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Com estampilha — Anno, 2.^700 
réis; semestre, í$>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha — Anno, 2$400 
réis; semestre, 1^200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa este jornal fôr honrado. 

NGIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officlna typográphica, rua dos Gatos, l i e 16 

O que diz o ministro da fazenda 
Pôde pensar-se em recor-

rer ainda, nas circunstâncias 
em que se encontra o país, à 
elevação dos impostos já .tam 
pesados, ou à creação de no-
vos, quando o país difficilmente 
supporta os ac tuaes? 

Se a existência e a admi-
nistração de um Es tado exi-
gem sacrifícios que excedam 
limites razoaveis e compat í -
veis com as forças product i -
vas da nação, a decadência e 
o empobrec imento do país sam 
inevitáveis. 

A história de muitos povos 
demonstra que da m á gerên-
cia da fazenda nacional, e do 
crescimento desnecessário das 
despesas públicas a que se 
procurou obviar com exagge-
rados impostos, em despropor-
ção com os recursos do país, 
resul taram sempre em todos 
os ramos o anniqui lamento das 
forças vivas da nação, e a anar -
chia política e social. 

As grandes crises sociaes, 
embora muitos o não pensem 
por ser ás vezes remota a cau-
sa, não t iverem outra origem, 
nem se lhes pôde dar outra 
explicação. 

As nossas taxas tr ibutárias 
excedem já em muito os limi-
tes rasoaveis que a sciéncia 
aconselha, como igualmente o 
tem demons t rado a prática de 
outros p ó v o s : augmentá- las 
mais será o meio de p romover 
inconscientemente grandes cri-
ses políticas em fu turo porven-
tura próximo. 

Contar com o progressivo 
augmento das receitas, pelo 
desenvolvimento n a t u r a l do 
país, para fazer face aos ac-
créscimos sempre constantes 
de dèspêsa, é um erro que o 
estudo imparcial da gerência 
financeira dos últimos annos 
põe na maior evidência. 

Nem o aggravamento dos 
impostos, nem o crescimeuto 
natural das receitas pode rám 
cobrir o augmento que têem 
tido nos últimos annos as des-
pesas do Es tado , apesar de 
se haverem reduzido os gas-
tos com obras de reconhecida-
utilidade, e de melhoramento 
material do país. 

AUega-se que é agora muito 
maior a somma dos rendimen-
tos arrec adados pelo thesouro, 
mas occulta-se cu idadosamen-
te a origem dêsse augmento , 

em grande par te mais app.a-
rente do poder real. 

Houve , com effeito, accrés-
cimo notável no imposto de 
rendimento, porque se tr ibu-
ta ram fortemente os funccio-
nários públicos e os juros da 
dívida pública; mas isso não 
é a consequência do desen-
volvimento da riquêza do país, 
antes representa um sacrifício, 
e sacrifício pesadíssimo, que 
foi violentamente lançado so-
bre uma grande par te da na-
ção. 

F igura t ambém ahi como 
receita do thesouro o desconto 
sobre os juros dos títulos para 
posse da fazenda, cuja impor-
tância já nout ro logar indica-
mos; mas isso t a m b é m não 
r e p r e s e n t a desenvolvimento 
nas faculdades t r ibutár ias do 
país. 

De facto augmentou o pro-
ducto do sêllo e da contr ibui-
ção industrial, mas as taxas 
fixadas sam em muitos casos 
pesadíssimas, e já se começa 
a evidenciar o seu mau effeito 
pelo re t rahimento dos capitaes 
e def inhamento de a lgumas in-
dústrias. 

E ' elevadíssimo o imposto 
sobre a importação de cereaes 
extranj,eiros, estabelecido de 
fórma que, sem proteger effi-
cazmente a agricultura, por -
que recai no que falta, pela 
deficiência d a n o s s a p r o -
ducção agrícola, para a ali-
mentação pública, vem aggra-
var ainda mais a vida de le -
das as classes da sociedade, 
e principalmente das classes 
t raba lhadoras , para as quaes 
o pão constitue a par te mais 
importante do seu sustento. 

H a por esse rilotivo mais 
de três mil contos de receita, 
que avo lumam os rendimen-
tos do Es tado , mas é sobre a 
fome que se lança esse enor-
me imposto. 

A producção do álcool no 
país, e a impor tação do que 
é necessário para a agricul-
tura e para as indústrias, dám 
ao Es t ado mais de mil contos 
de réis, mas porisso soffre o 
commércio de expor tação de 
vinhos, o mais importante e 
aquelle que com maior van -
tagem pôde contribuir para o 
equilíbrio da balança commer-
cial, de que em maior grau 
depende a diminuição do pre -

juizo do câmbio, que tam for-
temente sobrecarrega hoje as 
despesas do Es t ado e dos par-
ticulares. 

As leis ul t imamente votadas 
não p romoveram o desenvol-
vimento racional daquella in-
dústria no país, po rque é da 
impor tação dos maus p rodu-
ctos extranjeiros que o Es tado 
aufere a maior par te dêste ren-
dimento. 

Elevar mais ainda os im-
postos, já pesadíssimos, afim 
de se obter a par te que é pre • 
cisa para cobrir as despesas 
públicas, e ao mesmo tempo 
negociar novos emprést imos 
com fortes encargos para o 
futuro, pre textando t rabalhos 
ou acquisições extraordinár ias 
sem restringir as despesas or-
dinárias, é a cont inuação dos 
er rados processos já empre-
gados para illudir o público 
sobre a situação da fazenda, 
dos quaes resul taram a ruína 
do thesouro e o descrédito do 
país. 

Julgar-se-ha, .por acaso ,pos -
sível, sem gravíssimos perigos 
para o futuro, proseguir nesse 
caminho ? 

O aggravamento das taxas 
tr ibutárias diff icultará ainda 
mais o desenvolvimento eco-
nómico do país, e os emprés-
timos t ra rám vários encargos, 
quando já sam pezadíssimos 
os que difficilmente suppor ta-
mos; mas isso bas tará para re-
solver alguns negócios transi-
tórios do presente, o que uni-
camente se pretende, embora 
fiquem sem solução as graves 
questões do futuro , que por 
isso a muitos se aff igura cheio 
de riscos e incertezas. 

Diz isto o ministro da fa-
zenda, o mesmo que acaba de 
propor um augmento de im-
postos intolerável. E ' c o m elle, 
por tanto , com o própr io mi-
nistro, que o país deve gritar 
c o n t i n u a m e n t e : — A b a i x o o 
augmento dos impos-
tos ! O povo não quer, 
porque mio pode, pa-
gai' mais impostos! 

0 sr . Far ia , coronel 
Assim approuve aos srs. typó 

graphos promover o Visconde de 
Faria. No primeiro artigo do últi-
mo número dissémos — que elle 
anda fóra do seu logar de cônsul 
e a receber o respectivo ordenado 
—Pois por g*entilêsa passou a co 
ronel, que não sabemos se é, con 
sul 111 partibus, :om setenta li-
bras em' ouro por mês, fóra o 
mais, é elle com certeza, por 
mercê do governo e do sr. Res-
sano Garcia. 

0 Burnay e o governo 
Proclamado deputado, após o 

julgamento pelo Tribunal de ve-
rificação de poderes da terceira 
eleição em Palmella, entrou o sr. 
conde de Burnay, encasacado e 
de gravata branca, nos corredo 
res da câmara, e communica 
ao presidente a sua presença afim 
de que este o mande introduzir 
na sala com as formalidades do 
costume para prestar juramento. 
Havia se, porém, levantado um 
deputado da maioria, membro da 
commissão de vacaturas, para de-
clarar que o sr. Burnay não de-
via prestar juramento porquanto 
não podia ser deputado, visto que 
entre a sua casa bancária e o go-
verno havia um contracto pen 
dente. 

Sobre o caso levanta-se ani-
mada e por vezes violenta dis-
cussão, sustentando uns que, não 
podendo o sr. Burnay exercer a 
funeção legislativa, não podia ser-
lhe deferido juramento, enquanto 
outros affirmavam que sendo de 
presumir, após a sua proclama-
ção como deputado, que elle era 
compativel com este logar, devia 
prestar juramento e ser ouvido 
em seguida sobre e incompatibili-
dade que lhe era attribuida. Ven-
ceram os primeiros, havendo a 
interessante nota de que se divi-
diram na votação a maioria e a 
minoria, e o sr. conde de Burnay 
voltou para casa, sem ter pres-
tado juramento, e aí está aguar-
dando a deliberação da câmara, 
sobre o parecer da cômmissão de 
vacaturas. 

IndiíTerente para nós que o sr. 
Burnay tome ou não assento na 
câmara, não o é a teimosia do 
governo em lançar mão de todos 
os expedientes para evitar que o 
sr. Burnay faça ouvir a sua voz, 
que nada tem de eloquente, entre 
os representantes do país. Após 
as tristíssimas figuras que o sr. 
Burnay tem feito no Parlamento, 
em que prometteu por vezes fazer 
extraordinárias revelações e afinal 
nada disse que não fosse co 
nhecido já, sendo sempre corrido 
pela maioria que lhe dirigiu os 
maiores insultos, a teimosia do 
governo mais espanto nos causa 
e pensamos por vezes em que o 
sr. Burnay quer ir ao Parlamento 
desvendar algum mystério que 
deixe o governo em péssima situa 
cão. 

E é este o único motivo por que 
nós desejamos que o sr. conde de 
Burnay não deixe de tomar as-
sento na câmara, como é de jus-
tiça. Um homem tam temente a 
Deus não mandaria para a câmara 
a declaração, que foi lida pelo sr. 
Fuschini, de que. em sua alma e 
consciência se julgava incompatí-
vel, se alguma incompatibilidade 
existisse. 

C r é d i t o p r e d i a l 

A companhia do crédito predial 
distribue êste anno o dividendo 
de 8 0/0. Na assembleia geral em 
que se resolveu dar êste dividendo 
foram reeleitos: o sr. Hintze Ri-
beiro, vice-governador e adminis 
tradores os srs. conde de Mendia 
e Perfeito de Magalhães. 

Conspiração no Brasil 
Os jornaes brazileiros têem pu-

blicado interessantes pormenores 
sobre a conspiração monárchica 
que a Agência Havas noticiou ha 
tempo ter sido descoberta pelo 
governo brasileiro. Por elles se 
vê que os agentes activos da cons-
pirata eram indivíduos de prestí-
gio nullo : um tenente reformado 
da armada chamado Vinhaes, e 
outro tenente, de reserva, que dá 
pelo nome de Costa Mendes, que 
conseguiram convencer os dois 
monarchistas Andrade Figueira e 
Basson da importância do movi-
mento revoluccionário que haviam 
planeado, levando-os a s s i m a 
abrir os seus cofres e ainda a ir 
fazer uma visita aos de alguns 
amigos. 

Os auctores da conspirata reu-
niram alguns contos de réis, dis-
tribuindo êsse dinheiro por alguns 
famintos que entraram mais tarde 
em conciliábulos em que se fixava 
e adiava ó dia em que devia re-
bentar a pretendida conspirata. 

As crenças monárchicas dos 
conspiradores sam tam profundas 
que alguns, no inquérito a que O 
governo mandou proceder, téem 
declarado que entraram no mo-
vimento para o fazerem abortar, 
dando em tempo competente no-
tícia circunstanciada de tudo ao 
governo! 

Osr. Espregueira general 
Está sendo discutido na câma-

ra dos deputados a promoção do 
sr. Espregueira ao generalato, 
formidável escândalo praticado 
pelo sr. ministro da guerra. Sobre 
o caso, diz a Tátria que o sr. 
Dantas Baracho fizera as seguin-
tes revelações. 

«O sr. Espregueira estava 
em serviço no ministério das 
obras públicas como engenhei-
ro, tendo a patente de capitão 
de infantaria. 

«Chegando lhe a vez de pres-
tar provas para major, recu-
sou se. 

«Foi depois, em virtude du-
ma lei especial, nomeado enge-
nheiro com a graduação hono-
rífica —palavras textuaes do de-
creto—de coronel. 

«Saiu da lista das antiguida-
des e o seu nome deixou de 
figurar nos almanaks do exér-
cito. 

«Em 92, requereu para pas-
sar ao posto eftectivo e o reque-
rimento foi lhe indeferido, com 
o fundameeto de que não era 
oíficial. 

«Pois foi nestascondições que 
foi promovido agora a gene-
ral! 

«Mas ha mais: O sr. Espre-
gueiro foi promovide^ tendo at-
tingidoo limite da edaâe e m . . . 
95:» 

Perante estes factos, forçoso 
é confessar que em questões de di-
gnidade e de legalidade o sr. mi-
nistro da guerra se vai tornando 
inexcedivel. 
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CORREA BARATA 
Trans crevêmos da Vo\ Publica 

este excellente artigo, porque tem 
uma alta significação social. Não 
basta ser-se homem de grandes 
recursos intellectuaes; é necessá-
rio que a acompanha-los exista 
uma grande integridade moral; 
porque, afinal, é bem certo—que 
o verdadeiro valor dos homens 
de bem consiste na sua coherén-
cia. 

Falleceu em Lisboa o antigo 
lente, aposentado da Universidade 
de Coimbra, Francisco Augusto 
Corrêa Barata. 

Este homem foi uma das figu-
ras originaes e pittorescas do Por-
tugal scientifico contemporâneo. 
Era inteligentíssimo; e possuia 
dotes de singular argúcia dialé-
cticta. Mas infelizmente, não ha-
via nas suas faculdades nem equi-
líbrio nem pro.porção. Nunca che-
gou a comprehender a «solidarie-
dade da novidade,». Nisto se pa-
receu com uma grande porção dos 
portugueses cultos do seu tempo. 

•Assim foi que adoptou as mais 
audaciosas doutrinas em matéria 
scientifica e religiosa; e, contudo 
conservou se um reaccionário em 
história e em política. 

Foi elle um dos primeiros que 
introduziram no ensino da chímica 
em Portugal a theoria atómica, 
aírída quando em França se tei-
mava na adopção do velho sys-
têma dos «equivalentes». 

Explicou, em folhetos, as lições 
de Wurtz e de Naquet; defendeu 
as gerações espontâneas, inclinan-
do-se mais para Pouchet do que 
para Pasteur; finalmente, escan-
dalisou todo o dogmatismo Uni-
versitário com proclamar a glória 
do dr. Buchner, chefe do materi-
alismo allemão, e com sustentar 
a origem simiana do homem, vul-
garisando as theorias sacrílegas 
do inglês Darwin. 

Para êste effeito, fundou, mes-
mo, em Coimbra, uma revista 
scientifica, intitulada O Século, 
com o seu collega, dr. Zepherino 
Candido, hoje no Brasil. Nas pá-
ginas de O Século, o dr. Corrêa 
Barata estampou ácêrca do dar-
winismo estudos sábios, verdadei-
ramente notáveis. 

Numa palavra: — o dr. Corrêa 
Barata foi um dos primeiros e 
(não obstante), entre nós, ainda 
até hoje, dos mais assignalados 
porta-estandartes do moderno cré-
do rubro da Evolução. 

Mas de repente, com poucas 
semanas de intervallo, a mocida-
de académica de Coimbra presen-
ceou esta coisa espantosa: 

Na procissão dos Passos, quem 
é que ia a guiar um andor, de 
vara de prata na mão e de opa 
verde aos hombros ? 

O darwinista e atheu dr. Corrêa 
Barata! 

Então, saía em Coimbra uma 
folha de caricaturas, feita por um 
antigo seminarista, evadido da 
clausura, moço de talento e de 
audácia. Essa folha chamava se 
A Vespa. Na primeira página do 
número subsequente à procissão, 
A Vespa apresentava, precedendo 
o andôr, um orangotango, luzindo 
uma opa. A cabeça do orangotan-
go, já se sabe que era a do ca-
thedrático. 

Imaginemos que o caricaturis-
ta-seminarista substituindo o ca-
pello doutoral, punha, dados os 
enthusiasmos afins do dr. Corrêa 
Barata pelo dr. Luís Buchner, 
membro jnilitante, êste da. de-
mocracia republicana-socialista ab 
lemã, punha, no toutiço do seu 
orangotango um barrete phrygio. 
Imaginemo lo. 

Extravagante connúbio, êsse 
seria, entre a opa e o barrete 
phrygio. Na verdade, extrava-
gante. Mas a realidade—não é 
inverosímil ? E de opa não foi, na 

procissão dos Passos, em Coim-
bra, o dr. Corrêa Barata, atheu 
de sua condição, (louvado seja 
Deus !)? Foi; é um facto incon-
testável. Então, por que é que 
hesitamos ainda ? 

O typo clássico do hypócrita 
(Tartufo) revela, na comédia de 
Moliére,—segundo o hemistichio 
celebre, que: 

II y a avec le Ciei des accomodements 

Também, para quem tenha lu-
me'no olho, perspicácia e manha 
na mente, com a Revolução—ha 
arranjos. Tudo se accomoda; e já 
Shakspeare aproveitava: Ali is 
ivell what ends ipell (Tudo resulta 
bem o que bem resulta). 

Assim na zarzuella madrilena, 
inerte sac r i s t a Santo-Estevão, 
transformado (por pantominice e 
por medinchice) no feroz sans cu-
lotte, membro do Tribunal Re-
volucionário, para disfarçar o ter-
ror, cantarola, com música de Ca-
ballero: 

Sou um descamisado, 
Irmão de minha irmã, 
E ' emquan to eu-ando á lisa, 
O rico tem Vargent. 

Vingança! 
Quero só matança! Quero só matança! 

Etc., etc. 

Coitado! E, sem embargo,' re-
sulta, sempre e sempre, o sacris-
ta Santo-Estevão, perfeito chefe-
de-família, inoftensivo. . . 

Esta incongruência do dr. Cor-
rêa Barata levou o a abandonar 
a sciéncia, de que .era um cultor 
exímio. iMetteu-se na intriga da 
política monárchica; deixou a sua 
cadeira de professor; foi governa-
dor civil; militou em qualquer 
dêsses partidos, progressista ou re 
generador, não nos recorda bem 
qual delles fôsse. Pouco importa, 
de resto. Foi deputado, mais ou 
menos mudo; defendeu, por dis-
ciplina partidária, várias trampo-
linices. Sustentou o regimen. Aca 
ba director geral; apotheosado na 
câmara, por outros incoherentes 
como elle. Glorioso—e anónymo. 

Ninguém se recorda já da hora 
pura deste desconnexo. 

A manhã estará» inteiramente 
e s q u e c i d o ; e, contudo, tinha 
qualidades eminentes. Não as sou-
be aproveitar, confugido num ego 
ismo esteril. 

Apontando esta lição à moci-
dade, facilmente disposta a tomar 
o cinysmo como a caractiristica 
e osignal de «espirito forte*,—-não 
esqueçamos, para se ser justo, 
que, além de intelligente e estu 
dioso, o dr. Correia Barata foi, 
pessoalmente, um caracter hones-
to e probo e, socialmente, foi um 
funccionário consciencioso. 

Porém, as suas qualidades, 
que eram positivas e altas, preju-
dicou as o desconhecimento do 
que nós chamamos já: «a solida-
riedade da novidade». 

Por isso é que, partidario do 
dr. Buchner, foi também o dr. 
Corrêa Barata partidario do sr. 
Fontes; e por isso foi que, indo 
na esteira de Ernesto Haeckel, 
foi também na do Senhor dos 
Passos. 

E' a famosa «indisciplina men-
tal», tão justamente verberada por 
Augusto Comte e pelos positivis-
tas seus discípulos. Entre nós, 
portuguezes, essa indisciplina at-
tinge proporções phantasmagori-
cas. 

Iniciado no país o movimento 
civilista das commemoraçÕes dos 
centenários (o centenário de Ca-
mões, o centenário de Pombal) 
logo appareceu — o quê? O cen-
tenário de Santo António de Pá-
dua e, até, o centenário do san-
tuário do Bom Jesus do Monte, 
em Braga. 

Não admira, porque, na egreja 
da Lapa, desta cidade do Porto, 
nós já ouvimos, com estes que a 
terra ha de comer, de cima do 
púlpito, em exéquias de Alexan-
dre Herculano, um orador sagra-
do explicar, com encómios, aos I 

fieis allí reunidos — o quê ? A lei 
dos três-estados, de A u g u s t o 
Comte! 

Qual quê ? 
Menos—mcuito menos, natural-

mente—menos remontadamente, 
um leader de maioria regenera-
dora, sob o estrépito de applau-
sos unânimes e frenéticos, teve o 
topete de cormparar com a nodoa 
de sangue quee, á porta do cama-
rim de Nana,, deteve os passos 
do conde de Muffat, seu amante, 
senador do Irmpério:—o quê, Jú-
piter immortaíl ? 

Isto aconrceceu no momento 
psychologico cde zolismo. 

«A nodoa cde sangue que véla 
o reposteiro de Nana—eis aqui 
(sr. presidente,) elle exclamou, o 
que é a dívida fluctuante!» Assim 
mesmo. 

Nem a Adozinda dos Maias, 
para o déficit, caixeiro do Banco 
Inglês. 

Taes nós sejamos. Dest'arte é 
que se descortina a confusão e o 
embaraço de todas as noções e 
de todos os critérios — confusão 
e embaraço que sam peculiares e 
próprios da nossa gente portu 
guêsa. E' um mixtifório em que 
raros se entendem. 

Prestaris um serviço, portanto, 
quem quer que fôsse desalliviande 
e allumiando o terreno. 

Mas quem será 

PROTESTO 
Deve ter logar hoje em Villa 

Nova de Gaya um comício de 
protesto contra as violências pro-
jectadasa os contribuintes, promo-
vido pela Concentração Democrá-
tica de Villa Nova de Gaya. 

E' , como se vê, o movimento, 
à frente do qu;al se collocaram os 
partidos republicano e socialista, 
começando a íresolver-se em for-
mas práticas, cde que os revolta-
dos não pode rám deixar de ser 
fructiferos, dacdo que êsse movi-
mento de prote:sto se expanda por 
todo o país, «como é urgente e 
indispensável ipara os interesses 
de todos'. 

C o i r i c u r s o s 

Terminararni as provas dos can-
didatos aoslogsares de professores 
das disciplinas do 6.° grupo de 
instrucção secundária, que tive-
ram iogar nesíta circunscripção, 
sendo o result;ado dos concursos 
o seguinte, ca«nforme a votação 
do respectivo jury em 29 de 
março: 

António Rodrigues d'01iveira, 
12 valores; Josíé Ernesto d'Amo-
rim, i3; José Júlio Rodrigues, 
12,5. 

• 

No confessionário 
Foi valentecmente socado na 

sacristia da igreja de S. Chris 
tovão de Mafamude (Gaya) um 
confessor por iam chefe de famí 
lia, em virtude de perguntas que 
no confessionário havia dirigido 
a uma filha deste. O caso foi en 
tregue ao poder judicial, sendo 
de esperar que no tribunal se li-
quidem as responsabilidades do 
confessor, de que não nos é dado 
formar queixa segura, pois ne 
nhum dos jornaes que teem tra-
tado do assumpto precisam ás 
perguntas que o padre dirigiu à 
penitente. Suppomos que alguns 
padres não guardem no confes 
sionário as conveniências devidas, 
tornando-o assim uma escola de 
immoralidade. Os paes de famí 
lia , que sejam precedentes, não 
necessitarám, porém, de se vêr 
collocados na necessidade de de-
fender a pudicícia de suas filhas, 
batendo em confessores que pre 
varicáram. Ha um meio mais ef 
ficaz: não as mandar confessar 
ou escolher um confessor de in-
teira confiança. 

A sentença de Berne 
Está afinal, liquidada a ques-

tão da indemnisação que temos 
a pagar pela rescisão do contracto 
Mac-Murdo sobre a linha férrea 
de Lourenço Marques ao Trans 
waal. O tribunal de Berne deu a 
sentença condemnando Portugal 
ao pagamento de 23.736Í&270 
francos, ou sejam mais de seis 
mil contos de reis. 

Já sebemos, pois, quanto te 
mos a pagar, e bastou isto para 
se alegrar o governo português. 
Por uma ironia do acaso, está no 
governo o mesmo partido que 
preparou a situação em que nos 
encontrámos agora. E o que deve 
registar se é que foi o famoso 
Ressano Garcia quem, sendo mi-
nistro em 1889, rescindiu o con-
tracto, obrigando-nos a esta in-
demnisação, quando a companhia 
concessionária estava em vespera 
de fallir! Quer dizer se elle tives-
se esperado mais algum tempo, 
o governo português tomava con-
ta do caminho de ferro sem ter 
de pagar indemnisação a ninguém, 
e sem termos de nos sujeitar aos 
sobresaltos, incómmodos, despê-
sas e dissabores por que ha dez 
annos vimos passando. E deve 
notar-se ainda que êsse ministro 
que foi, pelo menos, inepto no 
procedimente de que lançou mão, 
foi director daquella companhia, 
e é accusado de ter recebido mi-
lhare.s de accões, beneficiárias 
delia. 

E assim talvez possamos en 
contrar a explicação daquella iné-
pcia. 

O caso ha de vir a ser esclare-
cido, por certo para maior honra 
do honrado Ressano. 

Condecorações 
Por tcremprestadobonsserviços 

durante as últimas innundações 
em Coimbra, vam ser agraciados 
com medalha de prata, os srs.: 

José Pereira da Cruz, António 
Maria da Conceição, Joaquim Ma-
ria Monteiro de Figueiredo, Fra.n 
cisco Mossamedes, Adelino Lo-
pes, Francisco Rodrigues da Sil-
va, Joaquim Martins Vihirdro, 
Abílio Ribeiro, José Ribeiro dos 
Santos, Luís Ribeiro Sám Miguel, 
Miguel Lopes Graça, Francisco 
Ventura, José Bento Ferreira, 
Paulino Evaristo Ferreira Ca-
mões, António Ferreira Carvalho, 
Francisco Soares, Germano An-
tunes de Sousa, Affonso Pessoa e 
os guardas da polícia civil Alba-
no Alves e João Constantino. 

0 

Imposto sobre os carros 
A câmara municipal, em ses 

são de quinta feira última, resol 
veu susponder por quatro mêses 
o imposto sobre os carros. 

Um thesouro encamisado 
Em Oeiras de baixo, concelho 

de Azambuja, morreu na semana 
última Joaquim Felismino, rodea-
do de tal miséria que nem tinha 
uma camisa em casa com que 
fosse para a cova. 

O mais engraçado do caso é 
que uma mulher que vivia da 
mendicidade emprestou à viuva 
do infeliz uma camisa, recordan-
do-sê no dia seguinte que a cami-
sa emprestada era uma que ti 
nha 14 notas de 2o$ooo réis cosi-
das à fralda! 

Foi á viuva pedir lhe as notas, 
mas elia negou que as' tivesse 
encontrado. A mendiga foi á au-
ctoridade apresentar queixa do 
facto, e então a arguida confessou 
e entregou o dinheiro. 

A mendiga, agora, não encon-
tra quem lhe dê nem 5 réis, pois 
que muitos dos que a socorriam 
têem menos d i n h e i r o do que 
ella! 

I 

Entre a Inglaterra 
e o Trans iaa l 

Depois de tantas victórias, cujo 
brilhoso se não apagará aos olhos 
das gerações, pela heroicidade que 
revelaram e pela causa que afir-
maram ao sol das batalhas, pa-
rece que uma negra fatalidade, 
filha da obscura injustiça, que des-
de longos séculos vem aniquillando 
os esforços da Justiça, pesa sobre 
a valente nação boêr, que todos 
os que luctam pela liberdade 
amam a pátria. Ao esmagamento 
da força bruta correspondem os 
fulminantes golpes do Destino, e 
o general Joubert, em quem se 
encarnava a lendária bravura boer, 
o espír i to obstinado dessa ra-
ça, o humanitarismo elevado e no-
bre dêsse punhado de homens, 
acaba de ser arrebatado pela mor-
te, que, nunca tanto como hoje, 
atraiçoou uma causa justa, preci-
samente na occasião em que elle 
era mais reclamado para a defêza 
da sua terra! 

Joubert tinha perto de 70 annos. 
Durante essa longa vida, debalde 
se procuraria uma mancha, uma 
quebra de dignidade ou uma falta 
de curagem, e a última parte da 
sua existência pôde dizer-se que 
constituiu para elle um verdareiro 
duello contra as ambições inglêsas, 
as quaes suspendeu, repetidas ve-
zes, de espada em punho, ás por-
tas do Transwaal. 

Com effeito, Joubert começou 
a evidenciar-ss por occasião da 
primeira lucta com a Inglaterra, 
em 188c. Em dezembro dêsse an-
no, foi proclamada a independên-
cia do Transwaal e Joubert nomea-
do membro do triumbirato encar-
regado de governar o país. Em 
seguida, tomou o commando das 
forças boer que foram esperar, 
em Bonkhorst Spruit, as tropas 
inglêsas, que seguiam em direcção 
a Pretória, e desbaratou-as. 

Receu então a nomeação de ge-
neralíssimo, e nessa qualidade der-
rotou novamente os inglêses, no 
grande combate de Majubahill, 
que se effectuou em 27 de feve-
reiro de 1881. Esse combate des-
moralisou de tal fórma a Inglater-
ra, que a indepéndencia do Trans-
waal foi, desde logo, tacitamente 
reconhecida. A paz com os boers 
realisou-se três annos depois es-
tand<5 Gladstone à frente do go-
verno inglês. 

Desde essa data, Joubert foi in-
vestido ao cargo de superinten-
dente dos negócios, indígenas, e 
eleito vice-presidente da Repúbli-
ca. Agora era, como se sabe, 
commandante em chefe do exér-
cito transwaliano, e nessa quali-
dade dirigira superiormente as 
operações militares contra os in-
gleses, na colónia do Natal. 

A morte do ganeral Joubert é, 
sem dúvida alguma, um profundo 
golpe para a causa do Transwaal. 
Já o dissemos, e não hesitamos 
em o repetir. Todavia, é nossa 
convicção que muito se illudirá 
quem pensar, que elle virá desa-
lentar os boers na desesperada 
lucta da sua indepéncia. Essa lu-
cta, que níste momento atravessa 
um perioco, para assim de expe-
ctação, não cessará senão com o 
extermínio completo d'úm heroico 
povo que, vendo se obrigado a es-
colher entre uma vergonhosa ser-
vidão ou uiua guerra cuja despro-
porção assombrou o mundo, não 
hesitou em tomar reflexivamente 
o caminho da morte, sem outra 
compensação que não seja a das 
gloriosas apotheoses históricas 
aos grandes sacrifícios pelo de-
ver ! 

Procissão dos Passos em Taveiro 

Realiza se no domingo de Ra-
mos em Taveiro, a procissão dos 
Passos. 



RESISTENOJla—Domingo, 3 de abril de 1900 

E 
V I L A N C E T E 

Embora, Senhora, andeis 
De finas telas vestida, 
Por meus olhos sois despida. 

De clara hollanda vestis 
Vosso corpo, linda Infanta, 
Bello rocal de rubis 
Vela-me a vossa garganta; 
Trazeis manto de velludo, 
Garbosa saia comprida, 
Mas, apezar disso tudo, 
Por meus olhos sois despida 

Atravez das ricas vestes, 
Que vos vestem, linda Infanta, 
Advinho os dons celestes 
Do vosso corpo de Santa; 
Vossas vestes de setim, 
Vestes com que andais vestida, 
De vidro sam para mim: 
Por meus olhos sois despida 

Vejo-vos só mãos e cara, 
Mas não preciso ver mais 
Para calcular a rara 
Graça do que me occultaes. . . 
Pará quê rendas e folhos, 
Se por estes tristes olhos, 
Por meus olhos sois despida? 

EUGÉNIO DE CASTRO. 

Um telegramma de Lisboa para 
um jornal belga assegura que o 
governo portugês está nas condi-
ções de pagar aos concessionários 
americanos e inglêses a indemni-
sação que lhes fôr imposta pelo 
tribunal de Berne. 

O mesmo telegramma confirma 
a notícia de que um millionário 
norte-americano offereceu a Por-
tugal um empréstimo de dez mi-
lhões de dollars, para para que 
o nosso país não fosse obrigado 
a vender Lourenço Marques à 
Inglaterra, e que o empréstimo 
foi recusado. 

E' irrisório que haja ainda al-
gum que queira fazer-nos passar 
aos olhos do mundo como opu-
lentos quando é demais sabido 
que Portugal é um país rôto. 

No logar do Bordallo, foi en 
contrada ante hontem, morta na 
cama e com uma corda atada ao 
pescoço, Maria da Piedade de 6o 
annos. Parece ter se suicidado, 
cuja intenção, segundo dizem, 
manifestava já ha tempo. 

9 Fo lhe t i m da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

Jogo de empurra. 

res 
Uma commissão de fornecedo-

da Penitenciária de Lisboa 
procurou hontem o sr. conselheiro 
Pereira Carrilho, a fim de solici-
tar-lhe o pagamento de cêrca de 
oitenta contos, quantia que lhe é 
devida pelos fornecimentos feitos 
áquêlle estabelecimento durante o 
periodo de 1897, inclusivé, a 99. 

O sr. conselheiro Carrilho de-
clarou não ser possível pagar, em 
virtude de não haver em cofre 
dinheiro sufficiente, apesar de o 
director da Penitenciária ter dito 
à commissão que tinha já mandado 
para o cofre da contabilidade do 
ministério da fazenda mais de cem 
contos de réis, verba destinado a 
êsse pagamento. 

A commissão, em seguida, di-
rigiu se ao ministério da justiça, 
onde fallou com o sr. conselheiro 
Abreu Gouveia, que lhe promet-
teu providenciar e remetter, no 
mais curto praso, ao ministério da 
fazenda a relação das dívidas. 

Ande sr. Espregueira, diga ago-
ra que os fornecedores do estado 
estám todos pagos! 

Filho das Hervas 
(Carta, ás mães) 

Foi marcado para o dia 18 do 
próximo mês de maio a reunião 
da junta de avaliação provisória 
do imposto sobre minas, nêste 
districto. 

O alvará appròvando o syndi-
cato agrícola, foi na quinta feira 
à assignatura régia. 

Pela secretaria da Universidade 
foi enviado à direcção geral de 
instrucção pública, o processo de 
concurso aberto naquêile estabe-
lecimento para o provimento de 
logar de revisor da imprensa an-
nexa aquelle estabelecimento. 

Foram concorrentes os srs 
Francisco Eduardo d'Almeida]Lei-
tão e Cunha e Eugénio de Castro e 
Almeida. 

O sr. Manuel Fernandes Cos-
ta, distincto pharmaceutico desta 
cidade, acaba de apresentara exa-
me de pharmácia, o sr. José Pe-
reira Júnior, natural de Monsão, 
que fez um brilhante exame pelo 
que obteve uma distincção. Do 
cursode pertodequarentaalumnos 
que osr. FernandesCostalecciona, 
é o segundo que nesta épocha 
vai a exame. 

PRIMEIRA P A R T E 

XI 

Era de tradição no Castello ou-
vir em silêncio o conde, com re-
colhimento, todas as vezes que 
se dignava expandir as suas opi-
niões políticas. Ninguém as con-
trariava nunca. D'Echevane ap-
noiava de quando em quando as 
palavras do conde com pequenos 
novimentos admirativos da ca-
beça. 

— Todavia, disse Avit, que fez 
saltar a bolia, com desejo de pro 
longar a discussão, e de se apro-
íveitar d'isso para captar as boas 
graças do fidalgo, todavia, se o 
plébiscito não constitue o direito, 
^designa o e consagra o. 

— O direito é anterior ao su-
frágio universal. A manutenção 
«dum governo por via. do sufrágio 
rainca será consagrada pela jus-
tiça. O plébiscito é um meio il-
lusório. As massas sam enga-
nadas quási sempre, e a vontade 

do maior número affasta-se por 
isso da razão. 

—Mas o povo abdica; delega a 
sua soberania. 

— O povo nunca abdica, e o 
sufrágio universal permitte-lhe im-
por, como senhor, aos eleitos, as 
condições do mandato. 

— Não se pôde todavia negar 
a influência que a opinião públi-
ca teve em todos os tempos no 
nosso país. A história offerece 
muitos exemplos, e para não ci-
tar senão factos contemporâneos, 
não é a uma effevescéncia da opi-
nião que se deve a convocação 
dos Estados geraes e em 1789, e 
por conseguinte a Revolução?... 

D'Attigny olhou para Avit com 
benevolência e disse: 

— Não era necessária a Revo-
lução para chegar a abolição dos 
privilégios, e à destruição dos 
abusos, reclamada pela opinião 
pública. A legitimada tem em si 
o princípio de todas as reformas, 
dê todos os progressos, e a li-
berdade, que a Revolução reclama 
como obra sua, existia no pensa-
mento de Luís xvi. Não teve tem 
po de manifestar-se. Foi erro acre-
ditar que se podia crear uma con-
stituição sem ligações com o pas-
sado. Se os deputados se tives-
sem inspirado dos votos expres-
sos nos livros de notas, teriam 
dotado a França com uma con-

Senhoras: Venho pedir-vos 
leitura dum livro português. Vós 
outras, que tam veseiras sois no 
procurar a doçura das lágrimas 
em bastardas litteraturas, vós ou-
tras, que tanto precisaes dum 
vro de coração, erguei nos vossos 
dedos de oiro, piedosamente, o 
livro do mais moço dos roman 
cistas de Portugal, sem dúvida o 
de maior sentimento, por certo o 
de maior futuro. Chama-se Filho 
das Hervas: peço-vos, para elle, 
um cantinho do vosso coração. 
Sonhou-o um poeta que nunca 
fez versos, uma linda alma com-
movida e luminosa, grande no 
sentir, humilde no dizer. Falia de 
alegrias que dam vontade de cho-
rar, de coisas que só os regaços 
das mães entendem, dos mil na-
das do amôr, dos beijos que se 
não repetem, das palavras que se 
não chegam a dizer . . . E' um 
livro para mulheres, um livro para 
mães. Vós todas, que já conhe-
ceis a bemdita dôr de ser mãe, 
que já sabeis por que modo um 
beijo floresce num raio de sol, 
por que geito um coraçãosinho 
nasce de outro coração, haveis 
de sentir a alma molhada de lá-
grimas ao folnear esse livro de 
amôr e de enternecimento. E 
agradecer-me-heis, por certo, vós 
todas, creaturas nascidas para a 
ternura, vós todas, que eu já cuido 
ver sem vos conhecer ainda, faces 
duma pallidez religiosa, cabeças 
illuminadas duma graça de Boti 
celli,—vós todas me agradecereis, 
por ce r to . . . E' um livro para se 
amar, para caber no melhor raio 
da vossa estante, um livro para 
quando quiserdes rir, um livro 
para quando quiserdes chorar.. . 
Livro que alevante até à compai 
xão os humildes, os que muito 
amaram, os que soffreram por 
ter amado muito, quási rasteiro 
pela linguagem que falia, quási 
gigante pelas verdades que diz.. 
Aconchegae-o bem à vossa alma, 
perguntae lhe por tudo o que ha 
veis sentido nêste áspero cami 
nho da vida, e elle vos respon-
derá, o santo livro, o querido 
vro. Não vereis nelle o oiro e os 
brocados duma linguagem rica 
de palavras e fraca de commoção; 
muito ao avêsso, o romance para 
que vos peço o vosso arrimo, 
mais português pelo sentimento 
do que pela feição do dizer. 
Grande fartura de bellezas acha 

reis nelie, se o lerdes com o co 
ração. A vós todas o entrego, Se-
nhoras, para que não passe des-
percebida uma das mais lindas 
novellas, que têem visto a luz do 
dia. Vós todas, cujos dedos foram 
creados para desfolhar rosas, bo-
tae-as, piedosamente, s o b r e o 
precioso livro, e volvei os olhos 
misericordiosos para esta desam-
parada litteratura de Portugal! 

JÚLIO D A N T A S . 

Carta de Lisboa 
Pelo motivo de só hoje termes 

recebido a carta do nosso presado 
correspondente de Lisboa, depois 
do nosso jornal já se estar a im-
primir, não a publicamos hoje o 
que faremos no próximo número. 

Com auctorização superior, fo-
ram postas a concurso, com or-
denados não mais elevados aos 
que recebiam os anteriores ser-
ventuários, um logar de official 
de diligências da administração 
dêste concelho e outro de ama-
nuense da administração do con-
concelho de Condeixa. 

N o v a e n c y c l i c a 

Diz se que o papa vai publicar 
uma nova encyclica recommen-
dando a paz universal e aconse 
lhando a arbitragem para se re-
solverem todas as questões inter-
nacionaes. Accrescenta-se que a 
nova encyclica será publicada por 
occasião da Paschoa da Resur-
reicão. 

stituição em relação com o pas-
sado, as suas instituições, e as suas 
aspirações. Não o fizeram. O 
senhor soffre e sofírerá sempre 
as consequências. 

— Encomodar-me-ia deixá-lo 
crer que não partilho as suas con-
vicções, disse d'Echevanne com 
o maior sangue-frio. A França 
nunca terá verdadeira grandeza, 
nem segurança duradoura, se não 
voltar ao domínio dos seus sobe 
ranos legítimos. A legitimidade é 
a verdade e o direito. O resto é 
engano e perigo. 

—Bem, muito bem disse, o con • 
de, cujos olhos se dirigiram para 
o relógio. — Barão, sam onze ho-
ras menos um quarto. 

— Menos um quarto, articulou 
Grandpré. 

—O visconde qileracompanhar-
nos ? Todos os dias, ás onze ho-
ras da manhã tenho o hábito,— 
mania velha — de dar um tiro de 
pistola, um só para conservar a 
pontaria. 

Saíram. A carreira de tiro era 
na outra extremidade do jardim. 
Carregáram tres pistolas, depois 
o conde esperou que dessem onze 
horas. A' primeira badalada, es-
tendeu o braço; à segunda, apon-
tou; à terceira, disparou. A vinte 
passos, acertou numa obrea bran-
ca, coliada sobre uma lamina de 
ferro enegrecido. (Continua). 

E D I T A L 
»r. fàuilUermc Alves Moreira 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que na secretaria 
desta Santa Casa se acharám pa-
tentes por espaço de oito dias, a 
contar do dia 1 do próximo mês 
d'abril, os projectos do terceiro 
orçamento supplementar ao ordi-
nário do corrente anno económico 
e o do orçamento ordinário da re 
ceita e despêza da mesma Santa 
Casa para o futuro anno econó-
mico de 1900-1901. E pará que 
chege ao| conhecimento de todos 
mandei passar êste que vai ser 
affixado no logar do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 29 de 
março de 1900. 

O Provedor, 

Guilherme çAlves Moreira 

Associação de soccorros mutuos 

MONTE-PIO CONIMBRCIENSE 
MARTINS DE CARVALHO 

2." a v i s o 

Por ordem do ex.mo sr. presi-
dente desta Associação, sam no-
vamente convidados os srs. asso-
ciados a reunir em sessão de As-
semblei geral, na quarta feira, 4 
de abril, pelas 7 e meia horas da 
noite, na séde do Monte-Pio. 

Ordem dos trabalhos 

i.° Discutir e approvar as con-
tas da gerência do anno de 1899 
e apreciar o relatório da Direcção 
e parecer do Conselho Fiscal. 

2.0 Nomear uma commissão, 
para estudar o meio de remediar 
o desiquilíbrio entre a receita e 
dsspêza, e dos cofres das pen-
sões e disponível. 

3.° Eleição para os cargos de 
presidente da direcção e de um 
membro do conselho fiscal. 

Coimbra, 31 de março de 1900. 
O secretário da assembleia geral, 

Alberto Rodrigues Vianna. 

C O M U N I C A D O S 
E'-nos pedida, pelo seu signa-

tário, a publicação da seguinte 
carta, dirigida ao Ecco Socialista. 

Sr. redactor. 

No n.° 65 do Ecco Socialista 
de 25 do corrente publica v. ex.a 

uma notícia desta cidade do teor 
seguinte: 

Uma infamia—Ha cousas que 
custam a acreditar, mas que in-
felizmente sam certas. 

Ha dias o encarregado da offi-
cina de alfaiataria do sr. Affonso 
de Barros, foi a essa cidade con-
tractar 2 operários para virem 
para aqui trabalhar. 

Esses operários não puderam 
vir logo, mas comprometteram-se 
em aqui estar no sabbado ou do-
mingo immediato, o que fizeram. 
Qual foi pois o seu espanto, quan-
do chegados aqui viram que o tal 
indivíduo já havia contractado ou-
tros 2 operários nesta mesma ci-
dade. Ora isto é o cúmulo da 
pouca vergonha, fazer gastar di-
nheiro a 2 pobres operários e nem 
ao menos ter o bom senso de lhes 
pagar a passagem, fazendo com 
que elles saíssem a pé para o Por-
to. 

Estes operários chegaram a 
queixar-se ao sr. governador civil 
para elle proceder como devia, ao 
que elle lhes respondeu que não 
podia fazer nada, porque não ti-
nham contracto por escripto, nem 
lhes podia dar dinheiro para a pas 
sagem porque isso não era das 
suas attribuições. 

Depois disto deu o sr. governa-
dor civil a estes operários para 
elles poderem mendigar pela ci-
dade. * 

Se tudo isto não é ridículo é 
irrisório. 

Ha mais e melhor. 
Para esta cidade, e para a 

mesma alfaiataria veiu um ope-
rário de Lisboa com o contracto 
de ganhar 800 réis, e ao fim da 
semana foi lhe pago o seu jornal 
a 600. Dizem nos que isto foi 
motivado pelo tal encarregado, 
porque viu que êste operário tem 
mais competência do que elle. 

A primeira parte desta notícia 
devo dizer a v. ex.a que nenhuns 
visos de verdade tem, podendo 
v. ex.a informar se no governo ci-
vil desta cidade ou com os pró-
prios queixosos se os ha. 

Aqui não me consta que ap-
parecessem. Eu mandei o meu 
contramestre a essa cidade con-
tractar dois operários, os quaes 
vieram para a minha officina onde 
ainda trabalham. 

Com a segunda parte da notí-
cia dá-se o seguinte caso: veiu 
eifectivamente para minha casa 
um operário de Lisboa, mas sem 
contracto, e trabalhou em minha 
casa duas semanas, pagando-lhe 
a razão de 600 réis diários. Não 
lhe conveiu êste salário e disse-
me que continuaria a trabalhar 
para pagar me 3$ooo que lhe 
adiantei para a passagem, mas 
retirou se sem o fazer, e sem que 
houvesse da minha parte motivo 
de elle se queixar. Disto que digo 
também v. ex.a se poderá infor-
mar. 

Dadas estas explicações e de-
pois de se informar, se assim o 
intender, peço a v. ex.a uma re-
ctificação, afim de a minha digni-
dade e o crédito da minha casa 
não serem injustamente offendi-
dos. Sendo certo que a impren-
sa, mormente a que se inspira 
em ideaes superiores de Justiça, 
não offende de animo leve, nem 
censura sem razão, motivo por-
que espero da lealdade de o 
Ecco Socialista a rectificação que 
peço. 

De v. èx.a 

3tt.° v.or 

Cíffonso de Barros 
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AMÊNDOAS 
A M E R C E A R I A L U S I T A N A recebeu e tem 

exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de diiferentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam 
bem das principaes fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

XARÃO 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
çhas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V I N H O S E M A R R A F A D O S 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L U S O - C L A R E T E 

assim como do excellente champagne 
M A R M O R E T 

o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con-
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

Amêndoas, Cartonagens e Coces 
Acaba ide chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais cormpleta e primorosa collecção de 

Cartonagens para assa eis «Soas 

que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 
de procedência nacional e extranjeira, e todos os artigos próprios 
para brindes, taes como: 

Vinhos generosos, Champagnes, Cognacs, Licôics finos, 
Bora-bons, Frucía ciyslalisada, Drops, cíc., etc. 

-v i /vvuw-

1 —Rua do Cego —7 
C O I M B R A 

A R T I G O S U O C U S I i O 
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SALON DÊ LA MODE 
92 - R U A FERREIRA BORGES — 92 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o aue lia de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura seda preta de ib$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A R I A IDE S Ê D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

N O S A L O N D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis J & s i í s r 
Bicos n.° 2 a 4$O0O réis l l e
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Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRA FAÇ0ES 
gaz 

E m C o i m b r a e E i g - u e i r a d a E o z 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

O magnífico e apreciado 

P Ã O D E L O , 

pelo systliema de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôces 
próprios para grandes jantares, chis, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pasíellaria de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinua a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas prinçipaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , R n a Ferre i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d 

C O I M B R A 

Pííl h v f l r a i l l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
JÍ dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e óptica: f g í " c i a d a " s a R a m ° s & S i l v a - d e 

U J J M U U . Lisboa, constructores de para-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. T i n t a s n a r a n i n t u r a s - A I v a i a d e s > ó l e o s > água-ráz, crés, gêsso lllllúò pai d puillll dô. vernízeSi e muitas outras tjntas e ar. 
tigos para pintores. 

CímPninÇ" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

n j i / p p c n ç - Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

ens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
Lisboa e Porto. 

Ferrag por preços eguaes aos de 

P r p n a n p n s ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
1 1 cyaycno. descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C l l t i i a r i a ' ^ u t i ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores au 

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FanilPÍrn<5- C ry s tófle, metal branco, cabo d'ébai)o e marfim, 

H completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro : f s m a l t a d a e e s t a n h a d a ' f e r r o 
y o ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA DECERAMICA 
•foão da Silva Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 — C O I M B R A 
2 P ^ i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

2 : 0 0 0 # 0 0 0 R É I S 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d'Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condicões mencionadas. 

Rapa^ para Commércfo 
Nesta redacção se diz de um 

rapaz que deseja seguir a vida 
commercial praticando em loja de 
commérc.o de qual quer género. 

E' deligetíte tem boa apresen-
tação escreve correntemente. Dam-
se boas abonacões. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, so-

mente com maior desenvolvimento 
e com novidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteves Castanheira 
S U C C E S S O R D E 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes < 
extranjeiras, de uma grande va 
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surprêsas ori-
ginaes. C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
E faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. V i 
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

F r u c t a s seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquíssimas. 
C o n s e r v a s variadas. 

Largo da Portagem 
R. Ferreira Borges 

Consultório dentário 
Rua Fe r re i r a Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9. horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G r r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

D E 
Sede em Lisboa 

" a p i t a i Rs. 1:344:000^000 
Fundo de reserva . 324:000^000 

Esta Companhia a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo e rais. 

Representante em Coimbra, 
Basilio Augusto Xavier d'Andra-
de. Rua Martins de Carvalho, an-
tiga Rua das Figueirinhas n." 54. 

AMÊNDOAS 
Grande sortimento de amêndoas 

e artigos de mercearia 
NA 

Casa Innocéncia 
R. Ferreira Borges, gi a gy 

CO SUBIRA 

Temos para v e n d e r grande 
quantidade de amêndoa, de 40 
qualidades, todas fabricadas nesta 
casa, com o máximo esmero, cujos 
preços variam entre 35o a 750 rs. 

Ha também doce de muitas 
qualidades e todos os artigos de 
mercearia. 

Fazemos sempre os mínimos 
preços e abatimento aos reven-
dedores. 

Pi ra rr ais esclarecimentos en-
viam-se tabellas de preços pelo 
correio a quem as pedir. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A H A ) 

Com estampilha —Anno, 2.^700 
réis; s emes t r ^ i # 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estámpilha —Anno, j $ 4 o o 
réis; semestre, 1 #200 reis'; trimes-
tre, 600 réis. 

Número íi.vulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o reis; repetições, 20 

reis. Para os srs. assignantês, des-
conto de 5o*/ . . 

Anmincífim-se g r a . t ú i t a t h e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal for honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Àlmedina, 6 Editor. José Pereira da Motta OStcina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

A S I T U A Ç Ã O 
Bem se esforçam os amigos 

do governo, e especialmente 
os admiradores do luminoso 
talento financeiro do sr. mi-
nistro dà fazenda, em gritar 
que duran te a gerência do sr. 
Êsperguei ra t e m melhorado 
tam notavelmente as circun-
stâncias financeiras do país, 
que vamos a passos largos ca-
minhando para a nossa reha-
bilitação, como o prova o fa-
cto, ha tantos annos ^inda não 
visto, de se firmar no extran-
jeiro o nosso crédito. A gerên-
cia actual tem sido extraor-
dinar iamente p a r c i m o n i o s a 
quanto a despesas, e singular-
mente propícia quanto a re-
cursos ! 

•fi esta a toarda , bem gritada 
e bem propalada , tem na rea-
l idade cercado o ministro da 
fazenda duma eohorte de bas-
baques que, sem perceberem 
patavina das a lgaraviadas fi-
nanceiras do ministro, estám 
promptos a jurar em sua alma 
e consciência que como aquel-
le não ha outro . Basbaques 
uns, mas velhacos os outros, 
Os que, sabendo ver ás coisas 
como ellas sám, contudo se 
rção cançam de elogiar o go-
vesno ue dá a fatia e o mi-
nistro que dá para ella a man-
teiga. Que isto de pão sem 
manteiga ha muita bocca mi-
mosa que o não traga já, e o 
ministro da fazenda tem sem-
pre meios de obter larga dóse 
para ba r r a r as fatias que, do 
pão nacional, os ministros várn 
distr ibuindo aos n u m e r o s o s 
af i lhados . 

Pois a si tuação será muito 
desafogada, se rá . . . Mas a 
d í v i d a pública é cada vez 
maior; o viver da nação cada 
vez mais precário; o augmen-
to das despesas vai subsistin-
do sempre, e o minisiro d á fa-
zenda vai a t amancando por 
meio d e expedientes de ocça-
sião as diff iculdades financei-
r a s : — ora vende títulos de dí r 

vida pública na importância 
de milhares de contos; ora ati-
ra para o mercado com cente-
nares de contos em cédulas de 
cobre; ora abar ro ta o país dé 
moeda de pra ta dep rec i ada ; 
ora faz emprést imos ruinosos, 
e sob o ponto de, vista do cré-
dito do país vergonhosos. Cré-
dito, tem-iio o governo flores-
cente e p impão : — para obter 
um emprést imo de 5o contos 
do Monte-Pio Geral, que é 
por tuguês de lei, teve de dar 
unia caução de duzentos con^ 

tos; e para a lcançar um mes-
quinho emprést imo de 22 5 çon-
tos dum banco de Paris teve 
de empenhar inscripções, em 
valor, claro é, muitíssimo su-
perior , e pagar o juro de seis 
por cento pelo capital empres-
tado, mais dois por cento de 
cç.mmissão; e, porque o banco 
c redor fica com o encargo de 
giíardar o penhor , mais meio 
por cento p o r êste encargo. E 
ainda o contracto dá o direito 
áquelle banco de vender o pe-
nhor apenas expire o praso do 
pagamento sem êste estar rea-
lisádo. 

Isto demonstra o muito cré-
dito do governo, cá dentro e lá 
fôrk : . 

Ao mesmo tempo, já todos 
sabem — o rei vai de viagem 
larga para o ext ranje i ro—qui-
nhentos contos para ella é o 
que^ alguns calculam; e lá te-
mos a exposição de Par is para 
nos levar muito mais dout ro 
tanto, t ambém todos o sabem 
j á -

E aqui temos o ministro 
parcimonioso, honesto, zeloso 
na adminis t ração e tudo o mais 
que qu i se rem. . . 

E ' verdade que nos esque-
cíamos de que as contribui-
ções vam ser t ambém extraor-
d i n a r ia m e n t e "augmentadas 
Zeloso é elle, o ministro, em 
augmenta r as receitas do es-
t a d o . . . à custa do contr ibuin-
te; que lá cortar nas despêzas 
é o que se está v e n d o . . . fora 
aquillo que se não vê! 

Bom minis tro! E o país, se 
gosta, a ture-o mais ás louva-
minhas de quem o incensa ! 

A guerra do Transwaal 

Os jornaes de medicina ingleses 
que têem correspondentes téchni-
cqs no theatro da guerra dam no-
tícias interessantes sob o seu as-
pecto médico e cirúrgico. 

A 28 de dezembro de 1899 era 
o seguinte o movimento: 

Officiaes mortos, 82; feridos, 
258; extraviados, 98; total, 438; 
.soldados mortos, 886; feridos, 
3:26b; extraviados, 2:223; total 
6:375. 

O que dá a proporção de um 
morto por 3,6 feridos. 

Pelo methodo adoptado pelos 
boêrs é provável que sejam raras 
as grandes batalhas. 

Sob o ponto de vista do clima, 
a Africa do Sul tem duas esta-
ções: o estio que vai d'outubro a 
março e o inverno que vai d'abril 
.a setembro. 

As feridas produzidas pela bala 
da espingarda Mau ser sam me-
nos cruéis que as da arma Sec-
Metford, porque o calibre da bala 
é menor e tem uma velocidade 
maior, o que faz que o orifício 
d'entrada e de saída da bala te-

nha proximamenfe as mesmas 
dimensões. / 

Na batalha de Magersfontein 
os ingleses tiveram 1100 mortos 
e feridos e 3òo extraviados. E' 
impèssivel avaliar as perdas boêrs; 
mas supõe se que não attingiram 
a décima parte das dos ingleses. 

Um grande número de obuses 
boers não fazem explosão, o que 
se deve attribuir não à má qua-
lidade dos obuses, irias a que es 
boêrs começam por servir-se de 
balas simples até adquirirem pre-
cisão no tiro e só então empre-
gam os obuses. Desde que cae 
um obus nas fileiras inglesas, os 
que se lhe seguem cáhém sempre 
sobre ò exército inglês. 

1 Ha effêitos curiosos da explo-
são. Um obus que rebentou dez 
metros acima dum higlander de-
terminou uma tal commoção no 
systêma nervoso que, dez horas 
depois, elle não tinha cessado de 
abanar com a cabeça, como um 
boneco chinês. Não recuperou 
completamente a razão, 

Nx noite immediata ao comba 
te de Belmont os feridos ficaram 
abandonados no campo de bata 
lha. Um chegou com um guarda-
napo na extremidade da espin 
garda,num delírio furioso, andan-
do quatro horas de marcha com 
parte do lóbulo frontal do cére-
bro fóra do cráneo. 

Os médicos trabalharam sem 
descariço durante trinta e seis ho-
ras. * 

Na batalha de Colenso, de 309 
feridos ingleses "só 3 chegaram à 
ambulância sem curativo. Os ou-
tros haviam sido ctiradòs durante 
a batalha sob ó fogo das baias. 

Quando se trata dam combate 
d'infáhtaria ou d'artiiharia, os fe-
ridos não estám longe da ambu-
lância e é sempre fácil transpor 
tá los para lá. Mas quando se 
trata dum combate de cavallaria 
é necessário procurar meios de 
fazer sair os feridos pela recta-
guarda o que nem sempre é fácil, 
tendo se a p r e s e n t a d o muitos 
meios e apparelhos de transporte 
dos feridos. 

A maior parte dos governos 
tem mandado delegados para se 
gúirem as operações, e os servi-
ços médicos. 

CRISE 
Tem corrido em Lisboa insis 

tentes boatos de crise, dizendo-se 
que sae do ministério o sr. Elvino 
de Brito. 

Continuamos a não acreditar 
em taes boatos. 

Propostas de fazenda 
Na próxima 6.a feira, pelas 3 

horas da tarde, reunirám em 
claustro pleno os professores da 
Universidade para representarem 
contra as propostas de fazenda 
na parte respeitante à apresenta-
ção dos funccionários públicos. 

Os professores do Lyceu desta 
cidade reunirám para o mesmo 
fim brevemente. 

Está gravemente doente o sr. 
Paulo José da Silva Neves, an-
tigo commerciante desta cidade. 

Carta de Lisboa 
—s3SÍ3GK&-

3 0 d e m a r ç o . 

E' emfim conhecida a sentença 
do tribunal arbitral de Berne. 

Como já antecipadamente se 
sabia, Portugal foi condemnado a 
pagar uma indemnização pesadis 
sima que é nem mais nem me 
nos do que o valor da linha ou 
sejam 0 1 í 2 : õ C 5 0 l i b r a s 
e m o u r o . 

Chega a ser pavoroso. 
Como poderá o país satisfazer 

essa dívida enorme nas condições 
angustiosas em que se encontra ? 
Como poderemos p a g a r seme-
lhante dívida, quando não ha di-
nheiro no thesouro nem crédito 
no extranjeiro ? 

61 2:56o libras ao cambio no dia, 
sam 3 . 9 8 1 : 6 4 0 O O O 
r é i s . 

Tem, por ventura o governo 
esse dinheiro? 

Onde o irá buscar? 
A' judiaria inglesa? 
A troco de quê ? 
A resposta anda ahi na bôcca 

de toda a gente, lê-se frequente-
mente nos jornaes extranjeiros. 

O empréstimo que a Inglater 
ra. no§. fizer — se" empréstimo lhe 
podemos chamar—terá como cau-
ção os rendimentos da alfandega 
de Lourenço Marques. 

Paliemos claro: 
O empréstimo que o governo 

terá, fatalmente, de contrair, terá 
corno base a alienação de Lou-
renço Marques. 

E' isto que por ahi corre; é 
isso o que diz ha largo tempo a 
imprensa extranjeira. 

A famosa Delagoa Bay é o 
pomo ha tanto tempo desejado 
pela Inglaterra. 

Desde que ao governo de Sa-
lisbury se ófféreçe esta occasião 
para o alcançar, ha de alcançá lo. 

E estamos convencidos de que 
não será muito diffícil por parte 
dos nossos governos. 

O povo é que não poderá por 
fórma alguma consentir tal infa-
mia. 

O partido progressista tem na 
sua história a prova de quanto 
vale a vontade popular. Sabe bem 
que se não toca impunemente no 
património colonial, que é ainda 
hoje a melhor garantia da nossa 
existência como nação indepen 
dente, que é ainda hoje o título 
que melhor nos impõe à conside 
ração das nações europêas. 

O partido progressista sabe isso. 
E sabe-o desde que pretendeu 
assignar o famoso tratado de 
Lourenço Marques; sabe-o desde 
que, por via dum contrato, de-
sejava entregar aos inglêses aquel-
la nossa importante colónia. 

Então o movimento de protesto 
foi tam enérgico, tam vigoroso que 
o tratado se não effectuou e o go-
verno teve de pedir a sua demis 
são. 

Então como hoje o povo por-
tuguês não consentirá que o ex-
tranjeiro ponha mão sacrílega so-
bre os restos da nossa passada 
grandêza, ítobre o património ul-
tramarino, que é ainda o maior e 
mais justo título da nossa glória.^ 

Mas o governo progressista não 
esquece a história e sabe muito 

bem como esta questão affecta o 
país e a dignidade nacional, sa-
be-o também que mandou hoje 
mesmo annunciar nos seus jor 
naes que está prevenido para o 
pagamento da indemnização im-
posta pelo tribunal de Berne. 

Prevenido como? 
Com que dinheiro ? 
Conta com a venda das famo-

sas 72:000 acções da companhia 
real dos caminhos de ferro e com 
numerosas acções de várias com-
panhias africanas. 

Quanto a estas não dizem os 
jornaes oficiosos quaes sam, a 
que companhias pertencem. 

Quanto ás da companhia real, 
que tam falladas têem sido, dis-
se-se, alguma coisa importante 
ainda ha pouco. E vem a ser isto: 
o governo tem vendido e empe-
nhado uma parte dessas acções 
para o pagamento dos coupons da 
dívida e para satisfazer outros en-
cargos urgentes. 

Ora se assim é, como creio, 
onde vai o_sr. Espregueira, onde 
vai o sr. Villaça buscar os quatro 
mil contps para a indemnisação? 

E' possível que arranjem por 
ahi qualquer trapaça para enco-
brir a verdadeira origem do di-
nheiro. 

Convém, no entanto, que o povo 
esteja álerta e não consinta que o 
alcancem por qualquer operação 
que tenha por base as colónias. 

Ao povo, à imprensa e ao par-
tido republicano compete princi-
palmente essa missão patriótica. 

Eoi o nosso partido que fez 
abortar o tratado de Lourenço 
Marques, é ao nosso partido que 
cumpre agora vigiar pela honra 
e pela integridade nacional. 

Os partidos inonárchicos têem 
gravíssimas responsabilidades nes-
ta questão; foi devido aos erros 
criminosos, e por ventura, à ve-
nalidade de progressistas e rege-
neradores que foi rescindido ocon-
trato com Mac Murdo e que hoje 
temos de pagar 6i2.56o libras de 
indemnisação aos herdeiros da-
quêlle famoso syndicateiro. 

Os partidos monárchicos não 
têem, pois, auctoridade para ze-
lar a honra e dignidade da Pá-
tria. 

Só ao partido republicano com-
pete essa nobre missão. 

Desempenhêmo la com brio e 
com energia. 

Não consintamos que vendam 
nem um palmo das nossas coló-
nias. 

Acima de tudo a integridade 
da Pátria. 

Toma grandes proporções o mo • 
vimento de protesto contra as pro-
postas de fazenda, tendentes a 
augmentar os impostos e, conse-
quentemente, a aggravar a situa-
ção, já bastante precária, do con-
tribuinte. 

Nas associações o p e r á r i a s e 
commerciaes tem havido várias 
reuniões para representarem ao 
parlamento contra essas medi-
das, que ameaçam arrancar-nos a 
pelle. 

Ealla se em comícios, grandes 
reuniões de grémios, etc. 

Enfim o movimento toma taes 
proporções que o ministro da fa-
zenda já mandou annunciar nos 
seus jornaes que está prompto a 

~èh 
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modificar as propostas em har-
monia com as reclamações justas 
e sensatas dos contribuintes. 

Ora as reclamações, ora as mo-
dificações que se pretendem é 
nem mais, nem menos do que 
isto: pedimos em v e z de au-
gmento de contribuições uma re-
ducção justa e equitativa com a 
crise económica que todos atra-
vessamos. 

O que pretendemos, ao menos, 
é que as propostas do sr. Espre-
gueira tenham o mesmo condi-
gno jazigo que tiveram as do sr. 
Fuschini — a cesta das commis-
sõ.es parlamentares. 

E' isto que o contribuinte pre-
tende e é isto que succederá des-
de que o movimento de protesto 
não afrouxe, como d de esperar. 

e 
Se não estivesse assente que 

o parlamentarismo em Portugal 
desceu mais baixo que em ne 
nhum outro país, bastava a scena 
que hontem se passou na câmara 
dos deputados para que tal opi-
nião ficasse estabelecida como 
absolutamente verdadeira. 

Ha dias foi approvada a elei-
ção de Palmella, no tribunal de 
verificação de poderes, sendo pro 
clamado deputado o conde de 
Burnay. 

Ora desde que o tribunal tinha 
validado a eleição do sr. Bur-
nay, parecia não dever haver dú 
vidas sobre a sua entrada no par-
lamento. 

Pois hontem. quando o conhe-
cido banqueiro se apresentou na 
câmara para prestar juramento, 
deixaram-no estar largo tempo 
nos corredores e só depois a com-
missão de vacaturas, pela voz do 
sr. Alvaro de Castellões, declarou 
o. seguinte^ 

O governo, por lei de 21 de 
maio de 96, foi auctorizado a le-
vantar mais 9:000 contos, em uma 
ou mais séries, garantidos pelo 
remanescente da renda dos taba-
cos. Em 19 de novembro do mes 
mo anno de 96 contratou com as 
firmas Henri Burnay & C.a, e 
Fonsecas, Santos & Vúanna, a 
collocação firme da primeira sé-
rie de 40:000 obrigações, do va-
lor nominal de 3:boo contos, que 
produziram cerca de 3:ooo contos 
ettêctivos. Pela 11 .a clausula dêste 
contrato obrigou se o governo a 
não tratar em épocha alguma da 
emissão ou collocação das restan-
tes séries em condições inferiores 
ás da primeira série sem dar a 
preferência áquellas firmas. 

Feita esta exposição, e mos-
trando com ella ter o deputado 
Burnay contrato pendente com o 
estado, de.clarou que, em seu pa-
recer, elle era incompatível para 
o exercício do cargo para que fôra 
eleito, em face da disposição, clara 
e expressa, da lei eleitoral em vi-
gor. E leu-a. 

Os artigos respectivos sam co-
mo seguem: 

Artigo 6.° E' incompatível o lo-
gar de deputado: 

2.0 Com o logar de concessio-
nário, contratador ou sócio de 
firma contratadora de conces-
sões, arrematações ou empreita-
das de obras públicas ou de ope-
rações financeiras com o estado. 

Combinado com êste, diz o § 
2.0 do art. 8.°: 

Os cidadãos comprehendidos 
nas disposições dos n.os 2 e 3 do 
artigo 6.° não poderám ser ad 
mittidos a prestar juramento sem 
que mostrem nos referidos pra-
sos ter cessado legalmente o mo 
tivo da incompatibilidade. 

Os prasos a que se refere o § 
sam: estando presentes-os inte-
ressados, immediatamente, e es-
tando ausentes, no praso razoa-
vel que a câmara fixar. 

Terminada esta exposição, o 

sr. presidente disse que, em vista 
da dúvida levantada, e do docu-
mento com que ella se ligava, ia 
marcar ao interessado o praso 
de oito dias para contestar tam-
bém documentalmente. 

Este facto já de si era indigno 
mas o que se passou ainda o é 
mais. 

O nosso illustre correligionário 
sr. dr. Alfonso Costa, indignado 
com a resolução da maioria, le-
vantou-se para intervir no assum 
pto mostrando que só ao sr. Bur-
nay competia julgar se se julga 
ou não incompatível com a câmara 
e que esta não podia em caso 
nenhum obstar a que elle pres 
tasse juramento. 

Esta é que era a boa theoria, 
mas como nem regeneradores 
nem progressistas querem ver o 
sr. Burnay no parlamento por 
motivos que todos nós sabemos, 
o sr. Arroyo forjou uma proposta 
para que a commissão de vaca-
turas se reunisse novamente e 
désse parecer por escripto sobre 
a incompatibilidade do deputado 
por Setúbal. 

A despeito dos protestos dos 
deputados republicanos c o n t r a 
essa violência, o requerimento foi 
approvado no meio da maior con-
fusão, num charivari medonho. 

A commissão reuniu hontem à 
noite e resolveu mandar um offi-
cio ao conde de Burnay partici-
pando-lhe a sua incompatibilidade 
pelos motivos que deixamos ex-
postos. 

O opulento banqueiro respon-
deu que optava, acima, de tudo 
pelo seu logar de deputado. 

Esperava-se, por consequência, 
que hoje se resolvesse a questão 
na câmara. As galerias estive-
ram, por êsse motivo, apinhadas. 

Pois nada se-resolveu, nem ao 
ie leve se tratou do assumpto. 

Será resolvido ámanhã? 
Não o afirmamos, o que nos 

consta, porém, é que ámanhã ou 
segunda feira elle será resolvido 
contra o conde Burnay. 

O governo não o quer na câ-
mara, atemorisa-o a sua presen-
ça, mette-lhe medo a sua voz. 

Nesta conformidade a maioria 
não acceitará a opção do famoso 
banqueiro que depois de ter gasto 
o melhor de setenta contos com 
a eleição de Setúbal terá de ficar 
fóra da câmara. 

c. 

SOVINICE 

« A NACIONAL» 
Chamamos a attenção dos nos 

sos estimáveis assignantes para o 
annúncio desta importantíssima 
fábrica de bolachas e biscoitos, 
de que é proprietário o incansá-
vel industrial e nosso presado 
amigo sr. Manuel José Telles. 

A grande variedade de bolachas 
que esta fábrica produzia, e que 
tam merecida acceitação tem 
tido, foi enriquezida com mais 
uma a que o sr. Telles, em home-
nagem ao heróico povo sul afri 
cano em lucta pela sua indepen-
dência deu o nome de boers. Esta 
bolacha, exposta à venda pela 
primeira vez no último domingo, 
veiu firmar mais os créditos de 
que gosava a Nacional, tendo 
tido extraordinário consumo. 

Para o logar de contínuo dos 
geraes da Universidade vago pelo 
fallecimento do sr. João Evange-
lista da Silva, diz-se que vai ser 
transferido o sr. Augusto Costa, 
contínuo do Lyceu. 

Ha muitos pretendentes ao lo-
gar de escrivão da câmara eccle 
siástica, cujo rendimento é calcu-
lado em dois contos de réis. Ha 
quem diga que será contemplado 
um dos sobrinhos do sr. Bispo 
Conde. ^ 

E' preciso conhecer alguns dos 
innumeraveis[relatórios, brochuras 
e publicações especiaes, para se 
fazer ideia do esforço constante e 
progressivo empregado pelos mu-
nicípios, a;lém da acção dos go-
vernos, câmaras de commércio, 
syndicátos e associações diversas, 
para a culfitura téchnica e artística 
das populações, mesmo de some-
nos importância, em todas as na-
ções avançadas. 

Collectmdades particulares e 
administrativas não se poupam a 
sacrifícios para a resolução mais 
profícua dêste momentoso pro-
blema, questão vital, servida por 
uma corrente de opinião cada vez 
mais intensa e exigente. 

Nêste luso torrão tudo corre 
suavemente, à mercê da provi-
dência divina. Os que se dizem 
dirigentes nem possuem as gran-
des iniciativas, nem as longas 
meditações sobre o caso! . . . 

Por mais duma vez aqui temos 
exaltado uma das fundações mais 
fecundas em consequências úteis 
que em Coimbra téem sido rea-
lizadas: O museu de antiguidades 
do Instituto, reconstituído e am 
pliado pela tenacidade desinteres 
sada de fervorosas dedicações. 

As corporações locaes em nada 
téem contribuído para essa ins-
tituição, que honra a cidade. 

E a municipalidade, com toda 
a sua illustração, nunca soube da 
existência de tal estafermo. 

Somente agora é que, ao catar 
soffregamente o cadastro dos con-
sumidores da água canalizada, 
descobriu que o museu do Insti 
tuto se beneficiava, por falta de 
contador, com meia dúzia de li-
tros do precioso líquido, que re-
presentaria um desfalque de mil 
diabos à avareza resequida das 
finanças imunicipaes! 

E a cátmara correu pressurosa 
a atairacínar no museu a torneira 
fiscalizadora do sinistro desperdí 
cio dos qaiatro vinténs mensaes!! 

Tal é ;a idêa e a importância 
que a illusstrada vereação liga ao 
empreherudimento! Tal a conce-
pção meísquinha q u e professa 
ácêrca d<a influência e funeção 
educadora dum museu d'arte in-
dustrial sobre o espírito da po-
pulação ! Tal é finalmente o juízo 
deprimentte que de si mesmo for-
ma, perainte o aperfeiçoamento 
do sentimientò público! 

A câmara, representante da ci-
dade, acha no seu superior critério 
que o miuseu não vale dois cân-
taros d'água gratuita! 

Muito íbem! E contudo em al-
gumas loccalidades do país ha câ-
maras miunicipaes que nêste mo-
mento esítám protegendo tentati-
vas incipiientes de museus de di 
versas ínúdoles. 

Em CcDÍmbra uma tal institui-
ção é corasiderada uma méra inu 
tilidade de campanário, como se 
se tratasse dum barracão de jogo 
de malha ou de pim-pam púm, 
para entretenimento patusco de 
ociosos! 

Toda a gerência governativa 
tem o seu programma; e se por 
êste teor a illustre vereação ela-
borou os artigos das suas aspira-
ções, talhou com certeza uma es 
treita e esfaimada área para se 
moverem homens de acção e al-
gum préstimo! 

Nós afirmaremos que, como 
traço lúcido de superioridade, êste 
facto não ha de fornecer grandes 
títulos de glória ao conspícuo se-
nado conimbricense! 

« O P*ortug-al» 

Recebemos êste novo collega 
que se publica em Lisboa, de que 
é director o sr. João de Deus 
Guimarães. 

A visita do collega agradece-
mo-la reconhecidos desejando-lhe 
uma longa vida. 

SEMANA SANTA 
Celebram-se este anno pela Se 

mana Santa as seguintes féstas: 

Sé Cathedral 

Domingo de Toamos— A's 10 e 
meia horas da manhã — Benção 
e procissão dos ramos, missa so 
lemne e paixão. 

Quarta feira de Trevas — A's 5 
horas da tarde — Offício de tre-
vas, responsórios a orgão e ins-
trumental. 

Quinta feira Santa—A's 9 ho-
ras da manhã — Missa pontifical, 
benção dos Santos Óleos, com 
munhão geral ao clero e fieis, ex-
posição do Santíssimo e desnuda-
cão dos altares. 

A's 5 horas da tarde — Offício 
de trevas. 

Sexta feira Santa— A's 9 horas 
da manhã — Missa de presantifi-
cados, Paixão e adoração da Cruz. 

A's 5 horas da tarde — Oíficio 
de trevas. 

Sabbado d'oAlleluia— A's 9 ho-
ras da manhã — Benção do íume 
novo, do cyrio paschal e da pia 
baptismal, missa solemne dAlle-
luia por músiça. 

Domingo de Páschoa— A's 11 
horas da manhã — Festa solemne 
da Ressurreição por missa de pon-
tifical e benção papal. 

A todas estas solemnidades 
preside s. ex.a rev."11 o sr. Bispo 
Conde, excepto domingo deRamos 
e sabbado d'Alleluia. 

Real Capella da Misericórdia 

Domingo — Benção dos ramos, 
paixão e missa, ás 10 e meia ho 
ras. 

Qjiat ta feira — Matinas e lau-
des ás 6 horas. 

Quinta feira-—Missa solemne, 
exposição e desnudação dos alta-
res ás 11 horas; Matinas e laudes 
ás 6 horas. 

Sexta feira — Paixão, adoração 
da Cruz, missa dos Présantifica-
dos e sermão ás 10 e meia horas, 
Matinas, laudes e sermão ás 6 
horas. 

Sabbado — Benção do lume 
novo, precónio e missa, ás 10 ho-
ras. 

Domingo — Procissão, missa 
solemne e sermão, ás 11 horas. 

O prégador será o revd.0 Fran-
cisco Corrêa Pinto, distincto ora-
dor sagrado. 

Associação humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 

E' no próximo dia 7 dêste mês 
que passa o u . ° anniversário 
desta benemérita associação, que 
tantos serviços tem prestado a 
esta cidade. 

Para solemnisar o seu anniver-
sário resolveu em assembleia ge-
ral que seja içada nas estações 
de material a bandeira e transfe-
rir para o dia i5 os festejos que 
constarám duma sessão solemne 
em que serám distríbuidos a dif-
ferentes sócios as insígnias de 5 
e .10 annos de serviço, para a 
qual serám convidadas a câmara 
municipal, auctoridades e inspe-
cção de incêndios. 

Esta sessão terá logar na salla 
da Associação dos Artistas que 
para êste fim foi generosamente 
cedida. 

No fim da sessão, haverá numa 
quinta, próximo à fonte do Cas-
tanheiro, um jantar. 

Syndicato Agrícola 
Reíinem no domingo, 8, pelo 

meio dia, numa das salas da Câ-
mara Municipal, os membros 
dêste syndicáto, cujos estatutos 
foram ha pouco approvados pelo 
governo. 

Está a concurso a igreja de S. 
João do Ameal, diocese de Coim-
bra. 

Na A f r i c a 
Confirmou se oficialmente a no-

tícia de que uma columna inglesa 
havia atravessado o t e r r i t ó r io 
português da Beira para a Rho-
desia. Disse o o sr. ministro dos 
extranjeiros na câmara, accres-
centando que o governo português 
dera auctorisação para que pas-
sasse pelo nosso território o pes-
soal e material de guerra inglês 
em virtude dum tratado celebrado 
com a Inglaterra antes de se ha-
ver declarado a guerra entre o 
Transwaal e a Inglaterra e que, 
por êsse motivo, não houvera 
quebra de neutralidade. 

Esta declaração é verdadei-
ramente extraordinária; c h e g a 
a ser assombrosa. Não contesta-
mos que entre a Inglaterra e Por-
tugal, em virtude da alliança que 
entre êstes dois países existe e 
com que tam prejudicados temos 
sido, Portugal estivesse obriga-
do a auctorizar a passagem do 
exército inglês pelo nosso territó-
rio. Sobre o que, porém, não pôde 
haver dúvidas, é quanto à quebra 
de neutralidade. Essa quebra deu-
se e resta-nos agora soffrer as 
consequências do facto, que pre-
vemos serám lamentaveis, e de-
terminadas não só pelos bo£rs 
mas pela antipathia que nas na-
ções européassem dúvida produ-
zirá o facto que acaba de dar-se 
e pelo qual fomos auxiliar um 
país rico de homens e mais rico 
ainda de dinheiro contra duas 
pequenas repúblicas. 

A alliança com a Inglaterra 
ainda nos hade dar fructos melho-
res do que os que temos colhido 
e estamos colhendo, sobretudo 
quando, em virtude dessa alliança, 
nos vá defender nas nossas coló-
nias. 

Tuna Académica 
Consta-nos que nas próximas 

férias da Páschoa a Tuna Aca-
démica, de Coimbra vai a Lisboa 
dar um sarau cujo producto ha 
de reverter a favor da associação 
de escolas móveis pelo méthodo de 
João de Deus. 

Como todos recordam, a acade-
mia de Coimbra, coadjuvada pela 
mocidade das escolas do Porto 
e Lisboa, teve a parte predomi-
nante no festival realisado na ca-
pital em honra de João de Deus 
a 8 de março de i8g5. E' pois 
um acto de coheréncia, da parte 
da academia de Coimbra, a pro-
jectada festa para auxiliar o cofre 
da prestante (e tam esquecida) 
associação das Escolas móveis. 

Graças a esse genial invento de 
João de Deus—o problêma do 
analphabetismo podia já estar re-
solvido, se os governos houvessem 
aproveitado o seu racional mé-
thodo de ensino. A critica histó-
rica cedo ou tarde pedirá contas 
desta vergonha nacional aos far-
çantes da oligarchia dirigente. 

Saber-se ha das causas de tam 
grosseira mistificação: mandar se 
para o pantheon dos Jerónymos 
—«João de Deus, o immortal au-
ctor da Cartilha MaternaU e por 
uma ordem clandestina — fazer 
retirar das eschólas officiaes de 
Lisboa e Porto, o seu méthodo de 
ensino! 

A associação de escolas mó-
veis pelo méthodo de João de 
Deus, tem estatutos approvados 
pelo governo desde 1882. 

Se, deccorridos 18 annos, ape-
nas realisou 88 missões em diver-
sas povoações da nação (88.° cur-
so deu-se na cidade de Guima-
rães a pedido da sociedade Mar-
tins Sarmento)—queixemo nos do 
nosso indifferentismo, da falta 
de iniciativa individual. 

O orpheon académico, delibe-
rou fazer uma excursão ao Porto 
e Braga, nas próximas férias da 
Páschoa. 
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Uma Lourdes em perspectiva 

Em Traz os-Montes, na estrada 
que vai de Mirandella a Chaves, 
encontra-se uma pequena villa, 
que, pela sua modesta apparéncia, 
maís se diria uma aldeia. E Val 
paços. O transeunte, olhando, 
do ponto onde está situado o bo-
nito edifício da câmara municipal 
da villa, para a sua direita, verá 
branquejar, aí, num pequeno mon-
te, a um kilómetro de distância, 
uma pequena capella. Ainda não 
ha um anno que foi construída, 
e representa nada rriènos do que 
o embryão duma futura Lourdes. 

Contemos a sua singela histó-
ria. 

Em maio de 1897, depois dumas 
formidáveis trovoadas que muitos 
prejuízos causaram na villa, uma 
creança de i3 annos, passando 
pelo sítio onde está situada a ca 
pella e que é conhecido pelo no-
me de Valpaço-lò:Velho, desço 
briu, numa fraga, uma depressão 
parecida com a pégada humana, 
e, ao lado, algumas lettras. 

Chamou logo a attenção do pae, 
em cuja companhia estava; lim-
param de musgo a lágea, e che-
garam a destinguir as seguintes 
lettras; P D S, e, em baixo, uma 
pequena cruz. 

No dia seguinte contou-se o fa-
cto na Sociedade de Instrucção e 
Recreia que existe na villa, e logo 
o sr. Joaquim de Castro Lopo — 
um erudito que se tem dedicado 
à archeologia e toponímia — acom-
panhado de alguns cavalheiros 
da villa, dirigiu se a Valpaço-lo-
Velho e reconheceu, com effeito, 
que a depressão da fraga repre-
sentava a planta de um pé es-
querda humano, de tamanho re 
guiar, que à esquerda da planta 
do pe se encontravam as lettras 
P D e à direita um S, não haven-
do ponto em cada lettra — o que 
é normal em todas as epigraphes 
descuidadas, como assevera um 
microscópico folheto de oito pá-
ginas, intitulado Senhora da Saúde 
de Valpaços, — e que a planta do 
pe e as lettras estavam escriptas 
num rectângulo de 5o centímetros 
de comprimento sobre 36 de lar-
gura. 

Dois dias depois, fez-se uma 
nova visita ao local. 

Desta vez foram, além do sr. 
Castro Lopo, o delegado da co-
marca, o escrivão de fazenda e o 
rev.° párocho da freguesia,o qual... 
Mas antes de proseguirmos, abra-
mos um parenthesis, dedicado a 
êste último cavalheiro. 

Folhe t im da «RESISTÊNCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
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Grandpré approximou se. O re 
lógio dava a quinta badalada. A' 
sétima, puxou o gatilho, e acertou 
no mesmo sítio que o conde, que 
disse; 

— Melhor que o costume. 
— Ainda não foi muito bem, 

disse d'Echevanne com um sor-
riso. 

:—Quer experimentar? 
— E' muito perto, disse Avit. 
O relógio dava a décima ba-

dalada. Apontou para um pas-
saro que se balouçava no ramo 
duma árvore a quarenta passos 
Rem, tiam, iiam, liam, pichuite 
cantava o passaro. Rem, tiam, 
tiam, tiam... Não acabou. A 
cabeça voou, cortada pela baila. 
: — O senhor é nosso mestre. 

Alguns instantes depois, d'Eche-
vanne despediu se do conda que 
lhe fez prometter que havia de 

Porque, nêste século de depra-
vação moral e dos gràndes egoís-
mos, é justo que .se saiba que êste 
reverendo párocho é um modelo 
de virtudes e um fervoroso após-
tolo da religião de Christo: da 
religião do amôr do próximo. Te 
nho em meu poder a cópia de 
uma primorosa carta que s. rev.cia 

escreveu —em cifra,para queolhos 
profanos e ímpios a não pudes-
sem lèr — a uma menina da Villa, 
sua confessada. A qual carta, 
que, por extensa, sinto não poder 
aqui transcrever na integra, é um 
escrínio das mais preciosas e ines-
timáveis pedrarias de uncção re-
ligiosa e fervor cathólico. 

Começa assim: 

<iSMaria estremecida-. 

Será possivel que tanto possa 
a astúcia malvada da infamia mes-
quinha e hedionda ? E tu, anjo, 
anjo da minha guarda, luz dos 
meus olhos, vida da minha exis-
tência, és tam simples, tam fácil 
que crês em tudo o que te dizem 
essas p . . . (deixa-me desabafar, 
que só contigo desabafo, porque 
só em ti confio e só tu não crês 
em mim) 1 Oh ! estas lágrimas de 
vias tu vê las! deviam cair-te no 
collo, deviam rolar-te sobre o seio 
para bem te afervorarem o co-
ração. 

«Maria da minha alma, quan-
tas lágrimas de desespero tenho 
derramado por não poder dizer-te 
de viva voz tudo quanto sinto e 
tudo quanto desejo fazer por ti.» 

Foi uma pena, foi, não poder 
o santo padre dizer tudo quanto 
sentia e desejava fa\er pela Maria 
estremecida, e que de certo ha-
via de afervorar ainda mais o co-
ração da menina — já de si bas-
tante afervorado . . . 

Num outra logar da carta, diz 
o bom do padre: 

«Já tenho ao peito a corrente 
do teu (nosso*) cabello; repara 
quando me vires e verás que é 
tam bonita! Se soubesses quanto 
a estimo e beijo!» 

A carta continua no mesmo tom, 
na mesma pureza de linguagem, na 
mesma elevação de sentimentos 
e com a mesma uncção religiosa 
e fçrvor cathólico, terminando com 
as seguintes palavras: 

«Escreve-me todos os dias, sim ? 
«Não te esqueças também de 

queimares esta carta assim que a 
lêres, tem cuidado. 

«Muitos e muitos beijos dêste 
que é só teu e só para ti vive de 
amôr infindo.» 

Como se vê, o reverendo pa-
dre não queria que a sua fervo-
rosa carta fôsse profanada por 
olhos ímpios; não se realisaram, 
porém, os seus cathólicos dese-
jos, pois a carta, não só foi deci-
frada e lida por toda a gente, mas 
todos os habitantes de Valpaços 
guardam religiosamente, como um 
talisman precioso, muitas cópias 
delia. 

Reatemos agora o fio da nossa 
narração. íamos dizendo que hou-
ve uma segunda visita ao local da 
descoberta. Desta vez, foram lá, 
além do sr. Castro Lopo, o dele 
gado da comarca, o escrivão de 
fazenda e o rev.° párocho, o qual 
também e n c o n t r o u , um pouco 
mais abaixo do citado rectângulo, 
um grande coração, insculpido na 
mesma lágea. (**) 

Que significação teriam a pé-
gada, as lettras e o coração ? Quem 
seria o seu auctor ? 

Eram as perguntas que todos 
faziam, e já o povo, alvoroçado 
com a descoberta, ia formulando 
diversas hypótheses, tecendo vá 
rias versões, mais ou menos phan-
tásticas. 

Os homens illustrados, porém, 
para fazerem a reconstituição his-
tórica da lágea, recorreram à topo-
nímia, invocaram tradições e re-
miniscências dos velhos, rebusca-
ram analogias na história, e apu 
raram o seguinte. 

(Continua.) 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

(#) E ' a reminiscência do antigo com-
muriismo christáo. 

voltar no dia seguinte para jan-
tar, o que d'Echevanne teve o 
cuidado de não recusar. 

Quando ia a sair a grade, vol-
tou-se e viu Martine cuja cabeça 
saía duma tufo de bóas^ noites, 
capuchinhas, e jasmins que ro-
deava a jíinella. Olhava vaga-
mente para longe, entretida a se-
guir ao fundo do horisonte pe-
quenas nuvens arredondadas pela 
brisa. 

D'Echevanne correu para uma 
rua coberta por árvores cortadas 
em forma d'abobada. Numa fo-
lha que arrancou da carteira, es-
creveu a lápis: 

«Minha Senhora, é a minha im-
prudência d causa da sua tristeza. 
Fui eu que, sem o saber, ateei a 
cólera de seu pae contra a se-
nhora. Perdoe me. Se é verda-
de que a risteza diminue, quan 
do é partilhada, a sua deve ser 
bem pequena.» 

Adeantou se curvado. Martine 
tinha desapparecido; mas a ja-
nelta estava aberta. Atirou com 
o bilhete para dentro do quarto 

Ao fugir, esbarrou com Èpétri, 
que, com a fouce em cima do 
hombro, olhava pára elle de boc-
ca aberta. 

O idiota tinha visto tudo. 

F a l l e c i m e n t o s 

Nesta cidade falleceu quási re 
pentinamente o s r . Francisco 
d'Almeida Quadros, escrivão da 
câmara ecclesiástica. 

Na Cioga do Monte também 
falleceu a s r / D. Barbora Serpa 
Pimentel, irmã do conselheiro 
Serpa Pimentel, ha dias finado. 

Falleceu em Pereira, o proprie 
tário e antigo fiscal de via e obras 
da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, o sr. José de Mello Cas-
tellões e Brito. 

Falleceu nesta cidade o cabo 
de polícia n.° 11, sr. Manuel Men 
des Leitão. 

As enlutadas famílias as nossas 
condolências. 

Retirou para Mattosinhos, em 
goso de 3o dias de licença, o sr. 
dr. Fortunato d'Almeida, illustre 
professor do lyceu desta cidade. 

O Diário publicou o aviso de 
que vai proceder-se à organisação 
do mappa do imposto de nume-
ração, nêste concelho, e a porta-
ria mandando abrir concurso para 
a adjudicação da construcção da 
ponte sobre os braços norte e sul 
do rio Mondego, entre a Galla e 
Figueira da Foz. 

B i c o A u e r 

O sr. commissário de polícia 
reconhecendo as vantagens que 
offerece o Bico cAuer adquiriu 
para as repai tições do commissa-
riado e esquadras êste bico. 

E : mais uma prova de superio-
ridade dêste bico que dia a dia 
se vai conhecendo. 

D o e n ç a 

Está em Lisboa soffrendo dum 
violento ataque de influenza o 
nosso distincto correligionário sr. 
Carlos Maria Pereira, a quem 
desejamos um rápido restabele-
cimento. 

'(**) Pelos modos, é sina dêste padre 
descobrir corações: desde os mais ter-
nos e afervorados corações das Marias 
e s t r emec idas . . . até aos mais duros co-
rações de pedra! 

— Outra vez este animal, disse 
cheio de cólera. 

—Heide dizê-lo ao senhor, heide 
dizê lo ao senhor com certeza. 

— Toma! Põe isso sobre a lin 
gua e cala te, disse o conde met-
tendo lhe na mão um luís. 

— Bom! Bom! Sempre, disse 
o idiota, rindo. 

E, quando viu desapparecer 
d'Echevane, accrescentou: 

— Bom, bom, sempre; mas hei-
de contar t u d o . . . 

O bilhete, enrolado a uma pe-
dra, tinha ido cair no meio do 
quarto. Martine, admirada, mas 
sem comprehender, correu de-
pressa à janella, e teve tempo de 
ver d'Echevanne, que fugia, e 
Epétri que caminhava para elle. 
Pegou no bilhete que se tinha se 
parado da pedra e lêu-o. A pri-
meira impressão traduziu-se por 
um gesto de cólera. Amarrotou o 
papel com um movimento de 
raiva e deitou o fóra. Depois sen-
tou se, metteu a cabeça nas mãos 
e fechou os olhos. Em resumo, 
se a fórma porque d'Echevanne 
se punha em relações com ella 
andava perto da insolência, fal 
tava muito para se poder consi 
derar a carta, como falta de res-
peito. Só o processo era censurá-
vel, a intenção parecia boa. Co 
mo, segundo toda a probabilidade 

A' manhã contar-se ha pelas 7 
horas da tarde na igreja da Graça 
o Miserere deixando por isso de 
se realisar no próximo domingo. 

Na igreja de S. Salvador tam 
bem será cantado a grande ins 
trumental, no próximo sabbado, 
pelas 7 horas da tarde o Miserere. 

Ámanhã terá logar no majes-
toso templo de Santa Cruz a fes-
tividade da Virgem das Dores, 
prégando o distincto orador sa-
grado, cónego Alves Mendes. 

O e c l i p s e d o s o l 
Foi mandado pela secretaria do 

ministério da guerra, pôr à dis 
posição do pessoal téchnico que 
observar êste eclipse na área dos 
districtos de Coimbra, Vizeu, 
Guarda e Castello Branco, as 
barracas, cantinas e outros arti-
gos, assim como o pessoal para 
guarda dos acampamentos. 

O administrador do concelho 
de Penella, foi superiormente au-
ctorisado a pôr a concurso o lo-
gar de secretário. 

PUBLICAÇÕES 

Accusâmos a recepção das se-
guintes publicações, que agrade-
mos: 

Occidente n.° 764 que vem, co-
mo sempre primoroso e interes-
sante em suas gravuras e texto. 
Publica as seguintes gravuras: 
Retratos da actrís Angela Pinto, 
de Júlio Claretie e da actrís Hen-
riot, víctima do incêndio doThea-
tro da comédia Francêsa, incen-
diado ultimamente; medalha offe-
recida pelos professores e estudan-
tes da Escola Polytéchica de Lis-
boa, à filha de Câmara Pestana. 

No texto lêem-se os seguintes 
artigos: Chrónica Occidental, por 
D. João da Câmara; As nossas 
gravuras; Uma carta de C; stilho, 
por Xavier da Cunha; Indústria 
Portuguêsa, por Esteves Pereira; 
O casamento, por D. Francisco 
de Noronha; Katia, romance por 
Th. Dostoievskx; Publicações, etc. 

Supplemento illustrado do Século. 
Recebemos o n.° 126de 29 de mar-
ço, dêste jornal de caricaturas de 
que é director litterário, Accácio 
de Paiva e artístico, Jorge Col-
laço. -

* 

Boletim Diocesano—'Vi^eu.—Re-
cebemos os n.08 2 e 3 desta pu-
blicação de que é director o sr. 
Padre Ritto. 

* 

Educação Nacional.—Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.° anno, n.° 
e 184. 

A Barcarola — Hevista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d 'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno. 

o visconde havia de voltar ao 
castéllo, pois que parecia estar 
nas melhores relações com d'At-
tigny, resolveu mostrar-lhe pela 
sua frieza que lhe tinha desagra-
dado. Tornou a lêr a carta. Na 
verdade, o sentimeuto que a di-
tára parecia dum coração bom, 
cheio de sensibilidade. Seria mos 
trar-se severa de mais offender-se 
com elle. 

Tinha acabado de fazer estas 
reflexões, quando ouviu passos 
no quarto. O pae mandava-a pre 
venir de que o jantar estava na 
mêsa. Escondeu o bilhete no 
seio, e desceu um pouco trémula. 

Quando se achou junta do con-
de, não poude deixar de córar, e 
o coração bateu-lhe com mais 
força. Comprehendeu então que 
guardar a carta, e não dizer nada 
ao pae era um acto culpável. 
Num movimento d'instincto irre-
flectido, obedecendo a um impul 
so da natureza expansiva, cami-
nhou para d'Attigny. 

— Meu pae! murmurou, dis-
posta a dizer tudo. 

Sorria com medo, e as palpe-
bras tremiam-Ihe, semi-cerradas. 
D'Attigny conversava com o ab-
bade Orret. Voltou-se. 

— Que quer ? 
Baixou a cabeça e balbuciou 

algumas phrases inintelligiveis. 

Só aquellas palavras haviam bas-
tado para a gelarem. 

— Então, falia? Pois hasde fi-
car sempre assim? 

Martine amarrotou com a mão 
o bilhete fatal; mas perdera a 
confiança. Teve medo e não disse 
nada. 

O conde levantou os hombros 
e olhou para o abbade. 

— E' ainda tam nova! . . . disse 
o abbade. 

Quantas vezes as suas expan-
sões generosas haviam sido assim 
prezas por uma palavra severa do 
pae! Umas vezes era uma carícia 
recebida com indifferença; outras 
uma attitude imposta ou censura-
da; outras vezes enfim lágrimas 
devoradas que lhe afogavam o 
coração. 

No momeuto em que, depois 
de terem acabado de jantar, se 
dirigia para o quarto, um grande 
lebreu russo, de pellos fúlvos, fu-
gido do jardim em que brincava 
sobre a herva, precipitou se aos 
saltos sobre ella. Mordeu a fím-
bria da saia, sacudindo-a, e olhan-
do para Martine com os seus 
olhos pretos, feliz com a sua fuga. 
Depois, ladrando alegremente e 
aos saltos como um cabrito, deu 
duas ou três voltas à salla de 
antar. 

(Continua) 
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A M E R C E A R I A L U S I T A N A recebeu e tem 
exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam-
bém das principaes fábricas, ricas collecções de 

C A R T O N A G E N S 
o que ha de mais moderno e chie, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

X A I l A o 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
chas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V1NII0S EM^AKItAFAIfrOS 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E ' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L U S O - C L A B E T E 

assim como do excellente champagne 

NAItMOKET 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

M(E§QiSá§íê ê & m é S é 
1 — Rua do Cego — 7 
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SALON DE LA MODE 
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- A W . A / V V -

Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura seda preta de it>$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E I S T Ç ^ E , ! ^ . IDE S S D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

I V O S A L O N T > E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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que custavam 
6 $ 0 0 0 réis 
que custavam 
6 $ 5 0 0 réis 
que custavam 
7 0 0 réis 

Bicos n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a IfõOO réis 
Mangas a SOO réis 
Tulipas e globos de 300 e 000 réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRA FA Ç0ES 
gaz 

E m . C o i m b r a e E i g n e i r a d a F o z 

Jose Marques fiadeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3\ 

Amêndoas, Cartonagens e Doces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais connpleta e primorosa collecção de 

Caríooa^ens para amêndoas 
que constittue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

AMÊNDOAS 
E' nesta casa que se encontra a maior novidade de deliciosas 

amendeas de procedência nacional e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, t ies como: 

Vinhos generosos, Champagoes, Cognacs, Licôrcs finos, 
Bom bons, Frucla cryslalisada, Drops, ele., ele. 

-MATJV/u-
O magnífico e apreciado 

1 PÃO I>E IaÓ, 

pelo sys thema de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e sabotosos doces 
próprios para grandes jantares, chás, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaria de folhado e outros 
Deposita da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinua a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
5 ® , Rua Ferre i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cá! hudfra i l l i ra- Grande depósito da Companhia 
J dego —Aviso aos proprietários 

Cabo Mon-
e mestres 

d'obnas. 
Flortr ir i i r lar lo o n n f i p a - Agência da casa Ramos & Silva de tieciricnaaae e óptica. L g b ô a > c o n s t r u c t o r e s d e pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parellhos concernentes. 

T i n t a s mara n i n t l i r a v A1vaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
. l i i iuo r v e r n í z e s 5 e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
CifTiPntíVS' I n S l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
DiVGPSnS' B a d e j a s , oleados, papel para forrar casas, moinhos 

" e torradores para café, máchinas para moer carne, 
balaniças de todos os systêmas.—Redes de arame, zinco e 
chuntíbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferrag m para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
por preços eguaes aos de 

Lisboa e Porto. 
P r e n a n p n r ^ e r r o e a r a m c primeira qualidade com grandes 

a o ' " descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

ClitIioPI3 " C u t i l a r i a n a c ' o n a l e extranjeira dos melhores au-
" ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a o u e i r o s - C ry s tófle, metal branco, cabo ò'ébano e marfim, 
í ' completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro : E s m a l t a d a e estanhada, ferr© 
y w ny uu . « n u . Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA DE CERAMICA 
João d a S i l v a Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 - C O I M B R A 
3 p \ i v e x ' s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
boa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

LAMPREIAS •wiU 

Rosaria de JCRUM C Maria 
fl*A«iN9impção Hnrltn« Ribei-
ro tem à venda grande qonn-
tidade (linde Knhorono peixe 
cjue fornecem por preço» ex-
cespilvameiile I»a ra to*. 

E' encarregada da venda ao 
ene» da* ameias 11 sr." Eduar-
da Tyranna. 

Admitte se um com prática de 
mercearia. 

Dirigir a José Augusto da Cos 
ta, rua do Sargento-Mór. 

2 : 0 0 0 6 0 0 0 RÉIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d'Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condicÕes mencionadas. 

Rapaz para Commércio 
Nesta redacção se diz de um 

rapaz que deseja seguir a vida 
commercial praticando em loja de 
commércio de qual quer género. 

E' deligente tem boa apresen-
taçãoescreve correntemente. Dam-
se boas abonaçÕes. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, só-

mente com maior desenvolvimento 
e com novidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteyes Castanheira 
S U C C E S S O R DE 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes e 
extranjeiras, de uma grande va-
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surprêsas ori-
g i n a e s . C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E i s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
B faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. V i -
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

Fructas seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquissimas. 

C o n s e r v a s variadas. 

Largo da Portagem 
R. Ferreira Borges 

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 
Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G r r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

AMÊNDOAS 
Grande sortimento de amêndoas 

•e artigos de mercearia 
NA 

Casa Innocéncia 
R. Ferreira Borges, gi a gj 

COIMBRA 

Temos para v e n d e r grande 
quantidade de amêndoa, de 40 
qualidades, todas fabricadas nesta 
casa, com o máximo esmero, cujos 
preços variam entre 35o a 750 rs. 

Ha também doce de muitas 
qualidades e todos os artigos de 
mercearia. 

Fazemos sempre os mínimos 
preços e abatimento aos reveu-
dedores. 

Para mais esclarecimentos en-
viam-se tabellas de preços pelo 
correio a quem as pedir. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( r A G A ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2Í5700 
réis; semestre-, i # 3 5 o réis; trimes-
tre, 68ò réis. 

Sem estampilha —Anno, 2 $>'400 
réis; semestre^ i^pioo réis; trime-s-
trè,oóò" réis. 

Número 'avulso, 40 réis. 

ÁNNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

rejs. Para os srs. assignantes, des-
conto de So »/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
rerhessa êste jornal fôr honrado. 

C I C T V U n A 
ò l ò 1 I i N Li A 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, rua dos Gatos, li e 16 

As medidas de fazenda 
p-ki 

Causa ram Õs"mais justifica-
dos protestos em todo o país 
as novas medidas de fazenda, 
decre tadas pelo avar iado fi-
nanceiro, o sr. Espregueira , 
medidas que elevam extraor-
d inar iamente a taxa cóntribui-
tiva à indústria e ao commér -
cio. 

Sendo certo que os impos-
tos sam u m erro económico, 
parecia que, n u m estado onde 
se faz largo gasto de rhetórica 
em af í i rmar que é mister, de-
cididamente, entrar numa vida 
nova , a taxa contribuit iva da 
indústria e do commércio , em 
vez de ser augmentada , devia, 
contrar iamente , ser reduzida. 

N ã o pensam porém assim 
os nossos governos monárchi -
cos. Pa ra elles, para o regi-
men que represen tam, o que 
é neccessário é a r ran ja r dinhei-
ro, custe o que custar , porque 
o systêma monárchico é um 
regimen essencialmente luxuo-
so e cáro, mant ido pela cor-

* rupção que só por si absorve 
uma grande verba das despê-
sás públicas. 

Depois , o novo augmento 
de impostos visa apenas a ar-
recadar dinheiro para a sus-
tentação do fausto. O rei pre-
para-se para ir a Paris; os ma-
gnates do regimen rec lamam 
mais logares; o sr. Ressano 
Garcia dispende á larga, na 
Capital de F rança , os dinhei-
ros dó país, e tudo isto tem 
de ser pago em bom metal 
sonante, constitue uma des-
pesa imprescindivel para as 
instituições, que só assim con-
seguem manter-se . 

Parece-nos , no meio de to-
do êste baixo império cheio 
de pústulas, onde o dinheiro 
corre a rôdo para assegurar 
dedicações egoístas, que re-
gressamos aos velhos tempos 
de D. Joãd v, em que a índia 
e o Brasil despe javam no caes 
de Belem toneladas de dia-
mantes, pedras preciosas e ou-
ro, com que o régio senhor 
br indava largamente as insti-
tuições clericaes do país. 

Mas a mina exgotou-se; o 
Brasil perdeu-se; a índia foi-
nos roubada , e hoje, inutilisa-
das todas essas grandes fontes 
de r iquêza tam mal aprovei ta-
da por seus antepassados, con-
fiscados os bens dos mourcs , 
saqueados os judeus, recorre-
se ao povo, arranca-sè- lhe a 
quási total idade do producto 
do seu t rabalho, n a átteia fe-

roz de obter receita que rapi-
damente desapparece . 

Por onde? Pelas insaciaveis 
fauces da burocracia , larga-
mente retribuída^ do alto fun-
cionalismo, dos benesses, da 
afi lhadagem, de toda a imrno-
ralidade dum regimen gasto, 
que só no largo estipêndio dos 
seus part idários se appoia . 

Nem a sentença de Berne, 
pela qual temos que pagar aos 
Concessionários da linha de 
Lourenço Marques o melhor 
de quat ro mil contos de réis, 
nem essa sentença, repetimos, 
apavora a monarchia . Sua ma-
jestade não deixa de ir a P a -
ris; o sr. Ressano Garcia et 
reliqua cont inuam a receber 
os seus fartos honorár ios ; as 
damas seguem cursando os 
seus estudos de contabi l idade 
na capital da F r a n ç a e o or-
çamento continúa a apresen-
tar annualmente , como conse-
quência funesta de todas estas 
revoltantes immora l idades ,um 
déficit enorme. 

A sentença de Berne até ser-
viu de júbilo aos monárchicos. 
Com uma lógica que deixa a 
perder de vista as faculdades 
m e n t a e s d o Rosal ino Cândido, 
as gazetas monárchicas exul-
tam de contentamento por ser-
mos forçados a pagar somente 
a bagatella de seis mil con-
tos, quando, afinal, podíamos 
ser compellidos a pagar , verbi 
et grátia, oito mil contos. 

Mas onde se vai buscar , 
qúnda assim, essa bagatel la? 
Ao enorme augmento de re-
ceita que o augmento de impos-
tos t rará ? 

Não. Esse dinheiro reser-
va- o a monarchia só para si, 
para os seus gastos pessoaes, 
para a retr ibuição dos seus 
part idários. F a 11a-se já em 
alienar a alfandega de Lou-
renço Marques ao extranjeiro, 
essa alfandega dêsse porto tam 
çubiçado, que, uma vez per-
dido, nunca mais se tornará a 
recuperar . 

Posto isto, demons t rado que 
o augmento de impostos só vai 
beneficiar a camari lha, o povo 
tem razão em não querer pa -
gar mais. O contribuinte não 
éj matéria elástica. 

As medidas de fazenda, a 
serem, postas, em prática vêem 
aífectar gravemente o contri-
buinte. Este que se não deixe 
espoliar pela caterva, porque 
não pôde prevalecer o abuso 
quando encontra pela frente a 
justiça. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

ONDE (MIM 0 S Ê L L O l 
Não ha que vêr . . . O ministro 

da fazenda, mais quem superior 
meníe mayda nas coisaá dc^tl l^, 
dominado só"^ela cupidêz 9) di-
nheiro, nem às matrículas das au 
las de instrucção primária respei 
taram! O illustre e -nunca assás 
conhecido director geral das con 
tribuições directas, o Vasconcel 
loz que a Pátria tem tornado 
lendário, officiou ao commissário 
de instrucção primária de Lisboa 
communicando-lhe — que a ma-
trícula de alumnos nas escolas de 
instrucção primária foi sujeita ao 
imposto de q u a t r o c e n t o s 
r é i s - E mais: — cada uma das 
três declarações do párocho, re-
gedor e médico, que acompanhem 
o requerimento, ha de ter um 
sêllo de d u z e n t o s r é i s , o 
que prefaz m i l r é i s por cada 
matrícula em instrucção primá-
ria ! 

Ora isto, positivamente, brada 
aos ceus, e mostra bem como es-
tamos num país de cafres, e co-
mo a direcção geral das contri 
buições directas está entregue a 
um selvagem, que tem por chefe 
um ministro que não pôde deixar 
de ser hotentote! 

Pois pôde lá admittir-se uma 
brutalidade assim, num país que 
não sabe l ê r ! . . . 

E' indispensável que tal exi-
gência seja abolida, já que houve 
a imbecilidade de a estabelecer. 
Só se o tal tem em vista que nin-
guém saiba mais do que elle, o 
sandeu. . . 

Politica caseira 
Vai aí grande balbúrdia entre 

progressistas e regeneradores por 
causa do recenseamento eleitoral. 
A commissão de recenseamento 
mandou avisar muitos dos que 
requereram para serem inscriptos, 
afim de virem perante ella mos-
trar que sabem escrever. Os re-
generadores desataram a barafus-
tar que taes avisos sam uma vio-
lência porque a lei eleitoral tal 
não permitte, queixando se ainda 
de que os avisos sam feitos quási, 
se não na totalidade, a preten 
dentes regeneradores.. . E d'aí, 
representação ao governador ci 
vil, interpellação na câmara dos 
deputados ao ministro do reino, 
etc. etc. 

Uma grande tempestade poli 
tica, que não passa, afinal, de 
trues eleitoraes. 

E como tudo isso é lá com el 
les, elles que se avenham e que 
se agatenhem, cada um como me-
lhor poder. 

No parlamento 
A maneira como a maioria está 

procedendo para com os deputa 
dos republicanos é significativa 
da impudência de toda ella e da 
falta de respeito que os homens 
saídos do chapéu do ministro do 
reino sentem pelos verdadeiros e 
únicos legítimos representantes do 
povo. 

Perante os subservientes depu-
tados da maioria, os deputados 
republicanos não téem garantias 
cie deputados, para illudir as quaes 
òs deputados do governo saltam 

sobre tudo quanto seja correcção 
e dignidade parlamentar. A última 
sessão foi disto uma demonstra-
ção plena, negando a palavra para 
explicações a um deputado repu-
blicano, depois de a terem dado 
a um deputado regenerador! 

Questão de decoro e de digni-
dade parlamentar, em que a maio-
ria se mostrou pequena e mes 
quinha, ao mesmo tempo que in-
digna e grosseira. 

Mas com todas as suas trope-
lias e violências, não farám calar 
a voz dos deputados republicanos, 
que sam os únicos que allí se en 
contram como verdadeiros re 
presentantes da vontade popular. 

Para que se paga 
Deve partir ámanhã para o 

Rio de Janeiro, o cruzador D . 
Carlos, a representar Portugal 
nas festas do centenário do des-
cobrimento do Brasil. Até aqui 
não ha que dizer porque nos cum-
pre manter com os Èstados-Uni-
dos do Brasil as relações mais 
cordeaes de estima e considera-
ção. 

Mas o governo fez mais: por 
nepotismo político, que a expli-
cação não pôde ser outra, fez se-
guir a bordo do cruzador o ge-
neral Francisco Maria da Cunha, 
trumpho progressista, como en-
viado extraordinário e ministro 
plenipotenciário, para represen-
tar o nosso país junto do governo 
brasileiro durante os festejos! 

Ora é de vêr que temos um 
embaixador no Brasil, o sr. An-
tónio Ennes, que ha mais de dois 
annos está- ausente do seu logar, 
gosando em Lisboa o seu alto or 
denado, e que o governo ainda 
não quis, por favoritismo, é claro, 
substituí lo naquêlle logar, o único 
talvez em que temos necessidade 
de ter embaixador eífectivo. Nesta 
occasião, porém, não se obriga o 
sr. Ennes a reassumir o seu lo-
gar, nem se nomeia um outro 
que tenha representação para oc 
cupar aquêlle cargo com a effe-
ctividade que nos é indispensa 
ve l . . . Manda-se um enviado ex-
traordinário, que também ha de 
ser extraordinariamente pago! 

E não é só isto: até aqui tem 
sido prohibida a passagem de se-
nhoras em navios de guerra; pois 
a bordo do D. Carlos vam uma 
filha e uma creada do general! 

Olhe o país para esta bambo-
chata, e veja que é nesta e nou 
tras patuscadas assim que se co-
mem os tributos da nação . . . 

D o e n ç a 

Está doente de cama o nosso 
illustre amigo sr. dr. Guilherme 
Moreira. 

O sr. José Maria Rocha da 
Fonseca aspirante auxiliar dos 
telegraphos foi transferido "desta 
cidade para Vizeu. 

Foi aposentado com a pensão 
annual de ugiftGig réis o pres-
bytero Luís da Costa Pinto páro-
cho collado da igreja de Nossa 
Senhora de Villa Cova de Sub-
Avô, conselho de Arganil. 

Carta de Lisboa 
6 íle abril. 

Aqui está uma occasião em que 
nenhum chronista pôde pretextar 
que lhe escasseia o assumpto. 

Antes elle não abundasse tartto! 
De facto, atravessa-se um pe-

ríodo de superabundância d'as-
sumpto porque se atravessa um 
período de gravíssimos aconteci-
mentos, do mais palpitante inte-
resse para a vida nacional. 

Ainda não arredada da questão 
dos impostos — formidável ques-
tão que tam directamente respeita 
a todos —, chegou nos a indemni-
sação de Berne. 

Quente ainda êsse desenlace 
duma obra de corrupção monár-
chica, surgem revelações gravíssi-
mas sobre o convénio. 

Mal escutadas ainda essas re-
velações, chega-nos a notícia de 
que tropas inglêsas, destinadas a 
combater o Transwaal, desem-
barcam no nosso porto da Beira, 
com destino à Rhodésia. 

E, por entre tudo isto, inciden-
tes eloquentíssimos com os depu-
tados republicanos. 

Que havia de vir mais? 

A questão que sobreleva to-
das as outras é, sem dúvida, a 
que se refere à passagem por 
territórios portuguêses das tropas 
destinadas a combater o Trans-
waal. 

O nosso espírito sente repu-
gnância em acceitar o facto. 

Mas não ha dúvida nenhuma 
que elle é verdadeiro. 

Nenhuma! 
Não se trata de boatos de jor-

naes extranjeiros apenas. 
Trata se já de notícias da im-

prensa offiziosa e mais alguma 
cousa — de declarações ministe-
teriaes. 

De sorte que não podemos ter 
dúvidas: Portugal torna-se cúm-
plice na guerra da Inglaterra con-
tra o Transwaal — na lucta duma ' 
nação poderosa, ambiciosa e sem 
exemplos contra um povo peque-
no, opprimido e heroico. 

Nessa contenda em que se vê 
a tyrannia a querer esmagar a li-
berdade, opprimida a reagirem, 
em nobres esforços d'heroes, con-
tra a oppressão, Portugal come-
çou de ter um papel activo, de-
cidido, franco: auxilia a tyrannia 
faz-se instrumento da oppressão] 

A tyrannia e a oppressão par-' 
tem dum seu inimigo — o de sem-
pre. 

Não importa! 
Encontra-se ainda assim ao la-

do d'elle, para ser, não pôde ha-
ver dúvidas, sua víctima... 

A sua intervenção vai collocá-
lo ante o mundo como úm mon-
stro de preversidade e de falta de 
tino. 

Não importa! 
A intervenção realiza-se.. . 
Nações vám protestar contra 

essa infracção de todos os prin-
cípios de direito internacional. 

Não importa! 
A intervenção vai por den te . . . 
E' positivamente êste um da-

quêlles em que as palavras fal-
tam. 
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Ha mais vontade de proceder 
que de fallar. 

Pois que nome tem isto—esta 
falta de patriotismo e de decoro 
com que o governo nos colloca 
na-mais perigosa e na mais humi-
lhante situação?! 

Conio se ha de verberar tam 
monstruoso crime, aberração tam 
revoltante e odiosa?! 

Nao ees te um daquêlles casos 
para os quaes não ha palavras 
mas factos apenas, immediatos, 
decisivos, violentos, enérgicos?! 

& 

A'cêrca do convénio, disse-se 
primeiro que, segundo um jornal 
financeiro de Paris, os crédores 
allemães tinham realisado com 
Madeira Pinto um accordo do 
qual resultaram o augmento do 
juro da dívida, que ao fim de i5 
annos passaria de i para 2 por 
centOj e a representação de cré-
dores na junta de crédito público. 

Posteriormente um deputado, 
Burnay, declarou na câmara que 
estava feito um accordo em taes 
condições com os crédores de 
Paris e de Londres. 

E' outra para nos fazer abrir a 
bôcca. 

Nós queremos convénio, por-
quê? 

Porque não podemos pagar os 
actuaes encargos, diz se. 

Mas como havemos de pagar 
então êsses encargos ainda mais 
elevados, duplicados? 

Para que havemos de fazer um 
convénio com tal base? 

Só para dar representação aos 
crédores na junta, para introduzir 
o extranjeiro na nossa adminis-
tração, para exercer o controlei' 

Para, enfim, arruinar e envi-
lecer por completo o país?! 

© 
Pelo que respeita é indemnisa-

ção de Berne, têem vindo certos 
jornaes, pela semana. adiante, 
ainda com palavras de gala por 
ella ter sido t am. . . pequena. 

E' de fazer calafrios! 
Abstraindo da chantage feita 

pelos monárchicos, a questão nos 
seus termos geraes reduz-se a 
isto: tomamos conta dum cami-
nho de ferro, que foi avaliado.em 
75o contos e que podíamos ter 
obtido de graça, e pagâmo-lo 
agora, por 6:353 contos —pelo 
menos. 

Eis a grande sorte, a grande 
felicidade o facto digno d'hymnos 
e d'alegrias! © 

Entretanto assistimos a espe-
ctáculo que nos offereceu a maio-
ria ante os deputados republica-
nos. 

Um dia, é o sr. dr. Paulo 
Falcão impedido de replicar a 
uma resposta, mais que imbecil, 
do ministro dos extranjeiros. 

Outro', é o sr. Xavier Esteves 
prohibido d»zer que em Paris es 
tam affixados cartazes annuncian-
do a venda de créditos da rainha 
Maria Pia. 

Outro, é o sr. dr. Affonso Costa 
impedido de falar na escandalosa 
nomeação do general Francisco 
Maria da Cunha para enviado ex 
traordinário ao Brasil. 

Um regimen a mostrar, de par 
com a mais crassa estupidez, a 
mais absoluta intolerância e a in-
dicar- ao paiz o caminho que elle 
tem a seguir . . . 

0 
Ha, porém, a constatar que o 

partido republicano segue feliz 
mente a marcha que a sua missão 
lhe impõe. 

No' dia 22 deve realizar-se o 
comício contra as propostas de fa 
zenda e ha de ser imponentíssimo. 

Antes disso, o Directório fará 
contudo outro protesto manifes 
tando-se sobre a passagem das 
força's: inglesas pelos nossos terri-
tórios. 

Quer dizer: o partido vive e 
trabalha. 

E' uma garantia e uma espe-
rança. F-

As novas propostas de fazenda 
11 

Secundando o movimento de 
protesto contra as novas propos-
tas de fazenda, encontra-se o Di 
rectório do Partido Republicano 
Português disposto a proseguir 
na lucta,e por isso se annunciam 
]á comícios em diversos centros 
do país; protesto êste que tem 
de ser levado até ás últimas con-
sequências de resistência contra 
a ignóbil oligarchia que nos op-
prime e avilta. 

Um dos factos que concorre 
para o previsto bom êxito dos 
projectados comícios de protesto, 
consiste na circunstância verda-
deiramente importante de que se-
melhante questão nada tem que 
vêr com a política, e se o partido 
republicano se propõe a dirigir e 
orientar o movimento, é porque 
no país não se encontra um agru-
pamento político onde tanto abun-
dem os homens de talento e de 
caracter, e se sinta ao mesmo 
tempo que êsses homens estám 
completamente livres das respon-
sabilidades ligadas ao actual re-
gimen, o que muito contribue 
para lhes dar uma significação 
político social de incontestável au-
ctoridade. 

A questão essencialmente vital 
para a vida económica dum povo, 
não se prende com os interesses 
partidários. E' uma questão ca-
racteristicamente social ante a 
qual desapparecem quaesquer di-
vergências de- opinião, porque a 
causa é commum ás mais sagra-
das aspirações do povo portu-
guês, que — como todos os seus 
congeneres dos países civilizados 
—apenas pretende deffender di-

reitos e prerogativas, que sam 
inseparáveis da sua reconhecida 
soberania. 

E' por isso que o protesto tem 
de ser formidável, devendo abran-
ger todas as classes feridas ini 
quamente pela audácia dum mi-
nistro e dum partido, que se sen-
tem irremediavelmente perdidos 
e condemnados no fôro nacio-
nal ! . . . E' por isso que o povo 
tem de se levantar como um só 
homem dum ao outro extremo do 
pais e mostrar à frandulagem que 
o opprime, a sua força moral e o 
império legítimo do seu querer 
e da sua vontade. 

Nas reuniões de diversas clas-
ses em Lisboa revela-se já dum 
modo bastante claro e suggestivo, 
0 verdadeiro estado dos espíritos, 
esclarecidos e illucidados por um 
longo período de miséria, de op-
probrio e de aviltamento moral 
dos carácteres submergidos num 
mar de lama!. . . Allí no primeiro 
centro do país, o suggestivo exem 
pio do Porto começa a despertar 
os espíritos abatidos, por longo 
tempo curvados pela nortada do 
infortúnio-, até se affirma o prin-
cípio essencialmente democrático 
da resistência leg^l ao aggrava-
mento dos impostos, que no últi-
mo quartel do século xvm—pro-
clamado pelos philosophos ingle-
ses, precurssores da Revolução 
Francêsa — trouxe como lógica 
consequência o advento duma 
nova e mais poderosa e activa 
Democracia, no outro lado do 
Atlântico; e, uma vez affirmado 
êste princípio, já de ha muito 
caído em desuso, a desforra po-
pular tem de ser completa e hade 
iniciar um periodo de rejuvenes-
cimento da velha energia portu-
guêsa na senda luminosa da im 
plantação da República. 

Têem sido as grandes crises 
económicas as que maiores e mais 
sublimes e inesperados desenla 
ces têem produzido. Foi a exces-
siva taxa sobre as mercadorias 
de lãs que em 1642 iniciou na 
velha e liberal Inglaterra a tre-
menda lucta que só terminou com 
a trágica decapitação de Carlos 
1 e o advento da gloriosa dicta-
dura de Cromwell, o Protector 

da República. Foi egualmente a 
mesma excessiva tributação da 
importação do chá americano, que 
em 1773 fez estalar em Boston 
a gloriosa lucta da independência 
dos Estados-Unidos; e foi ainda 
a mesma gravíssima e transcen-
dental questão que em 1789 pre-
cipitou a Revolução Francêsa, já 
positivamente prevista no tempo 
de Luís xv, que preoccupado com 
a previsão soltou a célebre phra-
se demonstrativa do seu feroz 
e exemplar egoísmo: «Après tnoi, 
le déluge!» 

O governo deveria ter apren-
dido nos grandes exemplos da 
História quanto é perigoso para 
os thronos e para as instituições 
o tocar com mão sacrílega na 
área santa do Direito do Povo; 
mas o seu palacianismo a nada 
quis attender! 

E' bem certo o célebre axioma 
latino, tantas vezes invocado, de 
q u e . . . < Qiios Deus vult perde-
re, prius dementai/» 

FAZENDA JÚNIOR. 

. A V I S O 
Para o serviço de matrizes re-

lativas à contribuição predial já 
foi mandado imprimir o papel des-
tinado aos mappas dos prédios 
urbanos, que as repartições de fa 
zenda districtaes requisitarám para 
disjribuir por cada repartição. Os 
impressos indicam todos os escla-
cimentos que se pretendam, de-
vendo ficar bem scientes os es-
crivães de fazenda de que os map-
pas serám extrahidos das novas 
matrizes, ainda que ellas não es-
tejam em vigor. Pela organização 
dêstes mappas concede-se o subsí-
dio de 3 réis por artigo, e espe-
ra-se que cada um se esforçará 
por que se conclua êste serviço 
com a máxima brevidade. 

E' nêstes termos que a Dire-
recção geral das contribuições di-
rectas acaba de se dirigir aos func-
cionários seus immediatos subor 
dinados. 

Quer dizer, prepare-se o con-
tribuinte para êste folar de Pás-
choa, mas fique sabendo que será 
só de amêndoas amargas. 

Já que gos ta . . . 

Monte-pio Conimbricense 
Effectuou-se na quarta-feira a 

assembleia geral do Monte-pio Co-
nimbricense Martins de Carva-
lho, sendo votadas por unanimi-
dade as contas dá gerência do 
anno de 1899 e approvado um 
voto de louvor à direcção que tam 
zelosa foi no desempenho da sua 
missão. 

Uma commissão composta dos 
srs.: João Corrêa dos Santos, José 
Miguel da Fonseca, António Ma-
ria da Costa, Henrique Coimbra 
e Alvaro Perdigão, foi encarre-
gada de apresentar um relatório 
sobre os meios a adoptar para se 
equilibrar a receita e despêsa, ex-
tinguindo o déficit que data de 
1897. 

Na mesma reunião foram elei-
tos por acclamação o sr. António 
Dias Theinido, para presidente da 
direcção e o sr. José Augusto da 
Costa, para membro do conselho 
fiscal. 

A' assembleia assistiu um di 
minuto número de sócios, e pena 
foi, porque os assumptos que nella 
fòram discutidos eram de bastante 
interesse. 

A indifferença da grande maio 
ria dos associados em assumptos 
que tanto os devem interessar é 
muito para sentir, e tanto mais 
quanto é certo serem os factos 
que ha pouco tanto alarmaram as 
associações de Coimbra o bas-
tante para todos cuidarem com 
acrisolado amôr do que tanto lhes 
deve ter custado e tantos sacrifí-
cios representa. 

Que a actividade de todos se 
não manifeste só em momentos 
críticos e quando se tracte de ca 
sos sensacionaes; seja em todos 
os actos administiativos, porque 
a indifferença do grande número 
de sócios é que evidentemente tem 
concorrido, para o mal estar das 
associações de soccórros mútuos 
desta cidade, 

Pena é dízê-lo, mas forçoso é 
confessá-lo. 

Actualmente lucta se com enor 
mes difflculdades para a consti-
tuição dos corpos gerentes de 
qualquer das associações, porque 
ninguém quer acceitar os cargos; 
uns porque não querem trabalhar 
e outros, porque trabalhando quási 
sempre, sam generosamente com-
pensados dos seus serviços. 

E' , pois, necessário que todos 
se compenetrem de que não têem 
só direitos, têem também deveres 
a cumprir, e, animados que sejam 
da mesma vontade, muito pódem 
contribuir para a prosperidade de 
tam beneméritas instituições, que 
excellentes serviços têem presta-
do e pódem continuar a prestar 
aos seus associados em momen-
tos bem críticos da vida. 

Uma Lourdes em perspectiva 

Primitivamente, Valpaços não 
era situado no local onde hoje 
existe, mas sim ao seu nordeste, 
isto é, no sítio onde íoi encontra-
da a inscripção, como indica o 
seu nome—Valpaço-lo Velho — e 
è corroborado pela tradição, em-
bora se não tenham descoberto 
outros vestígios da primitiva villa. 
A razão por que os habitantes de 
Valpaço lo-Velho abandonaram a 
sua aldêa para se estabelecerem 
na parte occupada pela villa actual, 
foi uma tremenda invasão de for-
migas que tudo destruíam e que 
até matavam as creanças nos ber-
ços (Folheto citado).' Um poeta 
da terra conta êste caso de for-
migas nas seguintes inspiradas 
quadras: (V. Milagres de Nossa 
Senhora da Saiide): 

L i g a d a s a s s o c i ç õ e s 

Na quinta f;ira à noute foi dada 
posse à nova direcção da Liga 
das associações de soccorros mú-
tuos desta cidade. 

A direcção cessante, que foi 
enérgica e que trabalhou dedica 
damente para vencer enormes dif 
ficuldadesque lhe fòram, creadas 
entre as quaes avulta o desfalque 
que ultimamente se descobriu, 
depôs o seu mandato, convencida 
de que a sua successon seguirá 
sem receio um caminho desas 
sombrado, não recuando ante 
quaesquer obstáculos que porven 
tura lhe pretendam levantar. 

Entre os novos eleitos ha ca-
valheiros duma inconcussa res-
peitabilidade e bastante práticos, 
que muito pódem contribuir para 
uma gerência próspera. 

Entre a Inglaterra 
e o Trans iaa l 

L o n d r e s , <5—0 presiden 
te Steyn foi nomeado comman-
dante em chefe de todas as forças 
que operam no Estado do Oran 
ge-
L o n d r e s , 6 - A columna do 

coronel Plumer, que avançava so-
bre Mafeking, de combinação com 
o commandante daquella praça, foi 
completamente derrotada pelos 
boêrs, que se apoderaram de todo 
o material de guerra e aprisiona 
ram o coronel, bem como toda a 
oficialidade. Esta noticia causou 
a mais penosa impressão. 

No dia 3i de março, a praça 
não tinha ainda capitulado. 

Um despacho de Pretória diz 
que o general Priusloo foi der-
rotado pelas tropas alhadas. A 
culumna do seu commando foi 
cortada por 1:400 federaes que se 
apoderaram de 200 carros de mu 
nições e víveres e 7 peças. 

L o n d r e s , (5 — Ò corres-
pondente do «Daily Telegraph» 
em Bloemfontein assegura que as 
tropas de Broadwood perderam 
no combate de sabbado todos os 
seus equipamentos. O generalís-
simo prohibiu que os habitantes 
de Bloemfontein saiam de casa 
depois das 8 horas da noite. 

Estas notícias têem causado em 
Londres grande impressão porque 
revelam que as tropas inglêsas 
começam novamente a sentir o 
terror e a desconfiança, como no 
princípio da campanha. 

L o n d r e s , O . — Chegam 
notícias de que os boêrs avançam 
em todas as direcções sobre Bloem-
fontein. 

L o n d r e s , 6 . — Os inglê-
ses residentes em Pretória fôram 
expulsos. 

Surgira na povoação 
nesse tempo praga atroz 
e seus estragos corriam 
como corrente veloz! 

Grande invasão de formigas 
por toda a parte alastrava, 
como ás areias do mar 
ninguém a conta lhes achava. 

Eram aos montes, cardumes 
dêsse insecto pequenino 
cobriam a terra; as plantas 
caíam no chão mofino. 

Nem os mortaes escapavam (*) 
a flagello tam medonho: 
nas agruras da miséria 
era aquillo um triste sonho, 

que até pavor infundia 
ás almas mais vigorosas 
perdidas entre os lamentos 
das queixas mais anciosas! 

Eram aos mil os queixumes: 
— por entre os gritos despersos 
a praga não respeitava 
mesmo as creanças nos berços. 

Fizeram-se as preces, implorou-
se a misericórdia divina, e tam 
fervorosas foram as orações, que 
a Providencia mostrou-se alfim 
compadecida. Um dia, appareceu 
aos habitantes de Valpaço-lo-Ve-
lho a Senhora da Saúde e livrou os 
da tremenda praga, aconselhan-
do os, porém, a que abandonas-
sem de vez aquella povoação. (**) 

E, para que ficasse eternamente 
lembrada essa apparição, a Se-
nhora da Saiide deixou impresso, 
numa fraga, o rasto do seu pé 
esquerdo. 

«Foi então que o povo ingénuo 
movido da fé mais santa 
da Senhora da Saiide 
a piedade sacrosanta 

invocou com doce empenho, 
e de joelhos em terra 
impetrou em seu auxílio 
o amôr que ella em si encerra. 

E como à prece serena 
saída do coração 
nunca faltou a doçura 
da santa consolação, 

foram ouvidos seus rogos, 
ao ceu chegou sua voz 
e a Senhora da Saiide 
allí appareceu apoz, 

cheia de vivos fulgores, 
entre mil nuvens douradas, 
de pranto os olhos velados, 
de choro as faces molhadas! 

(#) Imaginem os leitores de que raça 
eram as taes formigas: não contentes 
de matarem os immortaes, nem deixa-
vam na paz de Deus os pobres mortaesi 
C^Qem os mortaes escapavam a flagello 
tam medonho — diz o poeta . 

(**) Não está ainda averiguada a ra-
zão dêste conselho. 
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E a praga logo de prompto 
do logar desappareceu, 
por protecção da Senhora 
que do ceu allí desceu. 

E para eterna memória 
de caso tam milagroso 
quis deixar nossa Senhora 
um signal bem majestoso, 

que lembrasse sempre ao povo 
o seu auxílio bemdito 
em favor da humanidade 
contra o flagello maldito. 

No sítio onde na terra 
o seu pé pousou divino, 
ficou impresso na pedra 
um sulco bem pequenino. 

E como flôr que o outomno 
não conseguiu abater, 
do seu pé êsse signal 
ainda allí se pôde ver, 

attestando à humana gente 
a presentes e vindouros, 
da Senhora da Saúde 
os amparos duradouros.» 

Segundo a opinião do sr. Cas 
tro Lopo, as lettras podem signi-
ficar: pé da Senhora; pegada da 
Senhora; ou pes iDominae Saiu 
tis (pé da Senhora da Saúde). 

E o coração? Esse symbolisava 
com certêsa, o reconhecimento 
dos valpacenses para com a Se-
nhora da Saúde. 

Esta interpretação, que pôde 
não corresponder à verdade, mas 
que por sem dúvida é duma sim-
plicidade encantadora e por isso 
mesmo facilmente aprehensivel, 
circulou rapidamente na villa. Já 
se tinha desfeito o mystério; o 
que a princípio apparecia nebulo-
so, já agora se destacava com ni-
tidez; o que parecia confuso, ex-
plicava-se agora facilmente. . . 

E deu-se vulto à preciosa des-
coberta, accrescentaram se pon-
tos á história, envolveram-na num 
manto de ingénuas crençá§; enfim, 
a villa inteira correu pressurosa a 
visitar o santo vestígio. 

Começou se, desde logo, numa 
actividade febril, a construir uma 
gruta no sítio da pegada; junca-
ram-na de flôres; èncheram-na de 
oblatas. Concluída a gruta, rea-
lisou-se a segunda peregrinação. 

A concorrência da gente da villa 

11 F o M i m da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

T I 
Martine, com medo de lhe ver 

bater, chamou-o com um gesto, 
mas elle doido foi cair entre as 
pernas de Grand pré. Ao encon 
trar êste obstáculo inesperado le-
vantou-se em pé, com as duas 
patas nos hombros do barão, e 
estendeu a cabeça para o acari-
ciar. 

Apanhou um pontapé nos flan 
cos e refugiou-se ao pé da pobre 
menina com gemidos que fendiam 
a alma. 

— Que bonito! disse Martine, 
cheia de cólera. 

Felizmente o pae não a ouviu, 
entre tido à chicotear o cão. Mar-
tine approximou se do barão cujo 
rdsto vermelho e vulgar indicava 
que não sábia que fazer. 

— Como é que o senhor não 
comprehende, disse Martine em 
vóz baixa, que a sua presença me 
incommoda e que nunca, ouça me 
bem, nunca consentirei em ser 
suá mulher! 

Depois, com o olhar brilhante, 

e das aldêas circumvisinhas foi 
grande, e tam grande que uma 
senhora—:toda bondade, toda fé, 
toda simplicidade, duma simpli-
cidade antiga, — contando-me es-
tes factos, dizia me que era im-
possível que aquillo não fôsse obra 
de Deus . . . 

Nessa peregrinação houve mú 
sica e fogo de artifício e «do alto 
da gruta'(!) fallaram brilhantemen 
te ao público o reverendo gárocho 
de Valpaços (o tal da Maria es 
tremecida), o digno facultativo mu-
nicipal com séde na villa, e o me-
retíssimo delegado do procurador 
régio na comarca,exaltando os me-
recimentos da Senhora da Saúde.» 
(Folheto cit.). 

(Continua.) 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

C a s a m e n t o 
Realisou se hontem na igreja de 

S. Bartholomeu o enlace matri 
monial do sr. dr. José Alberto 
Pereira de Carvalho, hábil clínico 
desta cidade, com a sr.a D. Maria 
Victoria Ramos de Paiva, genti 
líssima filha do sr. dr. Domingos 
Ramos. 

Foram padrinhos os srs. dr. 
João de Paiva e sua esposa, tios 
da noiva, e o sr. Adelino Pereira 
de Carvalho e esposa, tios do 
noivo. 

Aos nubentes desejamos uma 
prolongada lua de mel. 

Foi assignado o decreto des-
debrando a cadeira de hygiéne 
pública e medicina legal da Uni-
versidade em cadeira de medicina 
legal e cadeira de hygiéne pública. 

Convalescença 

Entrou já em convalescença o 
sr. António Dória, o respeitável 
cavalheiro que toda a Coimbra 
estima. 

D E S A S T R E 

Hontem pelas 8 horas da ma-
nhã, quando se dirigia para a Sé 
Cathedral o cónego sr. José Fer 
reira Fresco, deão da mesma Sé, 
caiu tám desastrosamente, na rua 
do Cabido, que fracturou uma 
perna. 

Desejamos-lhe prompto resta-
belecimento. 

os nervos revoltados, fugiu ta-
pando os ouvidos com as mãos 
para não ouvir o choro do lebreo 
que enchia o Castello todo. 

Fechou-se no quarto e atirou-
se para cima da cama, com uma 
crise nervosa que a fazia tremer 
violentamente. Mordia o lenço 
para não gritar. Por fim rebentá-
ram as lágrimas e fez-lhe bem 
chorar. 

Quando o conde despedia as-
sim, costumava ficar só todo o 
dia. Nem mesmo a senhora de 
Meurseaux tinha licença de a ver. 
Martine ficou por isso muito es-
pantada, ao ouvir de tarde bater 
à porta do quarto. Abriu. Era o 
pae. Acabava de ter uma longa 
conversa com Epétri, e desejava 
saber o contheudo da carta. 

— Sente se, disse o conde, que 
ficou de pé. 

Depois dum silêncio penoso 
para a pobre menina, continuou: 

— Que fez depois de -vir de 
passeio? 

— Obedeci lhe, meu pae. Vim 
para o quarto, estudei piano, aca-
bei um bordado e li. 

— Só? . 
— Não . . . 
— Chorei. 
— Ah! 
O conde olhava para ella com 

attenção..Depois de um novo si-
lêncio perguntou: 

—Não tem nada que me dizer? 
—Não. 

Thealro Príncipe Real 
Para o dia 29 e 3o do corrente 

annuncia-se a vinda a esta cidadè 
da companhia 'Idosas & Tirarão, 
que vem representar as tam ap 
plaudidas peças — Lagartixa e 
Extranjei a. Está despertando 
muito interesse a vinda desta 
companhia, não só p^Io nome das 
principaes figuras delia, actores 
de primeira ordem em qualquer 
theatro do mundo, mas ainda pe 
ias p*eças que representam. E o 
activo emprezário do theatro, o 
sr. Santos Lucas, proporcionar 
nos-ha assim duas noites de boa 
arte dramática que cumpre não 
deixar perder. Segundo nos cons 
ta alguns estudantes ornamenta 
rám o theatro, por deferência à 
notável companhia do theatro D. 
Amélia. 

Na sexta feira última manifes-
tou-se princípio de incêndio na 
chaminé do prédio n.° 33 do 
sr. José Serrano, na rua Occi-
dental de Mont'Arroyo, sendo ex-
tincto rapidamente. 

I M n s e u d o I n s t i t u t o 
Devido a obras a que se anda 

a proceder nêste importante mu-
seu, não abre hoje, e continuará 
fechando pelo mesmo motivo du 
rante as férias de Paschoa. 

Associação dos Soccorros Mntuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
A V I S O 

Por ordem do sr. Presidente 
da Assembleia Geral, sam convi 
dados os sócios desta Associação 
a reunirem em Assembleia Geral, 
no dia 18 do corrente, pelas 8 
horas da noite. 

Caso se não reúna a maioria 
dos sócios, ficará a sessão addia 
da para o dia 22, ás 10 horas da 
manhã. 

Ordem do dia: — i.° Apresen-
tação dum offício da direcção, re-
lativamente ás finanças do cofre 
e exclusão de um ou mais sócios; 

2.0 Dar conhecimento dum offí-
cio do vice presidente da mêsa, 
em que pede a escuza do cargo 
assim como a eliminação de só-
cio. 

Coimbra, 7 de abril de 1900. 
O Secretário da Assembleia Geral, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 

—Mostre-meacartaqucd'Eche 
vanne atirou para aqui. ; 

— Uma carta? D'Echevanne?... 
Hesitou; depois, como come-

çára por mentir, continuou admi-
rada da sua audácia, mas apa-
rentemente socegada: 

— Não recebi carta nenhuma. 
—Epétri viu tudo. 
— Pois então, disse ella com 

uma voz em que o temor e a in-
dignação e a vergonha se mani-
festavam, mande vir Epétri e 
confronte sua filha com um creado 
da cavallariça. 

O conde empallideceu e os 
olhos brilharam. De repente abai-
xou se. 

— Que pedra é esta? Disse 
mostrando a Martine o collar que 
tinha servido a d'Echevanne para 
atirar o bilhete. 

— Não sei. 
— Então não me occultas coisa 

alguma? 
— Não. 
Passeou alguns instantes, com 

os braços cruzados sobre o peito, 
olhando para Martine com mais 
espanto que cólera. Por fim diri-
giu-se para a porta. Dalli disse: 

— Martine, mentiste. 
E saiu. Era tempo. A pobre 

menina estava sem forças. Era a 
primeira mentira da sua vida, o 
primeiro passo numa senda fu-
nesta. Sossobrou, escorregou para 
fóra dos braços da cadeira a que 
parecera soldada durante toda a 

Eclipse do sol 
Por occasião do eclipse do sol, 

que deve realizar-se a 28 de maio 
próximo, e que na nossa penín-
sula s : poderá observar em con-
dições extremamente favoraveis, 
várias commissões de sábios ex 
tranjeiros virám a Portugal, indo 
outros a Espanha, afim de pro-
ceder a estudos especiaes. 

Dessas excursões será por certo 
uma das mais notáveis a que está 
sendo organisada pela Sociedade 
Astronómica de Paris em coiia 
boração com a Revue Général des 
Sciences. 

Tomarám parle na expedição 
um grande número de membros 
daquella sociedade, astrónomos 
de profissão, amadores e excur-
sionistas amigos de presenceiar 
espectáculos novos. 

A expedição partirá de Marse-
lha a 22 de maio, devendo estar 
allí de volta no dia 1 de junho, 
para o que será fretado um va 
por especial. Os expedicionários 
visitarám Barcelona, Tarragona, 
Valência, Alicante, Elche, Palma 
e Mahon. Cada excursionista pa-
gará apenas 460 francos, incluin-
do se nesta verba todas as des 
pêsas de transporte, hospedagem, 
alimentação, etc. 

Faz parte da expedição o céle-
bre e popular astrónomo Flam-
marion, e provavelmente algum 
astrónomo do observatório de Pa-
ris, os quaes, juntamente com 
outros homens de sciéncia, farám 
a bordo instructivas conferências 
sobre as condições do eclipse, 
observações que convém fazer, 
monumentos a visitar, flora e 
geologia locaes, etc. 
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conversa com o pae, e caiu des 
maiada no chão. 

Quando voltou a si, metteu a 
mão no seio, tirou a carta e quei-
mou-a. 

XXX 
Réveillot era da intimidade do 

cura de Attigny e apanhára lhe 
algumas expressões do que usava, 
desfigurando-as. Assim, nunca 
fallava do conde que não dissesse, 
afagando o bigode com a palma 
da mão: 

— O conde? Para mim é tam 
vulneraver como o calcanhar da 
quillo. 

Não tardou a demonstrà-lo. 
Tinha dito a d'Attigny que se 

recusava a vender-lhe o prado da 
Muette: 

— Hasde pagar tudo! E não 
passa dámanhã . . . 

Com effeito no dia seguinte, 
desde as seis horas da manhã, o 
rendeiro da Grange aux belles to-
mava as suas medidas para fazer 
arrepender o conde da sua obs-
tinação. Entre o Aisne e o Cas-
tello Réveillot possuia uma hn-
gueta de terra plantada de vime. 
Cortou o e substituiu o por uma 
espessa facha de acácias que ar-
rancára em Cardancy. No fim de 
dous ou três annos deviam trans-
formar se em magnifico arvoredo 
destinado a tirar completamente 
ao castello a vista do rio, as col-
linas, a outra margem e toda a 
paysagem distante. 

Leitura de sensação! 
A grande novidade litterária! 

C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 
O mais moderno e emocionante 
romance de Charles de Vitis. 

F » o r 6 O r é i s s e m a -
n a e s ! Uma caderreta de 24 
páginas, grande formato, com 3 
grav. espknJidas. 

P o r 3 0 0 r é i s m e n -
s a e s ! Um bello volume de 120 
páginas e i5 gravuras. 

C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 
O formosíssimo e attrahente ro-
mance editado pela Empresa do 
jornal O Século, a editora das no-
táveis publicações Madame Sans 
Gêne e Romance d'uma rapariga 

pobre, tem obtido, como em Fran-
ça, o mais colossal êxito. Niguem 
ha que, lendo as primeiras pági-
nas do Coração de criança, não 
deixe de interessar-se pelo segui-
mento que prende pelas suas mais 
dramáticas situações, pelas scenas 
mais commoventes e episódios 
verdadeiramente extraordinários. 

Coração de criança, porque pôde 
confiar-se a todas as senhoras, re-
presenta para ellas um verdadeiro 
encanto, a sua mais apreciavel dis-
tracção. 

Coração de criança, tem já pu-
blicadas 14 cadernetas, que os 
novos assignantes pódem adquirir 
do modo que lhe convier dirigin-
do se aos agentes da Empreza edi-
tora do jornal «O Século» nas di-
versas localidades do país ou di-
rectamente à mesma Empresa por 
meio da remessa em cédulas ou 
estampilhas de 25 réis (carta regis-
trada) ou por valle de correio, de 
quantias não inferiores a 3oo réis. 

BRINDE. — A todos os assignan-
tes está lhes reservada a agradavel 
surprêsa do brinde annunciado no 
prospecto que acompanha a 1.* 
caderneta que a Emprêsa envia 
GRÁTIS a quem lh'a requisitar 
directamente. 

Pedidos, reclamações, propos-
tas de agências da Emprêsa edi-
tora, á Secção de publicações da 
Empreza editora do Jornal O SÉ-
CULO. 

43 rua Formosa 43 — L I S B O A 
Para breve: 

PYRÍLÁMPOS 
SIMÕES FERREIRA 

Mal tinham tido tempo os crea-
dos da Grange aux-belles para 
plantar cinco acácias, quando o 
conde, tendo advinhado o plano 
do inimigo, montava a Cavallo e 
partia na direcção da propriedade 
de Réveillot. 

Caiu como uma tromba no meio 
dos operários, devastou o massiço 
e deixou transbordar a cólera em 
palavras furiosas contra os cam-
poneses. Réveillot que espreitava 
o castello a cem passos de dis-
tância, correu logo. 

—Que é isso? Deus do Ceu! 
disse a bufar. Faz favor de vol-
tar e quanto mais depressa me-
lhor? 

D'Attigny atirou de novo o Ca-
vallo para as acácias novas, e de-
pois partiu para o castello, sem 
olhar para Réveillot. 

Este pôs se a rir. 
— Hé! o quê? Não fez grande 

mal, o fidalgo, e hade lne custar 
cem escudos. Trabalhem, andem, 
suas lesmas! 

E voltou para a sua lavoura. 
Pelas seis horas da tarde o vis-

conde dEchevanne vestiu uma 
toilette deliciosa, saiu da sua tor-
re e pôs se a caminho do castello. 
Sorria ao pensar que ia achar-se 
em presença do conde, e procu-
rava na cabeça o meio d'adoçar 
aquêlle caracter rugoso. Ao mes-
mo tempo desejava saber o effeito 
da sua carta sobre a filha do con-
de d'Attigny. (Continua) 
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A M E R C E A R I A L t J S I T A N A recebeu e tem 
exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam 
bem das pr inc ip ies fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias par a 

amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

X A R Ã O 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola-
chas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V I N I S O í S E M G A B B A F A D O Í 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L T J S O - C L A R E T E 
assim como do excellente champagne 

M A R I H O B E T 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

1 — Rua do Cego — 7 
C O I M B R A 
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92 -RUA FERREIRA BORGES—92 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o aue lia de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8íf>ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A P v I A 3DE S É D A . 

Bre vèmeritè receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

I V O S A L O N I D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preço.s sem rival. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
| ( O ú n i c o n a c i o n a l ) 
ftí 

a Economia garantida 50 0x0 
J Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis S f f 0 -

B •es 
02 

CTO. >-3 

Bicos n.° 1 
I Bicos n.° 2 

a 
a C3 ctí 

reis 
réis 

preço antigo 
4IC00 réis g 
preço antigo 
4&500 réis g 

Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis preço antigo & 
Ditas n.° Za 450 réis 500 réis | 
(Collocados 110 seu logar m augmento je preço) 

§lobos e tulipas de 25C e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canalisaçõés e outros artigos 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz' 

l í . F e r r e i r a B o r g e s , í í O - l . ' 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.03 ? 7 , 29 e 3x 

F i g u e i r a d a F o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-

ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
módos. 

T e m bons quar tos pa ra a lugar , accei tando hóspedes pe rmanen tes . 

O proprietário, 
José çMaria Júnior. 

Amêndoas, Cartonagens e Dôces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

ã mais completa e primorosa collecção de 

Cartonagens pai*a amêndoas 
9. 

que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 
E' nesta casa que se encontra a maior novidade de deliciosas 

amendcas de procedência nacional e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, taes como: 

Vinhos generosos, Cliampagnes, Cognacs, Licôrcs finos, 
Bom bons, Fructa crystalisada, Drops, etc., etc. 

- « W / W v -

O magnifico e apreciado 

P Ã O D E L í Ó , 

pelo s y s t h e m a de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôceS 
próprios para grandes jantares, chás,'soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaTia de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinua a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas* de cobre, 
prata e ouro. 

. ESTABELECIMENTO. 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica • ^ r a n c ' e depósito da Companhia Cabo Mon-
J ' dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. , 

Electricidade e ODtiCâ: Agépciadá casa Ramos & Silva de 
r WM Lisboa, constructores de para-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. ' 

Tintas Dara pinturas* A l va iades> óle°s> água-ráz, crés, gesso 
«w j iu .u p n n u i u o . v e r m z e s ? e m u J t a s 0utras tintas e*ar-
tigos para pintores. Cimentos* e ^abo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
DiVerSOS' bandejas, Oleados, papel para forrar casas, moinhos 

' e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: J S - ^ ^ T ^ J T * 
Lisboa e Porto. 

Preaaoens* ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
0 o • descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t í l a r i a * nacional e extranjeira dos melhores au-
1 0 • ctores. Especialidade em cutilana Rodgers. 

FaOUeirOS' ^rystófle, metal branco, cabo cTébano e marfim, 
H ' completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Louças inqlêsas, de ferro: £ s m a l t a d a e.estanhada, ferro 

V Y W V W , U « . W I I U . Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA BE CERAMICA 
João da Silva Pinho 

9 1 — R u a I M r e i t a , 9 3 - C O I M B B A 
3 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

PIANOS 
Um vertical, muito bom, Hei\; 

dutro também vertical de Spre-
cher, para estudo; e outro horí-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
rieiro, 17. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

LAMPREIAS 
Rosaria de Jcmi«t e Harta 

d'Asftunipção Martins Ribei-
ro tem à venda grande quan-
tidade desse saboroso peixe 
que fornecem por preços ex-
cessivamente baratos. 

B' encarregada da venda ao 
cães das ameias a sr.* Eduar-
da Tjranna. 

Admitte se um com prática de 
mercearia. 

Dirigir a José Augusto da Cos 
ta, rua do Sargento-Mór. 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d'Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condições mencionadas. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, so-

mente com maior desenvolvimento 
e com nevidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteves Castanheira 
S U C C E S S O R DE 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes e 
extranjeiras, de uma grande va-
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surpresas ori-
ginaes. C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
b faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. "Vi-
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

F r u c t a s seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquíssimas. 

C o n s e r v a s variadas. 
Largo da Portagem 

R. Ferreira Borges 

AMÊNDOAS 
Grande sortimento de amêndoas 

e artigos de mercearia 
NA 

Casa Innocéncia 
R. Ferreira Borges, gi a gy 

COIMBRA 

Temos para v e n d e r grande 
quantidade de amêndoa, de 40 
qualidades, todas fabricadas nesta 
casa, com o máximo esmero, cujos 
preços variam entre 35o a 750 rs. 

Ha também doce de muitas 
qualidades e todos os artigos de 
mercearia. 

Fazemos sempre os mínimos 
preços ' e abatimento aos reveu-
dedores. 

Para mais esclarecimentos eri-
viam-se tabellas de preços pelo 
côrreio a quem as pedir. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha —Anno , 2$700 
réis; semestre , i#35o-ré is ; t r imes-
tre, 680 réis. 

Sam -es tampi lha—Anno, 2^400 
réis;, semestre , 1 $>200 réis; t r imes-
tre, 600 réis. 

Número avtiiso, 40 réis. 

ANNUNGIOS 

Cada linha, 3o réis; repet ições ,20 
reis. Para os srs. ass-ignantês, des>-
conto de 5o •/•• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessaêste jornal fôr honrado . 

PUBLICA-SE AOS ©OMWGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, irco d'Almedina, 6 Editar, José Pereira da Motta Officina typogrãphica, rua dos Gatos, l i e 16 

Que ha de vir mais ? I 
Atravessamos uma semana 

de férias políticas. O par la-
mento fechado , os políticos 
d'offício ret irados, repart ições 
fechadas, a -burocrac ia em vil-
legiatura, espectáculos em re-
gra gratuitos nas igrejas, esta-
mos no què é d 'uso chamar-se 
um per íodo dp bonança . 

T o d a v i a dever íamos estar 
num per íodo d 'agi tação, num 
período de impressões e dê 
commoções , num período de 
crise de vida. 

Os acontecimentos que pre-
cederam esta semana fôram 
tam enormes, tam. extrarihos, 
tam violentos e tam excitan-
tes que mál Sé concebe que 
Lisbôa passeie por ahi tam pa-
catamente a ver confeitarias 
e igrejas, bea tas e padres . 

H o u v e de tudo. Absoluta-
mente dé tildo. 

E ' . dá r , muito por alto, um 
balanço, ver e pasmar . 

U m dia, revela-se em pleno 
par lamento que u m ministro, 
o da guerra, p romovera a ge-
neral um paisano, seu collega, 
o da . fazenda , e que êste, em 
t roça , fizera uma reforma para 
obsequiar i l legalmente aquêlle. 
Vêêm-se dois ministros com a 
maior semcerimónia, sem o 
o meao r decôro, a calcarem a 
lei paça se obsequia rem. 

O ministro, p romovido a ge-
nera l /como paisano, e prote-
ctor do mano do collega, é 
ninguém menos do que aquêlle, 
que, • sendo êste o país mais 
sobrecar regado de contribui-
ções, se lembra de apresentar 
várias propostas de lei augmen-
tando vários impostos, em es-
pecial a contr ibuição indus -
trial, que pará uma grande 
maioria soflrerá um augmento , 
de 5o, i.oo por cento, e mais. 

Começam poF êsse tempo a 
apparecer explicações muito 
claras do' fim da nossa repre-
sentação em Paris . E* um pre-
texto, para todos os abusos, e 
para todas as infamias e acima 
de tudo um pretexto para um 
homem pagar p r a z e r e s de 
amôr à custa do thesouro E 
assim constata- se que o céle-
bre- general, r e fo rmado pela 
junta moral , está' recebendo 
doá cofres públicos a bagatel-
la dé ioo-rooo réis mensaes. 

Vem. nos a sentença de Ber-
ne. Um tr ibunal extranjeiro, 
chamado a julgar sobre uma 
causa absolu tamente n o s s a , 
sobre um negócio da nossa 
casa, pede-nos nada menos de 
seté mil; contos. Prova-se que 
isto é a consequência da cor-

rupção dos políticos por tugue-
ses, que elles se venderam, 
a t ra içoando o país. Mas as-
siste-se ao espectáculo único 
de ver a inda êsses políticos a 
baterem palmas, doidos d 'ale-
gria, porque nos pedi ram só 
sete mil contos por um cami-
nho de ferro que podíamos ter 
tido de graça e que não valia 
mais de 75o contos. 

Na discussão do orçamento , 
começa por se apura r que nós 
estamos muito peor , financei-
ramente , que em 1 8 9 1 . , — o 
anno anterior à bancar ro ta — 
e que o crédito do estado é 
tal que um estabelecimento 
como o Monte-pio Geral lhe 
exige mais garantias que a qual-
quer part icular desconhecido. 

En t re tan to sabe-se o f i c i a l -
mente, pela bôcca dum mem-
bro do governo, que um po-
lítico português, tendo saído 
do Rio de Janeiro ha três an-
nos, continúa a ser ministro de 
Por tugal naquella cápital para 
os effeitos do o rdenado . Elle 
pediu a sua demissão ha tem-
po. Instou por ella ha pouco. 
Mas o governo não lh'a quis 

• d a r : quis obsequiá-lo, sér am-
plamente generoso. E , sendo 
preciso no momento um minis-
tro no Rio, não o mandou a 
elle. Pegou num homem, que 
é tudo quanto pôde imaginar -
se de mais ant í -diplomata, e 
mandou-.o para o Rio,, pro-
mét tendo propor-lhe êsse pas-
seio parece que com trinta 
contos. Mas, como fôsse pou-
co o dispêndio desses trinta 
contos e despêsas, como êsse 
homem fôsse militar, t i rou-o 
do quadro — para dar lugar a 
promoções . 

P01 último, sobrepujando , 
esmagando, pondo na sombra 
todos êstes aliás edificantíssi-
mos. Factos, vê-se o pais p e r -
dendo todõs os direitos de so-
berania, todos os princípios de 
honra, todas as manifestações 
de independência para servir 
a Inglaterra;—è*para a servir 
numa obra mons t ruosamente 
odiosa , p ro fundamente anti-
humana . 

Não estarám em todos êstes 
factos provas demais de que o 
país tem sido torpemente de-
f r a u d a d o e miseravelmente 
t r a ído? 

Não deveriam essas provas 
se r mot ivos mais que s u f i c i e n -
tes para não se a t ravessar um 
per íodo de modor ra , de paz, de 
appa ren te bem estar? 

Q u a n d o tantas e tam segui-, 
dâs monst ruos idades não pro-
vocam uma reacção, o que é 
jpreciso pa ra desper ta rmos! ? 

F. B. 

Neutralidade portoguêsa 
Está o mundo político assom-

brado com as extranhas afife M n | t m m , „ 
çõés do mihlafto^dSs* eStf^^t^os* "TSênte "o indigna 
de Portugal, ácêrca da passagem 
de tropas inglesas por rerritórios 
nossos para a guerra com os boers, 
E perante a condemnação geral 
de nacionaes e extranhos, só des 
tacam, defendendo o que perante 
a consciência dos povos não tem 
defesa, o Correio da Noite e as 
U^Çovidades, o jornal officioso e o 
mercenário dos governantes. 

Mas a defêsa é frouxa e incon-
sistente; porque o facto que fica 
sempre de pé, a toda a luz e ín-
tegro, é o dum governo, que se 
declarou neutral, ter violado essa 
neutralidade de modo a cobrir de 
vergonha o povo que representa. 
Jornaes inglêsés seguem o mes-
mo processo de defêsa do proce-
dimento do governo de Portugal, 
dizendo que o último tratado luso-
británnico permitte a passagem 
de quaesquer pessoas pelos ter-
ritórios portuguêses, e que, por-
tanto, Portugal tinha de deixar 
passar as tropas inglesas. Mas 
vê-se bem que o argumento é re-
falsado e inadmissível. Disposi-
ção que respeita a tempos de paz 
e a garantir os interesses do de 
senvolvimento commercial, não 
pôde ser chamada a justificar a 
passagem de tropas para"fazer 
guerra a uma nação amiga, e muito 
mais depois dos propósitos de 
neutralidade apregoadas por oc-
casião da declaração da guerra. 
Nem o argumento das preceden 
tes de concessões idênticas e re-
cíprocas entre Portugal e a Ingla-
terra pôde ser invocada a favor 
do procedimento, que muitos apo-
dam de felonia, do governo de 
Portugal-; porque não tractam 
os inglêsés de submetter indíge 
nas seus súbditos revoltados, mas. 
uma nação independente e livre. 
— Pelas chancellarias dá Europa 
o injustificável acontecimento, que 
vai dar vantagens excípcionaes 
aos inglêsés na guerra com os 
boers, tem levantado uma grande 
celeuma de indignação e de sur-
presa, e ê de prever que aconte 
cimentos gravíssimos se deseii 
rolaram em que nós veremos en-

|VÍHVÍdá e ameaçada a nossa inte-
gridade. . . 

E mais a esta vergonha nos le-
vou a monarchia ! 

Mas é necessário que a nação 
mostre bem ao mundo ir teiro que 
não tem cumplicidade nenhuma 
com a deslealdade do governo. 
E' bem certo que nas relações 
internacionaes não se vêem go 
vernos mas somente nações; con 
tudo o povo português pôde, por 
um movimento geral de reprova 
cão do procedimento ministerial, 
mostrar bem altó que esse acto 
está em opposição com os seus 
sentimentos, aliás já exhaberante-
mente affiamados, de sympathia 
pelos heróicos póvos boêrs que 
tam denodadamente c o m b á t e m 
pela sua independência. O país 
acaba, pela sua attjrude, de obri-
gar o ministro da fazenda a reti 
rar as suas propostas de lugmento 
dos impostos; pôde tarrbem ma-
nifestar-se- de modo a todo o mun-
do saber que repelle de si a af 
fronta vilipendiosa da quebra dá 
neutralidade que acaba de se dar. 

Fiquem as responsabilidades a 
quem as tem;,não deixe Portugal 
infamar o seu 'nome com um lá-
bio ijjue não merece e que justa-

G partido republicano vai tam-
bém protestar contra a violação 
da neutralidade. 

Nêste caminho a commissão es-
p ciai delegada da commissão mu-
nicipal republicana e de propagan-
da do Porto, encarregada de apre-
ciar o£ alvitres apresentados so-
bre a fórma de protesto contra a 
violação de neutralidade que o go 
verno consentiu, deixando atra-
vessar forças inglêsas no nosso 
território em hostilidade aos boêrs, 
resolveu: 

i.° Encarregar o seu respeitá-
vel correligionário, dr. Nunes da 
Ponte, de, na qualidade de mem-
bro do Directório, promover, com 
os seus collegas do mesmo Dire-
ctório, todas as manifestações 
necessárias para se conhecer no 
extranjeiro que o partido republi-
cano português não é solidário na 
quebra de neutralidade praticada 
pelo governo português na guerra 
anglo-boér. 

2.0 Que a commissão executiva 
da commissão municipal republi 
cana, se empenhe em promover 
todas as manifestações públicas 
possíveis, a fim de tornar bem 
patente o protesto do jxivo por-
tuguês contra a mencionada vio-
lação, consentida indecorosamente 
pelo nosso governo. 

Perseguição à imprensa 
Por causa da attitude levantada 

e digna que têem tomado perante 
a flagrante violação de neutrali 
dade commettida pelo nosso go-
verno em favor da Inglaterra, fô 
ram movidos no Porto processos 
crimes contra O Ao» te, Vo% Pú-
blica e O Jornal de Noticias. 

Como se vê o governo, que 
não pôde defender a situação ver-
gonhosa que creou, procura amor-
daçar a imprensa para que o não 
discuta e em homenagem a Ingla-
terra, perante a qual se collocou 
servilmente de cócoras! 

(gontra os impostos 
Teve logar no domingo, em 

Villa Nova de Gaya, o annuncia-
do comício ^e protesto contra o 
aggravamento dos impostos, pro-
movido pelo ministro da fazenda, 
e a que a auctoridade pretendeu 
obstar, sem o conseguir. Nesta 
assembleia, que fói numerosamen-
te concorrida, fôram votadas por 
acclamação, as duas moções se-
guintes : 

«Considerando que os novos 
impostos vêem aggravar o povo 
em geral e, especialmente, a já 
crítica situação das classes traba-
lhadoras; 

O povo do Porto e Villa Nova 
de Gaya resolveu protestar ener 
gicamente e não pagar mais im-
postos: e, 

Propõe desde já se inicie uma 
série de comícios parciaes, em vá-
rias localidades do Porto e Villa 
Nova de Gaya e desta attitude 
dar conhecimento a todas, as col-
lectividades do país para formu-

larem um protesto de resistên-
cia.» 

Gonsiderando^ue os projecta-
dos impostos do ministro Espre-
gueira não devem ser sancciona-
dos pelo povo trabalhador, por 
quanto lhe vêem aggravar, consi-
deravelmente, a situação melin-
drosa e desesperada em que já 
se debate; 

Considerando que os impostos 
agora lançados ao país sam para 
fazer face a vergonhosos desman-
dos praticados pelo actual gover-
no, como seja a sentença do tri 
bunal arbitral de Berne, occasio-
nada por altos políticos que se 
locupletaram na famosa questão 
do caminho de ferro de Lourenço 
Marques, cuja sentença nos leva 
o melhor de seis mil contos; 

Considerando, finalmente que, 
enquanto o povo trabalhador vive 
na extrema miséria e se lhe pede 
sacrifícios que de fórma alguma 
pôde attender, se projectam, nas 
altas regiões, viajatas a Paris que 
custam ao thesouro geral do Es-
tado a fabulosa quantia de 5oo 
contos: 

O povo de Gaya e do Porto, 
reunidos em comício público, re-
solvem: 

i.° Empregar todos os meios 
de resistência para que os novos 
e arbitrários impostos apresenta-
dos, pelo governo progressista não 
vam por deante; 

2.0 Seguir à risca os conselhos 
encontrados no livro do sr. Espre-
gueira, actual ministro da fazen-
da e proponente dos impostos, de 
que o povo não pode nem deve 
pagar mafs um real; 

3.° Uma vez que é impossível 
evitar a condemnação proclamada 
pela sentença de Berne, que se 
confisquem os bens dos causado-
res, remettendo os em seguida 
para a Penitenciária. 

O sr. Luís Cândido Pereira, 
propronente da primeira moção 
justificou-a com as seguintes pa-
lavras : 

A situação do povo é crítica. 
O povo do Porto tem, por mais 
duma vez, luctado contra a po-
dridão existente. Enviou já três 
deputados ao parlamento mas 
quando um delles se resolveu a 
pôr a limpo o negócio duma cé-
lebre dívida de 4:000 francos, que 
em Paris foi, ultimamente, posta 
em leilão, a câmara, os serven-
tuários do regimen, levantaram-se 
para abafar aquêlle negócio. 

A missão de todos os governos 
é servir a Inglaterra. 

Resolvemos não pagar nem 
mais um real. 

O trabalhador é quem tem a 
força. Façamos uso dessa fôrça 
e não enviemos deputados ao par-
lamento, porque é um esforço inú-
til. O caminho é outro, a lucta 
não deve ser no campo que se 
tem seguidp.» 

« O E n s i n o » 
E ' o título dum novo livro que 

o sr. dr. Bernardino Machado 
agora publicou, referente à sua 
vida m i n i s t e r i a l . Contém uma 
quantidade de decretos relativos 
a diversas escolas do país e que 
apresentou quando ministro. 

4 
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& A L L E M A N H A 
Não é uma apologia da nação 

germânica que vou fazer. A Alle-
manha talvez em tempo as me-
recesse, mas agora a sua condu-
cta nas questões externas é tudo 
quanto ha de mais indecoroso, e 
ninguém pôde comprehender co-
mo um país excellentemente orien-
tado na política se deixasse res-
vallar tam baixo a ponto de com-
prometter gravemente o seu pres-
tígio!!!. . . 

Nos assumptos africanos a AI-
lemanha baseou toda a sua acção 
na neutralisação absoluta de Lou 
renço Marques; foi êste sempre 
o ponto primacial da sua política 
colonial. Para garantir o bom 
êxito dos seus exforços na manu-
tenção do statu quo do sudeste 
africano, não havia sacrifício al-
gum a que o governo de Berlin 
não se abalançasse para o con-
seguimento dos seus fins, que 
sam idênticos aos das demais po 
téncias continentaes e em confor-
midade com os verdadeiros inte-
resses europeus nos negócios do 
continente negro. Por occasião 
do surgimento da guerra anglo-
transwaaliano, toda a gente es 
perava que a Allemanha interpo-
ria a sua valiosa intervenção no 
tremendo conflicto, e todos nós 
estamos sentindo a nossa profun-
da desillusão. 

Explica-se agora perfeitamente 
o que já ha um anno vinha affir-
mando numa brilhante série de 
artigos nas columnas d ' o í Pátria 
intitulados Portugal e a sua po-
lítica externa, o brilhante e ta-
lentoso escriptor — sr. dr. Celes-
tino d'Almeida — de que, en-
tre a Allemanha e a Inglaterra 
existe um tractado secreto para 
a harmónica partilha da província 
de Moçambique, cabendo aos 
allemães todos os territórios que 
se estendem do Zambeze ao Ro-
vuma, e a parte restante, desde 
o sul do grande rio africano até 
ás fronteiras da Basutolandia, 
incluindo o districto de Lourenço 
Marques aos inglêses, que mais 
tarde—por um acto de meditisa-
ção incorporariam a parte meri-
dional da província moçambicana 
no Natal e na colónia do Cabo. 

Evidentemente o distincto pu 
blicista tinha toda a razão quando 
affirmava a existência dum con 
vénio secreto entre a Allemanha 
e a Inglaterra para a divisão da 
nossa Africa oriental, e êste facto 
constitue para elle o seu mais 
brilhante florão do seu áureo dia-
dema de político hábil e previ-
dente. 

Os factos até estam irremedia-
velmente consummados. A mo 
narchia, cúmplice consciente da 
Inglaterra, patenteia os nossos 
territórios da Beira ás hostes bri-
tánnicas que se propõem a inva-
dir o Transwaal pela Rhodésia. 
A Allemanha, obrigada pelo con 
vénio, não protesta porque nisto 
vai encerrado o seu mais pode-
roso interesse! E por último a 
França e a Rússia, preoccupadas 
com os negócios do Extremo-
Oriente, não podem—como seria 
para desejar—intervir nos assum 
ptos africanos, muito embora a 
primeira destas potências fique 
mais tarde prejudicada pelas sé 
rias circunstâncias que d'ahí lhe 
advirám. 

O Transwaal, invencível pelo 
sul e leste, vai ser atacado pelo 
norte e oeste, onde as extensas 
planícies offerecem fácil accesso 
ás poderosas hostes invasoras. 

Mas a heróica República sul-
africana tem para se deffender 
vantajosamente contra o poderio 
dos inglêses a coragem dos seus 
soldados; os seus desfilladeiros 
quási inacessíveis e que um pu-
nhado de camponezes podem fa-
cilmente tornar inatacaveis, e por 
derradeiro recurso o patriotismo 
dos seus filhos e a energica reso-
lução duma raça indomável que 

não conhece obstáculos, n e m 
desanima contra as surprêzas du-
ma immerecida adversidade, co-
mo tam eloquentemente nos tem 
demonstrado. 

E toda esta série de infortúnios 
é ignominiosamente originada pela 
Allemanha, que num breve futu 
ra certamente se arrependerá da 
sua irregular conducta quando 
reconhecer—que foi iriisóriamen-
te illudida pela astuciosa chancel-
laria de Saint-James. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Condecorações 
Yam ser agraciados com a me-

dalha de prata concedida ao mé-
rito, generosidade e philantropia, 
pelos serviços que prestaram pelas 
innundações que aí tivemos em fé-
vereiro, mais o sr. José Lopes Si-
mões Paes, commandante dos 
bombeiros voluntários e os srs. 
Manuel José de Sousa Guimarães, 
Pinto de Magalhães e Viriato Fer 
reira, bombeiros da mesma corpo 
ração e os guardas de polícia ci-
vil'n.05 16 e 38. 

E s p a n c a m e n t o 

Filippe de Jesus e Manuel An-
tónio da Graça moradores na 
Airegaça, queixaram-se à polícia 
de terem sido violentamente es-
pancados por um individuo de 
quem apenas conhecem o nome 
de Manuel mas que sabem que 
trabalha na fábrica de lanifícios 
de Santa Clara, o qual feriu a 
um e outro na cabeça tendo sido 
corados no banco do hospital. 

Segu iu communicação para 
juizo. 

Semana Santa 
Santa Justa 

Quinta feira — ás 12 horas, 
Missa, procissão e exposição. A's 
7 horas da tarde Adoração do San-
tíssimo e sermão da Ceia do Se 
nhor, pelo rev.° prior da Sé Ve-
lha. 

Sexta feira — ás 8 horas da 
manhã. Paixão, sermão pelo mes-
mo orador adoração da Cruz, pro 
cissão e missa dos presantificados. 

Domingo de Paschoa — ás 11 
horas da manhã—Missa rezada, 
com acompanhamento de grande 
instrumental. 

O sr. governador civil dêste 
districto, sr. visconde de Moi-
menta da Beira, saiu ante-hontem 
de madrugada para a sua casa 
naquella localidade, ficando com a 
chefia districtal a seu substituto 
sr. dr. António de Padua. 

O escrivão de fazenda da Hor-
ta, sr. Lino Augusto de Faria, 
que ha mêses estava na Figueira 
da Foz, por impossibilidade de 
exercício, foi inspeccionado no 
governo civil para o effeito de 
aposentação. 

Foi considerado com absoluta 
incapacidade physica. 

R e p r e s e n t a ç ã o 

Em claustro pleno da Univer-
sidade, expressamente convocado 
para occupar-se da parte das pro-
postas de fazenda, ultimamente 
apresentadas ao parlamento, que 
diz respeito ao professorado uni-
versitário, foi lida e approvada 
uma representação que subirá ás 
câmaras, protestando contra a pre-
scripção exarada na mesma pro-
posta, de que aos lentes só será 
facultada a jubilação ao fim de 
35 annos de serviço e 65 de idade. 
Em virtude de resolução do mes-
mo claustro, a representação só 
será assignada pelos decanos das 
faculdades e pelo sr. reitor. 

D E S G A N Ç O 

Uma commissão de emprega-
dos no commércio emprehendeu 
levar a effeito o encerramento das 
lojas de mercearia aos domingos, 
a exemplo do que já acontece 
com as lojas de fanqueiros e mer-
cadores. Depois de se terem diri-
gido a todos os commerciantes 
daquêlle genero de negócio, com 
a melhor boa vontade de to-
dos obtiveram os commissiona-
dos a annuéncia ao seu justíssimo 
pedido, o que é altamente hon-
roso para os proprietários dos 
estabelecimentos de mercearia, e 
a commissão bem mereceu pelos 
seus dedicados esforços. 

O encerramento destes estabe 
lecimentos deve começar a ter lo-
gar no domingo de Paschoella, 
das 3 ás 7 horas da tarde. 

Em seguida damos a relação 
dos proprietários de mercearia 
que declararam annuir ao en-
cerramento dos seus estabeleci-
mentos, pelo que sam dignos do 
maior elogio. 

António José d'Abreu 
António Marques Seabra 
Francisco Oliveira Palhinha 
Viuva Pantaleão 
Alvaro Esteves Castanheira 
António dos Santos Borges 
António Dias Themido 
Manuel António da Costa 
Correia Gaitto & Cannas 
Alípio Augusto dos Santos 
Francisco Corrêa 
Corrêa & Borges 
Jão Gomes da Silva 
Ventura Baptista Almeida 
Viuva Piedade 
José Augusto da Costa 
José Rodrigues da Cunha 
Augusto da Cunha 
Manuel Júlio Gonçalves 
Viuva de José Carneiro 
Manuel Pereira 
José Marques Pinto 
Manuel Pereira 
José Dias Pereira & C.a 

Francisco Simões da Silva 
Viuva Saldanha 
José dos Reis, Successores 
Leandro José da Silva 
João Alves Barata 
José da Cunha 
António Marques 
José da Cruz 
Guilherme Christovam Silva 
João Vieira da Silva Lima 
Júlio da Cunha Pinto 
Miguel da Fonseca Barata 
António Francisco do Valle 
Henrique Marques Perdigão 
António Marques da Silva 
Manuel dos Santos Pereira David 
Miguel dos Santos Silva 
Francisco Joaquim Costa 
Joaquim Oliveira Carvalho 
Antônio dos Santos 
António Fernandes 
Manuel Fernandes de Azevedo 

& C.a 

Miguel José Fernandes Braga 
José Luís Cardoso 
António Nunes Corrêa 
Joaquim Gonçalves Rama 
Viuva de Seraphim Gomes d'A-

breu 
Elias Felippe Ferreira 
Joaquim Marques Pereira 
Joaquim da Costa Coutinho 
Manuel da Costa Fernandes 
Roque d'Almeida Marianno 
António de Mattos Neves 
António da Cruz Machado 
António Fernandes 
Francisco Lopes Coimbra 
Joaquim Simões Grasina 
Domingos António Simões da 

Silva 
José Augusto Macedo 
Manuel Carvalho dos Santos 
António José Marcelino 
Maria Lucinda Ferreira 
Manuel Baptista Jacob 
Manuel Mendes Ferreira 
Manuel Fernandes d'Azevedo 
Manuel Fernando Dias 
David de Sousa Gonçalves. 

José Simões Dias 
Chegou na terça feira a esta 

cidade, o cadáver do illustre pro-
fessor e mimoso poeta das Pe-
ninsulares dr. José Simões Dias, 
que veiu trasladado de Lisboa 
para o jazigo que seu primo o sr. 
arcediágo José Simões Dias pos 
sue no cemitério da Conchada. 
O cadáver vinha encerrado em 
urna de mógno e da estação para 
o cemitério foi acompanhado por 
muitos cavalheiros conduzidos em 
trens. 

Na capella do cemitério que se 
encontrava toda ornamantada de 
crepes tendo ao centro uma ma-
gnifica, eça foram celebrados of-
fícios fúnebres a grande instru-
mental. 

A' beira do túmulo enalteceram 
o valor intèllectual e a honesti-
dade do fallecido, os srs. drs. 
Lopes Praça, Henriques da Silva 
e Rocha Peixoto lentes da Uni-
versidade. 

Sobre o féretro foram depostas 
muitas coroas que vieram de 
Lisboa. 

Da trasladação foi encarregado 
o activo armador sr. Alexandre 
Horta que foi a Lisboa para 
acompanhar o cadáver. 

Estám expostas na casa Pom-
bar desta cidade, as coroas que 
á Tuna Académica fôram oftere-
cidas pelos estudantes de Valla-
dolid e as lyras de carvalho e 
louro, brinde das presidentas ho-
norárias da mesma Tuna, as se-
nhoras Maria Montalvo e Filo-
mena Pimentel. 

Uma commisssao de sócios do 
Centro Commércio e Indústria, 
sympáthica aggremiação e recreio, 
promove para o próximo domingo 
um brilhante baile. 

C o n g r e s s o 
p e d a g ó g i c o 

O sr. governador civil foi pro-
curado, ao meio dia de domingo, 
por uma commissão de professo-
res primários que lhe solicitou a 
sua interferência para obterem 
do sr. ministro do reino que per-
mitia a realisação do 4.0 congres-
so pedagógico nesta cidade nos 
dias 18, 19, 20 e 21 do mês cor 
rente, e do sr. ministro das obras 
públicas a cedência, nas linhas 
férreas do estado, de 5o por cento 
de desconto na passagem aos con-
gressistas que viajarem pelas mes-
mas linhas. 

O sr. governador recebeu ama-
velmente a commissão e promet-
teu lhe patrocinar tanto quanto 
possa as suas pretenções. 

* 

Devem reúnir-se hoje, na casa 
da escola complementar na fre-

guesia de Santa Cruz, os profes-
sores de instrucção primária dêste 
concelho, para resolveram sobre 
a fórma de receberem os congres 
sistas, e para elegerem o seu de-
legado ou delegados ao congresso. 

O sr. Eugénio de Castro, admi-
rado litterato, acaba de publicar 
um novo poema, intitulado D. Con-
stança, e que dedica à rainha 
D. Amélia, a quem vai offerecer 
um exemplar luxuoso, resguar-
dado numa delicada pasta. 

S U I C Í D I O 

Uma pobre mulher—Anna Car-
valheira, de 70 annos, natural 
da Ereira, concelho de Monte-
mor o-Velho, que estava em tra-
tamento na 5.® enfermaria do hos-
pital, pôs fim à existência preci-
pitando-se da janella daquella 
enfermaria para o páteo do labo-
ratório chímico. A morte foi ins-
tantânea. 

Uma Lourdes em perspectiva 
(Cont. do n.® 534) 

Esses merecimentos logo se tor-
naram patentes, pois sam immen-
sos os milagres feitos pela Se-
nhora da Saúde desde êsse dia. 
«E' impossível já — diz o já por 
vezes citado folheto — enumerar 
todos os milagres feitos pela Se-
nhora da S a ú d e . . . Quási que 
não passa um dia em que não se 
falle d'algum, e citam-se sempre 
nomes de pessoas idóneas que 
abonam a veracidade dêlles.» Ce-
gos, surdos, mudos, coxos, para-
líticos, todos, em uma palavra, 
recebem os benefícios da Senhora 
da Saúde. Ouçamos o poeta: 

«E o poder da Senhora 
em mil igres se desata 
como chuvas de flores 
por sobre um lago de prata. 

Inda ha pouco uma creança 
que nem as pernas mechia 
no logar — já hoje sitnto — 
correu sobre a penedia! 

Uma mulher paralvtica, (*) 
já sem esperança de cura, 
por sua fe na Senhora 
fugiu da morte à negrura! 

Um pobre homem aue tinha 
dos olhos a luz perdida 
voltou a ter comc d'antes 
vista limpa, esclarecida! 

Estes milagres patentes 
com inteira magnitude 
bem nos mostram a grandeza 
da Senhora da Saúde!» 

Mais um milagre, que o vate 
não canta, mas que me foi narrado, 
com uma singeleza adoravel, pela 
senhora a quem atraz me tenho 
referido: 

Quando se construiu a gruta, 
faltava, para lá se collocar, uma 
imagem de N. Senhora da Saúde, 
p como ninguém a tinha na Villa, 
lembraram-se que a da Senhora da 
Conceição a podia substituir per-
feitamente, cobrindo-se com algo-
dão a serpente <̂ ue se vê debaixo 
dos seus pés. E assim se fez ef-
fectivamente. Passados, porém, 
alguns dias, em casa do cava-
lheiro que offerecera a imagem, 
começaram de repente a retenir 
as campainhas eléctricas com um 
barulho desusado; e, ao mesmo 
tempo, com grande pânico de toda 
a gente, surgiu do jardim uma 
enorme serpente, deu um peque-
no passeio sem molestar ninguém, 
e, súbito, desappareceu como por 
encanto! 

A quem attribuir o toque das 
campainhas — se ninguém fiellas 
tinha bolido ? Que significaria o 
passeio e o súbito desappareci-
mento da serpente ? 

E de novo, o povo ia commen-
tando o sensacional caso, ao sa-
bor da sua poética imaginação. 
Mas não tardou a explicação, clara 
e decisiva. Aquilio não podia ser 
outra cousa senão um milagr«. 
As campainhas, era a mão de 
Deus que as tocára: a serpente, 
essa não era mais do que a serpente 
pisada pela Senhora da Concei-
ção e encoberta com algodão em 
r a m a . . . 

Estive, vai não vai, para for-
mular algumas preguntas à bon-
dosa senhora que me poz ao facto 
dêstes verídicos milagres. Com 
que fim Deus Nosso Senhor viria 
sobresaltar toda essa gente com 
o toque das campainhas ? Para 
que êsse milagre do passeio da 
serpente ? iria ella, suftocada com 
a algodão em rama, sorver a lar-
gos haustos o ar balsâmico do 
jardim ? 

(*) Asseverou-me alguém, confiden-
cialmente, que esssa mulher não era tal 
paralytic3, mas que tinha certa moiéstia 
contagiosa, de que aliás nâo se curou ... 
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Mas accudiratn-me logo à me-
mória as judiciosas palavras que 
D. Duarte pôz no seu Leal con 
selheiro: 

«Quando alguma cousa não po-
derdes entender, não vos dete-
nha es muito, porque não ha mente 
em theologia que todo perfeita 
mente entenda, e destas cousas 
que assim não entenderdes, não 
vos embargueis de muito pergun 
tar, pôrqne sabei certamente que 
taes liy ha que poucos as sabem.» 

E não perguntei. 
Mas que pretenderiam as mi-

rihas perguntas com uma ponti-
nha de ironia irreverente? Di-
zer que os milagres não passam 
duma phantasmagoria creada pela 
imaginação supersticiosa do vulgo 
e habilmente exploradas por certa 
classe ? dizer-lhe que certos mila-
gres nunca se deram e que havia 
outros, sim, mas perfeitamente ex-
plicados pela chamada suggestão, 
sem necessidade de intervenção 
providencial, que t ilvez não exista? 

Ah! não! Deixemos em paz, 
não perturbemos a felicidade da-
quêlles que téem crenças, daquêl-
les que téem fé em Deus, daquêl-
les que revêem em sonhos uma 
vida além-do túmulo, vida cheia 
de luz, de paz e de felicidades! 

O mal dêste século, em que, ao 
lado dos esplendores da riquêsa 
e das fascinações do luxo, lavra 
fundo a miséria, a depravação mo-
ral, o egoísmo, a oppressão, o 
ódio; o mal dêste século reside, 
talvez em grande parte^ nisso: na 
destruição das crenças, daquillo 
que existia em nós de mais poé-
tico, daquillo que era a mola que 
nos impellia para as acções bôas e 
dignas. 

(Continua.) 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

Átheneu Commercial de Coimbra 

Parece que não se realisará o 
baile annunciado para i5 do cor-
rente na séde desta sympáthica 
collectividade, em virtude de di-
vergências entre a direcção e a 
commissão promotora. , 

Segundo nos consta já se não 
realiza a viagem que a Tuna Aca 
démica. desta cidade projectava 
fazer a Lisboa, 

O que é certo porém, é que nopró 
ximo mês de maio, esta, tenciona 
dar um sarau nesta cidade ou na 
Figueira da Foz. 

Folhe t im da «RESISTÊNCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
. w 

— • — 

PRIMEIRA P A R T E 

XIX 
Não tinha andado vinte passos, 

quando encontrou o carteiro d'At-
tigny qnejevava as cartas para 
Ferme-Forêt. 

O carteiro assobiava para se 
distrahir. Quando viu o visconde, 
approximou se délle e, tirando a 
mala, disse: 

— Peço desculpa. . . 
— Que quer, amigo? 
—O senhor éo visconde d'Eche-

vanne? 
— Sou. 
— Aqui tem uma carta para o 

senhor. 
E o carteiro retirou-se. 
O visconde olhou para o sobres-

cripto. Era marcada d'Attigny. A 
letra grande e fone parecia toda 
feita de maiusculas. Rasgou o so 
bresrripto: 

«Castello d'Attigny, 7 de maio 
de 1870 

BRUTA li 
Sem resultado ainda as recla-

mações tam repetidamente feitas, 
contra o facto condemnavel de se-
rem ministradas, em pleno dia, 
bolas aos cães vadios. O facto 
repetiu-se ainda esta manhã: — 
na rua da Calçada um montão de 
gente a contemplar o impressio 
nante espectáculo dum animal a 
extocer-se em convulsões medo 
nhãs. De mistura com os espe 
dadores, a ver a sua obra, o guar-
da que ministrou a bo la . . . 

A polícia prepara estas scenas 
repugnantes, o viandante pára 
a admirá-las, e a imprensa clama 
contra taes actos selváticos sem 
que alguém se digne ouvi l a . . . 

Mas não deve poupar-se o pú 
blico a tam desagradavel contem-
plação, fazendo se esse serviço de 
noite? 

Hydrophobia 
No governo civil foram faculta-

das guias de passagem para Lis-
boa, a fim de irem receber trata 
mento no instituto bactereológico, 
aos menores — de 8 annos, Juve 
nal, fil io de João Bernardo Ba 
zano, das Vendas de Ceira, e de 
5 annos, Carlos Rezendo Novo, 
de Seniache, e a Maria Justinia-
no, de 60 annos, de Foz d'Arou 
ce, con:elho da Louzã. que foram 
mordidas por animaes raivosos. 

Tem passado incommodado de 
saúde, encontrando se felizmente 
melhor, o sr. Francisco Maria de 
Souza Nazareth. 

M u r a de sensação 
A emprêsa editora do jornal 

«O Século» de Lisboa, depois das 
notavei* publicações: Madame 
Sans Gêne e Romance de uma ra-
pariga pobre, publica actualmen 
te o ro iiance que tanto êxito está 
obtendo em Portugal como obte-
ve em toda a França sob o titu 
lo iCoraçãò de criança», e devi-
do à penna de Charles de Vitis, 
o preferido no concurso aberto 
pelo Petit Journal, e a quem 
êste jornal conferiu pela sua notá-
vel producção o prémio de 3o:ooo 
francos ou sejam 8 contos de réis! 
Calculem os ncssos leitores que 
não conhecem, como nós, as dra 
máticas situações, as scenas mais 
commoventes, os episódios ver-

»Sr. Visconde 

«Conhecia a sua família. O seu 
nome acha-se escripto cinco ou 
seis vezes em páginas gloriosas 
da história de França. Quando 
soube da sua chegada a Ferme-
Forêt, depois da morte de sua 
tia^ tive a esperança de atar rela-
ções agradaveis com v. ex. \ De-
via haver conformidade de gostos, 
de opinões, e d'humor entre os 
d'Echevanne e d'Attigny. Devo 
dizer-lhe que me enganou essa 
esperança. Comprehendo que se 
venha trazer uma luva perdida, 
mesmo quando se queira fazer 
dessa restituição, longe das vistas 
paternas, um penhor cfintimidade. 
Essas galanterias usam-se hoje, 
ninguém se importa, e nunca tra-
zem consequências. O que me 
custa a comprehender é que um 
.fidalgo seja suficientemente mal 
educado para esquecer as conve-
niências e aproveitasse duma ja 
ne la aberta para transformar o 
quarto duma menina numa caixa 
de cartí s d'amôr. Tenho immen-
sa pena de a nossa educação nos 
afastar a êste ponto ura do outro 
e de me ver obrigado a não õ 
tornar 1 receber. Quera conside-
ra- corro não feito o convite que 
tive a. honra de lhe fazer hontem 
de man rã. Asseguro-lbe que todo 
o pesar é meu, como a desillusão. 
Tinha sobre o senhor uma illusão, 

dadeiramente e x t r a o r d i n á r i o s 
do «Coração de criança», quan-
to vale tam notavei romance 
que pôde entrar em iodas as 
casas, confiar-se ás nossas mulhe-
res e filhas, representando para 
ellas a melhor e mais ericatadora 
distracção a troco da insignifican-
te despêsa de 60 réis semanaes! 
Lê-se o mais belio dos romances 
e ainda se obtém um brinde, que, 
a avaliar pelos já offere;idos an-
teriormente, será explérdido, or-
nando com distinção e bom gôsto 
o salão do rico ou a peq aena sala 
do pouco abastado. Hoje recebe 
mos nova caderneta do romance 
que não deixará de ser asignado 
por quantos leiam o anrúucio da 
respectiva secção. 

e—-— 

PUBLICAÇÕES 

0 Marquez de Pombal — oor oAn-
tónio de Campos Júnior— vol. 
2.0 —Emprêsa do jornal o Sé-
culo—Lisboa. 

Acabamos de lêr o segundo vo-
lume desta obra, tam interessante 
como excellente. O seu illustre 
auctor nêste volume contínua a 
revelar-se o magistral iscriptor 
que surprehendeu o púb ico illus-
trado com o Guerreiro e Monge — 
e o i.° vol. do SM arques de Pom-
bal. — Nos seus trabalhos de di-
vulgação histórica colloca se a par 
dos nossos melhores ronancistas 
dêste género, criando-se um lo 
gar inconfundível e altamente hon-
roso. Acabamos de lêr êste se-
gundo volume, e em resultado da 
impressão que nos deixou pedi 
mos ao sr. Campos Júnior que 
continúe à enriquecer a nossa lit-
teratura com trabalhos ccmo êste, 
para educação moral e c ívica do 
nosso povo. A nossa história tem 
filões ainda não explorados, que 
estám à espera de espíritos de 
larga illustração como o do au 
ctor do Marquês de Pon bal para 
darem ao país a lição fecunda 
que ^ncerram. 

E à Emprêsa do Séc ilo, tam 
prestimosa para as lettras pátrias, 
o nosso agradecimento. 

João do çMinho—Sociaes — Abril 
de 1900 —N.° 2 — Porto — Rua 
da Alegria — 834-

E' o segundo duma série de 
pamphletos, em que um escriptor 

e na minha edade o capitulo das 
illusões tem poucas folhes. 

«Acceite, sr. visconde, os pro-
testos da minha consideração. 

Conde H. d'oAttigtiy.» 

Menos mal, para um javardo! 
disse philosophicamente d'Eche 
vanne, mettendo a carta r o bolso. 

E voltou para traz. 
A princípio teve vontade de 

se zangar, porque no fundo des-
agradava-lhe a idêa de ter feito 
toilette para coisa nenhuma. Mas 
depressa reflectiu, que em summa 
o conde d'Attigny tinha razão, e 
no final de contas, a despedida 
que lhe tinham dado, pi nha-o à 
vontade d'aí por deante. Se ti-
vesse sido recebido no eastello, 
na intimidade dos seus hospedes, 
o visconde talvez tivesse íesitado 
em cortejar Martine. Eira dos 
que gostam d'intrigas e não tem 
prazer em- operar a des :oberto. 
O mystério attraía-o e o menor 
obstáculo tinha o dom de 3 irritar 
e de lhe fustigar o sangue. A 
bellêsa nova e inconsciente de 
Martine, embora tivesse mais se-
duções do que na realidace tinha, 
fa lo ía recuar, se se visse obri 
gado a prestar lhe adorar.ão sem 
ter o estimulante da sombra e 
do segredo. Se o conde tivesse 
permittido a sua assiouidade, 
Avit, a não ser que ficasse fulmi-

vigoroso e de talento, pelo que 
vêmos do folheto que acabamos 
de lêr, vai escalpellizando a vida 
portuguêsa. Escripto com inde-
pendência e com audácia, êste 
número é vibrante e é bom; e 
porque por elle aquilatámos o ca-
rácter do seu auctor, prevêmos 
que a publicação Sociaes ha de 
ser uma obra de demolição, do-
minada por ideaes princípios de 
bondade. 

* 

Mendigo d'Amor — Paiva de Car-
valho — 1 — Coimbra — 
igoo. 
Sam as primeiras impressões 

dum novo, que revela aptidões e 
vontade. 

* 

Cândido de Figueiredo— Lições prá-
ticas da língua portugueza. —vol. 
3." — IJsbôa—Livraria Ferreira 
Editora—igoo. 

Quem não conhece no país as 
Lições práticas de Caturra Júnior? 

E quem não sabe que êste Ca-
turra é um dos poucos portuguê-
ses que a fundo conhecem e da 
alma estimam a sua língua, que 
é o illustre professor e escriptor 
Sr. Dr. Cândido de Figueiredo ? 

As suas lições, que as pode dar, 
porque sam de mestre, começa-
ram ha annos no 'Repórter, e já 
formam três volumes, que não 
ha estudioso que não possua, como 
recurso para muitos casos diffi-
ceis e tira teimas para muitas dú 
vidas de casmurros. E raros sam 
dêstes os que não acatem o saber 
do mais illustre Caturra dos nos-
sos dias, daquelle que é para a 
nossa lingua e litteratura um pa-
drão de confiança para se tomar 
por modêlo. E sob o ponto de 
vista da língua,"a recommendá-lo 
ao respeito de todos estám as suas 
lições e o seu diccionário da lín-
gua portuguêsa, que téem tido um 
verdadeiro êxito no nosso pequeno 
me :o. 

Ao Sr. Dr. Cândido de Figuei-
redo o nosso agradecimento. 

* 

Subsídios para um diccionário 
completo da língua portuguêsa, 
por—ç/L. qA. Cortesão—Coim-
bra. 

Já em tempo nos referimos a 
êste trabalho, que é producto dum 
espírito largamente illustrado e su-
periormente auctorizado em as-
sumptos de philologia portuguêsa. 

nado, no que não acreditava, 
ter-se ia entrincheirado numa de-
licadêsa,amavel, mas stricta. Pelo 
contrário, o modo de proceder 
de d'Attigny, o seu despotismo, 
aquêlle Castello em que reinava 
um tyranno e cuja existência en-
trevira na visita que lhe fizera, 
tudo o que sabia do conde, ^ do 
seu carácter deu aos seus proje-
ctos o relevo do perigoso e do 
inesperado. 

Não era preciso mais para um 
ocioso e um scéptico. A distra-
cção que padira ao seu amigo 
Boissières, achára-a. Lançou-se 
petdidamente nella. 

Nos primeiros dias ficou bas 
tante desapontado por não ver 
Martine. Não sabia que a severi-
dade do conde tinha ido alé prohí-
bir a pobre menina de sair do 
quarto. Por isso andou vagueando 
à volta do castello, oito dias, cos-
teando o parque que chegava 
quási até à grade, sem se mos-
trar, com medo de- chamar a at-
tenção do conde ou d'Epétri. 

Â pobre menina não passeava 
senão pelo jardim, de manhã ce-
do. Avit sabia-o e era também a 
essa hora que chegava. A sua 
paciência não tardou a ser recom-
pensada. Viu afinal Martine sair 
a cavallo, seguida pelo inevitável 
idiota. 

QuandoMartineentrou m- gran-
de avenida do parque, Avit, para 

O Sr. Dr. António A. Cortesão 
está prestando à lingua portuguêsa 
um inestimável serviço com a pu-
blicação dêstes Subsídios, que se-
rám um precioso elemento para a 
formação dum diccionário com-
pleto da nossa língua, principal-
mente quanto à história delia e 
de que ha indeclinável necessida-
de. Suggerida a ideia da sua pu-
blicação, depois do valioso diccio-
nário de Cândido de Figueiredo, 
êstes subsídios em grande parte 
servirám de complemento áquelle. 
Do recente e importante trabalho 
do Sr. Dr. Cortesão ha já impres-
sas cinco folhas, que vam na pa-
lavra—Cochino, cujo oíferecimen-
to agradecemos vivamente ao seu 
illustre e erudito auctor. 

* 

0 socialismo Integral.—Recebe-
mos os fascículos 29 e 3o do se-
gundo volume desta importantís-
sima obra de Benoit Malon, tra-
ducção de Heliodoro Salgado. 
Está já publicado o primeiro vo-
lume e à venda nas principaes li-
vrarias. Pedidos acompanhados 
das respectivas importâncias, a M. 
Valente d'Almeida, Rua do Meio, 
à Lapa, 1, rez-do chão.—Lisboa. 

SEMANA SANTA 
Como nos annos anteriores, so-

mente com maior desenvolvimento 
e com novidades em differentes 
géneros, expõe 

Alvaro Esteves Castanheira 
S U C C E S S O R DE 

José Tavares da Costa 

A m ê n d o a s nacionaes e 
extranjeiras, de uma grande va-
riedade. C a r t o n a g e n s de 
gostos novos, com surprêsas ori-
g i n a e s . C h a r o n s , para substi-
tuir com vantagens, as mais finas 
cartonagens. E s p e l h o s em 
crystal de Veneza, ornamentado 
e faianças rendilhadas. C h o -
c o l a t e s numa variedade ex-
traordinária, em formas e preços. 
L i c o r e s nacionaes e extran-
jeiros, collecção enorme. V i -
n h o s nacionaes e extrangeiros. 

F r u c t a s seccas e de doce. 
T a m a r a s fresquíssiriías. 

C o n s e r v a s variadas. 

Largo da Portagem 
R. Ferreira Borges 

não ser visto por Epétri, de quem 
tinha justos motivos de descon-
fiança, escondeu se no arvoredo. 
Martine passou deante delle, tam 
perto, que poderia tocar a orla 
fluctuante da amazona, se esten-
desse a mão. Deixava ir Albatroz 
à vontade, tomando pouco cui-
dado em guiar. Parecia meditar, 
e a pallidez de côr de rosa que 
substituirá as côres animadas do 
seu rosto, dizia que devia ter cho-
rado mais duma vez no seu retiro. 
Algum tempo depois, Epétri atra-
vessava também a avenida, aos 
saltos. Quando os perdeu ambos 
de vista, o visconde, que, depois 
que fizera do parque seu passeio 
habitual, conhecia todos os ca-
minhos e carreiros, tomou por 
um atalho que devia dar lhe um 
kilómetro d'avanço sobre Martine, 
num ângulo da avenida que vol-
tava bruscamente para o campo. 

Era uma fresca manhã de pri-
mavera, cheia do cheiro subtil das 
ílôres selvagens. O sol peneirado 
pelas folhas, scintilava em'fachos 
de luz sobre os rebentos verdes 
que podiam ser tomados por es-
meraldas, e vinha morrer sobre 
as folhas mortas húmidas do beijo 
da noite. As gottas i'água des-
fiadas sobre os ramos e os ar-
bustes caíam a cada passo de 
d'Avit. 

(Continúa) 
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A M E R C E A R I A L U S I T A N A recebeu e tem 
exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisbôa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam-
bém das principaes fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

XAEÃO 
em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
chas inglesas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores 

V I N H O S E T O A K R A F A D O S 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mêsa engarrafado 

L T J S O - C L A R E T E 

assim como do excellente champagne 

I H A B I O B E T 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 

1—ítua do Cego 
C O I M B R A 

A M B O S M OCCASIAO 
-/VNAAAA/N/— 
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SALON DE LA MODE 
9 2 - R U A F E R R E I R A B O R G E S — 9 2 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o aue lia de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E I N T Ç ^ I R I - A - X 3 E S Ê X 3 - A . 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

P í O S A L O N D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 
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Economia garantida 50 OiO 

Bicos Bébé Áureo a 2$B00 réis S ? 0 

Bicos n.° 1 a 3$000 réis B í ° 
1 Bicos n.° 2 a 3$5D0 réis 

Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis vieço antigo 
Ditas n.° 2 a 450 réis 500 réis ~ c/a 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos_ 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz_ 

I ? . F e r r e i r a B o r ç e s , 3 9 - 1 . ° 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

E i g " « e i i * a , d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitandohóspedespermanentes. 

O proprietário, 
José ÇMaria Júnior. 

Amêndoas, Cartonagens e Dôces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais completa e primorosa collecção de 

C a r t o n a g e n s p a r a a m ê n d o a s 

que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 

E' nesta casa que se encontra a maior novidade de deliciosas 
amendeas de procedência nacional e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, taes como: 

Vinhos generosos, Champagnes, Cognacs, Licôres finos, 
Bom bons, Fructa cryslalisada, Drops, etc., ele. 

—rvAAfJVW— 

O magnífico e apreciado 

PÂO DE LO, 
pelo s y s t h e m a de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôces 
próprios para grandes jantares, chis, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaria de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisbôa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinúa a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisbôa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guesas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fe r r e i r a Borges, 53, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvHra i l l i r a - Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
J deeo —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: M n . c i a d a casa Ramos & Silva de 
" Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. Tintas nara nintliraç- Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso i m i d ò pai a j J i n i u i d ò . v e r n í z e S 5 e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r . 
tigos para pintores. 

Cimentos- e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

Dil/PPSnS' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ ^ . r ^ t 
Lisbôa e Porto. 

P r e O a n e n S " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
o 0 descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Clltilaria' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a n i l P i l W Crystófle, metal branco, cabo cTébano e marfim, 
í ' completo sortido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Loucas inglêsas, de fer ro : 
mêsa, lavatório e cozinha. 

TABRIC ADECERAMICA 
João da Silva Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 - C O I M B R A 
3 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim difiérentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

Arrematação judicial 
(1.» publicação) 

N o dia 29 do corrente mêz 
d'abril , por 11 horas, á por ta 
do tribunal de justiça desta 
comarca de Coimbra , vende-
se em hasta pública, a quem 
maior lanço offerecer, o pré-
dio seguinte, penhorado na exe-
cução hypothecár ia m o v i d a 
por Alípio de Sousa Correia 
Leitão e esposa, de Penacova 
contra Josefa Marques de Je -
sus, viuva de José Maria M o n -
teiro de Figueiredo, m o r a d o r a 
em Coimbra na rua das Estei-
rinhas, que corre seu termos 
pelo car tór io do 5.° officio; a 
saber: 

Um prédio que se compõe 
de duas m o r a d a s de casas pe-
gadas com communicação por 
dentro, mas que podem ser in-
dependentes , tendo uma entra-
da pela rua das Esteir inhas e 
outra pelo ad ro de S. Chris to-
vam; s i tuado na dita rua das 
Esteir inhas, freguezia dç S . 
Chris tovam, desta cidade, com 
os n.os de polícia 1, 3 e 5: é 
onerado com o fôro annual de 
1235000 rs. pago ao Seminá-
rio de Coimbra : aval iado o 
dominio útil em 2:oo8íf>5o.o 
rs, 

Pelo presente sam ci tados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 
% Calistro 

Leilão de mobílias 
Serám vendidos em leilão, no 

edifício do L.yceu desta cidade, 
no próximo sabbado 14 do cor-
rente, pelas onze horas da ma-
nhã, com auctorização superior, 
muitos bancos e mesas, alguns 
em bom uso, outros já velhos, e 
também alguns moveis quebrados 
e outras peças de madeira, apro-
veitáveis para lenha. 

Por bom preço 
Compram se os n.0 ' l i , 28, 40, 

42,48,^128, 129, i3o, I3I, 132, 
i33, i36, 137, 139, 142, 143, 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n . " 
42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

YIÃNOY 
Um vertical, muito bom, Her 

outro também vertical de Spre-
cher, para estudos e outra hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
neiro, 17. 

H O T E L C O M E R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário deste hotel, par-
ticipa aos seus freguêíes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos s.er fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

LAMPREIAS 
Rosaria de <lc«vis e Marta 

d'As«uni|irão S f a v - t i n * Ribei-
ro temu venda .|{n»n dé quan-
tidade dênwe saboifosK» peixe 
que fornerem ;>o> preçoN ex-
cessivamente k a r u t o K . ' 

»•:' encarregada tf a venda ap 
caes das ameias a sr.» Eduar-
da Tvraunfl 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2.J&700 
réis; semestre, i$>35o réis; trimes-
tre, 68o réis. 

Sem estampilha — Anno, 2 #>400 
réis: semestre, i$>200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

7 

ANNUNCIOS 
Cada linha,,3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacóes, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

n r c u o T r M r i A 
l i U i D l D 1 h S i L I A 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, rua dos Gatos, l i e 16 

A sentença de Berne 
Está consummado a facto. 

Aquelles, poucos, que ainda 
acredi taram por momentos que 
a sentença seria dada a nos-
so favor , soíFreram uma cruel 
desillusão. 

O país vai ; pois, pagar êsses 
seis mil contos de réis em que 
o tr ibunal nos condemnou; vai 
satisfazer essa quantia , que 
applicada à instrucção, a me-
lhoramentos nacionaes, à con-
strucção de caminhos de ferro, 
ao desenvolvimento do com-
mércio, a outras tantas causas 
em fim, teria um resul tado be-
néfico e útil. 

P r e p a r a m esta espantosa si-
tuação de sermos desembolsa-
dos de t am importante capi-
tal os governos da monarchia , 
êsses governos que, conforme 
está demons t rado pela expe-
riência de todos os dias, só 
servem para ar ruinar a nação, 
impellindo-a para o abysmo. 

Só de per si isto seria cri-
minoso, noutro país onde o 
povo tivesse mais directa in-
terferência na fiscalização dos 
dinheiros do estado, mas muito 
mais criminoso se torna ainda, 
se apon ta rmos o facto, o cy-
nismo, o impudor agora reve-
lados por aquêlles que nos con-
duziram a êste triste desenlace. 
Com effeito, se toda a imprensa 
independente e séria foi una-
nime em condemnar o gover-
no, ou, melhor , a monarchia , 
pelos erros accumulados num 
passado, que agora se refle-
ctiu, de chofre, em nós, só os 
jornaes do governo, as gazê-
tas subsidiadas pelos differen-
tes ministérios se empenham 
em exultar com a notícia, fun-
damentando-se em que, por 
muito f e l i z e s nos devemos 
dar, porquanto , podendo o tri-
bunal dos árbi t ros exigir de 
nós dôze mil contos, só em 
seis mil contos nos condem-
nou. 

Es ta lógica saloia e esper-
têza comesinha, tem, todavia , 
o defeito de não illudir nin-
guém. Lembra o caso aquella 
anedóctica história do crente 
que part ira uma perna e que, 
por tal motivo, foi em roma-
ria offerecer uma vela de cêra 
ao Senhor , por êste lhe ter 
part ido só uma , quando , evi-
dentemente, lhe podia ter pa r -
tido as duas . 

A quem compete directa-
mente a negra responsabili-
dade dêste desenlace? Acima 
de todos, à monarchia . 

Ella, os seus homens, os 
seus representantes, os seus de-
fensores, é que urd i ram egois-
tamente o t rama em que o país 
se enredou. Com a questão 
do caminho de ferro de Lou-
renço Marques lucraram ape-
nas os magnates do regimen, 
êsses que, segundo confissões 
públicas a inda não desmenti-
das, receberam do concessio-
nário Mac-Murdo grandes lotes 
de acções como recompensa de 
serviços m y s t e r i o s a m e n t e 
prestados. U m dêsses magna-
tes até, o sr. António de Serpa 
Pimentel , ha pouco fallécido, 
não se limitou a receber acções; 
fez t ambém jus ao br inde de 
5oo libras j terhnas que, como 
«folar de Páschoa», lhe en-
viou o célebre concessioná-
rio. 

A cor rupção ao serviço do 
extranjeiro, a immoral idade a 
soldo dos aventureiros de ex-
tra-fronteiras, o feroz egoísmo 
de meia dúzia de políticos que 
se não pejam de vender a pá-, 
tria a retalho por alguns pu-
nhados de Duro, eis o que nos 
arrastou ao pcn to em que nos 
achamos. 

Mais seis mil contos de réis 
a sobrecar regarem o país! A 
ê s t e s incidentes p reparados 
pela monarchia se deve o au-
gmento espantoso d a nossa 
dívida. 

E m I852 devíamos oitenta 
e oito mil contos; hoje excede 
a dívida a setecentos mil. 

E querem os leitores saber 
onde se tem gasto tanto di-
nheiro? Apontamos algumas 
verbas : 

E m menos de dois annos 
saíram do thesouro, para não 
mais entrarem, treze mil con-
tos de réis, graças ao sr. Ma-
rianno de Carvalho. A som-
ma que os sa lamanqueiros nos 
saquearam foi per to de vinte 
mil contos. Na expropr iação 
das fábricas do tabaco está 
aver iguado que a monarchia 
nos roubou, representada em 
illustres banquei ros ct relíqua, 
a somma de quat ro mil con-
tos. E esta questão de Berne, 
que posi t ivamente tem os bas-
tidores escusos, cujos recantos 
mysteriosos ainda não foram 
lobrigados, a r ranca-nos mais 
de seis mil contos. 

Occor rem-nos estas verbas 
de re l ance .Mashami lha re sde l -
las, exaradas até, com maior 
ou menor verdade , em docu-
mentos do Es tado a cargo de 
vár ios orçamentólogos de mui-
ta sciéncia e pouca consciên-
cia. 

Ju lgou-nos reus a Suissa e 
deu sentença contra nós . O 

povo, que sabe que a monar -
chia é avprfffctpM Yautora' do-
seu mal, deve proferir egual-
mente contra ella sentença con-
demnatór ia sim, mas, todavia , 
justa. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Quebra de neutralidade 
Continua alarmando a opinião 

no extranjeiro o procedimento do 
governo de Portugal nesta ver 
gor.hosa questão, que a imprensa 
dos diversos países tracta com o 
maior desfavor para nós. 

Os jornaes russos continuam a 
proclamar a absoluta necessidade 
para as grandes potências de 
protestarem contra os desembar 
ques militares dos inglêses no 
porto da Beira, e é de recear 
que nos vejamos envolvidos de 
um momento para o outro nesta 
lucta odiosa. Loucura seria espe 
rar que os boers acceitem resi-
gnadamente a nova phase da ques-
tão, e que não nos chamem à 
responsabilidade do acto pratica-
do. E assim, por uma deplorável 
subserviência, ver n o s - h e m o s 
obrigados, porventura, a tomar 
parte numa lucta a que deveria 
mos ser absolutamente extranhos. 

Para que lá fóra se saiba que 
o país não coopera na attitude do 
governo perante a Inglaterra, o 
partido republicano expediu os 
dois telegrammas que abaixo pu-
blicamos. Assim o fez e assim o 
devia fazer, para se mostrar bem 
claramente que as responsabili-
dades sam somente da monar-
chia. 

Telegramma expedido ao dr. 
Alves da Veiga: 

Dignae-vos tornar o mais pú-
blico possível o protesto do povo 
republicano português contra o 
acto de condescendência do go-
verno do rei em favor do exército 
inglês e transmittir profundas con-
dolências à família de Villebois-
Mareuil pela perda universalmen 
te chorada dêsse digno filho da 
generosa França. 

Pelo Directório Republicano, 
•-Nunes da Ponte e Xaxier Es 
ieves, deputado pelo Porto. 

Telegramma expedido ao dr. 
Leyds, representante do Trans-
waal: 

O povo republicano Português 
repudia qualquer solidariedade 
com o acto d'aquiescéncia do go-
verno do rei, permittindo a pas-
sagem de tropas inglêsas pelo ter 
ritório português, e faz votos ar-
dentes pelo conseguimento final 
da independénciá das gloriosas 
republicas sul-aíricanas. 

Pelo Directório Republicano, 
—Nunes da Ponte e Xavier Es-
teves. 

a 

Associação Commercial 
A direcção da Associação Com-

mercial também representa no 
parlamento contra as propostas 
de fazenda que aggravam enor-
memente os encargos tributários. 

(Arfes monárchicas 
Diz-se, e cremos que com funda-

mento, que haverá crise ministe 
rial dentro de curto praso. 

Como razão apparente, será in 
vocado o estado de saúde do sr. 
José Luciano que, não sendo bom, 
está longe todavia de apresentar 
uma gravidade tal que o inhiba 
de continuar no logar que está 
exercendo. O motivo verdadeiro 
é a concessão feita pelo governo 
à Inglaterra da passagem de tro 
pas pelo nosso território. 

Este acto, verdadeiramente in-
qualificável sob qualquer aspecto 
que se considere, está provocan 
do no país uma reacção séria, ma-
nifestando se abertamente contra 
e-lle até ferrenhos conservadores. 
No extranjeiro, a vergonhosíssima 
quebra de neutralidade do go-
verno português determinou uma 
profunda indignação, que se está 
expandindo em apreciações na im-
prensa e quiçá em notas por parte 
de alguns governos. 

Das dificuldades que êstes le-
vantarem, não poderá livrar-se o 
actual governo como qualquer ou-
tro que lhe succeda, porque res-
ponsabilidade desta ordem não 
se declinam com uma fímples 
mudança ministerial. Não é con-
tra o governo A ou contra o go-
verno B que o extranjeiro recla-
mará. Embora não procedesse 
de harmonia com a vontade na-
cional, conquanto seja certo que 
esta condemna o acto praticado 
pelo actual governo, êste é para 
todos os effeitos internacionaes 
legítimo representante do país. 

Dos attrictos que ao governo 
se levantarem dentro do país, es-
capar-se ha elle depondo o seu 
mandato. E' conhecida, prover-
bial até, a brandura dos nossos 
costumes, e ninguém se lembrará 
de incommodar o sr. Beirão por 
um acto praticado como ministro 
dos negócios extranjeiros, logo 
que deixe de o ser. Esses attri 
ctos, porém, se persistisse o actual 
governo , não embaraçariam só 
a sua acção, tornando se lhe abso 
lutamente impossível, combalido 
como está, uma resistência effi-
caz; iriam actuar sobre engrena 
gens mais elevadas e poderiam 
determinar a morte do regimen. 

Ora isso é que de todo o ponto 
se torna necessário evitar e d'nhi 
a planeada mudança ministerial. 
O ministério que succeder ao 
actual, não approvando nem re-
provando, assim o aconselha o 
interesse monárchico, o acto rea 
lizado, declarará que nenhumas 
responsabilidades pódem recair 
sobre elle e, como se tracta de 
factos consummados, ficará, co 
mo sentinella vigilante, à espera 
dos acontecimentos. 

A monarchia bemdirá mais uma 
vez êste bello systêma da rota-
ção constitucional, e o país voltará 
à sua costumada indifferença, dei-
xando em paz a monarchia, que 
é, como todos sabem, a alliada da 
Inglaterra. 

• 

Foi promovido ao posto de ma-
jor e collocado no regimento de 
infanteria 23, o capitão do mesmo 
regimento sr. Lopes Ramires. 

VIAGENS A PARIS 
Estám já combinados entre as 

companhias interessadas os pre-
ços das viagens a Paris por occa-
sião da exposição, quer de simples 
ida ou vinda, quer de ida e volta. 

Ida ou vinda 

Do Entroncamento a Paris: 

réis pesetas francos 
1.a classe: 55760 75,o5 91,80 
2.a » 45480 56,3o 62,00 
3.a » 3$ 190 33,8o 40,45 

Da Pampilhosa a Paris: 

1.a classe: 4^040 r s . J p e s e t a s e francos 
o a « ^-^T^^r-ot os mesmos que 2. » . 0 ® 140 RS. doEntronca-
3 . A » 2 ^ 2 4 0 r s . ) mento. ' 

Bilhetes de ida e volta, válidos 
por 3o dias, com a faculdade de 
prorogação de praso por mais 3o 
dias, pagando-se 10 por cento de 
sobre-taxa. 

Do Entroncamento a Paris: 

réis pesetas francos 
1.a classe: 95810 127,50 i56,o5 
2.a » 65.730 77,q5 93, o5 
3.A » 45800 46,80 60,70 

Da Pamplhosa a Paris: 

1.a classe: 65880 rêlSJPesêta3 e fran-
„ a _ .. [ cosos mesmos 
2 . » 4 5 7 2 0 » Q UedoEntron-
3 . A » 3 5 3 7 0 » J eamento. 

As companhias portuguesas re-
ceberám a parte correspondente 
ás extranjeiras ao cambio do dia. 

Calculando a pesêta a 200 réis 
e os francos ao câmbio de 784, 
poderám fixar se os preços daquel-
las viagens, porque em pouco os 
câmbios oscillarám, nos seguintes: 

Ida ou vinda 

Do Entroncamento: 

1.a classe: 445760 réis 
2.a » 315900 » 

3 . A » 2 O 5 5 3 O » 

Da Pampilhosa: 

1.a classe: 435040 réis 2 . a » 3O5ÔOO » 

3 . A » 1 9 5 5 8 0 » 

Ida e volta 

Do Entroncamento: 

1.a classe: 765090 réis 2.a » 405635 » 
3 . A » 3 1 5 8 4 5 » 

Da Pampilhosa: 

i.a classe: 735160 réis 
2 a » 445625 » 
3 . A » 3 0 5 4 1 5 » 

As indicações que acabamos de 
dar sam baseadas numa notícia 
do nosso collega o Século. 

Tem experimentado sensíveis 
melhoras o sr. cónego José Fer-
reira Fresco, que ha dias soffreu 
desastre que noticiámos. 
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Carta de Lisbôa 

1 2 d e a b r i l . 

Do nosso prezado collega O 
Norte é a carta de Lisbôa que 
em seguida publicámos, e que nos 
parece especialmente elucidativa 
no momento presente , a tran-
scripçSo pedimos vénia. 

Como me tem parecido longa 
esta semana de celebração e como 
me tarda ver o regresso à vida 
civil e ás nossas preoccupações! 

Agora quem parece ter outras 
que não sejam as que se respiram 
nesta atmosphera de templos e 
confeitarias ? 

Era ver hoje! As ruas cheias de 
gente vestida de um lucto garrido, 
a mostrar-se ao sol do'primeiro 
dia primaveril da estação, as por-
tas das igrejas recebendo e des-
pejando uma onda negra, os pas-
seios obstruídos pela pasmaceira 
ás vitrines das lojas onde se ven-
dem amêndoas. 

No Chiado, ahi por volta das 
três da tarde, os homens, que 
nesta luminosa capital nunca re-
nunciamàmocidade, mesmoquan 
do já estam velhos, irradiavam 
satisfação, à passagem das mu-
lheres, e como succeda que o typo 
feminino de Lisbôa se vá pouco 
a pouco concertando e certos no-
vos hábitos de elegancia tornem 
a mulher mais interessante do 
que ella era aqui ha vinte annos, 
quando a sua clássica pallidez, a 
sua excessiva magreza, a sua des-
elegáncia e o seu mau gosto a 
tornavam tam pouco attrahente, 
o que se ouve sam exclamações" 
de orgulho por essa nova conquis-
ta do tempo e do progresso. 

— Ah! Já estam apparecendo 
lindas mulheres em Lisbôa. 

Vam lá disputar o espírito desta 
gente a similhante preoccupação! 
Que em meio de um grande de-
sastre cívico se interponha um dia 
de festa, luminoso e azul, que as 
ruas se povoem de mulheres bo-
nitas— e adeus cidadãos! Estes 
subverter-se-ham, e no seu logar 
apparecerám apenas essas figuras 
apparatosas de colleira alta, bigo-
de em riste e olho impertinente 
que fazem o desvairamento de 
quanta aventureira exótica vem a 
arejar ás margens do Tejo. 

Mas, felizmente, o fim da festa 
não vem longe, e finda ella espe-
remos ainda, esperemos sempre 
que o espírito público se deixe 
commover pelos tremendos suc-
cessos qué se desencadeiam, como 
tantas outras borrascas, em torno 
de nós, e entretanto trabalhemos 
com fé e com ardor para o levar 
ao seu máximo de comprehensão 
e de sensibilidade. 

Entre todas, sobre todas, uma 
questão avulta neste momento— 
a questão da nossa situação mo-
ral. As outras sam nada perante 
esta. Que nos arruinem e nos im-
ponham a administração extranjei 
ra, que desbaratem a nossa fortu 
na e nos esmaguem com tributos, 
e de nós, perante o mundo, ainda 
ficará alguma coisa de pé. Ainda 
teremos, pelo menos, o direito à 
commiseração universal. 

Mas que sem um protesto ge 
ral, sem o levantamento unânime 
da consciência pública, se leve a 
cabo essa grande protervia a que 
a Europa ainda chama misericor-
diosamente a «violação da neutrali-
dade de Portugal», e de nós não 
ficará outra cousa que não seja 
um título de ignomínia. 

Ha dois annos, em Madrid, de-
pois que os grandes desastres es 
panhoes se consummaram, em 
meio da mallograda expectativa 
do mundo, que por um momento 
imaginou vêr a Espanha levantar -
se como um só homem e exercer 
a implacavel justiça dos póvos 
sobre aquêlles que os perdem, 
dizia me Pablo Salmeron, num 
momento de surda raiva e profun 
do desalento: 

—A partir de agora entendo 
que todo o cidadão espanhol deve 
renunciar a êste título, porque a 
ciudadanía espanhola passou a 
ser um vilipêndio! 

Se isto era assim, que dizer do 
título de cidadão português, se o 
nosso immenso desastre moral se 
consuma! 

A dentro de fronteiras, em 
nossa casa, em família, a vergo 
nha collectiva pôde ainda ser tra-
zida, sem que tenhamos a cada 
passo, de córar. Teremos renun 
ciado a toda a dignidade cívica, 
a nossa vida moral será u q tor-
mento, mas, em summa, sentire-
mos a nossa ignomínia partilhada 
e nenhum de nós arrojará à face 
um do outro a nossa infâmia com-
mum. 

Mas o que será de nós e do 
nosso pundonor pessoal quando 
houvermos de abandonar a nossa 
terra e de nos expormos à justiça 
cruel dos estranhos, por êsse 
mundo fóra e nessas sociedades 
cosmopolitas, cuja primeira curio-
sidade, ao vêr-nos, é a de indagar 
a nossa nacionalidade?! 

Que responder? — Que somos 
portuguêses, isto é, que somos 
filhos desta pátria infamada pela 
protérvia mais vil de que ha me-
mória na história das sociedades 
humanas? 

Não! Eu, pelo menos, não ou-
saria declinar similhante título! 

Ha annos também — ha nove! 
—encontrava me eu à mêsa de 
um pequeno hotel de Paris e a 
meu lado estava José Pereira de 
Sampaio. Discutia se então muito 
Portugal e o seu crédito. Preci-
samente, a dois passos dessa casa 
na rua de Provence, os delegados 
dos crédores de Portugal combi-
navam com o finado António de 
Serpa um convénio que não veio 
a ser ratificado— toda uma histó 
ria de trapacices que fez andar o 
nosso nome de rastos pelas ruas 
de Paris: e como mós fôssemos 
infelizmente pojrtuguêses, um jo-
ven hollandês que partilhava com 
nosco o magro menu do hotel achou 
opportuno espraiar-se em consi 
derações importantes sobre as fi-
nanças portuguêsas. 

Pois bem! Logo que êsse ho 
mem começou a fallar eu tremi. 
O que iria elle dizer ? Fallou muito 
e não sei já o que disse. Recor-
do-me apenas que, num momento, 
senti que elle me atirava à cara 
esta pergunta, como uma bofeta-
da: 

— Diga-me senhor: os commer-
ciantes portuguêses ainda pagam 
as suas dívidas? 

Eu tive a impresssão de uma 
aflronta pessoal horrível. Todo o 
meu sangue me subiu à cabeça, 
e num turbilhão de palavras estú-
pidas e injustas, retorqui lhe como 
um carreiro. Elle reflectiu por 
certo que me offendera gravemen-
te, porque supportou tudo em 
silêncio. Bruno e eu ficamos muito 
pállidos, e durante todo o dia sob 
a influência dêsse desgosto. 

Eu ia então com Alves da Veiga, 
todos os dias, lêr a uma sala de 
despachos, entre uma turba curio-
sa, os telegrammas em que se 
fallava de nós e das nossas finan 
ças, e como elle costumasse fal-
lar alto, dizia lhe «Por Deus, meu 
amigo! Que não saibam que somos 
portuguêses.» 
, Mais tarde, ainda em Espanha, 

à mêsa de um hotel, um offi;ial 
de cavallaria pergunta me no tom 
mais innoccnte, mas ao mesmo 
tempo mais insolente do mundo: 

— E certo que Portugal seja 
quási uma colónia inglêsa ? É pelo 
menos o que dizem os nossos li-
vros de história! 

E eis, cobrindo me novamente 
de vergonha, allucinando-me de 
novo, perdendo a cabeça, dispa-
ratando, ultrajado e ferido no mais 
fundo do meu pundonor pessoal. 

E, assim, por todo o mundo, 
eis ao que nos sujeita o título de 
cidadão português! Mas, até ago-
ra, o cidadão poderia invocar em 

última instância o argumento que 
a tantos povos serve, da sua irres 
ponsabilidade nos erros da admi-
nistração do seu país. Grandes 
nações, em summa, têem estado 
entregues a governos funestos. 

Mas agora! Como furtar nos ás 
responsabilidades de um facto que 
por implicar com o nosso prestí 
gio de cidadãos, é por assim 
dizer da nossa responsabilidade 
pessoal ? 

Aqui não ha erro. Aqui ha cri-
me. Aqui ha, portanto, cumplici-
dade. 

E quem, a não ser o último 
dos cretinos, ousará proclamar, 
depois do que se está passando, 
ou peior—depois do que vai pas-
sar se, o seu titulo de cidadão 
português ? 

Ha dias, num café de Lisbôa, 
como soccedesse que dois extran-
jeiros attentassem em mim—que-
rem crêr ?—eu tive vergonha... 

Tal a situação para mim e para 
todos, porgue não supponho que 
os outros pensem ou sintam de 
uma maneira differente. 

JoÁo C H A G A S 

Congresso pedagógico 
Esteve muitíssimo concorrida 

a reunião que os professores pri-
mários dêste concelho éffectua-
ram na quinta feira na casa da 
escola complementar da fregue 
sía de Santa Cruz, para elegerem 
os seus delegados ao congresso 
pedagógico que se projecta reali-
sar aqui nos dias 18, iq, 20 e 21. 
Foram eleitas as professoras sr.as 

D. Olívia d'Almeida e Henriqueta 
Cardosa, e os professores da 
freguesia de S. Barthoiomeu sr. 
Fabrício Pimenta, e da escola 
de Cellas, Carlos Leite. 

Para preparar recepção con-
digna aos congressistas doutros 
concelhos e para preparar-Ihes 
hospedagem, f o r a m nomeadas 
duas commissões. 

Um dos professores informou 
a assembleia de que tem funda-
das razões para crer que o pro-
jecto de reforma de instrucção 
primária, que o sr. José Luciano 
formulou e tem já impresso, me 
lhora consideravelmente os ven-
cimentos dos professores do i.° 
e 2.0 graus. Como pôde suppôr-
se, esta notícia foi recebida pela 
assembleia com vivas demonstra-
ções de satisfação. 

A assembleia resolveu ainda 
convidar para presidente do con-
gresso, o sr. José d'Azevedo Cas-
tello Branco, e para a s s i s t i r 
ás sessões o professorado dos 
differentes institutos de instrucção 
do districto e a imprensa. 

A commissão organizadora do 
congresso conta que lhe seja ce-
dida, para as sessões, a sala no-
bre do Instituto. 

Como já noticiámos, foi pedida 
autorização superior para a reali-
zação do congresso nos dias aci-
ma ditos, e os promotores têem 
contado com que a autorização 
fosse dada. 

O Diário da Tarde, porém, 
informa já que a instância com-
petente foi de parecer que o pe-
dido se defira, não para os dias 
18, 19, 20 e 21, por serem diàs 
d'aulas, mas para a occasião das 
férias de setembro. 

Propostos de fazenda 
Não será approvado pelo par-

lamento, segundo nos consta de 
fonte auctorizada, nenhuma das 
propostas do ministro da fazenda 
por que eram aggravados os im-
postos. O sr. Espregueira não 
quer, pelo que se vê, levantar 
difficuldades á caranguejola mi-
nisterial. O ministro dos extran 
jeiros metteu a porém num pégo, 
onde com certeza naufragará. 

E talvez seja êste o principal 
motivo por que o sr. Espregueira 
tam desinteressado se mostra das 
suas propostas. 

Semana Santa 
Com o costumado explendor 

celebráram-se, dêsde quarta feira, 
as festividades da Semana Santa 
—a commemoração da memorá-
vel tragédia do Calvário. : ; 

Na quinta feira a visita aos tem-
plos foi abundante e contínua até 
ás 8 horas da noite, mantendo^se 
sempre regular agglomeração an-
te os thronos delicadamente ador-
nados de searas, tapeçarias, pra-
tas, e vellas. 

Na Sé e na Capella do Collégio 
Novo houve offkios completos, 
agradando muitíssimo a música, 
especialmente no Collégio, onde 
a execução foi deliciosamente cor 
:recta. 

A especializar ainda, o M.seré-
re de Cavalieri, que allí foi can-
tado por fórma tam distincta, que 
verdadeiros conhecedores de mú 
sica lhe não regateiam bem elo-
giosas referências, como temos 
ouvido. E desse primor de execu 
cão resultou ainda, para muita 
gente a convicção de que aquelle 
Miserére é em tudo muito supe-
rior ao de José Maurício, ainda 
mesmo quando cuidadosamente 
cantado, mormente estropiado co-
mo tantas vezes aí o temos ouvi-
do. Produziu ainda a melhor im-
pressão o concurso das orphãs do 
collégio, já avolumando os cheios, 
já mesmo na execução do sólos 
que algumas cantáram com nota 
vel perfeição. 

O púlpito foi também superior-
mente occupado. Os sermões da 
Paixão e da Soledade, dictos pelo 
rev.° Francisco Corrêa Pinto, alu 
mno do i.° anno jurídico, que 
pela primeira vez prêgou em Coim-
bra, não podiam deixar melhor 
nem majs completa impressão. 
Tudo nêlles foi empolgante —a 
originalidade da fórma, a bellêsa 
e verosimilhança das imagens, a 
contextura descriptiva, tudo isso, 
enfim, que um orador de raça, 
um verdadeiro artista da palavra 
sabe manusear, foi brilhantemente 
utilizado pelo sr. Corrêa Pinto, 
muito especialmente no sermão 
da Soledade quando fez a apoio 
logia do amôr de mãe, em que foi 
duma eloquência arrebatadora. 

O agrado que provocou no nu-
merosíssimo concurso de ouvin-
tes que enchia litteralmente a ca 
pella, foi desde logo traduzido 
pela quási romaria de cavalheiros, 
entre os quaes alguns professores 
da Universidade, que fôram à sa-
christia cumprimentá lo, -e que 
hoje estám convictos de que o 
nóvel pregador occupará no futu-
ro um logar distincto entre os 
nossos primeiros oradores sagra-
dos. 

Não obstante ter sido enorme 
a concorrência a todos os tem 
pios, não houve nenhuma occor 
réncia desagradavel, que a preci-
pitação, especialmente nos adjun-
tos da entrada, em outros annos 
ha provocado. 

O sr. bispo conde não poude 
fazer a sua costumada visita ás 
igrejas acompanhado do Cabido, 
por o seu estado de saúde, deli 
cado ainda em consequência da 
doença que ultimamente soffreu, 
lh'o não permittir. 

Carta de Lisboa 
Só à última hora, depois por-

tanto de estar quási todo com-
posto o nosso jornal, chegou a 
carta de Lisbôa do nosso dedicado 
amigo e solícito correspondente 
sr. França Borges. Por êste mo 
tivo só no próximo número po-
demos publicar esta carta, Iamen 
tando, como os nossos leitores, 
esta falta. 

Os festejos que a corporação 
dos Bombeiros Voluntários reáli-
sava no dia i5 para commemo 
rar o anniversário da sua funda-
ção, foram transferidos para o 
dia immediato. 

Uma Lourdes em perspectiva 
( C O N C L U S Ã O ) 

Os livre-pensadores e os extraor-
dinários progressos das sciéncias 
modernas parece que tiveram o 
singular condão de, em vez de con-
correrem para melhorar a condição 
humana, torná-la cada vez mais 
insupportavel. Destruindo a fé re-
ligiosa, a calma esperança numa 
vida extra mundana, em que um 
Deus justiceiro ha de galardoar os 
nossos soffrimentos e castigar os 
nossos delictos, fizeram com que 
se erguessem altares a um novo e 
único Deus, também soberano, 
também omnipotente, também mi-
lagroso: o Deus-Capital. E mais 
do que nunca, tiveram justifica-
ção as palavras que Colombo es-
crevia de Jamaica aos reis cathó-
licos: «El oro es excelentisímo: 
dei oro -se hace tesoro y con el, 
quien lo tiene hace cuanto quiere 
en el mundo y llega que hecha 
las animas al paradiso!» Destruin-
do a crença, parece que tendem 
a tirar ao homem —que era, na ex-
pressão dum escriptor eminente, 
um mixto de nobreza e villania, de 
grandezas e misérias, de virtudes e 
de abjecções; o ser contradictório, 
deus e besta, umas vezes heroe 
outras vezes reptil, generoso e 
baixo,— a parte bôa, creando o 
homem moderno, eivado de scién-
cia, e, por isso mesmo talvez, frio 
e secco, egoísta e perverso, hypó-
crita e felino, calculista, positivo. 

Se a vida sam dois dias, trate-
mos de gosar em quanto é tempo, 
inventemos requintes de prazer. 
Que importa que outros soffram! 
De vez em quando uma esmola, 
uma esmola elegante, com nome 
em lettra redonda nas gazetas. . . 
E fica tranquilla a consciência, 
satisfeita a va idade . . . 

Por seu lado, a vida dos des-
protegidos de fortuna é um con-
stante tormento, um interminável 
penar; porque não têem a serena 
resignação, do crente que espera 
a eterna recompensa na mansão 
celeste. Se perante a' lei todos 
somos iguaes, se perante a scién-
cia não ha outro mundo além dêste, 
como explicar então essa espan-
tosa desigualdade social, em que 
uns ostentam desbragadamente o 
luxo, e outros nem têem uma en-
xovia onde cair mortos ? 

D'ahi, êsse duello tremendo das 
duas humanidades: a humanida-
de que trabalha e que, trabalhan-
do dia e noite, não tem com que 
se alimentar e com que se vestir, 
e a humanidade qúe gosa. D'ahi, 
o problema moderno. 

Parece que o carro andou a-
diante dos bois : abriram primeiro 
os olhos ao povo, mostraram-lhe, 
cruamente, o que elle realmente 
é; mas não lhe deram, ao mesmo 
tempo, remédio para as dôres que 
haviam de provir dessa dura lição 
— remédio que a sciéncia con-
temporânea procura num labutar 
incessante. 

Por isso, se ha certos prejuí-
zos e superstições que é preciso 
destruir, se o fanatismo religioso 
tem de ser combatido a todo o 
transe; Jia, entretanto, crenças sim-
ples e ingénuas, aquellas que ten-
dem a levantar a moralidade hu-
mana, aquellas que fazem pare-
cer menos dura a nossa existên-
cia, aquellas que minoram até 
certo ponto as agruras daquêlles 
que soffrem, que seria preciso 
guardar — pelo menos ate que se 
não descobrisse o remédio efficaz, 
a panacèa universal que sanasse 
os aleijões sociaes. 

Mas voltemos a Valpaços. 
A 24 de junho do mesmo anno 

(1897), n ,o s paços municipaes, sob 
a presidência do reverendo páro-
cho (não se esqueçam que é o 
mesmo santo varão que queria que 
as suas lágrimas rolassem pelo 
seio abaixo da Maria estremecida), 
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reuniram-se muitos cavalheiros da 
villa para accordarem nos meios 
mais adequados para se organi-
zar uma confraria, que não sé 
mente tivesse a seu cargo a con-
strucção duma capella para o culto 
da Senhora da SaOde, mas tam 
bem a construcção dum hospital 
para pobres, sob a invocação da 
mesma Senhora. 

Mas, agora, uma pergunta oc-
corre, com certeza, ao leitor. Se 
todas as doenças sam curadas pela 
Senhora da Saúde, para que a con 
strucção do hospital ? Glorificar os 
milagres e ao mesmo tempo crear 
hospitaes, não é paradoxal ? 

E' que, realmente, a parte peri 
sante da villa não acredita em 
milagres; mas, sem destruir as 
crenças populares, nem deixar que 
ellas sejam exploradas pela avi-
dez do clero, em regra, pouco es 
crapuloso, aproveita-as, favore-
ce-as mesmo, em proveito duma 
verdadeira instituição de caridade. 
Se aqui ha exploração, a expio 
ração é santa! 

A capella já está construída, e 
não tardará que o seja também o 
hospital. 

E ha pouco, em 4 de setembro 
último (de 1898), realizou se, com 
grande enthusiasmo e extraordi-
nária pompa, a primeira festa da 
Senhora da Saúde. Fogos de vista, 
illuminações à venesiana, músi-
cas, arraial, theatro, danças po-
pulares, a clássica gaita de fole, 
missa campal, bazar de prendas, 
a engraçada e originalíssima dan 
ça . . . de S. Christovão: nada fal 
tou. E, para ciou da festa, até 
foi de Chaves uma roleta — a 
santa da predilecção do povo por-
tuguês, povo arruinado e indo-
lente, que, numa áncia de goso e 
de luxo, espera soffregamente a 
sua felicidade do milagre duma 
bola! 

Realiaada assim a primeira fes 
tividade, é de esperar que se si-
gam outras, ainda mais luzidas, 
se é possível; e que a fama dos 
milagres que se dam com tanta 
frequência e que já foram canta-
dos em prosa e verso, depressa 
corra o mundo cathólico e se rea-
lizem muitas e frequentes pere-
grinações dos fieis. 

Pois não é verdade que La Sa-
lette deveu a sua celebridade a 
uma ridícula aventura duma es-
touvada, a M.eUc Merlière ? Não é 
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Um casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 

X I I 

Quando chegou ao sítio em que 
o caminho que seguia encontrava 
a avenida, d'Avit parou a espe-
rar. No silêncio da manhã ouvia 
perfeitamente o ruído do casco fer 
rado do cavallo sobre o chão. 
Martine appareceu d'aí a pouco. 
O cotovello da avenida não dei-
xava ver o visconde. 

Quando Martine o viu, estava 
perto d'elle. O seu primeiro mo 
vimento, muito brusco, fez empi-
nar Albatroz. Quando Albatroz 
pôs as mãos no chão, Avit estava 
ao pé delia. Tinha se approximado 
respeitosamente, com ar humilde 
e submettido, como quem tinha 
alguma coisa que queria lhe per-
doassem. Martine via-o approxi-
mar, anciosa, commovida sem 
saber porquê. Tinha o ar duma 
ave apanhada numa armadilha. 
Ter-lhe-ía todavia sido fácil evi 
tar d'Echevanne. Bastava uma 
esporada em Albatroz. Nem nisso 
pensou. 

— Enfim! disse Avit em voz 
baixa, com alegria. 

verdade também que a fama uni 
versai de Lourdes baseou-se na 
simples visão duma rapariga hys-
térica, como era Bernardette?. . . 

Coimbra, janeiro de 1899. 

ANTÓNIO DE NORONHA. 

LITTERATURA E ARTE 

J T J N T O D O FOÇO 

A CAMARA 
Continuam as queixas por parte 

dos habitantes da rua da Moeda 
e João Cabreira, pelo cheiro pes-
tilencial exhalado da runa que 
passa entre aquellas ruas, e que 
se encontra no estado do mais 
completo desprezo, tornando inha 
bitaveis os prédios que lhe ficam 
juntos. 

Com as rltimas cheias forças! 
da água deitou por terra numa 
grande extensão o muro que a 
separava dum quintal onde está 
situada a fáorica de louça verme-
lha do sr. Pedro Pinho, sendo 
pot êste motivo quási impossível 
a sua laboração. 

E' de esperar que o illustre se-
nado, compenetrando-se do gran-
de prejuízo que decerto vem cau 
sar à saúde pública um tal fóco 
d'infecção, remova de prompto as 
dificuldades que possam surgir e 
que immediatamente seja feita 
aquella obra tam justificadamente 
reclamada. 

Causa náuseas a quem passar 
pelos bêccos, próximo à rua das 
Azeiteiras, o cheiro fétido que allí 
se nota proveniente dos dejectos 
que sam lançados para as valle 
tas, a deshoras, 

Pela manhã, depois da varre-
delia pelos empregados da lim-
pêza da cidade aos referidos bêc-
cos, não ha quem allí possa pas-
sar Com tal cheiro, porque como 
sim varridos, mas não lavados, 
da mesma fórma, ou peior, ficam 
a cheirar mal. 

Seria, pois, em bem da hygié 
ne, que a quem competir êsse 
serviço, depois de varridos aquêl 
leslocaes, lhes mandasse dar uma 
lavadelia, já que a polícia allí não 
pára, de noite, para evitar que 
se façam das ruas e bêccos sa-
guões immundos e perigosos para 
a saúde. 

Foi collocado no estado maior 
de infantaria o major de infantaria 
23, sr. Teixeira Dória. 

Martine teve um sobresalto. 
Ha oito dias que estava fechada; 
então elle tinha-a desejado, ti-
nha a procurado. . . 

O visconde deitou uma vista 
para a avenida, e, tendo-se certi 
ficado que Epétri estava longe, 
voltou. 

— Então perdoou me? 
— Que mal fez o senhor? 
-*Obriga-me a confessá lo. Não 

rui eu a causa do seu castigo? E 
depois a ca r t a . . . sobretudo a 
car ta . . . 

— Que carta? 
— Não recebeu?.. . 
— Não sei o que quer dizer, 

disse Martine friamente. 
D'Echevanne approximoú-se 

mais. Martine tinha deixado cair 
a redea sobre o pescoço do ca-
vallo. O conde pegou nella viva-
mente, e deu um beijo fébril no 
logar em que estava ainda quente 
da mão de Martine. 

— Recebeu a com certêza, disse 
apaixonadamente. Não quer dizer 
que sim. Então é porque está 
zangada commigo. 

E' justo. Mas se soubesse como 
estou arrependido.'., e como te-
nho sido desgraçado êstes oito 
dias. 

'Martine baixou a cabeça e es 
cutou: 

— Ouço Epétri. Quer que elle 
nos Veja e que eu seja castigada 
de novo? 

— Oh! murmurou d'Echevanne 
com um estremecimento de dor. 

A o ANTÓNIO DE NORONH/\ . 

Era ao cair da t a rde . . . Ha muitos annos já, 
Que até no próprio amôr me sinto velho ago ra ! . . . 
— Não sei se no logar alguém se lembrará 
Dum poço que existiu perto do mar, outrora. 

Fazendo cêrco ao poço, era um cannavial, 
Estendia-se, ao norte, uma seara ondeante, 
Rugia, ao fundo, o mar, como se algum rival 
Lhe quizesse roubar a estremecida amante. 

Eu vinha sequioso, enchias tu a bilha, 
Pedi-te de beber, olhaste com alvoroço, 
Agradeci, sorriste, e — extranha maravilha! — 
Ficámos conversando os dois juntos do poço. 

Noutro tempo, ao passar Jesus em Samaria, 
Succedera lhe assim, se a história não engana, 
Mas eu não sou Jesus, embora nêsse dia 
Fosses tam bella ou mais do que a samaritana. 

Foi por isso, talvez, que, enquanto o balde vinha 
E chiava a roldana ao pêso do labor, 
Sem mesmo dar por tal, a tua alma e a minha 
Iam cantando allí um doido hymno d'amôr. 

Descia a noite já, suave como arminho, 
E fui d'allí contigo — o campo era deser to . . . 
Furtei te, ainda me lembra, um beijo no caminho, 
Embora, ciumento, o mar rugisse perto. 

O ar que se respira é todo perfumado 
De emanações subtis de verdes piornaes, 
E, ou fôsse do teu sangue, ou dêste olor do prado, 
Nunca me ha de esquecer que me pediste mais. 

Ha dias passei lá, seguindo o meu destino, 
E, como outr'ora, quis parar junto do poço, 
Que eu continúo a ser o mesmo peregrino, 
Em demanda d'alguem que me olhe em alvoroço. 

Nem sombra do que f o i ! . . . O mar invadiu t udo ! . . . 
Cannavial e poço, onde ha quem os dist inga?. . . 
E fiquei-me p'ra allí, por muito tempo mudo, 
Pensando para mim que o mar também se vinga. 

Ninguém p'ra me sorrir, ó meu primeiro amôr! 
Porque fugiste tu, deixando me só mágua ? ! . . . 
Ninguém p'ra mitigar um pouco a minha dor! 
Ninguém p'ra me beijar! ninguém p'ra me dar água!... 

JOSÉ CASTANHO. 

Fez um movimento para partir, 
depois, de repente, pondo as 
mãos, disse em voz baixa e pre-
cipitada: 

— Ouça! Vê esta árvore, a que 
chego com a mão, todos os dias 
lhe quebrarei um ramo que dei-
xarei dependurado. Isto lembrar 
lhe ha que ha perto daqui alguém 
que precisa que lhe perdoem, e 
que a senhora repelliu. No dia 
em que fôr perdoado, parta lhe 
também um ramo perto do meu. 
Comprehenderei então que tudo 
está esquecido. 

Metteu se no arvoredo, no mo-
mento em que Martine se prepa-
rava para partir. 
_—Tenho bastante medo que 

esta arvore morra, disse Avit 
tristemente. 

Ouvia-se o idiota no caminho, 
Martine deu de mão ao cavallo e 
desappareceu. 

Quando passou, no dia imme-
diato, pela manhã, viu um dos 
ramos partido pelo meio, pendido 
tristemente. O rubor córou lhe 
rapidamente o rôsto e o coração 
bateu com mais rapidêz. 

— Veio! pensou Martine. 
E cada dia desapparecia o ramo 

cortado na vespera por d'Eche-
vanne, e cada dia era substituído 
por outro. E a árvore ia morrendo. 

Quando não havia já senão um 
ramo, Martine desceu do cavallo, 
e approximando-o do que Eche-
vaane cortara pela manhã, par-
tiu o. 

Depois, espantada com o que 
acabava de fazer, como se esti-
vessem fixos sobre elle os olhos 
de toda a gente, montou dum 
salto em Albatroz e partiu para o 
castello. 

Nêsse dia Echevanne veio fazer 
à árvore a sua visita quotidiana. 
Viu logo os dois ramos que de 
cabeça pendida pareciam contar 
um ao outro suas tristêsas. 

— Era tempo, murmurou. 
Depois, 'com um ar de commi 

seração profunda: 
— Ora aquwestá uma árvore 

que não, tornará a florir! . . . 

I " v 
O nascimento de Martine ha-

via custado a vida da mãe. Con-
fiada 3ps cuidados duma robusta 
çamponêsa, tinha se desenvolvido 
livremente em plena naturêsa até 
ao dia em que o pae lhe dera 
por mestre o abbade Orret que 
acabava de sair do seminário. O 
carácter de Martine rebeide ao es-
tudo e a disciplina venceu em 
breve o seu mentor de encomen-
da. Se a sua intelligéncia se des-
envolveu, foi pelo contacto da 
vida e não por o trabalho regular 
e bem dirigido. Enquanto foi 
creança, o pae deixou-a à vonta-
de, não tratando de moderar uma 
naturêza que ameaçava ser vio 
lenta, e confiando ao abbade o 
cuidado de semear aquelia terra 
fértil, mas caprichosa. 

(Continua) 

Campos Júnior 
O distincto auctor do Marquês 

de Pombal e do Guerreiro e Mon-
ge, trabalhos a que já por mais 
duma vez temos feito referências, 
encontra-se nesta cidade, onde 
veiu colher elementos para um 
novo romance que em breve verá 
a luz de publicidade, e que se in-
titulará Camões. 

Quinta feira de manhã passea-
va no Jardim Botânico um alu-
mno de direito da Universidade, 
quando foi subitamente abordado 
por um lente da Universidade que, 
sem mais explicações, o aggrediu 
dando lhe com um livro, que tinha 
fechos e cantoneiras de metal, na 
cara. D'aí a pouco o estudante 
entrava na pharmácia do sr. So-
bral, à rua Larga, a curar-se de 
múltiplos e mais ou menos impor-
tantes ferimentcs. 

Ao que suppomos, não é esta a 
primeira vez que o aggressor es-
panca aquêlle académico, que ago-
ra, como das vezes anteriores, não 
tentou sequerdefender-se,por con-
siderações de diversa ordem, que 
o forçam a supportar paciente-
mente o aggravo. 

Da causa destas scenas ouvi-
mos explicações diversas, que não 
interessa referir. 

V I N H O S 
No mês de março foram ex-

portados pela baica de Lisboa 
13.069 pipas de vinho no valor 
de i.o53 contos. Ou sejam mais 
1.490 pipas do que em egual mês 
do anno passado. 

C O M I Y I U N i C A D O S 
B I C O Á U R E O 

Ao bondoso publico conimbricense 
A v e r d a d e 

No communicado publicado no 
n.° 527 dêste periódico, diz o 
nosso detractor que repelle o que 
dissemos no nosso communicado 
publicado no n.° 524, com asco, 
como a uma coisa repugnante e 
vil, e sabe o público porquê? por-
que allude à sua pessoa. 

Ao emprazamento que lhe fi-
zemos responde com insolências, 
não se lembrando que o público 
está de palanque a ver a maneira 
por que o açoitamos. 

Vem citar o nome de pessoas 
dignas a quem o nosso emprega-
do disse: (palavras do lodaçal) 
que era possível que as sociedades 
se fundissem etc. (como se isso 
fosse cousa de outro mundo) e 
que, para o que elle veiu publi-
camente dizer em 20 de fevereiro 
passado tendo-se propalado em 
Coimbra e na Figueira que a 
Emprêsa do Pico Áureo se tinha 
fundido etc. faz uma differença 
que importa uma intrujice. 

Veiu o insolente dizer o que a 
ninguém ouviu; mas não disse o 
que o 111.™ Sr. Castro Leão fallou 
com elle «que ao nosso encarre-
gado dessa cidade se tinha apre-
sentado o nosso agente da Figuei 
ra, queixando se que o nosso con-
tendor, tinha espalhado allí que 
as duas empresas se iam reunir, 
ficando elle com a agência na-
queila cidade.» 

O que pelo succedido se vê, é 
que o sujeito preparou a rêde em 
que os nossos empregados inge-
nuamente se deixaram cair, fa-
zendo se ecco. Mas o público co-
nhece o figurão, a quem mostra-
remos pelas vias competentes, 
que a Emprêsa do Bico Naciona-
Áureo sabe procurar punir as ca-
úmnias que contra ella levanta 

quem devia estar callado. 
E' assumpto que não largare-

mos de mão, porque ainda muito 
temos que dizer. 

Lisboa 3c de março de 1900. 
Emprêsa do Bico Nacional Áu-

reo. 



RESISTENOJLA—Domingo, 20 de abril de 1900 

AMÊNDOAS 
A 3 I E J R O E A I M A L U S I T A N A recebeu e tem 

exposta à venda a magnifica amêndoa de Lisboa, de differentes fei-
tios e qualidades, de fabrico especial e só d'assucar. Recebeu tam-
bém das principaes fábricas, ricas collecções de 

CARTONAGENS 
o que ha de mais moderno e chic, de soberbo effeito, próprias para 
amêndoas. Em objectos de phantasia e de 

X A R Ã O 

em uma grande variedade, próprios para brindes de Paschoa, e 
que vende a preços sem competência. 

Além dos artigos mencionados possue esta casa os melhores gé-
neros de mercearia, grande variedade de doces crystalisados, bola 
chas inglêsas, bombons, drops, chocolates, etc. assim como os 
melhores „ „ 

V I N H O S E M G A K R A F A D O S 

tanto nacionaes como extranjeiros, cognacs, licores e outras bebidas 
finas e generosas. . 

E' a única casa depositária do melhor vinho de mesa engarrafado 

L T J S O - C L A R E T E 

assim como do excellente champagne 

M A B M O R E T 
o mais suave e puro vinho espumoso, que vende nas melhores con 
dições por garrafa e em caixas de 6 e 12 garrafas próprias para 
prezente. 

Descontos vantajosos aos revendedores. 
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SALON DE LA MODE 
92 - R U A FERREIRA BORGES — 9 2 

-jvWIM/V-

Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 a i$5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Q A B I A IDE S E D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

ISO S A L O N D i : L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

Economia garantida 50 OiO 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Bicos n.° 1 a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 a 3$500 réis 
Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis 
Ditas n.° 2 a 450 réis c/a 

( C o t a d o s no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos< 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz> 

1 2 . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

preço antigo 
21500 réis 
preço antigo 
41000 réis 
preço antigo 
4I5Õ0 réis 

preço antigo 
500 réis 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 ? 7 , 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

Amêndoas, Cartonagens e Dôces 
Acaba de chegar á nova 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
Rua Ferreira Borges, 150 a 156 

a mais completa e primorosa collecção de 

Cartonagens para amêndoas 
que constitue o que de mais fino gosto e alta novidade se fabrica no 
extranjeiro e em Portugal. 

A M Ê N D O A S 

E' nesta casa que se-encontra a maior novidade de deliciosas 
amendcas de procedência na;iç' al e extranjeira, e todos os arti 
gos próprios para brindes, taes (.uino: 

Vinhos generosos, Champagncs, Cognacs, Licôres finos, 
Bom bons, Fructa cryslalisada, Drops, etc., etc. 

-•«WJVW-

O magnífico e apreciado 

P Ã O D E L . Ó , 

pelo s y s t h e m a de Margaride 

e bem assim uma variadíssima collecção de finos e saborosos dôces 
próprios para grandes jantares, chás, soirées, etc., etc. 

Especialidade em pastellaria de folhado e outros 
Depósito da sua bem conhecida Fábrica de bolachas e biscoitos, 

a mais antiga de Coimbra, na Couraça de Lisboa, que hoje gira sob 
a firma commercial, José Francisco da Cruz, Telles, onde se con-
tinúa a fabricar finas qualidades, que rivalisam com as de Lisboa e 
Porto, o que lhe tem grangeado nas principaes exposições portu-
guêsas e de Paris, Londres e Philadélphia, medalhas de cobre, 
prata e ouro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M 1 5 I Í A 

P a i hv r l r a i l l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
lljUl a l i l l ba . d e g 0 —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
F lp r t r i r i r l a r lp P n n t i r a * Agência da casa Ramos & Silva de 
tlCUll l u u a u e C UfJlloa. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. 

T i n t a i n a r a n in t l i r aS" óleos, água-ráz, crés, gêsso 
p a i a p i l l i u i a o . vernizes, e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
P i m p n t n S " e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
n iuppÇfK" Ba n c tejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 

e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: p ^ r ^ ^ í t 
Lisbôa e Porto. 

PpPfianPnÇ" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
1 1 e y a y e n o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C l l t i l a r í a " Cutilaria naciooal e extranjeira dos melhores au-

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r n s - Crystófle, metal branco.; cabo d'ébano e marfim, 

4 completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inglêsas, de fer ro : l ^ t ^ 8 ^ ^ pá™ 
mêsa, lavatório e cozinha. 

FABRICA DE CERÂMICA 
João da Silva Pinho 

9 1 - R u a D i r e i t a , 9 3 - C O I M B R A 
2 n i v e r s o s materiaes de construcção, taes como: manilhas 

L J telhões, balaustres, tijolos de todas as dimensões para for-
nos e chaminés, syphões e bacias para retretes, tanto em barro 
branco como em vermelho, e bem assim differentes utensílios, como: 
vãos, para jardins, tachos para cosinha, fogareiros, etc., tudo de 
bôa construcção. 

Esta fábrica está montada nas condições de poder satisfazer 
de prompto qualquer encommenda. 

Arrematação judicial 
(a.a publicação) 

No dia 29 do corrente mêz 
d'abril , por 11 horas , á por ta 
do tribunal de justiça desta 
comarca de Coimbra , vende-
se em hasta pública, a quem 
maior lanço offerecer, o pré-
dio seguinte, penhorado na exe-
cução hypothecár ia m o v i d a 
por Alípio de Sousa Correia 
Leitão e esposa, de Penacova 
contra Josefa Marques de Je-
sus, viuva de José Maria Mon-
teiro de Figueiredo, m o r a d o r a 
em Coimbra na rua das Estei-
rinhas, que corre seu termos 
pelo cartór io do 3.° offício; a 
saber: 

Um pré<4jo que se compõe 
de duas moradas de casas pe-
gadas com communicação por 
dentro, mas que podem ser in-
dependentes , tendo uma entra-
da pela rua das Esteir inhas e 
outra pelo adro de S. Christo-
vam; si tuado na dita rua das 
Esteir inhas, freguezia de S . 
Chris tovam, desta cidade, com 
os n.os de polícia \ , 3 e 5: é 
onerado com o fôro annual de 
i 2 $ o o o rs. pago ao Seminá-
rio de Coimbra : aval iado o 
dominio útil em 2 : o o 8 $ 5 o o 
rs. 

Pelo presente sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
hã, e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

Por bom preço 
Compram se os n.08 II, 28, 40, 

42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , I32, 
133, 136, 137, 139, 142, 143, 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.09 

42, 422,437, 466, 480, 482, 513 
e 514 do 5.° anno. 

PIANOS 
Um vertical, muito bom, Her\; 

outro também vertical de Spre-
cher, para estudo; e outro hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
neiro, 17. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega.se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

LAMPREIAS 
Rosaria de Jesus e Maria 

d'Assumpção Martins tf» hei 
ro tom à venda sronde quan-
tidade dêsse saltoroso peixe 
«lue fornecem por preços ex-
cessivamente baratos/ 

E' encarregada da venda ao 
caes das ameias a sr.1 Eduar-
da Tjrauna. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis; semestre,' ift>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno, 2&400 
réis; semestre, .1 #>200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

INúmero avulso, 40 réis. 

ANNUNCIQS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o °/o • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as puhlicacóes, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

A imprensa no tribunal 
Ê s t e to le ran te g o v e r n o d o s 

Passos , que , an t e s de sub i r a o 
p o d e r , a f f i r m o u p u b l i c a m e n t e 
o seu a m ô r pe las l i b e r d a d e s e 
o seu e n t r a n h a d o cu l to pe lo 
d i re i to e pela just iça , em di-
ver sos comíc ios c o m rhe tór ica 

•provinc iana , n ã o con ten te c o m 
o ter r e n e g a d o t o d a s as suas 
opin iões de in illo íempore, af-
í i rma-se c a d a vez ma i s pe r -
segu idor da i m p r e n s a séria e 
h o n e s t a , na ánc ia de e s m a g a r 
a v o z un ive r sa l q u e o a c c u s a 
de cyn i smo e de apos tas i a . 

E s t á m que re l l ados a lguns 
jo rnaes , e en t re elles A Pátria, 
de Lisbôa ; QÃ Vo{ 'Pública e 
o V^orte, d o P o r t o ; e o Povo 
de ÕAveiro, de Avei ro , t odos 
elles r epub l i canos . P o r q u ê , êste 
f u r o r ? P o r q u ê , es ta s e n h a ? 

A r a são é c o m p r c h e n s i v e l . 
P r e t e n d e - s e e s m a g a r a voz da 
i m p r e n s a , p o r q u e a i m p r e n s a 
é, a despe i to de t u d o e a p e s a r 
de t udo , a a rca san ta d a s li-
b e r d a d e s ; a in té rp re te p a r a a 
His tó r ia d a s misér ias d u m a 
é p o c h a , a p o d e r o s a a l a v a n c a 
que l evan ta os â n i m o s e des -
p e r t a a s consc iênc ia s , p o n -
do -a s á le r ta em face d o pe-
rigo. 

E o per igo p a r a o g o v e r n o , 
p a r a a c a m a r i l h a , p a r a a m o -
na rch ia enf im, é isso, êsse rac -
contar d e t odos os dias , êsses 
j u s t í s s i m o s c o m m e n t á r i o s à 
b a n d a l h e i r a ac tua l , êsse des -
m a s c a r a r d u m a s o c i e d a d e c o r -
r o m p i d a a té à medu l l a , q u e 
quer a convenc iona l men t i r a , 
as ficções, a c h a g a d o u r a d a , 
p o r q u e só da men t i r a vive, só 
com as ficções se m a n t é e m . 

. Q u e i m p o r t a q u e a l ibe rda -
de de i m p r e n s a , a mai s s ag ra -
da d a s l i be rdades , d e v a ser 
ina t acave l ? Q u e impor t a que 
se e s t rangu le a i m p r e n s a , se 
e s m a g u e a sua voz , a inda q u e 
essa i m p r e n s a d e v a ser ina t -
t ingivel? 

N a d a está a c i m a , nês te país 
de c o n v e n ç ã o , de a u c t o r i d a d e 
s u p r e m a dos gove rnan te s . Não 
ha poder constituído, ha pode-
res constituídos e s c r eveu o u t r o 
dia B r u n o , n a Vb{ Pública, 
com v e r d a d e . Assim é, c o m 
effeito. A lei, q u e p õ e a p e n a s 
sua m a j e s t a d e fó ra da d i scus -
s ã o ^ da r e sponsab i l i dade , t o r -
ceu-se á fo rça e o b r i g o u , nas 
e s f r a n g a l h a d a s d o b r a s do seu 
man to , os minis t ros , as nações , 
a té aquê l les q u e , c o m o func-
c ionár ios públ icos , d e v i a m es-
táf sujeitos, còtíi 0 áppkuso 

QIQTFIUTIA 
D l D 1 M 1 1 1 A 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Oficina íyçogràpbica, rua dos Gatos, 14 e 16 lypogrí 

d > g o v e r n o , á r igorosa fiscali-
z a ç ã o da i m p r e n s a . 

Disse Vic tor H u g o a lgures 
q.ie « q u a n d o a l i be rdade de 
ir i p r ensa está su je i ta , a e leva-
ç a o d o p o v o d iminue .» Se 
aos nossos g o v e r n o s a inda im-
por t a s se êste p r i sma da ques -
tão, ap re sen t a - lo - í amos , c o n -
si.ios de q u e n e n h u m gab ine te 
hones to tocar ia em t a m vital 
in teresse do país. 

A p e s a r de m a l feita na sua 
n .a ior ia , á i m p r e n s a se .deve, 
a inda ass im, a p o u c a parce l la 
de ins t rucção q u e o p o v o p o r -
tuguês possue . M a s a ins t ruc-
ção d i fund ida pelo p o v o n ã o 
p o d e conv i r , po r n e n h u m a fó r -
m a , ao gove rno . C o m o fazer 
as e le ições? C o m o m a n t e r a 
t r a n q u i l i d a d e e a o r d e m de -
pois desses fac tos de t odos os 
d ias q u e a imprensa reg is t ra , 
f ac tos q u e se c h a m a m a u g m e n -
to de impos tos , n o v o s e m p r é s -
t imos, q u e b r a de neu t r a l i dade , 
ci nf l ic to de C e z i m b r a , p ro je -
ct os de pensões , expos ições de 
P i r i s , inspec tor d o sêllo, etc.? 

Depois , a inda q u e a missão 
da imprensa fôsse a b s o l u t a -
m e n t e estéril , nem p o r isso se 
jus t i f icavam os a t t e n t a d o s á 
st a l ibe rdade . E ' o u n ã o um 
d: •eito a f a c u l d a d e de esc rever 
e oensar l i v r e m e n t e ? 

N e n h u m a d ú v i d a é pe rmi t -
tkia sob re êste pon to . 

T a m c o n d e m n a v e l é a coa -
c ç ã o q u e á l i be rdade de es-
c r e v e r se faz, c o m o a c o a c ç ã o 
q u e á l i b e r d a d e c o r p o r a l 
f az i am ou t r ' o r a os negre i ros , 
a p o d e r a n d o - s e de r e b a n h o s de 
e s c r a v o s q u e iam v e n d e r a 
lo í g í n q u a s regiões . Se esta re-
p r e sen t a a e s c r a v a t u r a d o 
co rpo , o limite q u e se o p p õ e 
ao q u e c a d a u m pensa ou es-
c r eve r ep resen ta a e s c r a v a t u r a 
do esp í r i to ! 

Q u e i x a m - s e de que os p a r -
t idos a v a n ç a d o s p e r t u r b a m a 
o r d e m , m a s n ã o nos d i zem q u e 
n ã o t e m o s r azão . H a exces-
sos, é v e r d a d e , mas , c o m o di-
zia um publ ic is ta illustre, a 
neces s idade de fazer p reva l e -
ce r as p r ó p r i a s ideias, as p r ó -
pr ias opin iões é t a m g r a n d e 
q u e p r o d u z i u s e m p r e m á r t y -
res rel igiosos, pol í t icos e sc ien-
tífidos. 

As recen tes quere l las v i s am 
ev iden t emen te a p r o h i b i r á im-
p r e n s a q u e e n t e r v e n h a nas re -
lações ma i s ou m e n o s d i re -
c tas q u e o nosso g o v e r n o t em 
s u s t e n t a d o com a Ing la te r ra . 
E s s a p r o h i b i ç ã o v e m , p o r é m , 
co n f i rmar -nos a r ea l idade do 
per igo . 

O q u e ev i t am as quere l las? 
Q u e ós fac tos se s a i b a m ? M a s 

os fac tos s am já d o domín io 
de todos . „ i 

P o d e o g o v e r n o c o n t i n u a r 
no seu c a m i n h o de in to le rân-
cia. N u n c a a v e r d a d e logrou 
ser a b a f a d a , a i n d a q u e se ja , 
po r m o m e n t o s , o b s c u r e c i d a . 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Contra o povo 

O governo vai manifestando 
diariamente a sua má vontade con-
tra as classes populares, princi-
palmente no Porto. 

As auctoridades administrati-
vas desta cidade estám sendo pro-
hibidas de celebrar as suas reu-
niões, com o fundamento de não 
terem estatutos approvados. Por 
êste motivo a federação das as 
sociações de classe resolveu pro 
curar o governador civil e de-
monstrar-lhe que os projectos de 
estatutos ha muito tempo estám 
no ministério d^s obras públicas, 
havendo uma associação que os 
tem lá ha sete annos! 

Desta maneira, nada mais fácil 
aos governos do que illudirem a 
lei. . . Mas o motivo claro e evi 
dente é o das eleições do Porto. 
O governo vinga-se !. . . 

O ministério 
Dizem as últimas notícias que, 

a saiide do sr. Luciano de Cas 
tro é satisfactória; por êste mo-
tivo os boatos de crise ministe-
rial que têem corrido vam se des-
vanecendo. Contudo o presidente 
do conselho ainda está no Esto-
ril, onde com elle vam conferén-
ciar os differentes ministros. 

Um novo messias 

O correspondente telegráphico 
de Lisbôa para o Primeiro de 
Janeiro dava ante-hontem esta 
informação: 

«Ouvi que logo que recome-
cem as sessões das câmaras, 
será pronunciado na dos depu-
tados, por um importante ho-
mem público, um discurso no 
qual exprimirá o seu propósito 
de assumir a chefia dum novo 
partido monárchico em que ha 
muito se falia.» 

Declaração de chefia de novo 
partido, feita em plena câmara 
dos deputados, não pôde deixar 
de ser explicada com larga ex-
planação de considerandos, se-
guida de pomposas bases de pro-
gramma, rasgadamente liberal, 
todo economia e moral idade- . . 
Foi assim o do constituinte, ou 
coisa que o valha, que tinha à 
frente o sr. Dias Ferreira. Ao fim 
saiu uma guerrilha apenas nortea-
da por estas coisas simples:—ser-
vir a monarchia em deterimento 
do país, e satisfazer ambições 
de vaidosos descontentes e de 
esfaimados peralvilhos. E . . . cum -
prido êsse imperioso dever que 
à consciência do chefe se impu-
nha, ille, o sr. José Dias, voltou 
à primeira fórma: berrar no l é m 

po contra a marcha governativa 
indicando erros, condimentando 
immoralidades, apontando des 
perdícios, factos que sem dúvida 
ha estigmatisar, mas que consti-
tuíram também o corolário. da 
sua vida como chefe de goveno. 

Dos dois velhos partidos—pro-
gressista e regenerador—é conhe-
cidíssima à obra—tal qual como 
a do sr. José Dias: — servir o 
throno e a grei, que os interesses 
e a dignidade do país não valem 
preoccupações. D aí a vergonho 
sissima miséria de conceito em 
que nos encontramos perante as 
nações, e que significa um dos 
factos mais notáveis para a his-
tória do actual reinado. 

Que resta? A miraculosa ap-
parição do outro, do novo, cuja 
chefia assumirá o' tal importante 
homem público de que nos falia 
o ' cor respondente do Janeiro. 
D'onde vem? Mistério ainda. Sa-
be-se apenas que é um impor-
tante homem público\ — se com 
cadastro nos registos da polícia 
sanitária, não nos diz o informa-
dor. 

Positiwimente um tresmalhado 
de qualquer dos bandos que es-
tám na rotação governamental; 
vai apparecer-nos u m messias 
com certeza marcado com o fer-
rete de aventureiro que distingue 
entre nós os homens de estado. 
Mais nada do que i s s o . . . 

Mas entám deve crer-se que 
não ha aí à volta da culminância 
governativa um único homem ca-
paz de differenciar se—em rega 
lar critério e bons desejos, se-
quer— de toda a malta que nos 
ha creado a fama de caloteiros e 
desleaes? 

E' simples a resposta. 
Ante o último acto humilhan 

temente cobarde, de subservién 
cia à Inglaterra — a quebra da 
neutralidade solemnemente pro-
mettida, autorisando-se a passa-
gem de tropas e material de 
guerra por territórios portuguêses, 
para ir esmagar um povo que 
está merecendo a admiração das 
nações pelo seu hero'ismo, num 
grande anceio de independência, 
todos esses liberalões do azul e 
branco se humanisam, e, por as-
sim dizer apenas o partido repu-
blicano sente a vergonha da in-
fâmia, e procura demonstrar lá 
fóra que a nação a condemna e 
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de nenhum iíiodo é nella convi^se io , não'sei desde que horas. 
Estes e outros commentários vente com o governo. 

Donde logicamente se conclue 
que dentro da monarchia tudo 
se afunda num medonho pântano 
de servilismos e ambições, e que 
a nação terá de appellar para a 
república, se não quiser vêr-se 
dentro em breve sob o domínio 
de extranjeiros. 

11.> t l v o p l i o b í a 

No logar do Senhor da Se r r a , 
freguesia de Semide, concelho de 
Miranda do Corvo, fôram mordi-
das por um cão raivoso 3 pessoas, 
a quem fôram dadrs guias no 
Governo civil, para seguirem hoje 
para Liibôa a fim de serem tra-
ctadas no Instituto bacteriológico. 
São o menor António, e as maio* 
res Maria Adelina e Emilia da 
Assumpção. 

Escrevo lhes num bello dia de 
sol, o mais completo dia de pri-
mavera dêste anno, sob uma im-
pressão do tédio. Venho de atra-
vessar o Chiado e de ver Lisbôa, 
agrupada nesta sua artéria. E ' o 
primeiro anno que me encontro 
aqui nesta quadra e estava longe 
de suppôr que a população da 
capital fôsse a êste propósito tam 
merecedora d'asco. Julguei que a 
semana santa era já aqui uma 
demodée. Mas hontem vi essas 
ruas cheias de gente em trajo de 
i jcto. Era raro vêr-se alguém em 
trajo vulgar. Bandos de mulheres, 
vestidas de preto, de seda na 
sua maioria. Os homens de so-
brecasaca, com gravatas pretas, 
gaúches quási todos, com êsse ar 
alvar de quem vai acompanhar 
um enterro! Por uma circunstân-
cia fortuita — ter de ir a um en-
graixador que se encontra instai 
lado num vão d'escadas que dá 
ingresso para uma sachristia—vi-
me juncto a uma igreja. Era um 
movimento constante, continuo, 
de gente que entrava e saía, para 
vêr, ao que me disseram, um 
monte de velas. Ha bocado, tive 
q u e atravessar umas ruas do 
Chiado, para ir almoçar. Fartei-
me de dar voltas, tive que espe-
rar por fim, porque uma multi-
dão enorme impedia o trânsito 
para admirar o que eu por fim tive 
de vêr — um cortejo sem appa-
réncia, póbre, ridículo, que soube 
chamar-se a procissão do Enter-
ro. E m differentes pontos, ao aca-
so, ouvi commentários d'expe-
ctadores. 

—Que paródia! murmurava se 
aqui. 

— Quando acabarám estas fan-
tochadas?! dizia-se allí. 

— O que mais me custa é vêr as 
creanças, a apanharem sol, mas-
caradas de anjos — sentenciava 
uma mãe de família p'ra os fi-
lhos. 

—Fortes palermas êstes que 
se prestam a ir aqui de capa e 
tocha, com passo de boi! — mur-
murava um burguês que também 
apanhava sol, à beira dum pas-

conven:eram-me de que a popu-
lação que eu vi numa apparente 
solemnização da semana santa, 
estava longe de ser religiosa. 

Mas nem por isso deixou de 
me inspirar tédio. 

Elssa população não é religiosa, 
sem dúvida. Mas é imbecil. 

Pois, se ella não crê, ou, me-
lhor. se ella acha imprópria a 
exhibição espectaculosa que se 
faz em homenagem à tragédia 
de Christo, para que toma par-
te n e s s a exhibição, para que 
se move por ella. para que fin-
ge, em manifestações exteriores, 
de vestuário, toma parte nella? 

Fóra de toda a dúvida, é isso 
que para aí se vê uma manifesta 
prova de futilidade, de incons-
ciência, de respeito sem nexo 
peia t radição, que por nenhuma 
fórma nobilita a população de 
Lisbôa, que> como população 

j 
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duma capital, devia ser superior 
a êstes nadas, a êstes hábitos, a 
êstes preconceitos que sam o 
symbolo da vida das aldeias. 

& 

Não foi só pelo que vi que me 
irritou esta semana santa. Foi 
também, e principalmente, por-
que me parece que ella veiu, 
êste anno, tornàr-se um grande 
achado para o governo e, mais 
genéricamente, para a dynastia. 

Quero alludir à acção que ella 
pôde ter exercido sobre o senti-
mento público provocado pe l a 
infâmia que o governo praticou, 
violando a neutralidade na guerra 
anglo boer e collocando se servil-
mente ao lado da Inglaterra, com 
manifesto áttentado dos princípios 
do direito internacional, do decoro 
e da dignidade. 

Com essa infamia deu se um 
facto bem extranho. 

Quando ella surgiu, fez-se um 
grande silêncio que parecia de 
indifferença. Não era afinal indif-
ferença. Era admiração, pasmo, 
incredulidade. 

Depois, formou se uma nova 
atmosphera. Repugnância, indi-
gnação, protesto. 

Foi nesta altura que apparece-
ram as igrejas e as confeitarias 
a chamar attenções. 

Foi neste momento que chegou 
um dia de feriado geral para os 
jornaes. 

Deixou de se pensar em Ingla 
terra e em horra nacional. 

Passou a falar-se em amêndoas 
e em Christo. 

Pergunto a mim mesmo se 
isto não terá sido a triste liqui 
dação duma causa tam nobre, 
o extrangulamento dum protesto 
tam necessário—se uma comédia 
da Igreja não terá evitado a des-
affronta dum povo aviltado. 

Pergunto e tenho receio de 
que a realidade d'ámanhã me 
responda que êste povo merece 
ser mais crucificado do que Chris-
to, o pretexto da comédia d'hoje 
—não por ser tam bom como foi 
êsse grande altruísta e um grande 
sonhador, mas por ser torpe até 
ao ponto de se prestar ás maio-
res degradações. . . 

F. B. 

.««O— 

Houve ha dias um pequeno inci-
dente com os operários d'obras 
públicas que trabalham sob as 
ordens do conductor sr. Mano 
Ribeiro, incidente que se julga ter-
minado e nos relatam dêste modo: 

Aquelle conductor parece ter 
determinado que os operários não 
tomai iam a chamada sésta da 
temporada de verão—duas em 
vez duma hora ao jantar, com 
meia hora de merenda, a que 
estavam habituados. 

Menos satisfeitos com esta de-
terminação, os operários man> 
festáram ao sr. Mano o descon-
tentamento que ella lhes provo 
cava, e, como aquelle senhor a 
mantivesse, dirigiram-se em mas-
sa ao sr. Franco Frazão, dire-
ctro d'obras públicas. S. ex.a rece-
beu os com muita benovoléncia, 
mas sabendo o motivo por que o 
procuravam declarou manter o 
determinado pelo sr. Mano, so-
mente modificando para que o 
trabalho comece ás 6 horas da 
manhã e termine às 6 da tarde. 

Os operários resignaram se, 
em louvável manifestação de cor-
dura, mas descontentes visto como 
carecem das duas horas de jantar 
para um pouco de descanso ao 
cabo do fatigante trabalho da ma-
nhã, bem mais penoso no tempo 
de calor. 

Enfim, com meia cedência da 
parte do sr. director, o incidente 
terminou sem vulto, o que é mo-
tivo de louvor. 

Foi reintegrado no seu logar, e 
collocado na estação telegrapho-
postal desta cidade, o sr. António 
da Rocjia Manso, 2° aspirante. 

0 Protesto contra a violação 
da nentralidade 

O abominavel acto praticado 
pelo governo não reflecte em coi 
sa alguma no procedimento da 
Inglaterra. O gabinete de Saint-
Janes impôs-se e o governo — 
que nem o nome de português 
merece — obedeceu como sempre 
à vontade omnipotente da pode-
rosíssima Albion. A questão tem 
por isso um caracter essencial-
mente interno que a torna ainda 
muito mais grave, porque prova 
até à saciedade que Portugal é 
de ha muito um simples torrão 
sob o p r o t e c t o r a d o da Ingla-
terra ! . . . 

Reveste, portanto, extraordiná-
ria gravidade a singular situação 
política que excepcionalmente va-
mos atravessando, e o partido re 
publicano — que de ha muito vin-
culou o triumpho da sua causa 
aos destinos do país — é o único 
agrupamento político que tem a 
indispensável auctoridade para se 
manifestar em prol dos interes-
ses da Nação ! . . . 

Regimen que acima de todas 
as conveniências materiaes e par-
tidárias colloca os verdadeiros 
interesses do país que administra, 
deve ser sempre o preferido nos 
grandes dias da crise dum povo. 
Esse regimen para nós symboliza 
a República livre de todos os, 
países centralistas que lhe emba-
racem a marcha na senda lumi-
nosa do porvir, e é para êsse su-
premo fim que devem convergir 
todos os exforços dum povo que 
se sente vilipendiado e amesqui 
nhado vis à-vis da Europa, por 
um governo renegado — producto 
deletério da podridão social em 
que só predomina o vil metal, e 
se erguem pedestaes a nullidades 
que noutra parte nem sequer se-
riam considerados como estadis-
tas^ mas sim — certamente—como 
contínuos de secretarias. 

Um advogado, que poderá ser 
distincto na sciéncia jurídica, que 
primorosamente cultiva, mas que 
nunca fez tirocínio, nem escala 
d'espécie alguma pelas diversas 
l e g a ç õ e s portuguêsas dispersas 
pelo extranjeiro, arvora-se por um 
capricho incomprehensivel em che-
fe supremo, da diplomacia lusita-
na, unicamente para satisfazer to 
dos os caprichos do marquês de 
Salisbury e de sir Chamberlain. 

O sr. Beirão talvez fôsse obri-
gado a transigir para assegurar o 
poder por mais tempo ao partido 
progressista, sacrificando assim o 
seu nome até ha pouco impana-
do aos interesses materiaes dos 
seus amigos e dos seus collegas. 
Mas um país—que é responsável 
para com outros pelos actos pra-
ticados — é que não pôde nem 
deve ser considerado como um 
feudo dos dois bandos disputa-
dores da rotação constitucional e 
exploradores do thesouro públi 
co, e por êste imperioso motivo 
u^ge que o protesto — ora inicia-
do por um grupo de beneméritos 
patriotas — seja energicamente se-
cundado pela opinião pública de 
fórma a convencer o mundo culto 
de que não somos conniventes 
com o acto impolítico e criminoso 
praticado pelo governo. 

A Europa tem nêste gravíssi-
mo momento os olhos persisten-
temente fixos sobre n ó s ! . . . A 
cartada tem por isso de ser deci 
siva porque periga a nossa inde 
pendência, e no horisonte caligi-
noso da nossa política externa co-
meçam ^delinear se os contornos 
da tempestade que se condensa 
sobre o pobre e decrépito Por-
tuga l ! . . . A Espanha, nossa ini-
miga tradicional, com o espinho 
affrontoso e cruel da Aljubarrota 
atravessado na garganta como uma 
maldição da Providência — não 
obstante serem volvidos quinhen-
tos e tantas annos — espreita nos 
anciosamente, prompta a apro-

veitar a nossa secular incúria, e 
mais a l é m . . . por detraz dos cer-
ros brumosos do littoral da Man-
cha, a astuta Inglaterra conta os 
momentos de transitória folga que 
índa nos reserva, para cair impie-
dosamente sobre o nosso vasto e 
fértil domínio colonial — objectivo 
supremo da sua ambição! 

O protesto, embora'coberto de 
assignaturas, constitue de per si 
só uma desaffronta puramente 
p l a t ó n i c a no interior e uma 
irrisória reprovação ante o extran 
jeiro. Só o effeito moral podei á 
prevalecer na consciência dos po-
vos livres, que infelizmente não 
representam a força material dos 
governos; mas se toda* as clas-
ses laboriosas da Nação envia-
rem uma mensagem de sympa 
thia e de solidariedade moral aos 
dois presidentes sul africanos, cer-
tamente o resultado surá de mais 
profícuas consequências! 

O alvitre aí fica: se o aprovei-
tarem, teràm a consciência de se 
haver prestado um relevante ser-
viço à Pátria! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Os srs. Cassiano Martins Ri-
beiro, '•João Cardoso e Armando 
de Carvalho, commissão delegada 
do Atheneu Commercial para con 
seguir o encerramento das mer 
cearias ao domingo, procuraram 
o sr. bispo-conde para solicitar-
lhe o valioso auxílio de recommen-
dar aos párochos das freguesias 
da sua diocese que está resolvido 
aquêlle encerramento, a partir de 
domingo desde as 3 ás 7 horas 
da tarde, excepção feita dos do 
mingos que coincidam com os 
dias 23, com a feira de S. Bar-
tholomeu e festejos da Rainha 
Santa. 

O sr. bispo-conde recebeu a 
commissão com toda a amabili-
dade, promettendo lhe a satisfa-
ção do seu pedido, louvando-lhe 
a iniciativa e manifestando o seu 
vivo desejo de que o encerramento 
seja mantido. 

• 
Associação dos Artistas 

Em assemblêa geral desta as-
sociação, realizada hontem, fôram 
expolsos três sócios. Peio que 
vemos, e profundamente senti-
mos, a associação de soccorros 
mútuos mais importante desta ci 
dade continua a seguir processos 
de que derivarám péssimos re-
sultados. Em vez de pensar a 
sério na reparação dos grandes 
desfalques que tem soffrido e na 
extineção do déficit, que ainda no 
último trimestre e segundo as de 
clarações feitas na assemblêa em 
que fôram expulsos os sócios at 
tingiu assustadoras proporções; 
em vez de procurar estreitar os 
laços de solidariedade entre os 
sócios, compenetrando-se do ver-
dadeiro espírito que sempre deve 
animar uma instituição desta na-
turêsa, a Associação dos Artistas 
não deu até hoje prova alguma 
por que se mostre que pensa a 
sério na sua reorganisação finan-
ceira e bastantes tem dado já de 
que não tem a necessária prudén 
cia para evitar attrictos que virám 
aggravar a sua já tam precária 
situação. 

Basta a assembleia geral a que 
nos estamos referindo para justi-
ficar as nossas affirmações. E o 
futuro se incumbirá de confirmar 
as nossas previsões, se à Asso 
ciação dos Artistas não appare-
cer um homem enérgico e pru-
dente que ponha termo a tanta 
insensatês. 

O distincto photógrapho sr. Pi-
nho Henriques, notificou à sua 
numerosa clientella que tem já 
reconstruída a sua oíficina, na Es-
trada da Beira, e reparados todos 
os mais estragos que soffreu com 
as innundações ahi havidas em 
fevereiro, achando-se por conse-
quência de novo habilitado a re-
ceber o público. 

0 ci) cerra mento dos lojas 
de mercearia cm Coimbra 

A .commissão, nomeada pelos 
caixeiros de mercearia e pelo Athe-
neu Commercial para promover 
o encerramento das lojas aos do 
mingos, vem tornar público que, 
no cumprimento do seu mandato, 
se dirigiu a todos os senhores 
negociantes de mercearia obtendo 
delles a promessa de fecharem os 
seus estabelecimentos logo que a 
commissão concluísse os seus tra 
bailios e lhes indicasse o dia com 
binado. 

A commissão, tendo obtido a 
annuéneia de todos vem declarar, 
que o dia combinado para se 
principiar a fechar êsses estabe-
lecimentos é domingo de Paschoe-
la 22 do corrente, das 3 horas 
ás 7 da tarde 11a cidade baixa e 
das 4 ás 7 na cidade alta. 

A diíferença de hora provem 
de que, sendo a cidade alta habi 
tada na sua maior parte por aca-
démicos, e tendo êstes o uso de 
mandar buscar aos estabeleci-
mentos os generos de que care-
cem depois das 3 horas, a com 
missão acatou, como não podia 
deixar de fazer, as indicações que 
os srs. negociantes daquella parte 
da cidade lhe fizeram neste sen-
tido, promettendo porém envidar 
todos os seus esforços para que* 
êsses usos sejam modificados afim 
de que a diíferença desappareça. 

A commissão, pois, grata ás 
attenções com que foi recebida 
por todos sem excepção, vem pe 
nhorada agradecer essas deflérén-; 
cias e em nome de todos os cai 
xeiros, cuja solidariedade repre-
sentam, declarar a gratidão e re-
conhecimento de que todos estam 
pessuidos pelo favor que seus pa-
trões lhes concedem, e promet-
tem quesaberám ter sempre bem 
vívida nos seus corações esta mer-
cê, outorgada de tam boa von-
tade. 

A commissão, 

Cassiano QÁ. Martins T^ibeiro 
João Cardoso 
Armando Nogueira Carvalho. 

Centro Commércio e Indús t r i a 
Esteve animado e muito con-

corrido o baile que esta flores-
cente e sympáthica aggremiação 
realizou no passado domingo. 
Dançou-se até à madrugada, em 
meio duma animação muito cor 
recta e muito communicativa, 
mantida sempre desde o começo 
do baile. 

Grata a impressão que ficou 
daquella delicada festa para a 
qual recebemos amavel convite 
que penhoradamente agradece-
mos. 

O centro que tem já uma his-
tória simpáthica, vai torna la mais 
grandiosa com a fundação duma 
bibliotheca para os seus associa 
dos, provando assim a conscien-
ciosa comprehensão de que a par-
do recreio devem facultar se meios 
de instrucção. 

Cadaver de creança 

Hontem de tarde, procedendo-
se à limpêsa da runa que passa 
na rua da Moeda, foi allí encon-
trado pelo pessoal que procedia 
aquelle serviço, o cadaver duma 
creança recemnascida que, se 
gundo ouvimos, foi depois vista 
pelo sr. dr. Vicente Rocha, mé-
dico hygienista da cidade, que 
parece ter sido de opinião que o 
cadaver não estava allí ha muito 
tempo. 

A polícia tomou conta do caso. 

Afinador de pianos 
Chamamos á attenção dos nos-

sos leitores para o annúncio que, 
com este título, publicámos na 
respectiva secção. 

jAjhcatro Circo Príncipe Real 
' E' verdadeiramente extraordi-
nária a procura de bilhetes para 
os dois espectáculos d'assignatura 
que terám logar nos dias 2Q e 3o 
do corrente, pela Companhia do 
theatro D. Amélia, achando-se 
quasi exgotados os bilhetes de ca-
marotes. 

As peças annunciadas são A 
Extranjeira e a Lagartixa que 
o nosso publico deseja vêr, e as-
sim se explica o facto de nunca 
a assignatura neste theatro ter 
sido tam completa como agora. 

O theatro está sendo capricho 
sãmente ornamentado para estes 
espectáculos, tendo sido cedidas, 
para este fim por muitas famílias 
desta cidade, colchas e outros 
objectos dornamentação. 

Está determinado que não se-
jam consideradas correspondência 
official os massos de impressos 
expedidos pela Imprensa da Uni-
versidade as câmaras municipaes. 

O secretário do governo civil 
de Bragança, o nosso amigo sr. 
Sebastião Abrantes Moraes, foi 
transferido para idêntico bga r em 
Beja, que vagou pela transferên-
cia, para Portalegre, do sr. An-
tónio Lino Netto. 

PUBLICAÇÕES 

Ciancia da* A latins—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietráio e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 2í3. 

* 

Educação Sacional. —Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.° anno, n.# 

186, cujo summárió é o seguinte: 

cA Crttj; A reforma dos lyceus; Res-
po :ta ao sr. dr. Corrêa; 'Reforma de 
instrucção primária; E' de mais A re-
presentação do professorado; Simões 
Dias; A exposição de quadros do pintor 
Arthur cPrat, no salão da photographia 
Hiel; Mendigo!; Associação do Profes-
sorado Primário; O dr. Aoristo — As 
perguntas no lyceu\ De Lisbôa; O pro-
fessorado de Amarante; Chrónica; Os 
deputados do Porto; «Educação Nacio-
nal»; Secção official. 

* 

A Barcarola—'Revista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno.—Recebemos o n.° 7. 

* 

O Inatltuto. — <Revista scientifica e 
litteraria fundada em i85i. Vol. 4JS 
n.° 4, relativo ao mês de abril. 'Rece-
bemos e agractmos a excepção dêste 
volume. 

* 

O Campeão —Semanário de litte-
ratura, critica e de sport—anno 
2.0 n.° 17 — Redacção e adminis-
tração, Rua de Santo António, 
16S—Porto. 

Recebemos e agradecemos. 
* 

O Occidente — Recebemss o n.° 
765 do Occidente que publica as 
seguintes gravuras: um excellente 
retrato do sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, chefe do partido rege-
nerador; retrato de Francisco Ra_-
phael da Silveira Malhão célebre 
orador sagrado; A guerra na 
Africa do Sul, um ataque de ca-
vallaria inglêsa; Horas de jantar, 
um dilicioso quadro; de Necrolo-
gia Jerónymo Ferreira da Silva. 

A parte litterária insére os se-
guintes artigos; Chrónica Occi-
dental; As nossas gravuras; Fran-
cisco Raphael da Silveira Malhão, 
por Lino J. F. da Costa; Indús-
tiia Portuguêsa, por Esteves Pe-
reira; Casamento, por D. Fran-
cisco de Noronha; Katia, roman-
ce; Necrologia Jerónymo Ferreira 
da Silva; Publicações etc. 
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A grande novidade litterária! 
C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 

O mais moderno e emocionante 
romance de Charles de Vitis. 

P o r 6 0 r é i s s e m a -
n a e s ! Uma caderneta de 24 
páginas, grande formato, com 3 
grav. esplendidas. 

P o r 3 0 0 r é i s m e n -
s a e s ! Um bello volume de 120 
páginas e i5 gravuras. 

C o r a ç ã o d e c r i a n ç a 
O formosíssimo e attraliente ro-
mance editado pela Emprêsa do 
jornal O Século, a editora das no-
táveis publicações Madame Sans 
Gene e Romance d'uma rapariga 

pobre, tem obtido, como em Fran-
ça, o mais colossal êxito. Niguem 
ha que, lendo as primeiras pági-
nas do Coração de criança, não 
deixe de interessar-se pelo segui 
mento que prende pelas suas mais 
dramáticas situações, pelas scenas 
mais commoventes e episódios 
verdadeiramente extraordinários. 

Coração de criança, porque pôde 
confiar-se a todas as senhoras, re-
presenta para ellas um verdadeiro 
encanto, a sua mais apreciavel dis-
tracção. 

Coração de criança, tem já pu 
blicadas 14 cadernetas, que os 
novos assignantes pódem adquirir 
do modo que lhe convier dirigin-
do se aos agentes da Empreza edi-
tora do jornal «0 Século» nas di-
versas localidades do país ou di-
rectamente à mesma Emprêsa por 
meio da remessa em cédulas ou 
estampilhas de 25 réis (carta regis-
trada) ou por valle de correio, de 
quantias não inferiores a 3oo réis. 

BRINDE. —A todos os assignan-
tes está-lhes reservada a agradavel 
surprêsa do brinde annunciado no 
prospecto que acompanha a i.a 

caderneta que a Emprêsa envia 
GRÁTIS a quem lh'a requisitar 
directamente. 

Pedidos, reclamações, propos-
tas de agências da Emprêsa edi 
tora, á Secção de publicações da 
Empreza editora do Jornal 0 SÉ-
CULO. 

43 m a Formosa 43 — LISBOA 

Para breve: 
PYRÍLAMPOS 

SIMÕES FERREIRA 

.3 Fo lhe t im da «RESISTEHCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
— « — 

PRIMEIRA P A R T E 

X V 

Até aos quinze annos, o mundo 
para ella acabava na sebe que 
cercava o parque, no muro que 
fechava o jardim. As suas festas 
eram ir a Attigny assistir à missa; 
os dias de tristeza aquelles em que 
a chuva a não deixava sair de casa. 
As suas occupações mais graves 
eram dansar sobre a relva, can-
tar árias que nunca existiram, 
rasgar as sáias nas sebes, fazer 
gymnástica no ramo das árvores, 
procurar ninhos, correr atraz das 
borboletas e deitar água nos ni-
nhos das formigas. 

Com esta liberdade de viver, 
e esta educação absolutamente 
physica, a creança desenvolveu-se 
rápidamente. 

Admiravelmente proporciona-
da, viva, ligeira, caminhava nos 
prados e sob as árvores como 
uma sylphide, ou como a willie 
de cabellos d'ouro das poêsias 
slavas. 

No domingo, os camponêses 
paravam na estrada para a ver 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 600 réis 

Publicado pela Emprêsà de O 
Síécu lo está à venda êste ro-
mance. 

• 

Começamos hoje novamente a 
publicação dos artigos sobre a 
Questão da ^Ribeira Peixe na ilha 
de S. Thomé, devidos á brilhante 
pena do sr. dr. Ligorio Nicolau 
Cabral. Merece a pena ler se, es-
ta importante questão, pois é de-
veras curiosa ainda mesmo para 
aquelles que a ella sejam extra-
nhós. 

Ã questão da "Ríbeira-Peixe„ 
na iíha de S. Thomé 

— série — 
X 

«A denúncia da uzurpação das ter-
ras do Estado denominadas «l^ibei-
ra-Peixe» não está nem ficará de-
serta; 

« O . . . que as traz sonegadas não 
gozou ainda nem gozará nunca do 
seu rendimento; 

<Só pela farronca de as chamar 
suas tem gasto e ha de gastar muito 
d'algo que de igual origem lhe adveio; 

«Comem-lhe sempre outros os fi-
gos e a ella arrebenta-lhe a bôcca.» 

Insistência n 0 5o8. 

Tem levado tempo a definir-se • 
a quem, porquanto, em que con-
dições e qual a porção ou parte 
das propriedades situadas na fre-
guesia dos Angolares desta ilha, 
q ie em 1891 comprára ao sr. dr. 
íV atheus Sampaio, o Ínclito Con 
de de Valle-Flor vendeu ou, por 
qualquer fórma, alienou ultima-
mente; e se nêsse embrulho vam 
tembem as Terras da «Ribeira-
cPeixe» com o reconhecido direito 
e domínio do Es tado . . . A parte 
do seu valôr, que me pertence, 
desde que acceitei o odioso papel 
de denunciante, essa é que não 
vai sem que digam alguns dou-
tores. 

Por isso, enquanto a coisa se 
não liquide e ponha bem a limpo 
e. demais a mais, porque eu na 

passar, enfeitada pelo seu vestido 
branco, o olhar dôce e malicioso. 
E comprimentavam-a. 

— Eu gostava de a ver deitar 
milho ás minhas gallinhas, disséra 
um camponês já velho. Dava uma 
companheira d'estalo. 

—E' um lindo lilás branco, dis-
sera com mais poesia um rapaz 
d'Ardennes. Vale mais o dedo 
mendinho delia que todo o corpo 
do pae. 

Ura lindo lilás branco! Ficou-
lh,a o nome. Nenhum lhe podia 
Convir mais. 

Chegou todavia um dia, em 
que o lindo lilás branco, deixou 
os jogos e as corridas doidas. 
Abandonou o trapézio. Os melros 
e outros pássaros do parque, se a 
continuaram a ver, não tornaram 
a ouvir as notas do seu riso vi 
brante como cristal. O chapéu 
de palha não tornou a ficar de 
pendurado nas árvores, e as for-
migas poderam acreditar que lhes 
chegará a edade do ouro. Mar-
tine tinha dezesseis annos. 

Quando d'Attigny viu que a 
creança se fizera mulher, man-
dou vir para o castello a senhora 
de Meurseaux que vivia retirada 
numa das suas terras de Borgo-
nha. 

Depois de se ter esquecido de 
se fazer amar da filha enquanto 
fora creança, o conde não poude 
ggnharlhe a confiança depois de 
m jlber. O seu carácter áspero e 

da tenho com essa venda, mas 
sim com a venalidade delia po-
der efléctuar-se sem obstáculos 
de quem os deve pôr insuperá-
veis; por isso, e enquanto ha va-
gar, vou continuar êste meu pro-
cesso de execução e liquidação de 
contas, cujo andamento tinha fi 
cado sustado por aviso publicado 
no n.° 511, de 14 de janeiro, dêste 
jornal. 

As únicas duas portarias régias 
sobre esta questão, referendadas 
ambas pelo sr. José Bento Fer-
reira d'Almeida, durante o pouco 
tempo em que, providencialmente, 
a bem da minha causa e, para 
escarmento dêsse torpíssimo com 
padrio intra-e-ultra-marino, foi 
ministro d'estado; essas duas re 
soluções cujo recto e desassom-
brado espírito prometti e ora 
me proponho analysar e con-
frontar com a lettra em que 
a respectiva secretaria as con-
verteu em bons tempos e a inter-
pretação que depois lhes leu e 
que, a seu exemplo, lhes dam 
agora as auctoridades locaes, suas 
sub-parceiras, incumbidas de as 
executar; ambas aquellas porta-
rias, além de publicadas no Diá-
rio do Governo e no Boletim pro-
vincial, fôram por mim repro-
duzidas no Universal n.os i23i e 
1409 de 14 d'abril e i3 de no-
vembro de 1895 e, recentemente, 
nos artigos 2.0 e 4.0 desta segun-
da série da questão — n.os 482 e 
490 de 5 de outubro e 3 de no-
vembro últimos dêste jornal.—O 
procedimento da secretaria intra-
e-ultra marina ante as minhas so-
licitações, ácêrca da denúncia,e.stá 
fielmente narrado no 6.° artigo 
desta série — n.° 499 de 3 de de-
zembro.— E o que, abastecidas 
com carvão da mesma fidalga 
mina, me fizeram as auctorida-
des locaes, também, com igual 
exactidão, expuz aqui, nos arti-
gos 7.0 e 8.° — n.os 5o3 e 507 de 
17 e 3i de dezembro do anno 
findo. 

Relembro todas essas citas e 
terei de reed tar parte do citado, 
porque até ás suas entrelinhas 
téem de penetrar o exame, a aná-
lyse e o confronto que me propo-
nho. 

Logo, do primeiro despacho do 
ministro sr. Ferreira d'Almeida 
se serviu, com a costumada ha 
bilidade, como pingue e perene 
avença com o rico conde!. . Foi 

rude atterrou Martine, cuja sen-
sibilidade nervosa era excessiva. 
Ao mesmo tempo limitou brusca 
mente a liberdade de que ella go 
sava, sem reflectir que fazê la 
passar assim da extrema inde-
pendência, à extrema reserva era 
destruir lhe a harmonia da vida, 
tirar-lhe o que tinha de mais caro 
no coração. O conde de Attigny 
que se habituára também a nunca 
moderar a violência da sua natu-
reza, teve uma severidade pouco 
prudente para as faltas da filha. 
Procurou fazer-se obedecer pelo 
terror, e dava uma ordem quando 
só bastava um sorriso. 

Por o seu lado o abbade Orret 
em logar de considerar a indisci-
plina e a rebellião de Martine co 
mo o effeito do ardor natural, 
como defeitos de que seria fácil 
fazer excellentes qualidades, des 
cobriu nella a effervescéncia duma 
natureza viciosa. Foi severo e in-
justo, impedindo assim a confian 
ça, êsse impulso espontâneo das 
almas novas que se enternecem 
com uma palavra de doçura, e 
se revoltam por instincto deante 
duma injustiça. 

Martine habituou-se pouco a 
pouco a dominar as suas impres-
sões. Fechou no coração as sen 
sacões mais vivas, estudando o 
modo de as não deixar transpa-
recer. 

A installaçáo da senhora de 
Meurseaux no castello não mu-

convertido na Port. Reg. n.° 18-A 
de 19 de fevereiro de 1895, que 
começa assim: 

«S. M. EI-Rei a quem fôram 
prezentes o relatório do gover-
nador interino da província de 
S. Thomé e Príncipe ácêrca do 
estado da q u e s t ã o dos ter-
renos da Ribeira Peixe (Santa 
Cruz dos Angolares) na mesma 
província, bem assim todos os 
d o c u m e n t o s e i n f o r -
m a ç õ e s a êste assumpto 
referentes, m a n d a . . . 

Apezar da perversa restricção 
em traduzir o espírito do despa-
cho na lettra da portaria, basta 
êsse começo delia para se ficar 
sabendo que: é por informações 
e documentos idos daqui que o 
governo teve conhecimento da 
questão. Ora, essas informações 
sam as que recaíram no requeri-
mento inicial da denúncia e os do-
cumentos sam os que o instruíam, 
o fundamentavam e comprovavam 
o seu asserto. Se isso chegou à 
prezença do governo, é porque 
a denúncia foi acceita pela repar-
tição ou auctoridade perante quem 
foi feita. Sem o que não podia 
passar d'allí. 

Como é, pois, que tendo infor-
mado e remettido ao governo o 
respectivo processo; como é que, 
tendo deixado, durante três an 
nos, sem despacho os repetidos 
requerimentos de renovação de 
denúncia; como é que só agora 
vem o sr. Inspector de fazenda 
dizer que ella não pode ser ac-
ceita ? 

Acceita já ella está; e antes 
delia não houve outra. O que 
falta é o t.rmo e o consequente 
alvará para a acção de reivindi 
cação, alvará que, certamente, 
estava no espírito do despacho, 
mas os que téem de lhe dar cum-
primento não querem vêr na let-
tra da portaria em que foi con 
vertido. 

Confio em que. um dia, alguém 
o veja no seguinte período da 
portaria: 

«i.° Que h a v e n d o con-
testação do domínio e posse do 
terreno, sobre allegação de per-
tencerem ao Estado, não pôde 
o governo decidir por si e admí 
nistrativamente uma questão 
que só ao poder judicial per-
tence resolver, deixando se aos 

dou em nada 3quella desgraçada 
disposição de espírito, Tanto era 
o conde d'Attigny pouco concilia-
dor nas suas relações com a filha, 
como a senhora de Meurseaux, 
cuja alma era mais delicada e 
mais fina, se mostrou fraca com 
ella. Collocada entre aquelles dois 
caractéres, Martine acostumou se 
a esconder-se do pae que temia, 
respeitava, mas não amava, e a 
não ter medo da senhora de 
Meurseaux, cuja fraqueza e aftei-
ção inconsideradíKlhe deram co 
mo uma espécie de incentivo. 

Ao passo que o espírito de 
Martine se reservava, o coração 
abria se lhe pouco a pouco ás 
vagas aspirações de donzella, tam 
sonhadoras e tam doces. A vida 
e a animação transbordavam na-
quella natureza algemada. Os Ion 
gos passeios a Cavallo, em que 
ella procurava em vão a fadiga, 
davam lhe mais actividade em lo-
gar de lha diminuir. Sem saber 
nada da vida, desconhecendo até 
o nome do amôr, deixava-se en-
cher de imaginações vivas, lendo 
o martyrológio dos santos, ou 
meditando a imitação de Christo. 

Depois de noites em que mil 
phantasmas lhe tinham torturado 
o somno, sem que ao despertar 
lhe fosse possível reatar nada, 
passava horas inteiras à janella, 
entretida a ouvir os pássaros pi-
cando as árvores do parque, se-
guindo com amôr a toutinegra ( 

d e n u n c i a n t e s i n t e -
r e s s a d o s intentarem sob 
sua responsabilidade as acções 
respectivas que julgarem conve-
venientes, limitando se o go-
verno a a c o m p a n h á - l o s 
com a a sua assistência...» 

Ahi temos: Sua Magestade El-
Rei e o seu governo, superiores 
directos e em última instância 
de todos os secretários e inspe» 
ctos, a reconhecer, na questão, 
denunciantes interessados, contes• 
tacão de domínio e posse dos ter' 
rènos denunciados, a competência 
exclusiva do poder judicial em 
resolvê-la e o direito dos denun-
ciantes a intentarem as conve-
nientes acções; ahi temos o go-
uerno a reconhecer tudo isso. Mas 
o sr. Inspector de fazenda a in-
sistir em que não pôde acceitar 
a denúncia que, aliás, já acceitou, 
processou e informou, em vista 
do que os denunciantes fôram re-
conhecidos superiormente como 
interessados ne l la ! . . . 

E a secretaria da marinha a 
não dizer n a d a ! . . . 

Tudo para obstar a que se pro-
ponham essas acções que u m 
ministro, dordem d'El Rei, re-
conheceu em alguém o direito de 
intentar e, no próprio governo, o 
devei de acompanhar com a sua 
assistência. 

Mas, com tracentos! Deixem 
que êsse pleito de reivindicação 
perante o poder judidial se in-
tente; e para isso basta apenas 
que se lavre o termo da denúncia 
e, verificada esta, o auto de que 
alguém, nobre ou plebeu, se jul-
ga de posse e com direito ao do-
mínio da coisa denunciada!.. . 

E como interpretam suas excel-
lèncias êsse: h a v e n d o con• 
testação de domínio e posse do 
terreno denunciado? 

— Querem entender por: tendo 
havido, como houve ou que ha? 
Entám, sempre é certo que a de-
núncia foi acceita, e quando man-
dada verificar, appareceu quem 
contestasse o domínio e posse dos 
terrenos denunciados. 

— Ou querem que seja: se hou-
ver ou quando haja ? Nêste caso, 
cumpram a sua obrigação. Vejam 
se ha ou não essa tal contesta-
ção; e d'isso mesmo se lavre 
o competente auto. 

Em que lhes peze, façam jus-
tiça!. . . 

que subia ou descia, chamando 
com o olhar os pardaes atrevidos 
que voavam por entre as flores 
da janella, desafiando a com o 
chilrear sonoro. 

Quantas vezes ella tentou per-
der-se no parque, fechando os 
olhos para não conhecer as ruas 
que sabia de cór. Assentava-se 
sobre o musgo e quando, nos 
carvalhos, passava o vento, dei-
xando-se cair sobre os arbustos, 
levantava a cabeça, e, abrindo a 
bocca, deixava a brisa a acariciar-
lhe os lábios. E corava. 

Quantas vezes áo colher uma 
rosa, a beijava com delyrio, lhe 
fallava, fazia-lhe confidências, per-
guntando à flôr o que a tornava 
tam bella, o que lhe dava o per-
fume doce. 

Um dia o pae apresentou-lhe o 
barão de Grand pré e disse lhe 
que havia de ser marido delia. 
Não pôs objecções, mas promet-
teu a si mesma que nunca seria 
marido delia. Era o desabar dos 
seus sonhos de menina, do seu 
ideal, essa flôr que se abre no 
coração das virgens, sob o ceu 
azul da esperança. Deviam-na 
casar quando tivesse dezoito an-
nos. Só lhe faltavam alguns me-
ses, mas pouco se importava com 
isso; porque estava resolvida a 
resistir ao pae, quando chegasse 
o momento de se pronunciar. 

(Continua) 
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Mais ura boccadinho de ouro 
que relembro da lettra da porta-
ria e que não podia estar tio es-
pirito delia, como hei de porvar: 

«2.0 Que mostrando se do 
processo que ha uma porção 
de terreno e n c r a v a d o 
nas propriedades possuídas pela 
firma Valle Flôr & C.a e per 
tencente ao Estado como a, 
mesma firma confessa, offere-
cendo em troca dêsse e n c l a -
v e . . • mande o governador... 
proceder com urgência à de 
marcação official do d i t o ter-
reno/do Estado e suas confron 
tacões pára" s | poder apreciar 
do valor da troca proposta, e 
ulterior resolução era harmonia 
com os interesses da fazenda 
pública... '» 

Liquidado como ficou, cora cas-
tigo e penitência pública em pleno 
parlamento, o peccado. . . origi-
nal; perdoados os de syntaxe', 
que sam veniaes, vejam" se ha 
remissão possivel para êste de 
deslealdade e insidia manifestas. 

Com que então, em presença 
do relatório do governador inte 
rino e de informações e docu-
mentos, mostra se do processo que 
existe um enclave de terrenos 
do Estado em propriedades de 
Valle Flôr & C.a? 

—Não pôde mostrar tal! Os úni -
cos documentos authénticos que 
haverá no processo sam os que 
fôram juntos ao requerimento ini-
cial da denúncia, datado de 14 
de Julho de 1:894. Dêstes^ vê se, 
bem claramente, que as Terras 
denominadas da .«.'Ribeira — Pei-
xe», denunciadas como usurpa-
das, ficam entre duas proprieda-
des pertencentes a Valle Flôr & 
C.a, mas que todas as três_ têem 
a frente para. o mar e os fundos 
para as propriedades de Frederico 
Biester e outros. Mais se vê dês 
ses documentos que êsse mesmo 
pedido de troca de uma parte 
d'aquêlles terrenos, que a bene-
mérita firma confessa pertencer 
aò estado, foi feito muito poste-
riormente à denúncia; e, por con-
seguinte, não podia essa parte ser 
cedida nem trocada, sem sciéncia 
dos'denunciantes. 

Dos documentos mostra se, pelo 
contrário, que tal enclave não ha 
nem é possivel. . . Se o viram 
nas informações, não sei se viram 
bem. . . Agora, se o viram, e a 
justiça da pretenção da sua troca 
ou cedência, naquelle caríssimo 
relatório do governador .interino, 
neste caso • • vimos todos bem, 
menos o ministro. . . por não que-
rer vêr porcarias. • . Seria talvez 
esta a primeira é principal occa-
sião que o obrigou a rubricar,: fo-
lha por folha, os processos que 
despachava, tomando cuidado em 
que, por um verbo mal conjugádo 
ou um nome mal declinado, lhe 
não transtornassem as suas reso-
luções. . • s. ex.a disse o no par-
lamento, diante de quem visava, 
sem reflectir,'talvez, que êste dei 
xara, ha muito, ficar em Aveiro, 
não os sapatos nem os pés; mas 
as mãos. . . limpas. 

Mas continuem os leitores a vêr 
essa limpesa: 

Confessa a firma Valle Flôr & 
C.a que ha um e n c l a v e 
de terrenos pertencentes ao Estado 
em propriedades suas, dellã, os 
quaes terrends o ministro reco-
nhece, aos denunciantesinteressa-
dos, o direito de questionar, por 
meio de competentes acções em 
jui^o) visto não poder dicidir por 
'si só e administrativamente; e 
manda, para êsse fim, que o go-
vernador interino proceda à de-
marcação official e confrontações 
do « d i t o t e r r e n o d o E s -
t a d o » — Q u a l ? . . Aí é que es-
tá a limpesa da redacção . '. . 
Tanto pôde medir 6.oco me-
tros quadrados na «.^Ribeira Pei 
xe» como 6 ou 8.000.000 dêlles 
na Angra toldo». — Demarcar, 
confrontar? Isso não é preciso; 

porque na «cdngra toldo ha plan-
ta ^ d ' a i i i i n a - s õ ' ? ) , da qual 
foi anteriormente enviada cópia 
ao ministério da marinha -. . 

Nem para um governador re-
latar ao'ministro, seu superior, 
ura processo de denúncia, cessão 
ou. troca de terreno, usurpado ao 
Estado, precisa de mandar de-
marcar e confrontar o dito terreno 
do Estado, apesar da lei o precei 
tuar antes de mais nada. Basta a 
planta achada na «Angra-toldo», 
da qual anteriormente se enviára 
cópia ao ministério (não ao mi 
nistro!) da.marinha. ... 

— Que o relatório, as informa 
•ções e os documentos, a que a 
portaria allude, fôram sem essa 
prévia e indispensável demarea-
ção e confrontações, prova-se pelo 
seguinte amuo do próprio uzurpa-
dor, no «Repórter» n.° 970 de 
23 de março de 189S: 

« . . . O que é para.sentir é que 
o então governador da província 
não terminasse immediatamente 
a questão, mandando algum dos 
empregados das obras públicas, 
ou indo elle próprio, ao terre-
no denunciado verificar a máfé 
que presidia aos actos dos denun-
ciantes. Preferiu mandar tudo 
para Lisbôa, não sei com que in-
formações . . . » 

Verificar o objecto da denun-
cia, sim senhor! Immediatamente. 
e antes de mais nada. E' o que 
então se não fez apezar do sr. 
Ferreira d'Almeida o mandar; 
nem agora se faz, apezar de eu, 
tanto, por tantos modos e ha tan-
to tempo, o solicitar perante as 
auctoridades!. . . 

Mas eu não cessarei de clamar: 
consciências, de pé! E' tempo de 
despertar!—Até que . .? 

S. Thomé 22 de março de 
1900. 

LIGÓRIO NICOLAU C A B R A L . 

Afinador de pianos 
Diplomado, oondecorado com 

a medalha de ouro (Virtude e Mé-
rito) previne os seus freguêses que 
se acha nesta cidade, podendo ser 
procurado na Hospedaria Nova, 
rua das Solas, n.° 3o, e na phar-
raácia Assis — Praça do Com-
mércio,; Coimbra. 

Soda Walter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende se. na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

P H E N A T O L 
G r o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se, com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de se.is horas. 

K E P T F S I T O 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

Rapas para Commércio 
. Nesta redacção se diz de um 

rapaz que deseja seguir a vida 
commercial praticando em loja de 
commércio de qualquer género. 

E' diligente, tem boa apresen-
tação, e escreve correntemente. 

Dam-se boas abonacões. 

R E M E D 1 0 S D E A Y K R 
O R e m é d i o d e A y e i - contra" sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d o A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta_ 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura effica» e prompto. das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 
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CO Tf-

T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . -
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog. rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 15 . L . F " a l i -
n e s t o c k E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta* 
mente as instrucções. 

P e i - f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, "limpar metaes e curar feridas 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s & C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, Piorto.0 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
" w presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos li-

boratóris da i.a circunscripçãohy-
drâulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido —Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção.' 
. Direcção para a fábrica. 

M A C E I R A — E E I R I A ! 

l i i i í i i r a i r f í i í p E 
Sede em Lisbôa 

^api ta i Rs. 1:344:000^)000 
Fundo de reserva. 324:000^000 

Esta Companhia a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo e rais. 

Representante em Coimbra , 
Basilio Augusto Xavier d'Andra 
de. Rua Martins de Carvalho, an-
tiga Rua das Figueirinhas n.° 54. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Còstas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem, se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 
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Admitte se Um com prática de 

mercearia. 
Dirigir a José Augusto da Cos 

ta, rua do Sargento-Mór. 

Bicos* n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis 
Mangas a 500 réis 
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q u e c u s t a v a m 
6 ® 0 0 0 í - ^ i s 
« i u e c u s t a v a m 

« j u e c u s t a v a m 
7 0 0 i - 6 i s 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRAFAQOEiS 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

«José M a r q u e s L a d e i r a 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

~IÃMPREIÂ S 

gaz 

ffi 
Rosaria tlc Jesus e SJaria 

<l'Assumitçã<t Martins Ribei-
ro tem á venda grande quan-
tidade «lesse saboroso i>cixe 
que fornecem por preços ex-
cessivamente baratos. 

E' encarregada da venda ao 
caes das ameias a sr.° Eduar-
da Tyranna. 

HOTEL COMMÉRCIO 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada-e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

Antônio Soai.es Lapa. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g a r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

" A P I T A I . 2.ooo:ooo$ooo 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1, 

LISBOA 
E í l e e t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, t65, i.°. 

PIANOS 
Um vertical, muito bom, Her\; 

outro também vertical de Spre-
cher, para estudo; e outro hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car-
neiro, l^i 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com çstampilhá —Anno, 2^700 
réis; senVestre, i # 3 5 o réis; tripies-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha—Anno, 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre, x&ioo réis; trimes-
tre,600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o''/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

k lealdade diplomática 
Decidiu o governo, por as-

sim conviraos in teressesdynás-
ticòs forçosamente , ob tempe-
rar ao pedido da Inglaterra 
para t ropas passarem pe los ' 
nossos territórios em guerra 
contra o T r a n s w a a l . E então, 
com toda a lealdade dum go-
verno que se havia declarado 
neutral , resolveu em homena-
gem a essa lealdade fidalga, 
part icipar às repúblicas t rans-
waal ianas a sua resolução. E 
fê-lo com palavras manhosas , 
numa fórma subreptícia, des 
culpando-se com disposições 
desconhecidas dum t r a t a d o 
bem conhecido. 
• A communicação foi t ran-

smittida por intermédio do nos-
so cônsul em Pretór ia , e o go-
verno do T r a n s w a a l respon-
deu da maneira que se vê no 
protesto que em seguida pu-
blicámos, em resposta à nota 
consular, que em seguida tam 
bem dâmos. 

Regis temos êstes dois do-
cumentos; para a todo o tem-
po se saber a maneira odiosa 
como a nossa diplomacia pro-
cedeu em questão d e tam me-
lindrosa gravidade. 

Nota consolar 
«Pretória, 8 de março. O go-

verno português acaba de ser in-
formado de que, segundo decla-
rações recíprocas, trocadas por 
occasião do tratado de isç)i sobre 
o direito de passagem de tropas 
e material de guerra pelo territó-
rio português d'Africa Ooriental, 
em direcção à esphera de influên-
cia inglesa e reciprocamente — o 
governo británnico lhe vai fazer 
o pedido formal pata lhe serem 
concedidas todas as facilidades 
afim de passarem, pelo território 
da Beira, pessoal e material de 
guerra em direcção ao hinterland 
inglês. 

«O governo português não pôde 
negar êste direito e, concedendo o, 
não faz mais de que cumprir uma 
convenção recíproca, concluída 
muito antes da guerra ser previs-
ta; e seu cumprimento não pôde 
ser encarado como auxílio conce-
did J a um dos belligerantes, nem, 
por conseguinte, violação dos de-
veres impostos pela neutralidade, 
além de não significa quebra 
das boas relações de amizade que 
o governo português deseja con-
tinuar sempre mantendo com o 
governo da República Sul Aí ri 
cana.» 

PROTESTO 
«O governo da Repúbl ica 

Sul-Afrícana, soube, com infi-
nito desgosto, que o governo 
por tuguês t inha julgado con-
veniente conceder , a pedido 
do gove rno bri tánnico, a pas-
sagem, pela Beira, de t ropas c 

SISTENCIA 
PURLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m e d i n a , 6 E d i t o r , José Pere ira da Moita OíBcina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos, 1 } e 16 

material de guerra , em dire-
( ção ao hinterland inglês. 

O governo por tuguês jul-
í ou dever commet ter esta vio 
l ição da neutra l idade que tem 
sempre , até hoje, observado, 
[ o rque entende ser a isso obri-
gado em vir tude de certas de-
< larações t rocadas por occa-
sião da assignatura do t ra tado 
ne I 89 

O governo de Pretór ia de-
íè ja insistir nêste p o n t o : — 
>;ue essa t roca de declarações 
1 ão foi dada à publicidade e 
me, antes da guerra a que o 
iVanswaal foi forçado pela 

Inglaterra, não lhe tinha sido 
feita communicação de con-

ençóes dessa cspécie. 
Essas convenções não po-

dem ser postas em vigor du-
rante uma guerra, a respeito 
tia qual Portugal declarou que-
rer guardar a neutra l idade. 

Se, com effeito, foi concluí-
da a lguma convenção nêsse 
mentido, ella não pôde ser exe-
cutada pelo Es tado neutral em 
detr imento dum terceiro, en-
juanto e x i s t i r o estado de 

guerra entre a Repúbl ica Sul-
Africana e a Inglaterra. 

A neutral idade suspende o 
effeito dtima tal convenção, 
absolutamente , da mesma for-
ma que impede que vigore o ar-
tigo 6 do t ra tado entre a Repú-
blica e Portugal , t ra tado que 
loi to rnado público e appro-
vado pelo governo bri tánnico. 

A República Sul-Africana 
viu-se, contra sua vontade, 
implicada na guerra com a 
Gran-Bre tanha , e a passagem 
cias t ropas inglêsas pelo terri-
tório português, sendo feita 
cm detr imento dos exércitos 
íepubi icanqs , consti tue uma 
violação da neutra l idade que 
— francamente o d izemos— 
Í té aqui, tinha sido observada 
c o m lealdade pelo governo 
português. 

A Repúbl ica Sul-Africana 
sempre estimou, super iormen-
te, as relações amigaveis que 
Í té agora, felizmente, em vir 
tude de tratados e accordos, 
existiram com Portugal , e por 
isso lamento, vivamente, vêi* 
•(•) reino de Portugal , de sur-
presa,, facilitar a passagem de 
iropas inimigas e t ransformar-
e, de potencia neutral , em al 

iiada dos nossos inimigos. 
A Repúbl ica Sul-Africana 

jnlga de seu dever protestar , 
como o faz, contra essa pas-
c agem de t ropas e material de 
; ,uerra . 

Peço a v. ex.a que dê co-
nhecimento desta minha carta 
;0 seu governo. 
Fi V, Kcitf, secretário de Estado». 

Ho nosso prezado Tribuno 

O Tribuno Popular tem a preo-
cupação pechosa de dizer tudo, 
numa profusão de accessórios e 
exuberância de accidentes, que 
na verdade ás vezes lhe perturba 
a limpidez dos intuitos, e se pres 
taria a gracejar, se não fôra o 
acatamento tributado aos seus pre 
claríssimos dotes. 

De certo, por culpa nossa, não 
lográmos ser comprehendidos. 

O que quisémos dizer, muito 
simplesmente, é que a câmara mu-
nicipal perdeu o ensejo de offere 
cer água gratuita ao Museu de 
antiguidades do Instituto de Coim-
bra, provando com êste favor a 
sua sympathia pela instituição, 
sympathia que à sua illustração 
devia ser inspirada pelo reconhe' 
cimento da incontroversa e fe 
cunda utilidade do emprehendi 
mento a bem da educação pú 
blica. 

Isto somente, e nada mais! 

«Que a água não foi solici-
tada nem official nem extra 
officialmente à câmara.» 

E' verdade. A' câmara não; 
mas ao seu presidente em parti 
cular, isso é que sim! Positiva-
mente ! 

E por mais duma vez ! 
O l a r é ! . . . 
E é escusado notar que dissé-

mos ao museu e não ao Instituto. 
Uma tal interpretação seria so-
phisticação grossa, muito abaixo 
da decência das nossas pessoas 
e da nossa palestra! 

Em controvérsia de cascas de 
alhos não vale a pena desapru-
mar! . . 

O fidedigno depoimento do Tri 
buno, aliás muito proficiente e 
pittoresco, a que poderemos cha 
mar com propriedade— subsídio 
para a história das canalizações, 
torneiras e transacções correlati-
vas— é extremamente minucioso 
e interessante, Cabalmente eluci 
dativo; mas não prova o contrá 
rio do que aíhrmámos: a câmara 
não deu água gratuita para os 
serviços do Museu de antiguida 
des do Instituto de Coimbra! 

E' como se o Tribuno se lem-
brasse de nos recrear com a nar 
ração da derrota de Turno, rei 
dos Rútulos; conquista de Con-
stantinopla, ou tomada de Cali-
cu t ! . . 

E depois de tudo isto, o Tri-
buno deleita-se e vinga-se rever 
tendo o epitheto de sovina ao ar-
ticulista! Ora se, além de sovina, 
o articulista tiver a desventura 
burlesca de ser corcunda e zaro-
lho, provará isso que a câmara 
deu ao museu do Instituto a dis-
putada água ? ! . . 

O apreciavei Tribuno ás vezes 
até parece que descamba, re-
sentido e exacerbado, porque da 
outra vez o ameaçamos com um 
raio! 

Ora, por quem é, caro Tri 
buno!... Aquella leria do raio 
inventamos. nós para lhe metter 
um susto, fo i uma inoffensiva 
facécia, que o Tribuno desconfia 
do e timorato tomou lago a sério; 
e d-aí canciue que centra eile aii 
mentamos má vontade! 

Não lhe passam os malditos 
raios da garganta! 

Pelo amôr de Deus ! . . . 
Nunca seriamos capazes duma 

tal felonia ! . . . 
Até parece incrível, o cândido 

Tribuno estar convencido de que 
basta um aceno nosso, para que 
lá de cima esfusiem os raios a 
capricho e em barda! 

Não! Não seja crendeiro. E, 
sobre tudo, riquíssimo Tribuno, 
viva tranquillo e ditoso, que bem 
o merece quem com tanta pro 
ficiéncia e convicção defende tudo 
o que lhe apráz! 

Cartíc de Lisbôa 

A passagem das tropas inglê-
sas pela Beira está motivando in-
teressantíssimas revelações. Sa-
be se já, de modo positivo, que 
ha notas reversaes ao tractado de 
1891, pelas quaes foi reconheci-
do à Inglaterra o direito da pas 
sagem de tropas e conducção de 
munições de guerra pela Beira 
com destino à defêsa e segurança 
da Rhodésia. 

Não se sabe, porém, qual foi 
o ministério que, contra disposi 
ções expressas do nosso direito 
constitucional, fez semelhante con-
cessão. 

Veiu o sr. Ennes declarar, no 
P>ia, que esta não tinha sido feita 
no primeiro ministério de João 
Chrysóstomo; o sr. Marianno de 
Carvalho corre presuroso, logo 
que leu a declaração do D ia, à 
redacção do Diário Popular para 
affirmar peremptoriamente que 
não havia sido feita no segundo 
ministério daquêlle estadista. 

Por seu lado, o sr. Dias Fer 
reira clama no 7empo contra a 
concessão de fórma tal, que não 
pôde attribuir-se ao ministério 
presidido por elle a paternidade 
das taes notis. 

Aos ministérios presididos pe-
los srs. Hintze Ribeiro e José 
Luciano ninguém attribue as no-
tas reversaes, dando-se como as 
sente que sam anteriores. 

Mas quando se assignaram en 
tão as notas reversaes? 

O extranho caso, que tam in 
trigada trouxe a imprensa, parece 
que se vai esclarecendo e que as 
notas reversaes fôram assignadas 
pelo ministro dos extranjeiros no 
segundo ministério de João Chry-
sóstomo. Dado que assim fôsse, 
é positivo que sobre assumpto 
tam grave não 'foi ouvido o con 
selho de ministros. A affirmação 
do sr. Marianno de Carvalho, que 
fez parte désse ministério, é ca-
tegórica. 

Temos, pois, que o ex-minis-
tro dos negócios extranjeiros sr. 
Conde de Valbom se attribuiu o 
direito de fazer uma concessão à 
Inglaterra, que só o poder legis-
lativo podia ter feito, e sem ou-
vir sequér os seus collegas no 
ministério!! 

Este facto, para caracterizar o 
regimen, é duma eloquência ex 
traordinária. 

Volta a dizer-se- que em breve 
se realizará em Paris uma reunião 
dos delegados dos credores ex-
ternos para assentarem nas bases 

i do decantado convénio. Crêmos 
1 que ainda uesta vez-o sr, Espre 
I gueira nada conseguirá, 

3 0 d e a b r i l . 

Com uma íntima e sincera sa-
tisfação lhes communico que a se-
mana santa não exerceu afinal a 
influência que eu receava sobre a 
magna questão que nêste momen-
to se discute. 

Com effeito, a má impressão 
que produziu o acto do governo 
português, permittindo a passa-
gem de forças inglêsas pela Beira, 
não se desvanece. 

Pelo contrário,fortaleceu se, so-
lemnisou-se, tomou maiores pro-
porções. Respira se uma atmos 
phera de protesto, ha agitação 
nos espíritos. 

Em cada dia que passa, como 
que se vai tornando mais e me-
lhor conhecimento das coisas. 

Vai se assim accentuando uma 
revolta moral, que, pôde muito 
bem ser, o caminho para o levan-
tamento e para a regeneração 
dum pôvo. 

Os factos, diga se, justificam 
plenamente êste caminhar da opi-
nião. 

Re al mente^a t r a i c d f e s c a b r e -
se, desmascara se, dia a dia. 

Primeiro, o governo falou em 
antigos tratados. 

A opinião pública, que não co-
nhece tratados, que não conhece 
direito internacional, indignou-se, 
mas convenceu-se de que havia 
com effeito quaesquer clausulas 
estabelecidas que obrigassem Por-
tugal a ser no presente momento 
instrumento da vileza da Ingla 
terra. 

Mas que tratados? perguntou se. 
O governo já não appellou en-

tão para tratados. 
Recorreu ao argumento das no-

tas reversaes, secretas, desconhe-
cidas. 

Mas quem negociou essas no-
tas ? 

A discussão trava se e apura se 
que .não foi nenhum ministério. 

Pôde ter sido, quando muito, 
um ministro. 

Mas as notas reversaes, de-
monstra se, não pódem de ne-
nhuma fórma alterar a essência 
dêsse tratado. Pódem simples-
mente esclarecê-la. 

E' nesta altura, que, emfim, o 
nosso illustre correligionário, sr. 
dr. Affonso Costa, pôde abordar 
o assumpto no parlamento. Quan-
do toda a gente julga que o mi 
nistro vai dar explicações claras, 
explícitas, terminantes — o minis-
tro declara inconveniente expli-
car-se e discutir-se o assumpto. 

E vêsse então isto que é pa-
voroso, inacreditável, novo: não 
só o ministro se recusa a expli-
car se, como se impede o depu-
tado de falar na questão. * 

O que quer dizer isto, o que 
significa? 

Em última anályse, prova a 
situação do governo: a infamia, a 
ignomínia, a traição que ella com-
metteu. 

O seu procedimento foi tal que 
não só pôde explicá lo como tem 
de prohibir que o discutam. 

Ante esta attitude, que des-
mascara por completo o governo, 
comprehende-se que a opinião se 
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excite cada vez mais contra o que 
logo no primeiro instante pareceu 
uma repugnante infâmia. 

O; partido republicano, como 
já lhes affirmei, dá toda a impor-
tância à questão..,;! 

Breve devem reunir-se em Lis-
bôa todos os membros do Dire-
ctório vindo para êsse effeito à 
capital os srs. dr. Nunes da Pon 
te, Xavier Esteves e dr. Eduardo 
d A b r e u . 

Nessa reunião assentar se-ham 
os termos em que deve ser redi-
gido um manifesto ao país. 

Também provavelmente se re-
digirá uma mensagem ao presi-
dente Kruger. 

E' , enfiim, natural que se cele-
bre um comício, visto que foi per-
mittido o do Porto. 

A propósito do Directório, de 
vo affirmar lhes que os membros 
de Lisbôa se téem reunido todas 
as noites. 

Hontem houve uma reunião das 
commissões parochiaes a que as 
sistiram mais de duzentos corre-
ligionários. 

Em todas as reuniões partidá-
rias se tem mostrado uma per-
feita harmonia de idêas. 

O partido, repito-o, entrou de-
cididamente numa phase de vida, 
de actividade e de trabalho. 

COMÍCIO 
Realizou se na quarta-feira úl-

tima um importantíssimo comício 
no Porto contra á violação da 
neutralidade por parte do gover-
no português na guerra anglo-
transwaaliana. 

O comício realizou se no am-
plo salão do Grémio Commercial 
que, segundo as declarações dos 
próprios orgãos da imprensa con-
servadora, estava repleto. Nêsse 
comício, que foi presidido pelo 
nosso eminente correligionário e 
querido chefe sr. Nunes da Ponte, 
faltaram, t endo s>ido delirante 
mente applaudidos os srs. drs. 
Nunes da Ponte, Severiano José 
da Silva e Germano Martins e os 
srs. Joaquim Augusto Botelho, 
Candido Pereira, António d'01i-
veira <? Pedro Pinto Gorjal. 

Transcrevemos em seguida o 
extracto do discurso proferido pelo 
sr. dr. Nunes da Ponte : 

nacionalidade com a passagem 
das tropas inglêsas pela Beira com 
applauso dum dos mesmos minis-
tros, que achando incorrecto o 
procedimento daquella potência 
quando foi do ultimátum, não teve 
pejo de lhe fazer agora o mais re-
tumbante elogio. 

Felizes os basutos, exclama de 
novo. E concluindo por citar as 
palavras dum illustre estadista 
francês na sua definição de polí-
tica, diz que aquelle homem no 
lavei não conhecia o que era a 
politica no nosso país:—A des 
honra no exterior e a exploração 
e a ruína no interior. 

Quando o sr. dr. Nunes da 
Ponte terminou o seu brilhante 
discurso, bravos estrondosos ec-
coaram pela sala duranje alguns 
minutos. 

Orçamento camarário 

Agradece 

Entretanto nas facções do par-
tido monárchico vai o diabo. 

E' mais que positivo que uma 
parte dos regeneradores não está 
com Hintze: é João Franco à 
frente, com Teixeira de Vascon 
célloz, Luciano Monteiro, Luís de 
Magalhães, Mello e -Souza, etc. 

João Franco continua amuado 
com o rei, de cujo carácter diz o 
que não nos é permittido repro 
duzir. 

Encontra-se ferido. 
Como em tempo contou as 

C\ovidades, o rei numa festa do 
paço não fez o menor caso de 
Hintze riem de João Franco. 

João Franco ficou desde então 
resentido. 

Todavia, quando foi para Í 
Itália, foi ao paço, para despe 
dir-se. 

O rei disse que o não podia 
receber, porque estava a prepa-
rar-se para ir não sei para onde, 
caçar. 

Hintze recebeu idênticas des-
considerações mas não se deu 
por magoado. 

João Franco, pelo contrário, 
tem manifestado a sua má dis-
posição. 

O rei chasqueia delle e diz 
com ironia: 

—Perdi a confiança de João 
Franco . . . 

Isto é tanto mais divertido 
quando é certo que a política" de 
João Franco se cifrou no que 
elle chamava engrandecer o po 
der real. 

Por outro lado, ainda com res-
peito a monárchicós, parece que 
ha quaesquer negociações entre 
Dias Ferreira, Marianno de Car-
valho'^1), Burnay (!)' e Navarro 
(!!!) para a constituição dum mi-
nistério extra-partidário. 

E' só o que nos falta. . . 
E, finalmente, entre os progres-

sistas vai uma intriga medonha 
por causa da chefia, á qual, com 
effeito, o Alpoim aspira. 

Em resumo, as facções mo-
nárchicos desaggregam se, des-
fazem Se, misturam se como ele-
mentos sem vida e sem futuro. 

E', sejp dúvida, uma vantagem 
para nós, republicanos. 

F. B. 

manisfestação de 
sympathia com que é acolhido o 
seu nome para a presidência. 

Diz que o assumpto é grave e 
melindroso; grave, porque envol-
ve o problema dos nossos desti-
nos como nação colonial; melin-
d r o s o , p o r q u e impl ica com 
uma poderosa nação extranjeira 
com quem podemos não querer 
allianças, mas que não podemos 
deixar de respeitar como a todos 
os povos do mundo. 

Os dirigentes dum partido que 
as circunstâncias pódem levar 
ámanhã ao poder, não pódem nem 
devem esquecer em todas as oc-
casiÕes as responsabilidades que 
assumem nas suas affirmaçÕes 
políticas. Appelava para os cida-
dãos presentes, os representantes 
da grande e generosa alma popu 
lar do Porto, para que se não pro 
nunciasse naquêlle recinto a mí-
nima palavra aggressiva contra 
qualquer estado extranjeiro, nem 
mesmo contra os basutos, país de 
cafres, bem mais feliz de que o 
nosso, pois tem à frente do seu 
governo homens que sabem man-
ter a neutralidade, que os nossos 
estadistas tam desgraçadamente 
violentáram! Felizes basutos e 
infelizes portuguêses!. . . (Applau 
sos vibrantes). 

Em consciência, não é de qual-
quer nação extanjeira que nos de-
vemos queixar, mas da série de 
governos ineptos e desatinados 
que nos levaram ao estado de 
fraqueza e de ruína em que nos 
achámos. 

C o m p a r a a nossa situação 
actual com a situação do pôvo 
português na despedida do sécu 
lo passado, historia as tergiversa-
ções do governo de então, as 
guerras que fomos obrigados a 
sustentar, a scena miseranda da 

Fôram apresentadas propostas 
pelos srs. drs. Severiano Martins 
e Germano Martins, em que se 
pedia a redacção dum protesto 
para ser presente a um grande 
comício, que em breve deverá 
realizar-se e se declarava que o 
povodo Porto se mantinha solidá-
rio com os seus representantes no 
Parlamento quer a propósito da 
neutralidade, quer doutros as-
sumptos, sendo approvadas por 
acclamacão. 

INDEMNIZAÇÃO DE BEItNE 
O governo do Transwaal offe-

receu ao governo português di-
nheiro para o pagamento da in-
demnização do caminho de ferro 
de Lourenço Marques. 

A resposta que o governo por-
tuguês deu a tal offeFecimento 
revela uma delicadeza e uma ge-
nerosidade extraordinária : ancto-
rizou a passagem das tropas inglê 
sas e munições de guerra pela 
Beira. 

Dc 
chegou 

visita a alguns amigos, 
a esta cidade o sr. dr. 

António dos Santos Lucas, distin 
cto officia! de engenheria que ha 
pouco,e que após um concurso bri-
lhante foi nomeado lente da escóla 
politéchnica de Lisbôa. . 

fugida da côrte portuêsa de então 
para o Brasil em 1807, e diz qua 
as trevas nessa noite memorável 
não offuscaram nem offuscarâm 
jamais nas páginas da nossa his-
tória a incrível vergonha dessa 
inegualavel cobardia. 

Faz o balanço das perdas que 
soffremos em gentí e dinheiro e 
estado de submissão a que ficou 
reduzido o país, e conclue que, 
sem' nos alliarmos, com o senso 
commum, com tino duma boa 
administração e com a correcção 
de procedimentos honestos e di 
gnos não podemos sonhar outras 
allianças que seram sempre pro 
tectorados disfarçados. 

Diz que, presentemente, se não 
está a mesma imbecilidade nas 
altas regiões do poder, está me-
nos patriotismo e mais corrupção. 
Todos dignos netos e bisnetos 
dos homens daquella epocha ne-
fasta. 

Compara o procedimento doá 
nossos estadistas presentes e con-
clue que seguimos as mesmas pe-
gadas dentão. 

Mostra os inconvenientes que 
advirám com certeza para a nossa 

Generalisa se, felizmente para 
dignidade do país e oppróvrio 
dos dirigentes, o protesto nacio-
nal contra a permissão da passa-
gem de t ropas e material de 
guerra, por território português, 
para a guerra sul-africana. 

Em Coimbra, como em outras 
localidades, é importante a con 
corréncia á assignatura das listas 
de protesto, que se encontram 
em casa dos srs. José Maria 
Mendes d'Abreu, Cassiano A. 
Martins Ribeiro, Fructuoso Lobo 
e differentes outros estabeleci-
mentos. 

Presidente do conselho 
Contra o que jornaes dizem, 

sabemos por informações bem 
auctorizadas, que o estado do sr. 
Luciano de Castro não é satisfa 
ctório, notando se nelle um grande 
abatimento; symptoma alarmente 
do seu estado de saúde é o veri 
ficarem |se por vezes melhoras 
rápidas, que de repente desappa-
recem s e m motivo justificado. 
Embora, pois, os jornaes tenham 
dito que s. ex.a está de todo res 
tabelecido, infelizmente para elle 
e para os seus amigos estas in-
formações não sam exactas. 

Contudo dizem que o sr. Lu 
ciano de Castro irá ámanhã ao 
parlamento. 

Calcetamentos 
A câmara municipal resolveu, 

em sessão ordinária de quinta 
feira, mandar proceder ao calce-
tamento da rua Alexandre Hercu-
lano, passeio e rua Castro Mattoso 
e dos passeios e avenidas do lar-
go D. Luís, na quinta de Santa 
Cruz, que, em verdade, bem ca 
recem dessa obra, pois que à mais 
ligeira queda de chuva se trans-
formam em lagos de lama. 

A execução desses trabalhos 
será feita em arrematação que será 
dada em praça pública, no dia 10 rheiro 
de abril, nos paços do concelhoi meida. 

A câmara municipal acaba de 
remetter à approvação superior 
o seu primeiro orçamento supple-
mentar do corrente anno, na im 
portáncia de 4:997^766 réis para 
differentes trabalhos de reparação 
de estradas e caminhos, e para 
outros serviços. 

Daquella somma faz parte a 
verba de 90o-JÇ>ooo réis que a ve 
reação destina à montagem dum 
talho regulador. 

Vê-se, pois, que a exorbitância 
do preço porque os marchantes 
aí estám fornecendo a carne, não 
é assumpto inteiramente esque 
eido da câmara. Contudo as nos 
sas hesitações em acreditar na 
efficácia do talho regulador para 
o fim a attingir, mantéem-se, 
fundadas no resultado consegui-
do noutras épochas: — porque a 
grande maioria do público não 
sabe ou não quer ver o alcance 
da medida, nem comprehender o 
sacrifício monetário que ella re-
presenta, e o regulador fechará à 
mingua deconsummo, deixando ao 
cofre municipal sensível prejuízo, 
sem se ter obtido um resultado 
profícuo. Recordemos a compa-
nhia Utilidade Doméstica que aí 
estabeleceu talhos para combater 
a exploração dos marchantes 
Desappareceu tudo, arrastando na 
última épocha de existência uma 
vida difficílima, enterrando carne 
estragada. E no entanto abatia 
gado em harmonia com o número 
dos accionistas; mas é, que dêstes 
mesmos, um número regular es-
quecia-a, como ao fim se demons-
trou, para ir alimentar o espírito 
ganancioso tios marchantes, for-
necendo se dos seus talhos. 

Pôde pois um regulador pro-
vocar qualquer baixa de preço? 
E' possível, mas, custo por custo, 
ou mesmo com alguma differença 
para mais, a preferência aos ta-
lhos dos marchantes ver se-ha, e 
a venda no regulador não logrará 
ao menos custear as despêsas. 
Fechado, os marchantes voltam 
à primeira fórma, ficando tudo 
como dantes. 

Sam disto attestados eloquen-
tes as tentativas anteriores, e ain-
da o olvido do consumidor pe-
los benéficos serviços do fornece-
dor Paschoal, que embora tivesse 
mantido, durante um certo praso, 
preços sensivelmente inferiores 
áquêlles por que os marchantes 
estavam vendendo, não viu af-
fluéneia de maior aos seus talhos. 
E, se alguma houve, apenas os 
preços fôram igualados em todos 
os talhos, o consumidor, que ac-
cudira alli, ao barato, debandou 
immediatamente. Succederá ou-
tro tanto ao regulador. 

Assim mesmo a manifestação ca 
marária de que dalgum modo se 
pensa em adoptarprovidénciascon 
tra a desmedida carestia, da carne 
é nossympáthica, mas isso não im-
pede que digamos o nosso desac 
cordo pela resolução dum regula-
dor, expondo a necessidade de me 
didas mais enérgicas e productivas, 
que esperamos venham a ser 
propostas pelo vereador respecti 
vo, a quem ha tempo foi dada a 
incumbência de estudar o assum-
pto e sobre elle dar parecer. 

Encerramento das lojas 
Principia hoje o encerramento 

das lojas de mercearia. E' um 
benefício que os proprietários 
dêstes estabelecimentos obtêem e 
concedem. E dizemos obtêem, 
porque assim ' é. Até aqui êlles 
não tinham um bocado de seu 
para saírem de suas lojas e, sem-
pre num trabalho fatigante de 
dias, mêses e annos, nem sequer 
para comer tinham socego. Hoje, 
com a regalia concedida aos seus 
caixeiros, obtiveram também 4 
horas de descanço, que pódem 
aproveitar para distender as per-
nas entorpecidas por uma vida 
sedentária ou para as passar com 
sua família num socego tam útil 
para os seus espíritos. 

Os caixeiros, que obtiveram 
uma concessão reclamada por 
todos os princípios de justiça 
e humanidade, ham de mostrar, 
pela sua fórma de proceder, que 
nem os patrões nem o público 
soffrerám cousa alguma com o 
encerramento das lojas aos do-
mingos em espaço de tempo tam 
diminuto. 

As horas escolhidas sam justa-
mente aquellas em que o público 
não vai aos estabelecimento, por 
isso que prejuízo pódem ter os 
patrões? A nosso ver, nenhum. 

Ha-de haver caturras, porém, 
que reconhecendo esta verdade, 
não queiram de boamente render-
seàsua evidência equeprocurarám 
todos os pretextos para inutilizar a 
concessão feita; mas se assim é ou 
se assim fôr, procedem mal e, 
antes de o fazerem, será bom pen-
sar que inutilizam um beneficio 
que só lhes pode aproveitar, indo 
chamar sobre si ódios e malque-
renças, com o que nada lucra-
ram. 

No propósito em que nos man-
tivemos de auxiliar as classes 
d e s p r o t e g i d a s e de pugnar 
pela justiça e pela razão, não po-
díamos deixar de apoiar o que 
se fez e de pedir a todos os 
proprietários dos estabelecimen-
tos de mercearia que mantenham, 
embora com algum sacrifício a 
princípio, a regalia agora conce-
dida, porque será uma honra para 
elles que de tam bôa vontade a 
concederam, e para Coimbra que 
ao resto do país affirma mais 
uma vez o seu espírito liberal. 

Foi á assignatura régia um de-
creto expropriando, por utilidade 
pública, 10:453 metros quadrados 
de terreno a José Clemente Pin 
to, 4:354 a José Fernandes da Silva 
Dourado e sua mulher, 212 a Da-
niel Pedrosa Baptista e mulher, 
5:743 a António Rodrigues Pinto 
e sua irmã, terrenos situados em 
Sezem, no concelho e districto de 
Coimbra, para o estabelecimento 
duma carreira de tiro para o re-
gimento d'infantaria n.° 23. 

A seu pedido foi transferido de 
Coimbra para Portalegre o enge 

s r> j o s £ Rjb e i r o dg Âl-

R a i n h a S a n t a 
Empenha se, a mêsa da real 

confraria da Rainha Santa Izabel, 
em que sejam celebradas êste 
anno com a costumada grandeza 
as festas da padroeira de Coimbra. 

Como proseguimento de deli-
géneias nêsse sentido, está distri-
buindo uma circular em que pede 
a coadjuvação do commércio em 
geral, e especialmente o concurso 
dos negociantes estabelecidos nas 
ruas que as procissões ham de 
percorrer, a fim de tomarem o 
encargo de promover as respe-
ctivas ornamentações. 

Pretendendo a mêsa elaborar 
o programma com a maior ante-
cedência possível para dar-Ihe a 
mais larga distribuição e poder 
solicitar das companhias dos ca-
minhos de ferro a reducção que 
possa ser cedida nos preços dos 
bilhetes de ida e volta, salienta na 
sua circular à conveniência de os 
negociantes se intenderem, com 
a brevidade compatível, para as 
resoluções a seguirem, communi-
cando as à mêsa até ao fim do 
corrente mês. 

Cremos que o appello teve o 
melhor acolhimento, como era 
de esperar, parecendo que em 
breve estarám organizadas as com-
missões que ham de promover os 
festejos nas ruas, empenhando-se 
todas em dar-lhes o maior luzi-
mento, não só para manter-se o 
característico de grandiosidade 
que êsses festejos sempre tive-
ram, mas ainda ptra attraír a 
Coimbra maior concorrência de 
forasteiros. 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 
FIM DA E S T A Ç Ã O 

( D E M I C H E L PROVINSJ 

A scena passa se num estabe 
lecimento balnear durante os pri 
meiros dias de outomno. Sam 
quatro horas da tarde o passeio 
está muito concorrido. 

Personagens: Lina d'Avila, jo 
ven de vinte e três annos, extre 
mamente formosa; Marianna de 
Avila, sua mãe, mulher de cin-
coent e cinco annos, com as fa 
ces pintadas e elegantemente ves-
tida, e Marcos de Sally, de trinta 
annos, mancebo de exceHente as-
pecto e olhar seductor. 

Lina fa sua mãe)— Isto está a 
acabar, mamã, e pôde dizer-se, 
sem receio de desmentido, que 
temos um verão mais no nosso 
activo. 

Marianna — Deverás dizer: em 
nosso passivo; pois nada conse 
guimos, nem aqui, nem nos ou 
tros estabelecimentos que percor-
remos. 
• —Não sou culpada por isso. 

[porque fiz tudo quanto era possi 
vel fazer para realizar o nosso 

Ifim. 
- E eu? 
— O h ! . . .Tufizeste talvez mais 

ido que convinha. 
— Insulta tua mãe. se te pare 

ce, depois dos sacrifícios que por 
ti tem feito. 
| — Fizeste os tanto por ti Sorrio 
por mim. Mas previno-te de que,, 
com o teu absurdo systêma, nada 
(conseguiremos. 
! Este anno não faltaram elemen 
tos e talvez tivessemos chegado 
a porto de salvamento se não 
preferisses perder tempo com o 
gran duque, que pouco depois nos 
abandonava, sem sequer se des 
pedir de nós. 
! — Julguei que estava louca-
mente enamorado. 

— Nem uma só vez chegou a 
faltar me em casamento, 
í —Confesso que me enganei; 
mas de nada servem as recrimi-
nações e é preciso que tomemos, 
o mais depressa possivel, uma re 
solução decisiva. 
; Não viste já o que apenas te-
mos na carteira ? 
t —Sim, dez mil francos, o suf 
ficiente para viver três ou quatro 
mêses. Se até lá não conseguir 
casar me, não sei o que será de 
nós. 

— A miséria assusta me! 
-Cumprimenta Marcos de Sal-

ly, que nos cortejou de longe e 
q íè se dirige para nós. Adqui-
r ste já alguns esclarecimentos 
á êrca da sua posição ? 

— Ainda não. Deram-me es 
clarecimentos, mas contradictó 
rios. 

— E' um homem muito sym-
p íthico, que me agrada mais qne 
t dos os teus inválidos. 

— M a s . . . se fôr um pobretão? 
— Quem sabe se será um po-

tentado incógnito ? 
— Ninguém melhor do que tu 

pode averiguar isso. Não con-
versaste já com elle ? 

— Duas ou três vezes, mas so-
bre- cousas indifferentes. Appro-
xi na-se. Procura deixar nos sós 
um boccado. 

Marcos de Sally, como chapéu 
na mão, cumprimenta a mãe e a 
filha. 

Marianna —Pôde dizer me se 
aí-ida não terminou a partida no 
c. sino ? 

Marcos — Ainda não. E' o úni 
co estabelecimento que ainda re-
siste ao outomno. 

Marianna (afastando sè). Se o 
senhor me permitte que lhe con 
fie a minha filha, vou aventurar 
alguns luizes sobre o panno verde. 

Lina — Mas mamã. . . 
Marianna — E' questão de cinco 

m nutos . . . O tempo preciso para 
perder quinhentos francos. 

Lina (logo que sua mãe se re 
tira). De que se ri, senhor ? 

Marcos — Do que disse sua 
mtmã. 

— Com respeito aos quinhen 
tos francos. 

—Não; refiro-me ao verbo «con 
fiar.» 

— Não é o senhor digno de 
guardar uma menina solteira ? 

— Sem dúvida; mas bem sabe 
q<;e a fidelidade do guarda de-
p nde do valor do thesouro que 
Ih; confiam. 

-Essa theoria é duma mora-
i< ade duvidosa. 

— Não o julgue assim. 
— E' então muito affeiçoado 

ai s paradoxos ? 
— Não tem nada de paradoxa 

que eu me emocione na presença 
di ma mulher formosa elhe mani-
ft .te a minha admiração pela sua 
bi llêsa. 

Lina 'desviando a conversa) Es 
t. ha muito tempo nestas thermas? 

— Há dés dias. E vv. ex.as pas-
saram aqui todo o verão ? 

— Quási todo. Tanto eu, como 
nunha mãe, gostamos muito dêste 
er cantador país. 

— Voltam para a capital? 
— Não; iremos primeiro à Tu-

renne, a um casteilo que a mamã 
comprou o anno passado. 

— Em que ponto? Conheço 
muito bem a província. 

Lina (confusa) O castello dista 
alguns kilometros de Tours, e é 
para os lados de Valençay. Gosto 
muito do campo. E o senhor? 

—Muitíssimo; de fórma que não 
me occupo senão das minhas pro 
priedades ruraes. 

Lina (com curiosidade). Tem 
então muitas propriedades ? 

— Muitas, com effeito, e que 
não tenho remédio senão dirigir, 
como filho único que sou. 

Traduccão de 
,(Continua.) 

GOMES DOS SANTOS. 

X > e s l e i x o 
Existe no largo do Romal, junto 

a um prédio recentemente con 
struido,noángulo próximo ao bêc 
coda Bôa União, uma fóssa que ex 
hala emanações pestilentas, e que 
allí ficou, depois de terem sido reti 
rados do referido prédio, por ter 
acabado a sua construcção, os 
andaimes que lhe davam serven 
tia. 

P a r e c e - n o s que, tendo de-
corrido tanto tempo depois que 
as obras se acabáram.a câmara de-
veria ter mandado reparar aquêlle 
boccado de calçada junto ao pré 
dio, ou, se isso lhe não compete^ 
obrigar o proprietário A fazê lo, 
visto que os moradores, vizinhos 
daquêlle prédio, não devem estar 
sujeitos a supportar o cheiro fé 
tido exhalado do tal fóco d'infe 
cção. 

Além de correr perigo a saúde 
publica, é algo vergonhoso o es 
tado em que se encontra aquêlle 
sítio. 

>3 Folhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

K 
Um casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 

O barão de Grand pré era um 
imem d'aldeia, pequeno, gordo, 

ir vulgar, de quarenta annos, 
un bom homem. Amava Marti-
le. O conde d'Attigny, cujas con-
vicções partilhava e de quem era 
lospede assíduo, estimava o. Era 
' e rdade q u e n ã o havia no 
cu espírito, nada que pudesse 
iduzir a pobre menina. Não era 
>m uma cára vermelha, pés de 
nino e mãos de luctador que 

inlia entrevisto nas suas noites, 
homem que sonhára para ma-

do. A sua imaginação recuava 
'leante daquêlle pensamento, co-
lo se diz que recua o arminho 

encontrar um carreiro lama 
:nto, ao ver que um pouco 
'areia pôde manchar a alvura 
i sua pelle. 
Quando encontrou d'Echevan-

éj pareceu-lhé que a vida em 

que caminhava ao acaso, tivera 
um fim; que as illusões tomavam 
uma fórma, tornavam se palpa 
veis e reaes, que podia pôr um 
nome no alto do capitulo que 
tantas vezes tevéra em sonhos. De-
pois da carta d'Avit, depois do 
primeiro encontro, ficára profun-
damente commovida. Sentia que 
acabava de despedir-se dos dias 
serenos de creança e de donzella. 
A água ficou turva muito tempo 
dtpois da tempestade. A sua al-
ma necessitava por isso longas 
horas para readquirir a limpidez. 
O accento, as palavias, os me-
nores gestos de d'Echevanne gra-
varam-se na sua cabeça, e quan-
do de noite, sósinha no quarto 
evocava a sua imagem e dizia 
bfixo: Avit! Avit! . . . o coração 
batia lhe com uma violência des-
ordenada. 

Todas as quintas feiras assis-
tir à missa na igreja de Attigny. 
U n dia, encontrava sobre a ca-
deira em que costumava sentar 
se um botão de rosa ainda húmi 
d< do orvalho da manhã. Pegou 
nella. No interior do botão, cujas 
foUias haviam sido afastadas, en-
cc rtrava-se uma carta em papel 
d( seda . Quando Martine se 
achou sosinha desdobrou-a e leu: 

«Se se esqueceu é que me com-
preendeu . Não pude vê-la im 

Cadáver de creança 

O exame feito pelo médico hy-
gienista, sr. dr. Vicente Rocha, 
ao pequeno cadáver encontrado 
por uns varredores municipaes na 
runa da rua da Moeda, demons-
trou que a creança não devia ter 
mais de 4 mêses de gestação e 
que houve duplicidade no prema-
turo parto. O outro cadáver não 
foi encontrado ainda. 

Trata se pois dum caso de abos-
to que pôde ter sido espontâneo 
como provocado. 

O resultado do exame foi com 
municado à polícia, que parece 
não ter encontrado ainda nenhum 
indício para desvendar o mysténo 
em que o facto está envolvido. 

Sanatório da Covilhã 
Recebemos do grande Hotel 

dos Herminios na'Serra da Es 
trella um pequeno cartão conten-
do um annúncio reclamo do Sa-
natório da Covilhã que foi inau 
gurado em i5 de julho passado 
e que se acha situado num pla-
nalto da Serra a i53o metros 
acima do nivel do mar, como 
Dawos-Platz na Suíssa. 

A emprêsa do Sanatório é di 
rigida pelo sr. A. Cesar Henri 
ques, os serviços clínicos pelo sr. 
dr. Júlio Costa e a direcção do 
Hotel pelo sr. F. Nery Ferreira 
e sua esposa. 

No Hotel ha salas de bilhar e 
outros jogos, salla de leitura, casa 
de banhos, retretes com antoclis 
mo, caixa do correio etc. etc. 
Tem também um telephone para 
Covilhã que o põem em commu-
nicação immediata com o resto 
do país. 

Os preços diários sam de 1200 
e iSoo réis; sendo differença só de 
quartos porque o tratamento e 
tudo o mais é egual. 

Provado como está que o tra 
ctamento da tuberculose p;lo ar 
é um dos mais eficazes, no sanató 
rio da Covilhã encontra o doente 
tudo quanto necessita e ar puris 
simo para refazer os seus pul-
mões. 

Em consequência de ultima-
mente ter sido promovido ao pôsto 
de tenente-pharmaceutico e man-
dado fazer serviço para a praça 
militar d'EIvas, o nosso patrício 
sr. Fernando Paixão não fez parte 
da expedição a Moçambique para 
que antes havia sido nomeado. 

apresenta, appareceu o i.° n.° do 
2.0 anno, que recebemos acom-
panhado de capa e índice relati-
vos ao i.° anno, do qual está 
prestes a sair com a segunda edi-
ção. 

Esta revista é excellente e uti-
líssima; única no seu género em 
Portugal , em pouco tempo será 
um largo repositório indispensá-
vel e documentado para o estudo 
da ethnographia nacional, elemen-
to de relevante importância para 
o conhecimento do carácter por-
tuguês. E' publicação que merece 
uma larga vida para compendiar 
quanto ha no país de original e 
de typicoernlendas, tradições, cos-
tumes, particularidades de diale-
ctos, etc., com o que os directo 
res da Tradição estám illustran-
do largamente os seus nomes. 

Perfis Contemporâneos—QÁnno 6.' 
n.° 58—Lisbôa. 

Acabamos de receber êste nú-
mero de tam interessante revista 
quinzenal, o qual vem illustrado, 
entre outros, com um magnifico 
retrato do sr. Hintze Ribeiro, 
acompanhado da sua biographia 
por Christovam Ayres. 

punemente. Deixe me pôr a seus 
pés o amôr mais puro e mais 
respeitoso que pôde ter sonhado 
uma mulher.» 

E mais nada. Com certeza que 
ella não tinha necessidade de lêr 
longas tiradas. Habituou se desde 
então insensivelmente áquêile sen 
timento novo. Apezar de só ver 
d'Echevanne raras vezes sem 
nunca lhe ter fatiado, estava cons-
tantemente em communhão de 
idéas com elle. Foi por isso que 
uma manhã em que passeava no 
parque e não viu a arvôre que 
lhes havia servido de correspon 
dendente, comprehendeu logo que 
fôra o visconde que a tirou, e 
alegrou-se com isso. Outra vez, 
ao entrar na igreja, viu o viscon-
de que entrava directamente por 
outra porta, com um ramo d? 
:iôres na mão. Viu depois o ramo 
no altar de nossa Senhora. 

Avit tinha reunido nêlle um 
grande número de lyrios e rosas 
trancas, com myosótes, e outras 
flores azues cujas côres se fun 
diam numa harmonia deliciosa. 
Todas as quintas feiras encontrou 
assim no altar da virgem uma 
tímida e engenhosa lembrança 
que na sua imaginação se alliava 
3em com as influências da sua 
educaçáo religiosa. Outras vezes 
eram pennadas de cravbs, cam-

Ao conductor d'obras públicas, 
ao serviço nêste districto, sr. Ro 
cha Dantas, foram concedidos 3o 
dias de licenca. 

Foi con;edida licença de 60 
dî as ao sr. António Cruz, muito 
digno notário nesta cidade. Es-
tá-o substituindo o seu distincto 
ajudante sr. José Braga. 

PUBLICAÇÕES 
A Tradição—Anno 2.0—n.° i.° 

Serpa —Directores— Ladislau 
Piçarra e M. Dias Nunes. 
Depois de alguma demora, gas 

ta principalmente em preparar 
melhoramentos que esta revista 

Supplemento do Século — Vem 
interessante, como sempre, esta 
publicação semanal de caricatu-
ras, onde Jorge Colaço com os 
seus desenhos faz a crítica mordaz 
dos acontecimentos mais sensa-
cionaesda semana, e que Accacio 
de Paiva completa com a sua 
prosa scintilante cheia de verve 
que espontaneamente sai dos bi-
cos acerados da sua pena. 

Recebemos e agradecemos o 
n.° 129 de quinta feira 

LiViV JL 

panulas, iris e jasmins vermelhos. 
Outras vezes, variando a expres-
são das ruas mensageiras apai-
xonadas, Avit misturava rosma-
ninhos, madresilvas, cinerárias e 
margaridas do campo. 

Um dia, de cada lado da ima 
gem pintada de branco e azul, 
viu dois enormes ramos de lila 
zes brancos, encimados por folhas 
da arvore que lhes servia de con 
fidente. Comprehendeu a allusão. 
Na mesma occasião viu perto da 
sua cadeira uma rosa chá em cuja 
corolla descobriu o bilhete se-
guinte em que d'Echevanne lem-
brava a propósito os versos duma 
mulher célebre: 

Et tnoi jái rafraichi les pieds de la uiadono 
De lilás blancs si chera a moa destín rêveur, 
Et la Vierge sait bieu pour qui je les lui donne; 
Elie entend la pcnsée au fond de notro ceaur. 

Os rápidos olhares que troca 
vam furtivamente ao domingo 
durante a missa, deixavam a Mar 
tine uma sensação estranha, misto 
de dor e de alegria. 

Quando o padre ao subir ao 
púlpito escolhia para o sermão 
um texto em que Avit encontrava 
affinidades com a sua situação, 
trocavam signaes mysteriosos. En-
tão dilatava se o coracão da po 
bre menina; as faces cobriam se 
lhe de tinta côr de purpura e as 
pestanas tremiamlhe ao baixarem-

Soda Walter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

P, 'aça do Commércio 
C o i m b r a 

Para breve: 

PYRÍLÁMPOS 
SIMÕES FERREIRA 

se sobre o livro d'orações, confiden 
te discreto de suascastas emoções. 
Quando ao canto-chão, succediam 
os sons graves do orgão reper-
cutidos pela sonoridade das abo-
bodas apoderavam se delia, de 
repente, sonhos súbitos. Naquella 
natureza ignorante em que se ti-
nha desenvolvido o sentimento 
religioso em deterimento dum co-
nhecimento mais perfeito das coi-
sas da vida real, cada sensação 
se ligava a um mystico cujc mys-
tério a embriagava, e cujo encanto 
a não assustava. 

A soldão povoava-se assim 
dum encanto secreto. 

Avit vinha algumas vezes de 
montar o cavalete num sítio do 
parque que a gente do campo cha-
mava Fontaine-aux Epinette. Es-
ta fonte dáguas muito vivas dava 
origem a um regato que ía per-
der-se no prado. Os trabalhos da 
plantação tinham formado um 
alto que permittia ver ao longe. 
Ao longo do talude como aranhas 
immensas as raizes das arvores 
ao sol. Era essa a payzagem que 
copiava Avit d'Echevanne. 

Um dia pela manhã, ouvindo 
estalar as folhas seccas adean-
tou se e viu Martine. Tinha en-
tregue o Cavallo a Epétri e en-
trara só no massiço d'arvoredo. 

(Coitlinúa) 
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REMEDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r 

bres intermitentes e biliosas. 
contra sezões. F-

E e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I $ I O O réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta 

mente concentrados de maneira que saem baratos, por_ 
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s O a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura tfficaz e prompta das 

Molést ias p roven i en t e s d a im-
Í p u r e z a do Sangue . -
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog. rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a l i -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolverão dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccÕes. 

E e r í e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, "limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s Sc C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Piorto.0 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

l i m e n t o s naturaes de 
2 8 0 presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido —Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — I . E I R I A 

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
Sede em Lisbôa 

"api ta i Rs. 1:344:000^1000 
Fundo de reserva. 324:000^000 

Esta Companhia a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo e rais. 

Representante em Coimbra , 
Basilio Augusto Xavier d'Andra 
de. Rua Martins de Carvalho, an-
tiga Rua das Figueirinhas n.° 54. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

Ádmitte se um com prática de 
mercearia. 

Dirigir a José Augusto da Cos 
ta, rua do Sargento-Mór. 

Economia de SO OjO no consumo do gaz 
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q u e c u s t a v a m 
6 | 0 0 0 r é i s Bicos n.° 1 a 4f000 réis 

Bicos n.° 2 a 4$500 réis l ^ V ^ r 
Mangas a 500 réis T o o ™ S T 1 ' * " 
Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 

CUIDADO COM AS CONTRA FAÇOES 
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José Marques Ladeira 

R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

LAMPREIAS 
Rosaria de Jesus e Maria 

d'Assumpção Martins Itibei-
ro tem à venda grande quan-
tidade desse saboroso peixe 
que fornecem por preços ex-
cessivamente baratos/ 

E' encarregada da venda ao 
caes das ameias a sr.a Eduar-
da Tyranna. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

" A P I T A L 2.000:000^000 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 
E f í e c t ú a s e g - u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

~ PIANOS 
Um vertical, muito bom, Her\; 

outro também vertical de Spre-
clier, para estudo; e outro hori-
sontal. 

Vendem se na rua Borges Car 
neirOj 17. 

EDITAL 
Br. (àiaillicrmc Alves Moreira 

provedor da Kanta Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que por delibera-
ção da Mêsa se acha aberto con-
curso para exploração de 1 0 : 0 0 0 
metros cúbicos d'alvenaria na pe-
dreira da Quinta da Conchada, 
junto à estrada de Coseihas. A 
base de arrematação é de 5o réis 
por métro cúbico, devendo a ar-
rematação realisar-se no dia i3 
de maio próximo, à meia hora da 
tarde na sala dos retratos dos 
bemfeitores do Collégio dos or-
phãos de 3. Caetano. A arrema-
tação será por lanços verbaes, e 
as demais condições acham -se 
patentes na .secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia em todos 
os dias úteis desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 19 de 
abril de 1900. 

O Provedor, 
Guilherme cAlves Moreira. 

Companhia d o s Caminhos de Ferro 
P o r t u g u ê s e s da Be ira Alta 

A V I S O 
Esta companhia tem a honra 

de avisar o público de que, a par 
tir do dia 3o do corrente, é res-
tabelecida a circulação dos com-
boios directos semanaes n.08 25 e 
26 entre Lisbôa—Porto e Medina 
e vice-versa, indicados no horário 
dos comboios de 1 de julho de 
1 8 9 9 . 

Ida — Partida de Lisbôa ás 
7,5o da manhã de segunda feira, 
do Porto ás 8,3o da manhã, de 
Pampilhosa ás 12,42 da tarde, 
chegada a Medina ás 12,37 ̂ a 
manhã. 

Volta — Partida de Medina ás 
2 da manhã de terça-feira, che-
gada a Pampilhosa ás 12,45 da 
tarde, a Lisbôa ás 5,58 da tarde 
e ao Porto ás 8,3.8 da tarde. 

Estes comboios sam compostos 
de carruagens de i.a e 2.A classe 
e téem restaurant. 

Lisbôa, 20 d'abril de 1900. 
O Engenheiro Director da Companhia, 

Conde de Gouvêa, 

" ANNUNGIQ 
(i.a publicação) 

Pe lo juizo d e direito da 
comarca de Coimbra , e car-
tório do escrivão do 4.0 officio 
— Campos , correm seus ter-
mos uns autos de processo de 
a r ro lamento do espólio dei-
xado pelo finado B e r n a r d o 
José da Silva Cardoso , mora -
dor que foi na rua da Moeda, 
da cidade de Coimbra , pelo 
que correm éditos ci tando os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência dêste juiso, 
a contar passados quarenta 
dias, depois da segunda pu-
blicação do respectivo annún-
cio no diário cio Governo, vi-
rem dedusir a sua habil i tação 
ao espolio do referido Bernar -
do José da Silva Cardoso , 
sob pena da herança ser de-
clarada vaga para o Es tado . 
As audiências nêste juiso fa-
zem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias sanctificados, 
se o não forem t ambém e 
sempre pelas dez horas da 
manhã no Tr ibuna l de Justiça, 
sito na P r a ç a 8 de Maio desta 
cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

% Calistro. 

2 : 0 0 0 8 0 0 0 RÉIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à casa 
Leão d Ouro, n.° 46, que está 
encarregada de a emprestar nas 
condições mencionadas. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás u da man-
hã, e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

I S 
Sam convidados os sócios a 

reunirem em ássembíêa geral no 
dia 25 do corrente pelas 6 horas 
da tarde. 

Ordem do dia:—Representar 
contra os novos impostos. 

Coimbra, 18 a abril 1900. 
O Presidente, 

Tedro Ferreira Dias Bandeira 

Por bom preço 
Compram-se os n.os 11, 28 ,40, 

4 2 , 4 8 , 1 2 8 . 1 2 9 , i3o, 131, i32, 
133, 136, 137, 139, 1 4 2 , 1 4 3 , 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n. 
4 2 , 4 2 2 , 4 3 7 , 4 6 6 , 4 8 0 , 4 8 2 , 5 1 3 
e 514 do 5.° anno. 

As constipações, bronebites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( I i . e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja eíficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.m0® 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
di\ Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadou Lizaso, dr. Ba 
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Co'é 
lho Ferra\, dr. Henrique Terei-
dar,r. Manoel Ribeiro da Costa 

e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pisarias sí eia Oriental 
DE ' 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. La\aro, 2g4 a 2g8 

P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Afinador de pianos 
Diplomado, oondecorado com 

a medalha de ouro (Virtude e Mé-
rito) previne os seus freguêses que 
se acha nesta cidade, podendo ser 
procurado na Hospedaria Nova, 
rua das Solas, n.° 3o, e na phar-
máçia Assis — Praça do Com-
mércioj Coimbfa. 

_ 



COIMBRA— Quinta feira, 26 de abril d e J 9 0 0 6 ' a n n o 

IESISTENCIA 
PUBLIÇA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, firco d 'Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Offlcina typogriphica, rua dos Gatos, l i e 11 

N.° 559 
" — 

CONDIÇÕES D E A S S I G N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

* Com es tampi lha—Anno, 2 $ 700 j 
!"réis; semestre, i#>35o réis; trimes-
t re , 680 réis. 

Sem es t ampi lha^ -Anno , a#400 • 
réis; semestre, 1^200 réis; tr imes-
tre, 600 réis. 

k Número avulso, 40 réis. 

— I 
A N N U N C I O S 

Cada linha, 36 réis; repetições,20 
reis. Para os srs. assignantes, des-

i. conto de 5o •/». 
Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 

todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

A alliança inglesa 
í 1 

Mais uma vez o regimen, 
pela m ã o dos seus homens, 
tenta levar-nos à alliança in-
glêsa. 

N ã o bas tava já a vergonha 
do uliimatum que a monarchia 
nos preparou; não bas tava já 
toda essa longa e dolorosa his-
tória dos nossos t ra tados com 
a Inglaterra, mil vezes feitos e 
mil vezes violados; fal tava a 

fúítima infâmia, por par te dos 
dirigentes — faltava a quebra 
da neuta l idade em favor da 
Inglaterra. 

Just if icando de algum m o d o 
[— d a d o que o caso possa jus-
tificar-se, o que ninguém acre-
d i t a — essa at t i tude extraordi-
nária em face da Inglaterra, 
attitude que a experiência da 
História não sancciona e o 
pôvo por tuguês repelle, vêem 
as gazêtas subsidiadas fallan-
do com insistência em artigos 
secretos do últ imo t ra tado, co-
mo se ura t ra tado podesse per-

^mittir a infracção da neutral i-
dade, sem violar todas as re-
gras do direito, todos 05 prin-
cípios d a Just iça! 

E , depois, na melhor das 
hypótheses, isto é, consideran-
do authént icas as notas rever-
saes que se conservam secre-
tas, acredi tando como verda-
deira essa alínea das notas que 

1 permitte a quebra da neut ra-
lidade, que proveito poderia-
mosnóst i rar , portuguêses, des-
sa ampla l iberdade concedida 
á lng l a t e r r a , l i be rdadequeche -

' ga ao ponto de nos poder ar -
rastar ás eventual idades duma 
guerra, de todo o ponto justa, 
com o T r a n s w a a l ? 

\ Comprehende-se q u e , em 
attenção ao equilíbrio univer-

r sal, duas palavras com que se 
tapa a bôcca ao mais exigente 

f diplomata, duas nações fizes-
sem um recíproco contracto 
em que mutuamente se reser-

v a s s e m vantagens compensa-
1 doras; o que não se comprehen-
' de, o que está fóra de toda a 
lógica, é que um país se sa-

i crifique pelo outro, em conse-
fquéncia dum t ra tado, quan-

do o outro país não lhe possa 
' offerecer egual reciprocidade. 
• M a s — ' l e v e m o s a ingenui-

1 dade ao úl t imo ponto!—admit -
íamos que u m tal princípio, 

t funesto para a nação mais pe-
quena, se ache reconhecido pe-
lo direito e seja moeda corrente 
n a diplomacia europêa .Admi t -
íamos isso e admitíamos ainda 

que, dada a existência das no-
tas reversaes, essas notas se-
cre tas nos concedam, como in-
ferior compensação ao muito 
que a Inglaterra exigiu de nós, 
umas vantagens de somenos 
importância , que tivessem se-
duzido o espírito dos políticos 
portuguêses que ass ignaram o 
t r a t ado . C u m p r i r á a Ingla-
terra as promessas nas notas 
reversaes exaradas? 

Que respondam os factos; 
e os factos dizem isto: 

E m 1661 concluímos um 
t ra tado com a Grã-Bretanha, 
no qual ella se .compromettia 
a entregar-nos a ilha de Cey-
lão, logo que a reconquistasse 
aos holandêses, que então es-
t avam de posse delia Contu-
do êsse artigo d o t ra tado — 
artigo que tem a número 14 
— não „ foi cumpr ido pela In-
glaterra; pois que, tendo èlla 
tomado Ceylão á Hol landa , 
nunca pensou em entregar-nos 
a viridente ilha do Oceano In-
dico, que ainda hoje está .sob 
o domínio dqs inglêses. 

Mas ha mais. O me smo t ra -
tado contém mais peças do Ti-
bello que contra a Inglaterra 
podemos apresentar . 

Diz o artigo secreto dêsse 
t ra tado, q u e : «nocaso de ha- ; 

verem os hollandêses, toma-
do algumas novas possessões 
desde o primeiro de maio de 
1661, a Inglaterra se obriga a 
que ellas nos sejam inteira e 
completamente resti tuídas». 

Pois b e m : Nêsàe mesmo an-
no era-nos tomado Coulão; no 
anno seguinte Cranganor , e em 
1663, Pananor e Cochim, ten-
do sido todas estas conquistas 
feitas pelos hollandêses. E m 
1663 u m t ra tado que con-
cluímos com a Hol landa , por 
intervenção da Inglaterra, da -
va-nos a paz; mas as ilhas lá 
f icaram sob seu poder,, pas -
sando mais tarde para as mãos 
dos inglêses, que. até hoje ain-
da não se l embraram de cum-
prir o seu compromisso. E .0 
roubo de que fomos víctimas 
foi solemnemêrite reconhecido 
pelos inglêses; pois que êstes, 
pela convenção de i 3 d e agos-
to de 1814, assignado em Lon-
dres, declaram-se sènhore.s da 
ilha de Cochim. 

Não temos espaço nem tem-
po para mais. M a s , mui* se-
g u n d o art igo . proseguií.èmos 
nesta tarefa de pôr a nú as in-
fidelidades commet t idas pela 
Inglaterra em matér ia de t ra-
tados e art igos secretos. 

O povo que medite na His-
tória. Contra ella sam impo-
tentes todas as perseguições 
do governo* todas as miserá-

veis represál ias com que in-
tentam fechar-nos a bôcca. 

Fez-se um t ra tado com a 
Inglaterra e houve políticos 
portuguêses que, esquecendo, 
as lições da História , se dei-
xaram cor romper pela nação 
de a lém-Mancha . 

H a de ficar devidamente an-
no tada a sua desvergonha ,pa ra 
que aos v indouros não esque-
ça que a s i tuação política e eco-
nómica do país apenas é devida 
á monarchia . 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Se os ha, valem-se 
Lemos no. Século que o sr. 

Fuschini concluirá assim um dis 
curso que pronunciou na câmara 
dos deputados ácerca do orça-
mento: 

«Tudo isto é tristíssimo; mas 
apesar de rudõ isto ainda nos sal-
varemos se quisermos.' Bastará 
reunir trinta nomes cheios de 
vontade, porque os temos, para 
regenerar o país; o difficil está 
em conseguir que elles se ponham 
d'accordo. 

«Declara que, hoje, não aspira 
a coisa alguma que não seja ver 
o seu país a caminho da prospe 
ridade; não tem outra ambição. 
Se hóuver um homem que se 
apresente movido pelo mesmo 
ideal, pôde contar com o orador. 
Quer que ò povo português não 
seja um povo de cobardes, assis-
tindo indiffererite ao approximar 
da administração extranjeira, que 
será a perda da honra e da so 
berania da terra em que nasce-
mos. Se tal administração vier a 
ser uma realidade, dever se-ha 
arrancar, physicamente, das ca-
deiras do poder quem assim dei-
xar morrer a nacionalidade por-
tuguêsa. 

Ha dois elementos que pode-
riam concorrer para que tivesse 
um termo o estado actual de coi-
sas: o rei e o povò. Mas um e 
outro não existem, ou, se existem, 
valem se.» 

Cremos que trinta homens sal-
variam o país, quando animados 
da melhor vontade e dispostos 
aos maiores sacrifícios. Era ne 
cessário, porém r que se podes-
sem manifestar, e incutissem no 
animo do povo uma confiança 
ínabalavel. 

Se tal se dêsse, o povo segui-
los-ia e o sr. Fuschini veria 
o que o povo vale. Mas para isso, 
para que se possam evidenciar 
as grandes dedicações patrióticas, 
é necessário um abalo formida 
vel em que se desenvolvam a 
energia e o valor individual. 

Enquanto êsse abalo se não 
dér, persistirá a indifferença do 
povo e, dada ella, êste valerá 
realmente tanto como o rei, por-
q u e — o fraco rei, fa\ fraca a 
forte gente. 

Foi nomeado delegado do pro-
curador régio da comarca de Villa 
Pouca dAguiar, o sr. dr. Mário 
da Rocha Callixto, 

Desdobramento de cadeiras 

No Diário do Governo che-
gado hontem, é publicado o se 
guinte decreto, por que se intro 
duz um melhoramento importante 
no ensino da faculdade de Medi-
cina: 

Usando da auctorisação conce-
dida pelo artigo 14.0 da carta de 
lei de 17 de agosto de 1899, e 
conformando me com os parece-
res dos conselhos escolares da 
faculdade de medicina e das es-
cplas médico-cirúrgicas, e bem 
assim com o parecer do conselho 
superior de instrucção pública: 
hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo i.° As disciplinas ia 
cadeira de medicina legal e hy-
giene pública da faculdade de 
medicina e das escolas médico 
cirúrgicas do continente, serám 
professadas em duas cadeiras, 
uma de medicina legal, outra de 
hygiene pública, regida cada uma 
por um professor proprietário. 

Art. 2.0 O professor de hygiene 
pública ministrará o ensino prático 
nos gabinetes escolares, e poderá 
também utilizar-se para este fim 
dos estabelecimentos públicos de 
hygiene. 

Art. 3.° O professor de medi-
cina legal dará cinco dias de aula 
por semana, alternando as lições 
theóricas com os trabalhos práti-
cas pelo modo que julgar mais 
útil á instrucção dos alumr.os. 

Art. 4.0 O estudo prático da 
medicina legal effectuar-se ha nas 
morgues, e pela assistência ás ses 
sões dos conselhos médico-legaes. 

§ único. O professor de medici-
na legal poderá convidar qualquer 
dos membros effectivos do res-
pectivo conselho a esclarecer os 
alumnos sobre matérias da espe-
cial competência desses membros. 

Art. 5.° Logo que a dotação 
das morgues o permittir, será 
construído, numa das salas da 
morgue, um amphitheatro apro-
priado ás condições e exigências 
do ensino theórico e prático, assim 
como ás sessões do conselho mé-
dico-legal. 

§ único. Igualmente se fará 
acquisição dos apparelhos, ins-
trumentos e utensílios necessários 
para o desempenho dos actos e 
serviços executados na morgue. 

Art. 6.° Enquanto não poder 
ter execução plena o disposto no 
artigo antecedente, os exames mé-
dico-legaes e as sessões dos con-
selhos terám logar nos amphithea-
tros escolares destinados a aulas 
e a trabalhos práticos da cadeira 
de anatomia pathológica. 

§ t.° Para esse amphitheatro 
irám sendo transportados os ca-
daveres da morgue á medida que 
seja necessário necropsiá-los. 

§ 2.0 Os instrumentos e apres-
tos para os exames, que ainda 
não tiverem sido adquiridos pela 
morgue, serám facultados ao dil 

rector da morgue pelos directores 
dos respectivos gabinetes escola 
res. 

Art. 7.0 Os exames cadavéricos, 
que não forem ordenados pela 
auctoridade judicial, serám feitos 
pelos alumnos, sob a direcção do 
professor de medicina legal. 

§ i.° Concluído o exame, o 
professor indicará o alumno que 
deve redigir o "relatório, e o praso 
em que ha de apresentá-lo. 

§ 2.0 Os relatórios, depois de 
revistos pelo professor, serám 
archivados na secretaria da mor-
gue, enviando-se cópia authentica 
ou à auctoridade policial quando 
esta houver requisitado o exame, 
ou à auctoridade competente no 
caso e para os effeitos do § 2 / 
do artigo 15.° do regulamento de 
16 de novembro de 1899. 

Art. 8.° Aos exames médico-
legaes, feitos pelo conselho, as-
sistirám os alumnos, sempre que 
não haja necessidade de isalvaguar-
dar o segredo de justiça. Nas mes-
mas condições poderám os alu-
mnos, acompanhar as investiga-
ções toxicológicas, chimicas, mi-
croscópidas ou bacteriológicas, e 
a observação psychiátrica hospi-
talar. 

§ i.° O juiz de direito que pre-
sidir aos exames indicará prévia* 
mente ao conselho se é necessário 
salvaguardar o segredo de justiça. 
Às sessões do conselho, em que 
se discutam relatórios e pareceres, 
quando não forem presididas pelo 
juiz, será o próprio conselho que, 
por maioria, julgará da opportu-
nidade da assistência dos alumnos. 

§ 2.0 Nos casos em que haja 
segredo de justiça, poderá o juiz 
permittir, mediante proposta do 
conselho, á assistência de dois 
alumnos devidamente ajuramenta-
dos. 

§ 3.° Quando houver assistên-
cia de alumnos aos exames, o 
professor de medicina legal indi-
cará os trabalhos que êsses alu-
mnos deverám prestar, sob a di-
recção e inspecção dos membros 
do conselho. 

Art. 9.* Fará parte integrante 
do exame final da cadeira de me-
dicina legal uma prova prática, 
executada na morgue. 

Art. 10o Fica revogada a legis-
lação em contrário. 

Os precedentes 
O ex-dictador do Alcaide, que 

já não tem confiança no poder 
real que tanto procurou engran* 
decer, pergutou na câmara dos 
deputados, a propósito da juris-
prudência dos precedentes de que 
todos os ministros se soccorrem, 
se nêste país havia só progressis-
tas e regeneradores. 

Não ha; e talvez um dia o sr. 
João Franco o reconheça. Por'ora, 
porém, sam os regeneradores e 
os progressistas que governam, e 
o sr. João Franco, como minis-
tro ou como deputado regenera-
dor continuará a invocar em dç-
fêsa dos seus actos ou dos mi-
nistros seus correligionários os 
precedentes que agora condemna. 
Que dentro da monarchia, já não 
ha governo que possa defender-
se doutra fórma. 

Pelo praso de trintá dias está 
aberto concurso para o logar de 
administrador da imprensa da 
Universidade, com o ordenado an-
nual de 400&000 réis e habitação 
no edifício d?, imprensa. 
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Insistindo sobre o ponto de se 
enviarsuma mensagem de solida-
riedade é tfc sVmpathia' aos dois 
presidentes da Confederação Sul-
Africana, tenho em mente de-
monstrar a importância dêsse fa-
cto, que, a realizar-se, será certa-
mente seguido por outros países, 
modificaíidb-se sensivelmente a si-
tuação dos belligerantes e obri-
gando se como que numa pres-

s ã o moral —habilmente disfarça-
da-^-os governos da Europa con-
tinental a intervirem diplomatica-
mente na sangrenta tragédia que 
se desenrola. 

P'artindo a iniciativa dêsse mo-
vimento generoso do povo portu-
guês, o protesto — ora espalhado 
pòr todo o país contra o governo 
que perjurou a fé jurada à neu-
tralidade que se obrigou rigoro-
samente a manter — ficará reves-

t indo outra significação muito mais 
elevada, pois que semelhante acto 
deverá reflectir se nas chancella-

" rias e obrigá-las ao convencimento 
do desprezo que Portugal nutre 
pelo seu governo. 

As consequências moraes dessa 
desaffronta seriam importantíssi-
mas* "e as políticas incalculáveis. 
O partido republicano demonstra-
ria assfm a sua capacidade diplo-
mática e administrativa e daria 
sérias garantias á Europa do seu 
exemplar porte no supremo po-
der. Coftio agente poderosíssimo 
da definitiva consolidação da fu-

t u r a República Portuguêsa, não 
haveria ou não se encontraria me-
lhor fc mais seguro. Ficariam as-
sim prevenidos e de ante-rhão ven-
cidas e reduzidas à irripoténcia 
todas as tentativas de restauração 
monárchicà a favor da família 
proscripta. Mais do que tudo rsso, 
ficaria também evidentemente de 
monstrada a aptidão da raça la-
tiha para se gerir liberrimamente 
sob a fórma républicana do go-
verno. 

Alérh disto a mensagem diri-
gida aos dois sympáthicos e ve-
nerandos presidentes sul africanos 
— Kruger e Steijn — viria demon-
strar à face da Europa que a al 
liança entre a casa de Bragança 
e a ínglaterra é uma pura alliança 

rde convenção, uma simples liga 
de duas famílias dynásticas sem 
i m p o r t â n c i a internacional, nem 
influência sobre os destinos dos 
dois póvos — inglês e português 
— na realidade inimigos tradic-
cionaes e irreconciliáveis entre si, 
pçla differença do meio social e 
de tendências antropológicas e 
outras profundas características 
que separam as duas raças — an 
glo-Saxonia e latina! 

Em Portugal observa-se uma 
profunda divergência entre diri-
gente^ e dirigidos. Aquêlles sa-
crificam tudo ao seu duro e feroz 
egoísmo; êstes, profundamente 
desilludidos, appellam para a Re-
pública como ó náufrago prestes 

-a desapparecer para sempre se 
agãrra no desespero sobrehumano 
do seu instinctó de salvação à tá 
bua de salvação, que muitas Ve 
zes é uma visão allúcinante! 

Dentro do actual regimen está 
tudò" perdido. A phase é banal à 
força de repetida, mas não é ocio-
so repetir se, ví|to que a inda exis-
tem'uns illudidos .de má morte 
que "no seu irritante optimismo 
de parrenu julgam, aó contrário 
de toda a gente sensata, que a 
monarchia constitucional, uma vez 
saída da penumbra da sua crise 
ecbnómica, volverá aos seus feli-
zes dias de prosperidade, de gran-
deza, e, sobretudo, d'épica gló 
ria. 

• 

Para tçjda essa gente, o regi-
men actual é comparável à lua, 
pois que o-tal eclypse da crise. 

económica é apenas um incidente 
transitório da nossa vida nacio-
nal. 

Para tanta imbecilidade é inú-
til uma discussão.4 A sua massa 
encephália tem a consistência e 
dureza do granito. Esses sam os 
monárchicos sinceros, mas in-
conscientes, na sua sinceridade. 
Aos outros —-'os exploradores — 
os mais acérrimos partidários da 
monarchia e da alliança inglêsa, 
e é a êlles que urge combater 
com as armas da astúcia e da di 
plomacia. 

E a -Victoria final — a verda-
deira chave estratégica que nos 
abre a porta da fortaleza inimiga 
é a remessa da mensagem aos 
dois venerandos prezidentes — 
Kruger e Steijn. 

Experimente-se primeiro e de-
pois ! 

FAZENDA JÚNIOR. 

ISTA. C A L Ç A D A 

(Domingo de tarde) 

Um industrial, homem sanguí 
neo, arrebatado, bella alma no 
fundo, dirige-se a um lente, assás 
conhecido, de processos escuros 
e espírito de reticências, e diz-
Ihe: 

— Então disse que de minfía 
casa saiu para a sua uma barrica 
de sulphato de cobre; roubada 
no pêso ? ! . . . 

— Não disse que foi o senhor... 
— V. é um pulha ! 
— Pulha é. . . 
Não concluiu. Um tremendo 

sôccolhe amolgou o molar esquer-
do, enquanto o outro, à canhota, 
lhe amachucava o direito. Hou-
ve quem se interposesse. Que 
sempre ha desmancha-prazeres... 

II 

O lente concerta a cara, posta 
num bolo. E enquanto a chapi-
nha d'água, debruçado sobre a 
bacia, observa lhe ao lado um bom 
espírito de rapaz ardente, compa-
decido: 

— Mas o senhor, não acabará 
com êsse seu fei t io! . . . 

E elle lamentando-se, resigna-
do: * 

— Então que quer? se tenho 
esta s ina . . . 

Ha quem assim attribua à fa-
talidade do Destino as incongruên-
cias de um carácter. 

I I I 

Pedem-lhe almas compassivas 
que se retire para sua casa. 

Que parece mal, um homem 
naquella posição, assim esbofe-
teado no meio da rua ! . . . Ainda 
se fôsse onde ninguém visse . . . 

Mas elle, que também ás ve-
zes é inconsciente, voltou à scena. 

Como que o attrahia o logar 
de castigo. . . 

E todos voltaram as costas ao 
lente assás conhecido, de proces-
sos escuros e espírito de reticên-
cias, esquecido delle, enquanto, 
rodeavam a justiça vingadora! 

Moralidade 
Quem diz o que quer, apanha 

o que não quer. 
Tantas vezes vai o cântaro à 

fonte, que d'alguma lá fica a asa. 
Pela bôcca morre o peixe. 

Mas ha outro provérbio, que 
para o caso encerra conceito de 
maior alcance: — Qiiem é torto, 
tarde ou nunca se endireita... 

Cadaver de criança 

Ouvimos que a polícia está já 
seguindo uns indícios que pódem 
levá-la ao conhecimenro da pes-
soa ou pessoas a quem pôde ser 
attribuida a collocação do cadá-
ver dè uma creança na runa da 
rua da Moêda, facto que já noti-
ciámos. 

0 encerramento das lojas 
de mercearia 

Foi unânime ó encerramento 
das lojas de mercearia no do-
mingo. 

O s negociantes, com uma pon-
tualidade que muito os honra, 
mandaram fechar as portas de 
seus estabelecimentos assim que 
deram 3 horas, cumprindo o que 
tinham p r o m e t t i d o quando a 
commissão lhes fez o pedido. E 
os caixeiros, compenetrados do 
seu dever e da responsabilidade 
que assumiram, mantiveram-se 
bem, apresentando se ás horas 
marcadas para reabrirem os es-
tabelecimentos. 

Sam dignos, pois, de todo o 
elogio uns e outros pela maneira 
como procederam e por isso os 
louvamos. -

O facto, porém, de terem de 
tam boa vontade accedido e sa-
tisfeito ao que lhe pediram, não 
quer dizer que ámanhã não ter-
minem com a concessão agora 
feita, logo que os caixeiros, es-
quecendo o que devem aos seus 
patrões e ao público, empreguem 
mal o tempo que obtiveram para 
seu recreio ou se conduzam mal 
nas obrigações a seu cargo. 

Sendo zelosos e activos tornar-
se hám dignos da confiança de 
seus patrões e por um procedi-
mento exemplar adquirirám di 
reito à concessão agora obtida. 

Mas não basta isto. Os caixei-
ros precisam provar ao público 
que a concessão obtida não ser-
virá para se depravarem em distra-
cções nocivas. E como prová-lo? 
aproveitando o pouco tempo em 
recreios úteis, e instruindo-se, 
mas instruindo-se com méthodo 
e sem pretensões. O tempo é 
pouco, dirám. Mas quando bem 
aproveitado, chega para muito. 
Que se compenetrem destas ver-
dades e que saibam com a mo-
déstia própria de sua posição, 
levar aos seus espíritos a luz da 
instrucção para com conhecimen-
tos mais completos saberem ser 
úteis aos seus patrões, à socieda-
de e a si próprios. 

Estes sam os nossos votos. 

N o t a s f a l s a s 
Téem apparecido muitas notas 

falsas de 2$5oo réis na Louzã 
e em outros pontos do país. 

Os srs. gerentes da Caixa do 
Banco de Portugal, nesta cidade, 
tiveram a delicadeza de nos mos-
trar uma, que lhe enviou o seu 
agente na Louzã. 

A sua immitação é tam imper-
feita, que facilmente se reconhece 
a sua falsificação. Ainda assim, 
prevenimos o publico, para que 
se não deixe burlar por algum 
especulador. 

E O I J B O S 
O negociante de pannos, esta-

belecido na rua da Calçada, sr. 
Alfredo Vieira, deu queixa à po-
lícia de lhe ter sido roubada da 
sua loja uma peça de casemira 
preta, da medida de 14 metros. 
Não indicou ninguém como sus 
peito de autor do furto, mas di 
versas indigações fizeram lançar 
vistas sobre um vendedor-ambulan-
te, de nome Manuel dos Santos, 
que fôra ao estabelecimento do 
sr. Vieira desapparecendo depois. 

* 

Queixou-se também o sr. Joa 
quim Ferreira Fresco de que na 
noite de ante-hontem para hon 
tem roubaram uma bezerra a sua 
irmã a sr.a D. Justina Ferreira 
Fresco, moradora em S. Martinho 
do Bispo. 

Presume terem sido uns ciga-
nos que foram vistos naquêlle lo 
gar e que suppõe terem seguido 
viagem para Pombal ou para a 
Anadia, onde hontem havia fei-
ras. 

4 creação da mulher 
O seguinte apólogo, verdadeira 

pérola que pôde rivalizar com o 
que o Oriente nos tem até hoje 
enviado de mais puro, encontra-
se na traducção inglêsa de um 
livro de lendas índias, recente-
mente tiradas da obscuridade. A 
poética lenda diz: 

Na origem dos tempos, Twas-
htri — o Vulcano da mythologia 
índia—creou o mundo. Mas, quan 
do quis crear a mulher, observou 
que tinha gasto com o homem 
todos os materiaes disponíveis. 
Não lhe restava nenhum sólido. 

Entám Twashtri concentrou-se 
perplexo numa profunda medita-
ção. Só saiu delia para proceder 
do seguinte modo: Pegou na re-
dondeza da lua e na ondulação 
da serpente, no enlaçamento das 
trepadeiras e na agitação das fo-
lhas da relva, no donaire do can-
navial e no avelludado da flôr, 
na leveza da folha, no olhar da 
gazella, na alegria louca do raio 
do sol, nas lágrimas das nuvens, 
na inconstância do vento, na timi-
dêz da lebre, na vaidade do pavão, 
no macio da pennugem que guar-
nece a garganta dos pardaes, na 
dureza do diamante, no gôsto as-
sucarado do mel, na crueldade do 
tigre, no calor do fogo, na frieza 
da neve, no grulhar do gaio e no 
arrulho da rôla e, misturando to-
das estas coisas, formou a mulher. 
Depois fez presente delia ao ho-
mem. 

Passados oito dias, o homem 
foi ter com Twashtri e disse-lhe: 

— Senhor, a creatura de que 
me fizestes presente, envenena me 
a existência. Está sempre a taga-
rellar, rouba me o tempo todo, 
lamentando-se por qualquer coisa 
e está quási sempre doênte. Ve-
nho entregá-la, pois não posso vi 
ver com ella. 

Twashtri acceitou a mulher. 
Mas oito dias depois, o homem 
apresentava-se diante do deus, 
dizendo-lhe: 

— Senhor, desde que vos en-
treguei essa creatura, a minha 
existência tornou se completamen 
te solitária. Recordo-me de que 
ella dançava na minha presença, 
cantando. Lembro-me também 
de que olhava para mim com mei-
guice, que brincava commigo,que 
me abraçava. 

E Twashtri restituiu a mulher 
ao homem. 

Decorrem apenas três dias e 
Twashtri viu voltar o homem, que 
lhe disse: 

— Senhor, não sei como é isto, 
mas estou bem convencido agora 
de que a mulher me causa mais 
enfado do que alegria. Senhor, 
peco que fiqueis outra vez com 
ella. 

Mas Twashtri exclamou: 
— Vai, homem, e arranja-te co-

mo puderes. 
E o homem disse: 
— Não posso viver com mulher. 
E Twashtri explicou: 
—Também não poderás viver 

sem ella. 
E o homem retirou se cabisbaixo 

e gemendo: 
— Ai de mim! Não posso viver 

com ella e também não posso vi-
ver sem ella! 

(Do Commércio do Torto) 

Associação Commercial 
Realisou-se hontem, pelas 7 

horas da tarde, a reunião da as-
sembleia ge ra l da Associação 
Commercial de Coimbra. 

Pela direcção foi apresentado 
um projecto de representação à 
câmara dos deputados, contra as 
novas propostas de fazenda, na 
parte em que aggrava as contribui-
ções do Estado, sendo approvado 
por unanimidade. 

Despacho de pronúncia 
O sr. António Augusto Duarte 

Ralha recorreu do despacho dei 
pronúncia contra elle lavrado pelo 
sr. juiz de direito por o conheci 
do caso da falta de sêilos de pro 
pina em diversos requerimentos, 
para matriculas de estudantes, e 
q u e , na qualidade de agente 
de negócios universitários, entre' 
gou na secretaria da universida 
de. 

O caso foi classificado de abu 
so de confiança — incriminado no 
artigo 453.° do código penal 
pelo descaminho de 79^115 réis 
enviados ao mesmo senhor Ralha 
em vales do correio por estudan 
tes, como provam documentos 
adjuntos ao processo. 

A pronúncia foi baseada era 
prova testemunhal, no relatório 
dos chimicos srs. Charles Le-
pierre e Santos e Silva que, exa 
minando os documentos, foram 
de opinião que nunca os sêilos ti) 
nham sido Collados aos requeri 
mentos, e no balanço da thesou 
raria da universidade, do qual se 
vê terem sido comprados a me-
nos três daquêlles sêilos, que se 
não vendem noutra parte, ao que 
o número de requerimentos en 
trados na secretaria para matrí 
cuia. 

Lamentavel ocoorréncia 
A romaria da Senhora dos Mi 

lagres não terminou sem uma la 
mentavel occorréncia. A' noite, 
quando romeiros em barda vol 
tavam da festa, viram passar uma 
carroça, guiada por António Bir-
ra, creado de José Saraiva, de 
S. Martinho do Bispo, que im 
prudentemente se lançou em car 
reira desabrida, resultando a car 
ripana virar. 

Disto resultou que as pessoas 
que iam dentro ficaram em estado 
lamentavel, e Manuel Bicha, de 
Antanhol,que foi atropellado, teví 
de ser levado a casa com graves 
ferimentos num braço e nas cos-
tas, em consequência de lhe ter 
passado por cima uma das rodas 

Seguiu participação para o po 
der judicial. 

Emigração clandestina 
O sr. João de Menezes, em' 

pregado no governo civil e encar 
regado do serviço de passaportes 
prendeu hontem na sua reparti 
cão um individuo que se lhe aprt 
sentou, com documentos falsos 
a requerer passaporte para o Br& 
s í l . 

Descoberto e interrogado, o ho-
memsinho, que dizia chamar-s< 
Manuel d'Almeida e residir en 
Semelha, ficou estarrecido e nã< 
soube proferir nenhuma explica 
cão. Antes balbuciou quaesquei 
dizeres que levaram à suspeita d< 
que o conhecido engajador, de Pe-
nacova, António Lopes Candido, 
que o acompanhàra a esta cidade 
não era estranho à tentativa di 
burla. Procurado aquêlle senhor 
foi encontrado e preso também 
para ser entregue, com o outro, 
justiça de Penacova. 

O b r a , d e v a l ô r 

A Bibliotheca da Universidadi 
acaba de ser enriquecida com 
ofterta duma valiosa obra, que o 
sr. bispo do Porto adquiriu m 
índia propositadamente para pre 
sentear aquelle estabelecimento 

Sam 3 volumes escriptos en 
tamul, que encerram diverso 
princípios de instrucção e de pie 
dades christãs, e dosquaes é aucto 
o português padre Manuel Mar 
tins, que nasceu no Alvito en 
1597 e, que evangelisou no Ma 
dure, índia, desde 1624 a 

anno em que morreu. 
A revellação que o padre Mar 

tins fez nessx obra do seu conhe 
cimento da lingua tamul, constí 
tue a admiração dos quç a falaqi 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 
F I M DA E S T A Ç Ã O 

(DE MICHEL PROVINS) 

— E gosta também de nave-
gar? 

— Immenso. 
— Também eu. No Brasil em-

barcava muita vez nos grandes 
vapores do meu tio. 

— E' então brasileiro? 
— Acertou. Meu pae, que mor-

reu ha alguns annos, fez a sua 
fortuna nas minas de diamantes. 
Não tinha conhecimento disto? 

— Não, confesso. 
— Sabe-lo-ía já se me faltasse 

com frequência. Porque se re-
traiu por tanto tempo? 

— E o grão duque! . . . 
— Nas tnermas não se fallava 

se não do seu próximo enlace 
com a senhora. 

— Que disparate! Eu sou des-
sas mulheres que julgam ser o 
amôr uma necessidade no casa-
mento. 

Nêsse caso não devia rir-se, ha 
bocado, do meu paradoxo. 

— Porque me fallou de amôr? 
Isso é tam fácil de dizer como 
difficil de provar. — E não me acreditaria? 

— Talvez. 
— Que pena! 
— De quê? 
— De que certos sonhos não 

possam materialisar-se. Mas, já 
que me pede provas, vou-lhe fa-
zer duas confissões, com a parti-
cularidade de que a segunda de-
monstrará a primeira. 

— Nêsse caso, comece pela se-
gunda. 

— Não tenhoin:onveniente nis-
so. (Fazendo um esforço.) Ainda 
que seja um homem honrado com 
relação à moral do código, não 
sou nada do que pareço, nem 
possuo nada do que lhe disse. 

—Devéras? 
— Chamo-me Marnier e não 

de Sally. Não tenho propriedades 
nem fortuna de qualidade alguma 
e vivo de alguns milhares de fran-
cos que me dá minha família e 
que eu gasto o mais economica-
mente possível nos locaes onde 
posso encontrar uma rica herdeira 
que se enamore de mim e dê cré-
dito ás minhas palavras. Espero 
que me perdoará as palavras de 
ind'agora, que eu me permitto 
qualificar de mentiras profissio-
naes. 

«J Folhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
P R I M E I R A P A R T E 

I V 

Ao chegar perto d'Epinettres, 
Martine cortou uma folha a um 
ramo de herva que subia por um 
carvalho acima, e enrolou-a em 
fórma- de concha. Depois levan-
tando a manga, e ofierecendo à 
carícia do sol o braço branco e 
puro como o de uma deusa, mer 
gulhou na água o copo improvi-
sado. 

De repente deu um grito, e er-
guue-se assustada. Na limpidêz da 
água vira reflectir-se a cabeça 
curiosa do visconde. Não teve 
tempo de fugir- Avit tinha caído 
dum salto ao pé delia. Caiu de 
joelhos sobre o musgo e não se 
levantou. Pegou-lhe na mão e le 
vou-a aos lábios, aspirando a água 
que o humedecia. Martine estava 
toda a tremer. 

— Tome cautella, disse, Epé-
tri pode vir. 

— Meu Deus, como sou feliz, 
murmurou o visconde. 

Fallava de boa fé. Havia no 

— E porque me disse tudo isso? 
— Porque o amo com toda a 

minha alma. 
— Que pena! 
— Tem pena de estarmos tam 

longe um do outro? 
— Não, não é isso. Ao contra 

rio, não podemos estar mais perto. 
Acontece me o mesmo que ao se-
nhor. Não tenho propriedades, 
nem cavallos, nem barcos, nem 
minas de diamantes e procuro 
um marido nos mesmos locaes 
onde o senhor procura uma mu-
lher. Correspondi lhe com uma 
confissão análoga, para lhe de-
monstrar que não é possível unir 
duas misérias. 

— Talvez nos amemos, Lina, 
e, contudo, vamos realisar cada 
um por sua parte, um matrimó-
nio estupidamente indispensável. 

— Assim sàm as cousas dêste 
mundo. 

Marcos (pegando-lhe na mão). 
Até à vista, Lina. Vai a Nice êste 
inverno? 

— Vou. . . e o senhor? 
Também. Talvez allí nos pos 

samos auxiliar mutuamente. 
— Até à vista. 
M a r c o s afasta se e, poucos 

momentos depois, apresenta-se 
a mãe de Lina. 

— Então que me dizes? Que 
tal é o teu novo pretendente? 

— Não é pretendente, mamã. 
— Então o que é? 
— Um collega! 

T r a d u c c ã o de 

G O M E S DOS S A N T O S . 

H y d r o p h o b i a 

Deve ter saído hontem de Sou 
re para Lisbôa, a fim de ir rece-
ber curativo no Instituto Bacte-
riológico, por ter sido mordido 
por um cão raivoso,Thomás Cen-
teio, residente naquella villa, a 
quem no governo civil foi facul-
tada guia de passagem. 

Foram também mordidos por 
uma cadella hydróphoba, e apre-
sentaram se ainda hontem no go-
verno civil, os menores, Seráfica, 
de 7 annos, filha de Bárbara de 
Jesus, do Loreto; e Manuel, de 5 
annos, filho de Manuel Joaquim; 
Adrião, de 8 annos, filho de Fran-
cisco Rodrigues, e Amélia, de 4 
annos, filha de José Bernardo 
Leite, todos da freguesia d'Eirás, 
e os três últimos, do logar do 
Murtal. 

seu olhar ao fazer aquella excla 
mação, tanta embriaguez e felici 
dade, que Martine sentiu se feliz 
com a felicidade que inspirava. 

— Deixe-me dizer-lhe a sua bon-
dade; deixe-me dizer-lhe quanto 
soffro em não a ver, em não po 
der íallar-lhe. 

— Oh! Tem tanto meio de se 
fazer comprehender! disse Mar-
tine com malícia. 

—Então fui comprehendido? 
—Duvida? 
— Não! 
—Então fuja depressa. . . 
— Já? 
— Lembre-se . . . 
— Antes de a deixar, deixe me 

repetir-lhe que a amo, que a mi-
nha alma está cheia pela senhora. 
Passo as noites a evocá-la, os 
dias a fazer renascer os sonhos 
da noite. Não parta. Mais um 
minuto de felicidade. Não, não 
parta. E' a primeira vez que lhe 
fâllo. Parece-me até que é a pri-
meira vez que a vejo. 

Martine tinha-lhe deixado pe-
gar nas mãos, que o visconde 
beijava com febre. Olhava para 
elle sem lhe responder, os olhos 
húmidos, receiosa. 

—Anjo de azas brancas, veio 
à terra para me fazer amar o 
amôr. 

— Calle-se, disse Martine, ten-
tando fugir. 

Companhia do assúcar de Moçambique 
Recebemos o relatório desta 

companhia relativo a gerência do 
anno próximo findo. Do exame 
feito ao bem elaborado relatório, 
conclue se que a companhia vai 
num caminho de grande prospe-
ridade e que lhe está reservado 
um futuro brilhante o que arden-
temente desejámos. 

Sam todas as nossas simpa-
thias pelas empresas portuguêsas 
com capital português que se 
fundaram para na Africa, nêsse 
grande império de riquêsas, lu-
ctarem com as companhias extran 
jeiras que monopolisam todas es-
sas riquêsas e concorrem para a 
derrocada do império português, 
que devíamos ter fundado na 
Africa oriental e occidental. 

A companhia do assúcar de 
Moçambique é portuguêsa, com 
capitaes portuguêses. Tem lucta 
do, como não podia deixar de ser, 
para ir preparando os terrenos 
onde fizessem as plantações para 
as montagens das fábricas e tan-
tas outras cousas que estam inhe 
rentes à criação de uma grande 
emprêsa. Felizmente que tudo 
isso está removido e que a com-
panhia, que em 1899 teve uma 
producçãó de 1.673.819 kilos, es-
pera êste anno attingir a 2:000 
tonelladas que darám um lucro 
de 260.000:000 além de i5o:ooo 
galões de aguardente que sam 
extraídos dos residios de canna 
succarina e cujo valor é impor-
tante. 

O balanço mostra que a com 
panhia, apesar dos prejuízos que 
lhe causou a guerra do Transwaal 
onde era consumido o álcool pro 
d u z i d o , t eve um l u c r o de 
100.841:43?, o que é animador 
para os accionistas, que breve 
verám duplicar o valor das suas 
acções. 

È muito o estimamos, para que 
os capitalistas portuguêses se con-
vençam de que o emprego melhor 
do seu capital não é a inscripção 
nem a dívida fluctuante, mas as 
emprêsas industriaes e agrícolas 
como a companhia do assúcar de 
Moçambique. 

« O V a l p a s s e n s e » 
Principiou a publicar-se em 

Valpassos um semanário que se 
diz independente. E' seu director 
o sr. Sesinando Chaves, que resu-
me o seu programma nestas pa-
lavras O bem de Valpassos. Oxa-
lá que o consiga e que uma lon-
ga vida tenha o nosso collega. 

—Porquê? 
— O que está a dizer faz-me 

soffrer. Sinto-me perturbada. Se-
rá mal? . . . 

— Não. Foi Deus que creou o 
amôr, Martine. Tenho culpa de a 
amar? E' culpa sua o amar-me 
também ? 

— E' verdade que não pensava 
em nada, quando o encontrei, e 
ápezar disso tive uma impressão 
singular. Mas não era de felici-
dade. . . 

— O amôr é feito de alegrias 
e soffrimento. 

— Oh! então amo o muito! 
— Anjo! 
E pôz-se a contempla Ia. 
— Ouça, disse o visconde, não 

quero ficar mais tempo. Epétri 
poderia surprehender-nos. Mas 
não posso viver assim tam perto, 
sem a ver. Tenho tanta coisa a 
dizer-lhe! E depois, se quizermos 
ser felizes, não é justo marchar 
mos d'accordo? 

— Oh! Não tenha medo. 
— Pôde ceder ás ameaças, ás 

importunações dêlle. Seja boa. 
A'manhã, á noite, ás nove horas, 
espero-a ao pé da cabana de 
caça. 

— A'manhã? A's nove horas? 
Da noite? perguntou Martine. 

— Oh! Não diga que não; não 
me recuse isso, amo a tanto. 

Ficou calada, depois, de re-

A ideia separat is ta na Catalnnha 
Esteve nesta cidade um empre-

gado viajante duma importante 
casa commercial daquella riquís-
sima província e à sua obsequio-
sidade devemos, ter visto uma cu-
riosa collecção de sellos manda-
dos estampar pelos partidarios da 
ideia separatista com as efígies 
dos principaes chefes do seu par-
tido. 

Isto é mais uma prova do afan 
com que aquelle laboriosíssimo 
povo abraça a ideia da inde-
pendência, praticando actos que 
lhe dam o antegoso de tam dese-
jada como.justa conquista. 

Vam representar ao governo 
Contra as propostas de fazenda 
os empregados da repartição de 
fazenda districtal, na parte em 
que pódem ser prejudicados. 

Afim de solemnisar o encerra-
mento das lojas de mercearia aos 
domingos, os caixeiros daquêlle 
ramo commercial, pensam em 
realizar uma sessão solemne. 

O recenseamento da população, 
dos territórios da companhia do 
Nyassa, excluídos os indígenas, 
era em 3i de dezembro de 1899, 
o seguinte: 
Portuguêses 153 
Franceses 4 
Belga 1 
Allemães 2 
Italiano 1 
Espanhol 1 
Inglêses 20 
Sueco 1 
Africanos..' 5 
Asiáticos 220 

Total 408 

Estes habitantes distribuem se 
pelos differentes concelhos assim: 

libo 126 
Tungue 25 
Mocimboa 49 
Quissango 2b 
Pemba 166 
Medo . . . 16 « 

Total 408 

Dêstes habitantes sam: empre-
gados da companhia 147, empre-
gados do governo 6, negociantes 
193, explorador 1, carpinteiros 4, 
ourives 1, bacharéis 2, sentencia-
dos 2, mineiros 11, empregados 
da missão especial da companhia 
27, sem profissão conhecida 14. 

pente, com um grito d'alma, irre 
flectido, cheio de terror disse: 

— Não! Não! Nunca! 
E fugiu. 
Quando chegou ao Castello en-

controu o conde d'Attigny num 
estado de cólera que lhe fez me 
do. Não tinha a tranquilidade do 
seu espírito. Era todavia extra-
nha áquella questão. 

O conde acabava de receber a 
visita desFilondeaux, offkial de 
diligências em Attigny, lá resi-
dente, o qual, seguindo justiça, 
tinha procedido, a requerimento 
de Reveillot, ao sequestro dos 
cães do castello. Em seguida ao 
desbaste do conde nas acácias, 
Reveillot tinha-o chamado peran-
te o juís de paz. Ao receber a in-
timação, o conde tinha dito: 

— O juís de paz vem pescar á 
canna todos os dias nos meus 
charcos. Não ha de querer con-
demnar-me. 

Faltou e foi condemnado a du-
zentos francos de indemnisação 
e custas e sellos do processo. A 
citação, o julgamento, a condem-
nação vieram sem que se dignas-
se íançar-lhes os olhos, apezar de 
mais duma vez se sentir tentado 
a atirar pela janella o citado Fi-
londeaux. 

/ (Continua) 

PUBLICAÇÕES 
t i a i e t a da» Aldeias»—Semanário 

illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Propr ie t rá io e director , Júlio Ga-
ma : Recebemos o n.° 2:4. 

Educação Nacional.—Semaná-
rio dedicado á classe do magis tér io 
pr imár io e secundár io , 4.° anno, n.° 
187. 

* 

A Barcarola—'Revista litteraria— 
Directores l i t terar ios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d 'Azevedo.—Coimbra . 
—1.° anno .—Recebemos o n.° 9. 

Revista Industrial de Couros e Pel-
les—Publicação quinzenal des-
tinada ás industrias de curtu-
mes calçado sellaria etc. etc. 

Publica-se em Lisbôa rua dos 
Corrieiros n.° 14 — 2.0 sendo re-
dactor editor Décio Carneiro. 

Recebemos e agradecemos o 
n.° 10, que se publicou em 16 do 
corrente mês. 

* 

Heraldo de Valladolid — E' um 
semanário muito bem escripto e 
impresso em magnífico papel que 
se publica na formosa cidade do 
Gualdijuivir. Agradecemos a re-
messa e vamos continuar a per-
muta. 

* 

Jornaes da índia Portugueza— 
Temos recebido com a maxima 
regularidade: 

índia Portuguêsa de—Orlim. 
U^oticias—de Margão. 
çAthleta—Mapuçá, Gôa. 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
A V I S O 

Por ordem do sr. Presidente da 
assemblêa geral é ésta convidada 
a reunir na sua salla, no dia 5 de 
maio pelas 8 horas da noite, e 
não comparecendo número su-
ficiente fica addiada para o pró-
ximo dia 12. 

Ordem do dia—Apresenta-
ção de dois officios dos membros 
da commissão nomeada em as-
semblêa geral de 18 dêste mês. 

2.0 Tomar qualquer resolução 
sobre o mesmo assumpto. 

Coimbra, 25 de abril de 1900. 
O secretár io da Mêsa, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

Soda Watter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coiml t ra 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

" A P I T A L i.ooo-.ooo^pooo 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . * . 

L I S B O A 

E í í f e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a , o r i s c o 

d . ' i n c é n . < i i o s 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, 1 o » 9 



RESISTENCJLA - Quinta feira, 19 de abril de 1900 

REMEDIOS DE AYER 
O I n f c e m e c l i o d e A y e r 

bres intermitentes e biliosas. 
contra sezões. F-

I P e i t o r á l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, ityioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta_ 
mente concentrados de maneira que saem baratos, po r . 
que um vidro dura muito tempo. 

F í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efflcaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
t pureza do Sangue. -
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Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 5 . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

I ? e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s Sc C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 

28 

( L E I R I A ) 

Ci m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratôris da 1 .a circunseripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido —Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MA CEIRA — LEIRIA 

Por bom preço 
Compram-se os n.os 11, 28,40, 

42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , I32, 
133, i36, 137, 139, 142, 143, .157, 
i85 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.08 

42, 422, 437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

MEDICO 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
hã, e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

l O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus fréguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto pára esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fe r re i r a Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d ' 

C O I M B R A 

Cal hur i ra i l l í ra* Grande depósito da Companhia 
J a " dego —Aviso aos proprietários 

d'obras. 

Cabo Mon 
e mestres 

Electricidade e óptica: £f/bnôcaia d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap-
parelhos concernentes. 

T i n t a s nara n intnras ' A l v a i a d e s > ó l e o s > água-ráz, crés, gesso 
fjui u jj1111ui uw vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. CilllBntQS' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
" se empregam em construcções hydraulicas. 

DiverSOS' ® a n d e i a s i Oleados, papel para forrar casas, moinhos 
' e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ r ^ c T a e 
Lisbôa e Porto. 

Preaaaens* ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
U 0 " descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t i l a r i a * ^ u t ^ a I - i a nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FaOlieirOS" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
I " completo sortido em laqueiros e outros artigos de 
Guimarães. , 

Louças inalêsas, de ferro : £ s m a I t a d a e estanhada, ferro 
7 0 ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a , d a F o z 

• O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

V E N D A 
Faz-se em praça particular do 

meio dia ás 3 horas da tarde do 
dia 6 de maio próximo, de uma 
morada de casas d'abitação, ainda 
novas, barracões para accommo-
dações e mais pertenças e quintal 
pegado todo murado, muito bem 
situado e saiidavel com mais de 
125 larangeiras e várias outras 
árvores de fructo, fonte e bom 
depósito d'água, etc, sita no Bairro 
de S. José, n.° 8, aros desta ci-
dade de Coimbra; e mais se ven-
dem uma grande porção de livros 
novos e usados, bôa secretária, 
sua cadeira, e uma mêsa tudo de 
pau preto, e mais leitos de ferro, 
etc. tudo pode ser visto e exami-
nado todos os dias desde o meio 
dia ás 3 horas da tarde. 

Acceitam se também offertas 
sobre qualquer daquêlles objectos, 
e se darám alguns esclarecimen 
tos. 

A N N U N G I O 
(2.8 publicação) 

juizo d e direito da P e l o 
comarca de Coimbra , e car-
tório do escrivão do 4.0 officio 
— Campos , cor rem seus ter-
mos uns autos de processo de 
ar ro lamento do espólio dei-
xado pelo finado B e r n a r d o 
José da Silva Cardoso, mora -
dor que foi na rua da Moeda , 
da c idade de Coimbra , pelo 
que correm éditos c i tando os 
interessados incertos, para na 
segunda audiência dêste juiso, 
a contar passados quaren ta 
dias, depois da segunda pu-
blicação do respectivo annún-
cio no cDiário do Governo, vi-
rem dedusir a sua habil i tação 
ao espolio do referido Bernar -
do José da Silva Cardoso , 
sob pena da herança ser de-
clarada vaga para o Es tado . 
As audiências nêste juiso fa-
zem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias sanctificados, 
se o não forem t a m b é m e 
sempre pelas dez horas da ^ 
m a n h ã no Tr ibuna l de Justiça, 1 
sito na P raça 8 de Maio desta 
cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

Calistro. 

2:000$000 RÉIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

CZ)/'. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe-
lho Ferra\, dr. Henrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. La\aro, 2Q4 a 2g8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Afinador de pianos 
Diplomado, condecorado com 

a medalha de ouro (Virtude e Mé-
rito) previne os seus fregueses que 
se acha nesta cidade, podendo ser 
procurado na Hospedaria Nova, 
rua das Solas, n.° 3o, e na phar-
mácia Assis — Praça do Com-
mércio, Coimbra. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costasx 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

T3 ca 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

*=) CO* 09 pa 

& 5" | Economia garantida 50 0x0 
% Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis B ? ° s 
l Bicos n,° 1 a 3$000 réis S ? ° g 
| Bicos n.° 2 a 3$500 réis vS£qo I 
i Mangas Bébé e n.° 1 a 400 réis preço antigo s 

Ditas n.° 2 a 450 réis 500 róis I o» 
(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 

§ lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz. 

B . F e r r e i r a B o r g e s * 3 0 - 1 / 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis; semestre, ' réíS; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es tampi lha -^ An no, 2 .#>400 
réis; semestre, i#>200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
reis. Para os ^rs. assignantes, des-
conto de 5o •/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e adminis t ração , J i r c o d 'Almedlna , 6 Editor, José Pereira da Motta OfBcina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

A alliança inglêsa 
I I 

Vimos no precedente art igo 
o que foi parg Portugal o tra-
tado de 1661, concluído com 
a Inglaterra, e o seu famoso 
art igo secreto. A nação que 
agora nos exigiu, com a altivez 
do senhor para com o escra-
vo, a vergonhosa quebra de 
neutral idade, que na actual 
guerra devíamos manter , não 
só nos a r rancou um t ra tado 
com que se reservou, no capí-
tulo das vantagens , a parte 
leonina, como também n ã o 
cumpriu o pouquíssimo que, 
pelo art igo secreto, se com-
promet tera a dar-nos. 

Nos t ra tados que se segui-
ram a êste, a Inglaterra pro-
cedeu da mesma fórma. Nin-
guém pôde admirar-se do seu 
procedimento; o que admira , 
o que espanta , o que assom-
bra mesmo, é a deplorável 
cegueira dos nossos estadis-
tas, que, conhecendo por ex-
periência a fórma como a In-
glaterra satisfaz os seus com-
promissos, reincidem na pou-
ca criteriosa orientação de com 
ella concluírem tra tados. 

A «grande, magnânima e 
generosa Inglaterra», como, 
em plena câmara baixa, lhe 
chamou o mais gordo minis-
tro da si tuação, não desmen-
tiu, poster iormente, o conceito 
que delia se poderia formar 
depois de se ter verificado 
a fórma como cumpriu o tra-
tado de 1661. 

Es tamos em 1668. Ao fim 
duma longa guerra com o país 
v i z i n h o , que durou annos , 
guerra começada com a res-
t auração de Portugal , em 1640, 
concluímos finalmente a paz 
com a Espanha . A inevitável 
Inglaterra foi chamada a ser-
vir de officiosa medianeira no 
assumpto, e, no lance, cora-
promet teu-se a defender os 
nossos domínios «como seus 
próprios , tanto dos inimigos 
presentes como futuros». Ape-
sar, porém, destas suas pala-
vras , tal compromisso não foi 
cumprido, pois que, tendo-nos 
os espanhoes tomado Ceuta, 
praça na costa nor te da Afri-
ca, não nos foi depois resti-
tuída, porque a «grande, ge-
nerosa e magnân ima Inglater-
ra» não deu um só passo para 
isso. 

E ' volvido um século quási 
sem que os nossos estadistas 
se lembrem de realisar mais 
j r a t ados com a Inglaterra. Du-

rante êsse per íodo desfilam 
na história pátria alguns vul-
tos de excepcional grandeza 
política, t ntre outros o do mar -
quês de Pombal . Mas estava 
escripto q u e ser iamos mais 
uma vez víctimas da nossa bôa 
fé para com uma nação que 
tam relevantíssimos serviços 
nos devia. E m 1762, seguin-
do a política inglêsa, l ançámo-
n o s e m aventurosa guerra com 
França e Espanha . Esquecen-
do que a estas duas nações 
que tem, por assim dizer, a 
hegemonia latiná, nos uniam 
os laços ethnicos, demos o 
braço à Inglaterra, que um 
anno depois nos h a v i a de 
abandona r . 

E m iy63 , com effeito, rea-
liza-se o t ra tado de Paris , no 
qual se estipulou, pela par te 
que de perto nos tocava, que 
nada perder íamos do que, em 
consequência da guerra , nos 
houvesse sido conquis tado na 
América, Africa e Asia. Como 
em càsos precedentes-, já cita-
dos, à Inglaterra impunha-sê a 
obr igação de fiscalizar a fiel 
observância de todas as clau-
sulas dêsse t ra tado. 

Duran te a guerra fôra-nos 
conquis tada uma colónia da 
América do Sul, a do Sacra -
mento. 

E ' ve rdade que, logo em 
segu idaao t ra tado ,aque l la faxa 
de terreno foi-nos restituída; 
mas em breve os espanhoes 
se apossaram novamente del-
ia, sob as vistas indiíferentes 
dos inglêses. 

Estes três t ra tados , que a 
Inglaterra nunca cumpriu, pa-
rece que não fôram sufficien-
tes para servirem de lição aos 
nossos estadistas. E por isso, 
os ineptos que occupavam o 
poder no último anno do sé-
culo dezoito, a r remessa ram-
nos novamente , para servir a 
Inglaterra, ás eventual idades 
sempre perigosas duma guer-
ra, forçando-nos a faltar ao 
bloqueio continental que, con-
tra a nação da Mancha , Na-
poleão estabelecêra, e prepa-
rando-nos , consequentemente , 
as invasões francesas , que co-
briram de glória um povo e 
cobr i ram de vergonha um rei. 

D e c l a r a m - n o S guerra a 
F rança e a Hespanha ; a lucta 
t rava-se Sam por demais co-
nhecidos os episódios das in-
vasões f rancesas , para que os 
exponhamos aqui. Fr i saremos 
apenas isto: T e n d o findado a 
guerra , assigna-se o t ra tado 
de Badajoz , no qual a Ingla-
t e r r a — mais uma vez, para 
nossa ve rgonha ! — se compro-

mette a garantir a integridade 
portuguêsa. 

Todav ia , Olivença, que du-
rante a guerra nos fora con-
quistada, nunca mais* nos foi 
restituída. E a Inglaterra, ten-
do-nos a r ras tado a essa guer-
ra, tendo preparado ,^ juás i que 
á nossa custa, a derrota das 
hostes napoleónicas, logo que 
se achou vencedora e com o 
primeiro Bonapar te encerrado 
na ilha de Santa-Helena , nun-
ca mais pensou em cumprir a 
lettra do t ra tado, obr igando a 
Espanha a restituir-nos Oli-
vença. 

F icamos hoje por aqui. Mas 
ha pontos que merecem ser 
esclarecidos e a êsses esclare-
cimentos dedicaremos um ter-
ceiro artigo. 

G O M E S D O S S A N T O S . 

Addiamento das cortes 
Diz se que, em seguida à ap 

prolação do. orçamento, será ad 
diado o parlamento para novem 
bro. Não duvidamos que assim 
succeda, attento o estado de saúde 
do sr. José Luciano, que, segun 
do informações que nos merecem 
inteiro crédito, é pouco satisfa-
ctório, embora não seja perigoso. 

O sr. Burnay, que ficou com a 
pslavra reservada para sexta feira 
última e tinha dito já na quinta 
feira cousas.pouco agradaveis para 
o governo, faltou à sessão, sendo 
por isso approvado o artigo em 
discussão, sem que tivesse con-
cluído o seu discurso. Dizia se 
que o célebre banqueiro faria na 
sexta feira revelações verdadeira-
mente esmagadoras para o go 
verno . . . 

Estação teiegrapho-postal da al ta 
O sr. dr. António de Pádua, 

governador civil substituto, em 
exercício, dêste districto, recebeu 
uma grande commissão de habi 
tantes do bairro alto, que foi so-
licitar-lhe que interceda junto do 
governo para ser concedido um 
importante melhoramento para 
aquella parte de cidade, pelas 
cómmodas vantagens que trará 
aos que allí residem: — dar se à 
estação telegrapho-postal que se 
acha installada na rua dos Estu-
dos, a faculdade de emittir Val-
les, receber e expedir encommen-
das postaes e de desempenhar 
todos os demais serviços inhe 
rentes ás estações postaes em 
geral. 

Este pedido, que seria de toda 
a justiça attender, foi recebido 
com o melhor agrado pelo sr. 
dr. Pádua, que prometteu empe-
nhar se dedicadamente por elle. 

No mesmo dia em que foi pro-
curado pela commissão ofhciou 
ao ministério respectivo apresen-
tando a solicitação que acaba de 
ser-lhe feita,e informando de modo 
a que seja attendida. 

F I G U R I N O 
Do nosso collega O Diário da 

Tarde, transcrevemos, com a de-
vida vénia, o seguinte Figurino. 
Em tudo é exacto, menos no caso 
de Santo António: não passou; ficou 
extendido no chão. Hoje não fa-
ria o mesmo. Tem muito amôr 
à pelle, e uma ameaça séria fa-
lo hia recuar nas suas arremetti 
das. 

A vida tem, muitas vezes, coi-
sas pittorescas. O nosso figurino 
d'hoje é como toda a gente, no 
dizer do poêta, bacharel formado, 
mas bacharel que ignora os se 
gredos do Código penal e que 
nunca penetrou os mystérios do 
Código de processo civil. Os seus 
annos de Coimbra fôram uma ca-
lamidade pelo que tocava ao seu 
entendimento dos livros. Aqui 
para nós, elle ainda hoje escreve 
com alguns erros de grammática. 
Nunca alcançou metter dente nos 
segredos da ortographia. Entre 
os rapazes, era conhecido pelo 
£Mula, por ser como as mulas 
rude e teimoso. Em mettendo os 
pés à parede, havia de fazer das 
suas, rompendo impetuosamente 
contra todas as más vontades. 
Couta-se ijiie um dia, em^Santo 
António dos Olivaes, quis passar 
por um logar prohibido por umas 
poucas de mócas, daquellas mó 
cas que eram verdadeirss claves 
d'Hr;r:ules. 

— O sr. não passa ! — exclamou 
uma voz. 

— t^ i -de passar! 
— Pois então faça testamento, 

porque morre. 
—Pouco importa. A vida para 

mim é apenas uma hypóthese. 
E metteu a cabeça ás mócas, 

que lh'a fizeram num bolo. Mas 
passou! Homem dos diabos ! . . . 
Aqui está o segredo do seiífcrium-
pho na vida política. 

—Hei de ser ministro! brandou 
um dia. 

— Nunca o será, porque não 
tem miolos. 

— Melhor. Até pensarei mais 
facilmente. Os miolos sam uma 
estopada. 

E zas. O mesmo processo de 
Santo António dos Olivaes. Fe 
cha os olhos, faz pé atraz e met 
te-se pelos altos destinos do poder. 
Não é cabeça, é um aríete e Deus 
nos livre de algum dia lhe apa-
rarmos a pancada! Foi ministro, 
foi tudo. Está agora a pensar se 
deve :hegar mais alto; e, se lhe 
passa pelo caco que tem de subir 
ao throno, temo lo de sceptro na 
mão. Glórias parlamentares con-
ta as ás dúzias e a sua voz é es-
cutada pela esquerda em extasi. 
Ultimamente deu-Ihe para fazer 
previsões ácêrca do tempo e do 
governo. 

— Tempo fixo, governo seguro. 
Ao outro dia avolumam-se os 

rumores de crise. 
—Tempo variavel, governo em 

crise. 
E na Arcada corre logo o boato 

de que o goveruo está seguro, 
como o polvo ao costado dum 
navio. , . 

Noutro país, o Borda d'Agua 
era corrido à batata. Aqui cha 
mam lhe grande homem. Seja tu-
dp por amôr dos nossos peccados. 

Importante roubo—Pri-
são do gatuno 

O cabo n.° 8 do corpo de po-
lícia civil, António Malhão, acaba 
de desempenhar se duma diligên-
cia por fórma que justamente me-
receu ser louvado em ordem de 
serviço, e gratificado por pro-
posta do sr. commissário. 

Na noite de sexta feira de Pai-
xão para sabbado de Alleluia, ti-
nham sido roubados na igreja da 
Apresentação de Aveiro três cá-
lices, um com bordados a ouro, 
outro crivado de estrellas e outro 
simples; uma porção de brincos 
e olhinhos d'ouro, três chaves de 
prata, pertencentes ao sacrário; 
galhetas de prata; um relógio-
despertador; um guarda-chuva; 
um chapéu e um bonet; uns pan-
nos de cálices, bordados a ouro; 
livros de psalmos; uma bolsa de 
damasco, e diffei entes outros obje-
ctos. As suspeitas recaíram sobre 
um figurão que aqui appareceu e 
cuja captura fora pedida pelo 
commissariado de polícia daquella 
cidade. 

Nos últimos dias era vista pe-
las ruas da baixa uma personagem 
de regular apparéneia e que, em-
bora passando as noites em folias 
reparaveis, não se denunciava um 
emérito cavalheiro d ' indústria, 
tanto mais que, tendo conseguido 
approximar se de alguns rapazes, 
fazia alarde da sua distincta pa-
rantela, e das suas relações com 
gente distincta: — primo do vis-
conde fulano, sobrinho do ba. 
rão sicrano, amigo íntimo dos 
ministros tal e t a l . . . uma enfiada 
de titulares e diplomatas junto 
de quem tinha desmedida influên-
cia, dizia, e assim conseguia con-
siderações e salamaleques dos 
frequentadores mais assíduos das 
casas dessas desgraçadas que téem 
cadastro no registo da polícia sa-
nitária, e delias próprias. 

Numa das suas folias nocturnas 
occorreu uma desordem, de que 
resultou a prisão dalgumas daquel-
las mulheres, e no dia immediato 
obomdocavalheiroapresentava se 
no commissariado a fazer estendal 
da sua nobreza e relações, para 
obter que as mulheres fossem 
postas em liberdade. 

Feito o pedido saiu, mas foi 
visto pelo cabo 8 que acabava de 
copiar no livro de registo o tele-
gramma em que se pedia a prisão 
do larápio d'Aveiro e se davam 
alguns signaes indicadores. E o 
cabo, tendo communicado ao seu 
chefe que suspeitava ser aquêlle 
figurão o homem que se procu-
rava, seguiu-lhe no encalço. 

Prendê lo immediatamente era 
precipitação, pensou. Restava sa-
ber onde estava installado, para 
a busca, sem dar tempo a pre-
venções para desapparecimento 
dos objectos roubados. E o cabo 
8, só, pesquizando com certa ha-
bilidade, acompanhava em breve 
o homemsinho à esquadra, tendo 
já encontrado e apprehendido dif-
ferentes objectos dos que o tele-
gramma indicava. 

O que depois se passou no 
commissariado é interessante:—o 
finório protestou contra a sua pri-
são, e ia fazer chegar allí uma 
saraivada de provas abonatórias 
da sua conducta, oriundas dç toda 
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a alta nobreza e de ministros vá 
rios, e, à manifestação de dúvida 
tida pelo. sr. commissário, voci-
ferou: 

—Não me acredita agora, mas 
ha de acreditar-me; fui eu, com o 
José d'A!poim, quem levantou e 
sustentou a campanha contra o 
ex-commissário de polícia Pedro 
so Lima. O senhor me acredita-
r á ! . . . 

Entretanto o cabo 8 ia encon-
trando pelos ourives e casas de 
penhores objectos do r o u b o , 
obtendo ao mesmo tempo a de-
monstração de terem sido vendi-
dos e empenhados pelo illustre 
personagem, que diz ser de La 
mego e chamar se José da Silva 
Vilhena Guedes. Ao fim sabe-se 
que é um gatuno de mão cheia e 
que tem por nome de guerra—O 
Vaccas. 

Ante o apparecimento de dif-
ferentes objectos, não se descon 
certou, antes respondia prompto: 
—tudo presentes dos seus dis-
tinctos parentes e amigos, até 
que, apertado com perguntas, de 
clarou a um cabo:—Não se cance, 
que me não apanha nada. Sei o 
que isto é, porque já fui official 
de diligências e empregado numa 
administração de concelho. 

Um guarda que esteve em S. 
Paulo, Brasil, recorda-se de o ter 
encontrado allí vivendo do roubo. 

Levado ao atelier do sr. Adria 
no da Silva e Sousa para ser 
photographado, esgotou lhe a pa-
ciência fugindo à máchina, occul-
tando o rôsto, escondendo cica-
trizes, procurando por todos os 
meios evitar ser retratado, não 
conseguindo o sr. Adriano obter 
um cliché senão ao fim de muito 
tempo e de muita canceira, e sob 
uma saraivada de ameaças e im 
propérios de que partilhavam os 
guardas. 

De nada lhe valeram, pois, nem 
basófias nem protestos, pois que 
já hontem ás 6 horas da manhã 
foi remettido ás autoridades judi-
cias de Aveiro com a parte do 
roubo apprehendida, visto que se 
nega a dar relação do restante, 

Acompanharam-o o cabo 8 e 
guarda n.° 92. 

Agências de negócios univers i tá r ios 
Parece que o sr. reitor interino 

da Universidade, na prudente e 
louvável intenção de evitar, no 
caso das matrículas de estudantes, 
factos como o que originou a pro 
núncia do sr. António Augusto 
Duarte Ralha, agente de negócios 
universitários, a que nos referimos 
ainda o número passado, está re-
solvido a fazer publicar uma por-
taria limitando a permissão de 
tratar dos processos de matrícu-
las, pedidos de cartas, etc. apenas 
a duas agências que seram aucto-
risadas por concurso. 

Trata-se, e bem, de proteger a 
secretaria e os estudantes contra 
determinadas logros de que ha 
exemplos, e assim os pretendentes 
ao estabelecimento das duas agén • 
cias de negócios universitários, te-
rám, se o projecto do sr. reitor se 
traduz em facto como nos dizem, 
de provar perante a reitoria, a 
sua seriedade e credito, ficando 
além disso obrigados a prestar 
caução os que sejam providos no 
concurso. 

Episódio parlamentar 
A sessão, ante-hontem, na cá 

mara dos deputados, foi abun-
dante de episódios, por virtude 
de diversas interpellações e exi-
gências de documentos ao minis-
tro da fazenda que, confuso e nu-
ma grande atrapalhação fez affir 
mações e negativas de mesmissi 
mos factos, ficando ao fim numa 
situação desgraçatfa de que a maio 
ria não poude salvá lo. Fôram 
seus cabrions os srs. Eusébio Nu-
nes e Fuschini, e até o opulento 
banqueiro Burnay, que está desa-
vindo em contas com determina-
das creaturas das que ha tido com 
parceiros na longa razzia à ri 
quêsa do thesou o, tomou ares 
de carácter inactavel e feriu o sr. 
Espregueira com felicidade, diz 
um jornal. 

Quando aquêlle ministro res-
pondia ás saraivadas que suppor-
tára, era já tarde e a sala escu 
receu, havendo necessidade de 
accender o gaz. Burnay teve êste 
remoque : — a escuridão deu se 
exactamente no momento em que 
o sr. Espregueira fallava do con 
vénio, caso escuro; — deve ter 
sido, então, um aviso sobrenatu 
ral a s. ex.a. Tendo escurecido 
completamente, um expectador 
gritou, assustado: 

— O que será isto ? 
Ao que respondeu outro expe 

ctador: 
— Ora o que ha de ser! E' que 

quando o Espregueira fa l ia . . . 
até o sol adormece. . . 

Na reíiniáo que se realisou na 
quinta feira do conselho téciinico 
das obras públicas, tratou-se do 
projecto do lanço da estrada de 
serviço de Moimenta da Serra à 
estação do caminho de ferro de 
Gouvêa. 

0 f"Diário insere hoje uma por-
taria do sr. ministro da fazenda 
declarando que as estampilhas 
das letras passadas em país ex-
tranjeiro e pagaveis no reino e 
ilhas, devem ser inutilizadas pelo 
acceitante no acto do accçite, 

Reducção no preço da c i r n e 
O sr. António Juzarte Paschoal, 

o fornecedor de carnes de boi 
que ha cerca de 3 annos aí vem 
procurando corrigir velhos abu-
sos, luctando corajosamente, e 
sem auxílio, contra o feudo quá-
si secullar que êsse fornecimento 
tem constituído, auctórisa nos a 
tornar público que, desde terça 
feira próxima, 1 de maio, a carne 
passa a vender se nos seus talhos 
por menos 20 réis em kilo e em 
cada uma das classes, do que 
actualmente se está vendendo. A 
esta resolução o determinou o fa 
cto, de ultimamente ter havido 
uma descida no preço do gado. 

E assim prova o sr. Paschoal, 
uma vez mais que o não domina 
o espírito ganancioso, não obstante 
o consumidor não ter sabido con-
siderar, tanto como seria justo, os 
altos serviços que dêlle tem re-
cebido.^ 

Anniversários 
Faz annos hoje o nosso preza-

díssimo e distincto amigo e colle 
ga sr. dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho, que tantas ve 
zes tem revelado o seu espírito 
scintillante nas páginas da cl\esis 
téneia, que tam querido é nesta 
cidade. 

As nossas cordeaes felicitações. 

Completa também o seu anni 
versário o Joãosito, sobrinho do 
nosso querido amigo Manuel Au-
gusto Rodrigues da Silva. 

Para os innundados 

E s t a t u t o s — b a i l e 

O Centro de instrucção Com 
mércio e Indústria, da rua Nova, 
acaba de receber o alvará de ap-
provação dos seus estatutos, pas 
sado pelo governo civil. 

— Uma commissão de associa 
dos daquella instituição promove 
allí, no dia 5 de maio próximo, 
um explendido baile que denomi 
nam — baile das flores. 

Do sr. Alberto Machado de Fi 
gueiredo, que em tempo residiu 
nesta cidade e actualmente é um 
membro distincto do commércio 
de Manáus, recebeu o editor dêste 
jornal, um cheque de cem mil 
réis, producto, ao cambio do dia, 
da quantia de quatrocentos oitenta 
e três mil e quinhentos réis que 
obteve por subscripção entre os 
seus amigos daquella cidade. 

Na carta que escreveu, com da-
ta de 5 d'abi il, diz o sr. Figueire-
do que, tamlonge 'como está desta 
cidade, que considera como sua, 
apesar de o não ser, resolveu, logo 
que teve notícia pela Mala da Eu 
ropa dos grandes estragos causa-
dos pela innuridação que houve 
em fevereiro último, abrir uma 
subscripção entre os poucos ami-
gos que possue na grande capital 
do Amazonas, afim de soccorrer 
as famílias f|ue fôram mais preju-
dicadas. Como o paquete saía no 
dia 6, não poude ir tam longe na 
realização do seu propósito, como 
desejava. Ainda assim, e sentia-
se por isso feliz naquelle momen-
to, a subscripção havia attingido 
quantia sufficiente para poder cam-
biar ioojpooo réis fortes, e pede 
para os distribuir, como entender 
pelas victimas da innundação, en-
tregando à mulher do Terreiro da 
Erva, que salvou duas creanças, 
a quantia de dez mil réis 

O sr. Motta principiou hoje a 
sat sfazer os desejos do nosso de-
dicado compatriota e benemérito 
cidadão, distribuindo os cem mil 
réis em harmonia com os seus 
desejos. 

A lista dos contemplados será 
publicada no nosso jornal, logo 
que esteja concluída a distribui 
cão. 

Em seguida publicámos a lista 
dos subscriptores, apesar de sus-
peitarmos de que, procedendo 
assim, vamos offender a sua re-
conhecida modéstia. 

Actos ha, porém, que enten 
demos que não devem ficar oc-
cultos, e sobretudo quando pra-
ticados por quem tam longe se 
encontra da mãe pátria e só se 
ausentou delia paia melhorar as 
suas condições de fortuna. O 
muito amôr que os nossos conci-
dadãos residentes no Brasil dedi 
cam ao seu torrão natal e o gran 
de sacrifício que fizeram afastan-
do-se delle, evidencia-se nas su-
bscripções que no Brasil têem 
sido abertas e sempre corondas 
do melhor êxito para fins patrió-
ticos e caritativos. 

Haja vista a subscripção aberta 
para a construcção de um vaso 
de guerra e que attingiu uma ci-
fra de mais de 5oo contos em 
moeda brazileira. 

Se cá em Portugal houvesse, 
da partedos que téem meios de 
fortuna, tanta dedicação pela Pá 
tria e pelos desprotegidos da sor-
te, como a que assim manifesta 
a colonia portuguêsa do Brasil, 
não nos encontraríamos em tam 
desgraçada situação nem haveria 
tanto infortúnio a lamentar. 

C a r t a d .e L i s b ô a 

Por termos recebido o original 
hoje de manhã, não poude ser 
publicada nêste número o que fa-
remos tio de quinta feira, 

Subscripção, em favor , d,is famí l ias 
que ficaram reduzidas à misér ia , 
proveniente da grande innundação, 
do r io Mondego, em Coimbra. 

Alber to Machado Fi-
gueiredo 5o.»ooo 

Manuel D. Baptista . . . 5$ooo 
Amadeu Lago 5#ooo 
Anónymo 1030000 
Anónymo ò$> 000 
Silva bfòooo 
Coutinho io®ooo 
Silva 1035000 
Rodrigues Silva io$ooo 
José Diogo 10®000 
Júlio F. Santos 5$ooo 
Tito Corrêa í^uinozo,. bjpooo 

C. Oliveira D ixos . . . . 5$ooo 
J. A. O. Silva 5$ooo 
.1. C. Mattos 5 $000 
J. F. de F 5.$ooo 
José Canavarro ioít&ooo 
Um descontente IOjfiOOO 
Manuel A. C. Pinto. . 5$ooo 

1 o.$ooo 
2®000 

Manuel Pereira Pinto. 2'TPOOO 
Balthazar 5®ooo 
António G. Santos. . . 5®ooo 
Um amigo do Machado. io®ooo 

5íí>ooo 
Um felizardo 5$ooo 
José Joaquim Araujo. . 
Um macon 

) oííooo José Joaquim Araujo. . 
Um macon 3®ooo 
A. S. U 2®000 
José R. Sobrinho 5®(JOO 

I ®000 
António Barreto 1 ®000 
Cezário Justino 2®000 
Raymundo Jus t ino . . . . 2JfOOO 
António Santos L^OOO 
Francisco Guimarães.. 5®ooo 
Maia Guimarães 5®ooo 
Armando M. Oliveira.. 5.I6000 
José Bernardes 2® 000 
Eduardo Xixo 5$ooo 
Alexandre da Silva Fer-

3$5oo 
Gentil Ribeiro b&ooo 

5®ooo 
Hermenegildo Nunes. . 2<©000 
António Hollanda I $-000 
Simão Teixeira 2$000 
Jesué da Silva 2&000 
Manuel Lourenco das 

Neves Pinto io®ooo 
Jacintho Botelho 5$ooo 
Clemente Pereira Soa-

25ÍOOO 
23ÍOOO 
5®ooo 
2$000 
2&000 

Abílio Diogo 4® 000 
Alípio R. Co imbra . . . . Sftooo 
Anthero A. Pereira . . . 2®0C0 
Octávio Castro 5$ooo 
Um português ioíftooo 
Dionísio Velloso I0$000 
João J. Maia 10® 000 
António Costa 5®ooo 
Albano Nobre 5$ooo 
Alberto M. Branco 3$ooo 

5$ooo 
Gomes Ribeiro 5$ooo 

5$ooo 
F. C. V 5$ooo 

5$ooo 
Francisco Ventilary Ju-

5'?y>ooo 
Marcellino P. Ramos. . 5$ooo 
João Vieira d'Araujo 

io$ooo 
J. Fernandes da Silva.. 1 o®ooo 
João da Silva Vellido.. 5®ooo 
Manuel Banco Moreira 5®ooo 

I0$000 
2$000 

Soares Antunes 10&000 
Manuel d'01iveira . I2$000 

5$ooo 
5$ooo 

Total 483$5OO 

E s p e c t á c u l o s 

Temos ahi hoje e ámanhã os 
dois a n n u n c i a d o s espectáculos 
pela compannia do D. Amélia de 
Lisbôa. 

Theatro adornado e, não ha 
dúvida, duas enchentes à cunha. 

Uma nota: 
Quando ahi se representou a 

Fonte dos Amores, de António 
Toy, as famílias de Coimbra não 
fôram ao theatro:—que a peça 
era mais fresca que alface; muito 
livre. 

Agora é annunciada a Lagar-
tixa, peça recheada de frescura 
picante, e a assignatura é toda 
coberta, havendo já, dizem nos, 
difficuldade em obter um bilhete. 

Humanos modos de v e r . . . 

Está em Coimbra o sr. Alfredo 
de Couto, chefe da 3.a repartição 
de contabilidade do ministério do 
reino. 

LITTER4TURA E ARTE 
O COFRE 

AO A N T Ó N I O DE N O R O N H A . 

Resolvera voltar à aldêa. An-
nos se tinham passado numa vida 
de dissipações, de extravagâncias, 
estéril e inútil, que lhe havia con 
sumido a fortuna e a mocidade. 

Senhor duma bôa casa, pou-
co tempo depois da morte dos 
paes, estava agora ameaçado du-
ma quási pobreza, se outra dire-
cção não tomasse. 

Cançado, extenuado, por aquel-
la existência sem um fim nobre 
enlevado que o guiasse na aspira-
ção dum único bem, com a ve-
lhice precoce duma mocidade gas-
ta nos vãos gozos duma socie-
dade devastada pelo sopro im-
puro dum scepticismo corruptor, 
perdida a mocidade, para sem-
pre, no grande vácuo das aspira-
ções passadas, sentiu imperiosa 
necessidade de voltar para a re-
mansosa e santa paz da sua al-
dêa, para o seio daquellas almas, 
formadas ao contacto purificante 
da natureza, para a tranquijlida-
de duma existência repousada, li-
vre de tédio e descrença que a 
contemplação do mundo nos dei-
xa na alma. 

Chegou no fim de dezembro, 
quando os ramos das árvores, já 
quasí despidos das suas folhas, 
lêem o aspecto aggressivo de bra-
ços descarnados, implorando, de-
balde, soccorro nas últimas con-
vulsões da morte; quando os úl-
timos gemidos do vento perpas-
sam pelas quebradas e pinhaes 
como almas em agonia.. . 

Era um dêstes dias. Pelo ceu 
bronzeo passavam, rápidas, nu-
vens sobre nuvens, ennovelando-
se, precipitando se, densas e ne-
gras, numa louca correria, qual fu-
mo de collossal locomotiva. 

Alguma coisa de pesado oppri-
mia a alma, naquella atmosphe-
ra carregada. 

Dirigiu se para a sua antiga 
casa que ficava ao fundo da po-
voação, um pouco afastada das 
últimas habitações. 

Ao atravessar a pequena aldêa, 
caras desconhecidas, ou já esque-
cidas, fitavam-no com expressão 
de immensa curiosidade, olhan-
do se interrogativamente. 

Em alguns minutos chegou a 
casa. Então, uma grande tristeza 
se apossou da sua alma ao vê-la 
naquêlle immenso abandono, quási 
em ruínas. Limos cobriam-lhe as 
paredes, de ha muito por caiar, 
dum verde triste de zinabre; her-
y.as damninhas nasciam no telha-
do, revolto pelas ventanias; os vi-
dros estavam partidos pelas pe-
dradas do rapazio . . . 

Tudo isto lhe dava um tal cunho 
de tristeza, que lhe fez entene-
brecer a alma numa immensa de-
solação. . . 

Empurrou a porta, quási des-
conjunctada, e entrou. 

Subiu a escada e dirigiu se, 
preso de immensa commoção,para 
o seu antigo quarto. 

Ao atravessar aquella casa so-
litária e sinistra no immenso si-
lêncio do seu abandono, profunda 
commoção se apoderou delle, pa-
recendo lhe que aquellas paredes, 
denegridas e esburacadas, se er-
guiam cheias de censuras e que 
o triste sybillar do vento era voz 
que saía dos buracos, abertos co-
mo enormes bôccas, para o amal-
diçoar. . . 

Trémulo, cambaleante e oppri-
mido, entrou no seu quarto, sen-
tindo a necessidade de ar mais 
puro. Abriu a janella e, debru-
çando se sobre o parapeito, sor-
veu o ar, impregnado de humi-
dade. 

A athmosphera continuava pe-
sada e carregada. 

As cabeças dos montes escon-
diam se num detisoe negro capello 

j de nuvens. Alguns penedos agru* ^ 



ÍIESÍSTENCIA— Domíngò, 29 de abril de .1900 

pados e envolvidos de nevoeiro 
semelhavam um castelloem ruínas, 
evocando a lembrança dum pas 
sado longíquo.. . 

Elle agora, mais sereno, pas-
sada aquella primeirs impressão, 
evocava também a lembrança de 
outros tempos. . . 

Que contraste não havia entre 
êste dia e aquêlle em ]ue par-
tiu d ' a l l í ! e n t r e êste dia de 
inverno e aquella manhã de pri-
mavera! entre esta triste pay-
sagem, agora batida e assolada 
pelo sopro gélido do inverno, e 
aquella bella natureza em festa, 
banhada de luz, resplandecente 
de fulgores e inebriante de períu 
mes! Sim, como elle se ia agora 
recordando daquêlle dia! como se 
lhe ia avivando na memória aquel-
la recordação!. . . Tinha elle de-
zoito annos, quando deixou a sua 
risonha aldêa . . . 

Havia, afinal, conseguido licen 
ça do pae para partir, e, na vés 
bera do desejado dia, tal alegria 
sentira que quási não dormira. 
Levantando-se, mal rompera ama-
nhã, fôra passear pelos campos, 
para enganar o tempo, com vi 
soes deslumbrantes, dessa vida 
nova que ia levar, a perpassa-
rem-lhe no cérebro, sonhando, 
confusamente, com t r i u m p h o s , 
glória e celebridade; cheio de con 
tentamento por ver, afinal, a sua 
ambição realizada, o seu sonho, 
por se ver prestes a sair daquella 
aldêa, onde se sentia estiolar, 
morrer,'na immensa nostalgia de 
uma vigorosa mocidade ardendo 
por sensações desconhecidas! 

(Continua.) 
A T H A Y D E DE F A R I A E M A I A . 

Pelo tribuna! do commércio da 
c o m a r c a d'Anadia,a requerimento 
de Sousa & Moraes, successores, 
da cidade do Porto, foi declarado 
em estado de falléncia a firma A. 
S. da Costa & Irmão (Augusto 
Simoes da Costa e Manuel Maria 
Simões da Costa), commerciantfes, 
da Quinta Nova de Bustos, fre-
guesia da Mamarrosa, assignado 
o praso de quarenta e cinco dias 
para a reclamação dos créditos e 
nomeado Albino Nunes Cordeiro, 
casado, negociante, da Villa d'A-
nadia, para administrador da mas 
sa fallida. Não fôram nomeados 
não curadores fiscaes, por não 
ser ainda conhecida a lista dos 
ciedores. 

Encerramento dns lojas 
de mercearia 

JPEUXIDO 
A commissão que promoveu e 

levou a effeito o encerramento das 
lojas de mercearia aos domingos, 
das 3 horas ás 7 da tarde, vem 
pedir a todos os srs. estudantes 
que vivem em republicas, a todas 
as casas que recebam académicos 
e a todas as famílias, o favor de 
mandarem comprar os géneros de 
que precisem em suas casas aos 
domingos, antes das 3 horas da 
tarde, embora em satisfação a 
êste pedido tenham a princípio al 
guma contrariedade, favor que a 
commissão espera seja attendido, 
para assim p o d ^ d a r cabal com 
primento ao que se propôs reali 
zar a unificação da hora do encer 
ramento geral. 

Para êsse fim a commissão 
appella para o público e para to-
dos, pedindo que auxiliem nêste 
propósito como é de justiça. 

Coimbra, 26 d'abril de 1900. 

Cassiano oA. Martins Ribeiro 
João Cardoso 
(Armando V^ogueira. 

N o v a m o e d a 
Na casa da moeda fôram já cu-

nhados 60 contos de moedas de 
niekel, do valôr de 100 réis, que 
só serám postas em circulação 
depois de recolhidas as de prata 
e do mesmo valôr que andam em 

.6 Fo lhe t im da «RESISTEKCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

TA7" 

Ora naquêlle dia, Réveillot ti-
nha ordenado o sequestro, e o 
official ministerial havia levado 
oito bellos cães de caça que re 
presentavam o décuplo do valôr 
do capital e custas. Era uma pre-
venção, enquanto se esperavam 
os editaes e a venda. 

— Palavra d'honra, dissera Ré-
veillot, ou o fidalgo paga, ou eu 
faço vender os cães. Julga-se ain-
da senhor. Hade-se desenganar. 
Cautella! 

Attigny estava no jardim com 
Grand pré e o abbade Orret. 
Quando viu a filha fez lhe signal 
para se approximar. 

— Filha, disse^ adoçando a voz, 
estava à tua espera. Para o mês 
que vem deves fazer dezoito an-
nos. Casas-te por isso daqui a dois 
meses. 

O coração de Martine bateu 
com força.' Tinha chegado o mo-
mento terrível. 

— Posso saber, meu pae, se a 
sua vontade mudou, e que marido 
me destina? 

PUBLICAÇÕES 

Francisco Alexandrino — 0 Pas-
sado— Coimbra—igoo. 

Este volume, que à captivante 
gentileza do seu auctor devemos, 
trouxe-nos uma gratíssima sur 
prêsa: — a de que as iêttras por 
tuguêsas pódem contar com mais 
um escriptor, que ha de ser iilus 
tre, ao mesmo tempo que surge 
no meio fecundo da nossa litte-
ratura um no/o poêta que alia a 
uma fórma elegante, cuidada e 
feliz uma alma de artista, sentida 
e delicada. Porque, para nós, 0 
Passado do sr. F. Alexandrino foi 
uma verdadeira surprêsa. 

Lendo o seu livro, cada vez 

em nós se foi radicando mais um 
grande sentimento de estima pela 
alma do poeta, que reconhecemos 
terna, delicada e amorosa. Todo 
elle, êste attrahente livro, é um 
poema de saudade e de amôr; 
mas tracejado em tam finos tra-
ços, colorido de tam esmoreci 
das côres, que ce esbate num fun-
do dôce de amarga e resignada 
dôr. 

Tem bellêsas de fórma e gran-
des delicadêsas de poeta; e pena 
temos nós de não poder transcre-
ver aqui uma das suas composi 
ções completas. Mas indiquemos, 
ao menos: 

Foi lá, naquella aldeia alegro e perfumada, 
Onde ha sempre a vibrar o som duma «antiga. 
Que eu conheci aquella ingénua rapariga 
Que soube enamorar-me e ser enamorada. 

As fontes inda têem guardada a imagem delia! 
Nunca um retrato assim, meu Deus, pôde apagar-se! 
Ao vê-lo ham de julgar que seja alguma estreita 
Que ficou, esquecida, allí, a namorar-se! 

Tu já não trr.g, aideia, agora, essa frescura 
Que te dava o seu peito pelo estio; 
A luz do teu uar também é menos pura 
E só dizem tristeza as águas do teu rio! 

J á não brilham no ceu muitas estrellas, 
Desde que se apagou o seu olhar dormente . . . 
Já não vos sei cantar, minhas canções s ingelas . . . 
A bôcca só as tem... quando a nossa'alma as sente! 

E tudo me ficou perdido, para além! . . 
Meu doido coração! que te valeu sonhar?. . . 
Se havia de perder aquêlle universo bem, 
Era melhor perder o dom de o recordar! . . . 

E com esta transcripção d'al-
gumas quadras damos ligeira ideia 
da natureza e valor do livro, que 
todos que o lerem ham de saber 
comprehender e amar. 

A questão da "RiMra-Peixe„ 
na ilha de S. Thomé 

O conde d'Attigny designou-o 
barão. 

— Aqui tens o teu, marido. Ve 
nha, abbade, deixemo los sós. 

— E' inútil, disse Martine. Não 
quero casar me. 

O conde tinha-se affastado. Tor-
nou a voltar. 

— Não ouvi bem. 
— Disse que não queria casar-

me. 
— Aí tem! Não lhe tinha eu 

dito? 
— Não quer? disse o conde es-

tupefacto. E quem foi que lhe 
deu o direito de ter querer em 
minha casa? 

— Não hei de casar-me; disse 
Martine com os olhos baixos, mas 
sem lhe tremer a voz. 

O conde avançou pállido. Os 
olhos azues fuzillavam. 

— Meu amigo. . . tartamudeou 
Grand-pré. 

O conde d'Attigny apertou o 
braço da filha. 

— Ha de casar se, ouviu? Ou 
então para um convento!. . . 

Martine deu um grito. 
—O senhor esmaga-me o pulso. 
Aquêlle grito fez o effeito dum 

cântaro d'água sobre a cólera do 
conde. Teve vergonha da sua 
brutalidade. Com o dedo apontou 
a porta à filha. 

— Suba! 
Martine obedeceu, mas, ao che-

gar à porta voltou se para o grupo 
dos três homens e disse; 

— Nunca . . . ] 

— 2. serie — 
: x x 

«A denúncia da uzurpação das ter 
ras do Estado denominadas «9\ibei 
ra-Peixe» não está nem ficará de 
sertã; 

« O . . . que as traz sonegadas não 
gozou ainda nem gozará nunca do 
seu rendimento; 

• Só pela farronca de as chamar 
suas tem gasto e ha de gastar muito 
d'algo que de igual origem lhe adveio; 

«Comem-lhe sempre outros os fi 
gos e a ella arrebenta-lhe a bôcca.» 

^Resistência n.° 5o8. 

No artigo antecedente, analy 
sando aquella providencia que um 
ministro teve a previdência de 
expedir sobre esta questão, de-
monstrei como as suas rectas in-
tenções e fino espírito de justiça, 

E saiu. 
O barão de Grand pré, intima-

mente muito triste com o facto 
que tomava como um capricho 
de creança voluntariosa, experi 
mentava contar as pedras da rua; 
o abbade Orret, de breviário de-
baixo do braço, parecia não ter 
ouvido nada, e recitava padre 
nossos, em voz baixa, com as 
mãos mettidas nas mangas da 
batina. 

A scena passára-se debaixo das 
janellas de Martine. 

Abriu se a janella do quarto. 
Martine appareceu; mas foi-se 
quási logo. 

De repente, os primeiros com 
passos da marcha fúnebre de 
Chopin vieram ferir-lhes os ou 
vidos. Aquella música penetrante, 
cujas notas monótonas, sem va-
riação, nos apertam o coração 
com uma angústia inexpremivel 
eram traduzidas pela pobre me 
nina com uma intensidade de dôr 
tal que o próprio barão de Grand-
pré se commoveu. Aquêlle bater 
fúnebre parecia vir dum tambor 
de luto acompanhando um caixão. 
Martine chorava as suas alegrias 
de creança o seu amôr casto. Era 
na verdade um enterro, o enterro 
dos seus sorrisos e da sua felici-
dade. 

— Dcsafia-me, disse o conde 
d'Attigny com os dentes cerra-
dos, as sobrancelhas ameaçado-
ras. 

E, debruçando-se sobre o ab-

tendo-o exposto a elle álguma 
baila ou lanho no côrpo, rende-
ram à celebrada burocracia dá-
quem e dálém-mar um criminoso e 
grosseiro, mas rendoso e prolon 
gado regabofe . . . 

P o r q u e — desenganem-se ! — 
depois daquella providência, não 
ha peitas nem peitos capazes de 
arcar com o . . . peso das Terras 
chamadas da «'Ribeira Peixe», 
pertencentes ao Es tado . . . 

Também se viu do 3." artigo 
desta 2.a série — Resistência n.° 
486 de 19 de outubro último — 
que. mediante 40 contos de réis 
—allí . . . à prêta, fóra o que escor-
r e . . . — um funccionário adminis-
trativo, de confiança régia, come 
çando por informar, erradamente, 
o seu superior, acabou por fazer 
cousa bem differente do que êste 
lhe mandára; e defraudou, con-
scientemente, importantes interes-
ses de quem o formara, refor 
már, prebendára e até o mar-
cára com uma chapa . . . do seu 
conselho. 

E mais se viu, na Resistência 
n.os 490, 494 e 495, de 2, 16 e 19 
de novembro, um outro funccio 
nário, de igual ou mais selecta 
confiança, igualmente.. . chapado 
e melhor prebendado, com mais 
crachás, até banda à cintura e 
faixa de prócere, exceder a ponto 
de contrariara auctorisação supe-
rior que, em termos restrictos, lhe 
fôra dada. 

Finalmente, daquêlles e dou-
tros artigos meus, publicados aqui 
e no Universal, que não recom 
pilo nem relembro agora porque 
bem massado já deve estar quem 
os leu uma vez; de tudo quanto 
tenho publicado sobre esta qties 
tão, — só não veria quem não 
quizesse ver que: 

Foi superior e devidamente re-
conhecido e até insinuado aos 
denunciantes interessados o di 
reito de, por meio das competen-
tes acções em jui\o, reivindicarem 
para o Estado o domínio e posse 
dum terreno que allegam, com 
documentos, pertencer a êste e 
estar uzurpado por uma firma 
tam honesta que, depois da de 
núncia, confessa ser elle effecti 
vãmente do Estado, mas estar 
encravado em propriedades suas 
e, por isso, propõe a sua troca 
ou cedência. 

Em consequência dum proces-
so, com relatórios, informações, 
documentos, etc. foi mandado 

bade Orret, disse lhe algumas pa-
lavras em voz baixa. O abbade 
inclinou se. 

— E' muito justo! disse. 
E entrou no Castello. Um in-

stante depois batia à porta de 
Martine. Martine não ouviu. O 
abbade Orret abriu a porta: 

— Minha querida filha, disse o 
abbade, o senhor conde manda-
lhe fechar o piano e entregar me 
a chave para lhe levar. 

• v 

No correr do dia, o conde 
mandou dizer a Martine que não 
3áísse do quarto e que esperasse 
pelo abbade Orret. Veiu na ver-
dade ter com ella. Depois de a 
ter beijado na testa, e de se haver 
commodamente installado num 
fauteuil, pegou na caixa de rapé 
que começou a fazer girar entre 
os dedos. O abbade Orret era 

homem de trinta um e cinco a 
quarenta annos; a cara vermelha 
e branca Suja por uma barba de 
oito dias era enquadrada por ca 
bellos louros e compridos. 

Depois dalguns minutos disse: 
— Minha querida filha, o se-

nhor seu pae pediu-me que a pre-
parasse pelo recolhimento a re-
ceber o sagrado sacramento do 
matrimónio. Está disposta a ou-
vir me? 

Martine baixou a cabeça, sem 
força para dizer palavra. 

(Continua) 

demarcar e confrontar o dito ter-
reno do Estado, afim de se poder 
apr eciar e resolver ulteriormente, 
em harmonia com os interesses 
da Fazenda Pública. 

E aquêlles a quem isto incum-
be cumprir, dum lado falsearam 
o mandato, fazendo obra unica-
mente pela confissão do uzurpa-
dor, que é graciosa e, por outro 
lado, denegam»aos denunciantes 
os meios de comprovar em juizo, 
a sua allegação, que é documen-
tada ! 

Só não terá visto quem não 
quis ver, como: 

Apezar de todas essas torpê-
zas, tendo o mesmo ministro au-
ctorizado o governador da provín-
cia a, unicamente, acceitar o ter-
reno offerecido em troca dum en-
clave, para, verificado êste e de-
marcado aquêlle, se lavrar depois 
um auto da troca que definitiva-
mente se resolvesse effectuar, — o 
tal governador, vendo o ministro 
fóra do poder, justamente: não 
acceitou o que devia, mas cedeu 
o que não pod ia . . . 

Só quem não quizer ver é que 
não verá quanto o fisco é lezado 
e prejudicado com isso; e que to-
dos êstes enormes prejuízos não 
provém de incúria carnal ou des-
leixo, mas sim do' olhe vivo, mão 
firme e pé leve daquêlles que, em 
vez de zelar, lezam os interesses 
que lhes estám confiados. 

E' consciente e proficientemente 
defraudada. . . a ordem. Se ella 
é tam rica e os frades sam tam 
poucos. . . 

O . . . que traz as Terras da 
«Ribeira-Peixe» sonegadas não 
as goza, é verdade; mas tem aí 
polvora inglêsa para fazer fogo 
contra o próprio senhorio que 
lh'as deixa chamar delle, fazer 
delias o que quizer . . . até ven-
dê las, por conta e risco do dono 
que é quem paga tudo! 

Parece pêta, mas não é. E 
aqui téem a prova: 

Por uma só esciiptura pública, 
de 23 de junho de 1891, com-
prou a firma Valle-Flôr & C.1 

uma immensidade de prédios ur-
banos e rústicos, situados nesta 
ilha, os quaes todos, ou parte 
dêlles, só ao Banco Nacional Ul-
tramarino estavam hypothecados 
por mais de 400 contos de réis, 
além de várias outras hypothécas 
que sobre êlles pesavam. 

Para maior clareza, nessa mes-
ma escriptura se consignou a 
obrigação de a firma compradora 
pagar ao referido banco o seu 
crédito hypothecário de 400 e 
tantos contos. Era público e no-
tório, ao tempo, quanto aquella 
firma pagava ou tomava à sua 
conta dessas e doutras dívidas 
do vendedor.-—Ambos os geren-
tes da Agência do banco crédor 
deviam ter feito o cálculo exacto. 
Um dêlles já era de ha muito, 
foi no acto da escriptura e contí-
núa sendo assessor, tanto da be-
nemérita firma compradora como 
do bemaventurado vendedor; — e 
o outro, como tem sempre a ca-
raça e as patas inchadas, o dorso 
vergado, a forma e a firma tortas 
e . . . porque não era preciso, não 
figurou nem foi ouvido no caso; 
mas sabia de tudo. — Todas as 
principaes auçtoridades fiscaes, 
concelhias e comarcas viviam, na 
occasião, de casa e pucarinho 
com o comprador e com o vende-
dor. Nã«"houve, nem ha, ninguém 
que não soubesse quanto êsses 
prédios realmente custaram . . . 
—Mas a contribuição de registro 
paga pela transmissão de todos 
êlles foi de 6 °/o, apenas, sobre 
180 contos, segundo reza o res 
pectivo talão transcripto no corpo 
da escriptura!!! 

Só pelo facto de garantirem a 
hypothéca dos 400 e tantos con-
tos de réis ao Banco Ultramarino; 
só por isso não podia a> contri-
buição de registro ser liquidada 
sobre quantia inferior a 1:200 
contos. 
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O porco em pé da Agência, es 
carrachado na giba do Foncadito 
da dita, ditou e a agnus notário 
resalvou os créditos hypothecários 
por meio de géneros coloniaes e 
mobiliários existentes nos prédios 
vendidos.. . Bambocha!.. . 

Mas é que dentro dessa enor-
me fortuna que as U^oridades 
lamentavam e eu ainda mais la 
mento, foi deitada pela janella 
fóra; entre êsses ifiilhentos pré 
dios, ha um que está registado 
na conservatória da comarca sob 
o n.° i85, com o nome de «Ter-
ras d' Angra de S. João e M-gr an-
de», que — tem 12 kilómetros de 
frente para o mar, medindo uma 
superfície de 10 mil hectares dos 
mais ferteis terrenos da ilha de 
S. Thomé e cobertos de gigan 
tescas árvores de madeira. , . an 
nunciou o vendedor e é certo. 
Tam certo que dêsse prédio n.° 
i85 revenderam-se logo mais de 
8 mil hectares de terrenos incul-
tos, parte dos quaes sam hoje as 
sete florescentes roças, O o l ó -
111:1 A ç o r i a n a , , J V I i c o n -
d ó , A m p a r o , A n g r a -
t o l d o , A l l i a n ç a , O o í n i -
b r a e A n g o b ó - e a outra 
parte dará outras tantas ou mais 
que estam por baptisar. — Os 
quaes 8 mil hectares, à razão só 
de 5 réis o metro quadrado, co-
mo fôram computados para os 
effeitos da contribuição de regis-
tro, deram 400 contos; e as res-
pectivas madeiras deram 800 con-
tos: somma—1:200 contos, quan-
tia por que se acham hypotheca-
dos ao sr. conde de Valle Flôr!... 

Não é pêta, não. Consta de 
documentos e registos públicos. 

A fazenda nacional p e r d e u 
centenas de contos de réis; e o 
Banco Ultramarino esteve em ris-
co de perder o seu crédito, —pri-
vilegiado sim, mas não tanto que 
obstasse à pena de nullidade do 
contracto de compra e venda, por 
falta da contribuição devida; nem 
ás multas correspondentes à tam 
escandalosa burla! . . . 

—Não houve ignorância,incúria, 
nem desleixo de ninguém. Tam 
bem não foi por graça nem obra 
da «Ribeira-Peixe» que, por, ora, 
não faz obras nem graças; — 
mas p o r . . . amôr delia e de 
quem teve e já não tem a honra 
de a chamar sua. 

Pudera conservá-la!... Com 
a magra isca da minha denúncia, 
tam magra que nem valia o pa 
pel sellado nella empregado, eram 
todos a pescar em quantas ribei 
ras, bahías e praias o homem com-
prára, herdára ou, por qualquer 
fórma adquirira! Até numa reles 
Prainha, dádiva d'alforria a uns 
tristes escravos que, por mera e 
benéfica tutela sobre os ditos, 
elle explora; até allí lhe deitavam 
o anzol! . . . 

Pois fiquem-se para aí com a 
isca e com o anzol que já não vai 
limpo, — diz elle: e vam pescar 
à . . . outra parte. 

S. Thomé 3i de março de 
1 9 0 0 . 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAI,. 

S o d a W a t t e r 

0 melhor refresco 

Preço de cada pacote i#o reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia «obre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
çSes. 

Alfaiater la e camisar ia 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

COÍMÍÍKA 
Participa aos seus ex."'os fre 

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas co-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que têm um taleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami 
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetls, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

V E N D A 
Faz se ein praça particular do 

meio dia ás 3 horas da tarde do 
dia 6 de maio próximo, de uma 
morada de casas d'abitação, ainda 
novas, barracões para accommo 
dações e mais pertenças e quintal 
pegado todo murado, muito bem 
situado e saiidavel com mais de 
125 larangeiras e várias outras 
árvores de fructo, fonte e bom 
depósito d'água, etc, sita no Bairro 
de S. José, n.° 8, aros desta ci 
dade de Coimbra; e mais se ven 
dem uma grande porção de livros 
novos e usados, bôa secretária, 
sua cadeira, e uma mêsa tudo de 
pau preto,- e mais leitos de ferro, 
etc. tudo pode ser visto e exami 
nado todos os dias desde o meio 
dia ás 3 horas da tarde. 

Acceitam se também offertas 
sobre qualquer daquêlles objectos, 
e se darám alguns esclarecimen 
tos. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebrei-Cóstas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 RÉIS 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anoriyma 
de responsabilidade limitada 

T A P I T A L 2 .ooo:ooo$>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 

E f í e e t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Para breves 

PYRÍLAMPOS 
S I M O E S F E R R E I R A 

REMEMOS DE AYEIÍ 
O R e m é d i o d e A y e r contra se ze t s . F-

bres intermitentes e biliosas. 

J P e i t o i - a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re 
médio mais seguro que ha para curar a Fqs'se, Bron 
çhite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I . £ > I O O réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta_ 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por_ 
que um vidro dura muito tempo. 

F f l u l á s C a t l i á r t i e a s , d e A . v e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura tjficus e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sanguo. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabeilo — Extirpa todas as ifíecções do 
craneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r n i í f u g o d e 1 5 . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . I e . v e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis". 

Depósito — - T a m e s C a s s e i s «Sr, C . % . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentas de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripção hy 
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
SE A CHI RA — 8.i:i Kl A 

P o r b o m s > r c ç o 

Compram-se os n.os 11, 28,40, 
42, 48, 128. 129, i3o, 131, 132, 
133, 136, 137, 139, 142, 143, >57, 
i85 e I8Q do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° i55. 

Consultas das 10 as 11 da mãn-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

H O T E L C O M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
lêma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
50, Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P a | hiírjpa jilif n • Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
) dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

T i n t a s n a r a n i n t u r a s - A l v a i a d e s ' ó l e o s ' água-raz, crés, gêsso 
• u i iuo pui u p1111ui uo vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
C i m p n t n s ' e Gabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
D i u p r s n s - Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 

e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.— Redes de ar?me, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r p f i a n p n s " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
f i c y a y c i l o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestri 

d'obras. 
P l l f i U p j a - Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faf i í lPÍ rnS ' Grystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 

T completo sortido em laqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Loucas inqlêsas, de ferro: ^ s m a l t a d a e estanhada, ferro 
v " o Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3t 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar,acceitandohóspedespermanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNAfURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2Í&700 
réis: senustre , i#35ò réis;'ti imes 
tre, «Srtré-s. 

Sem estampilha— Anno, 2,->400 
reis; semtMre, i#>2oo réis; u inics-
tré.ôoorcis-

Número avulso, 40 réis. 

| ANNUNCIÔS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os s r , assignantes, des- PUBLICA"SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o •/». 

Annuncíam-se gra t u i t a m e n t e \ — 
todi-s as publicacões, com cuja . . , . „ , , „„. • , 
remessa êste jornal fôr honrado. R f d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o , i*rco (1'Almedlna, 6 Edi tor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

RESISTENCIA 
i : DE MAIO 
E m Coimbra , como em Lis-

bôa, como no Por to , como, 
eníim, em todos os centros la-
boriosos do mundo , houve a 
manifestação do povo t r aba-
l h a d o r no dia primeiro de 
maio. 

T ê e m todas as religiões os 
seus dias de festa; e a religião 
mais nobre e bella de todas as 
religiões, a mais augusta e sa-
crosanta, a do trabalho, tem 
também o seu dia de festa; — 
por ora aprovei tado em ordei-
ras manifestações de reclama-
ção de direitos e de garantias, 
mas qiie num futuro, porven-
tura próximo, ha de ser desti-
nado à consagração grandiosa 
e solemne, annualmente repe-
tida, dos grandes educadores 
das massas proletárias, dos de-
dicados amigos d a s classes 
t rabalhadoras , dessas figuras 
grandiosas que têem creado 
para G pôvo as, por enquanto , 
fugitivas garant ias do presente, 
preparando-lhes a preponde-
rante si tuação que lhes reser-
va o futuro. 

E é consolador dos espíri-
tos observadores e reflectidos, 
para os quaes ha superior a 
todas as leis moraes a suprê-
ma lei da solidariedade hu-
mana, ao lançarem os olhos 
para o passado verem como 
successivamente os servos da 
gleba d ' h o i t e m têem vindo 
successivamente subindo, num 
m o v i m e n t o progressivo em-
bora lento, até à consciência 
superior do seu valor 

E não ha já hoje homem 
de illustração e de alma aber ta 
á concepção do bem e da di-
gnidade humana , que não sinta 
a acalentá-lo a esperança, avi-
gorada pelos factos, de que 
ámanhã as classes que t raba-
lham e que produzem, deixa-
rám de ser as e ternamente ex-
p l o r a d a s por uma minoria 
egoísta e mà, que a inda hoje 
conserva nas mãos toda a for-
ça e todo o poder . 

Porque , indecoroso é o fa-
cto mas a t rozmente verdadei -
ro, ainda hoje domina ovante 
na sua exploração do t raba lho 
a sociedade capitalista, que vai 
enchendo os cofres com o oiro 
produzido pela fadiga do t ra-
balhador. 

Por certo não poderá aspi-
rar-se a uma si tuação incom-
patível com a dignidade do 
homem, a da abolição do t ra-
balho, nem o proletário pen-
sa em que, num estado so-
c i a l n o V o , d e i x a r á d e t r a b a -

lhar. Conceito íteria êste tam 
imbecil e grosseiro que nin-
guém o acceitaria; e por isso 
não é esta a aspiração dos po-
vos. Os operár ios que, pre-
sentemente, p roduzem o suf-
fleiente para enr iquecerem o 
empresár io , obtêem o mera -
mente indispensável para não 
morrerem de fome. 

Vivendo uma vida animal, 
esmagados de injustiças e de 
extorções , vêem minguar o 
pão dos filhos, ao passo que 
de notas de banco se aba r ro -
tam as burras . 

E por isso o que se pre-
tende a lcançar , a conquista 
que já vai em via de realiza-
ção, no movimento impetuoso 
de disciplinadas energias que 
se notam no movimento socia-
lista, é a dum estado social 
em que a par se desenvolvam 
e progr idam harmónicos o ca-
pital e o trabalho. A burgue-
sia dominante deixará de exis-
tir; e as c lasses 'operár ias , for-
tes do seu direito e revestidas 
das condições que seram as 
garantias do seu progresso, 
fo rmarám uma sociedade no-
va, dominada pelos princípios 
superiores da moral e da jus-
tiça. 

«A Lucta» 

Com êste título, saiu no dia 1 
de maio, em Lisbôa, o primeiro 
numere do diário socialista da 
ccoperí tiva cd Liberta. 

O novo jornal apresenta se mui-
to bem redigido, sendo de espe 
rar que o povo operário, a cuja 
defeza especialmente se destina, 
lh° dê :odo o auxílio de que elle 
necessita. 

Fazem parte da redacção de A 
Lucta os nossos amigos e colle 
gas José de Macedo, que é o seu 
redactor principal, e Gomes dos 
Santos. 

A' Lucta desejamos um largo 
e risonho futuro. 

Liberdade d'imprensa 
O julgamento, por abuso de li 

berdade de imprensa, dos srs. 
Sanches Barreto, redactor do Povo 
da Figueira, jornal que se pu-
blicou naquella cidade, e do sr. 
Carlos Pereira, editor do mesmo 
jornal, terminou pela condemna-
ção do sr. Barreto, em 3 mêses 
de prisão correccional e 3o dias 
de multa a 400 réis diários; e do 
sr. Carlos Pereira em dois mêses 
de prisão e 20 dias de multa igual 
mente £. 400 réis, acrescendo aín 
da, para um e outro, o pagamento 
das custas e sêllos do processo. 

Parece que o sr. Sanches Bar-
reto appellou da sentença. 

O sr. dr. Leitão e Cunha foi 
nomeado revisor da imprensa da 
Universidade. 

Sam addiadas as cortes? 
Parece que o boato db 'addia-

mento das cortes para novembro 
vai ton ando foros de caso assente. 
Determina o, segundo versão que 
nos traz um jornal, o propósito de 
as mesmas cortes não perderem 
a «sua qualidade de constituin-
tes (?!), e a de dar margem a que 
se fortaleça a saiide do sr. José 
Luciano de Castro. Para decre 
tá lo resta, diz se, que esteja ap-
provado o orçamento geral do 
Estado. 

A discussão a propósito levan-
tada na imprensa regeneradora é 
interessante, pois que delia re-
salta esta coisa: 

Que para evitar o addiamento 
houve a intenção de levar o sr. 
José Luciano a fazer-se substituir 
na presidência do conselho pelo 
sr. Beirão, mas que s. ex.a nem ao 
menos consentiu em ficar na pre-
sidência mas sem pasta. Esse ex-
pediente não pegou e então hou-
ve que recorrer ao outro, ao ad 
diamento de que resulta uma du 
pia vantagem. 

A' morbidez do organismo do 
sr. José Luciano assemelha se a 
morbidez orgânica do ministério; 
e então cam ÍUÍJÍ-mento .;uo 
de-se a dois aniles duma assen. 
tada : — furtando-se o sr. José Lu 
ciano A fadiga de debates par Li 
meu tares ou á preccupação de 
espirito peio que sejam as sessões 
a que não possa comparecer, e pou-
pando-se o governo as saraivadas 
dos impacientes regeneradores e 
á tortura que lhe infligem os de-
putados pelo Porto. 

Outra especie de expediente, 
pois, o addiamento. Mas não é d-: 
admirar; que a vida administra 
tiva dos partidos da monarchia não 
se distingue se não por expedien 
tes de bregeirolas sem confiança 
nem critério. 

Convénio 

O ministro da fazenda insiste 
na intenção de negociar com os 
crédores externos um convénio 
de cujas bases resultará um enor 
me abalo para a nossa autonomia 
administrativa, e para a economia 
nacional. Porque, dando a esses 
crédores, como é seu propósito, 
todos os rendimentos das alfan 
degas, que fiscalizaram, — como 
começo da administração extran 
jeira—, e não dando o restante das 
receitas públicas para as despêsas 
ordinárias do estado, aggravadas 
com tantissimas liberalidades, re 
resultará que nada fica para dar 
aos crédores internos, sem falar 
ainda do aggravamento desmedido 
que se operará no deficit. Isto é, 
um calamitoso desequilíbrio eco 
nómico em pespectiva. 

Que não pesa ao sr. Espre-
gueira, contanto que obtenha um 
emprestimo que alimente por 
mais uma meia dúzia de mêses a 
vida do ministério, em estontean 
te pagodeira. . . 

Depois . . . que importa o futuro? 
Hoje, é a preoccupação; e o povo 
que não vê, sentirá ao deante os 
etfcitos de tamanha e tam dura-
doira cegueira, 

Carta de Lisbôa 

3 7 d e a b r i l . 

Eu serei porventura enfadonho, 
affirmando-lhes, uma vez mais, 
que o movimento de "protesto se 
accentua e que o partido republi-
cano marcha cada vez melhor. 

Mas perdoem me a insistência, 
pelo valor e pela significação dos 
factos. 

Escrevo para um jornal retin-
tamente republicano, que, cofno 
tal, ha de ter quási exclusiva-
mente leitores escolhidos entre os 
que anceiam por vêr o país en 
trar numa nova phase de vida. 

E que melhor lhes posso dizer 
que annunciar lhes que cresce a 
onda dos desgostos e que segue 
desassombradamente uma marcha 
de triumpho o partido único que 
pôde trazer para o país uma au-
rora de resurreição?! 

A'cêrca do partido um facto 
d'ordem interna me commove 
nêste instante, como uma affirma 
cão de vitalidade, de boa paz e 
de harmonia. 

Foi o que se passou honttm à 
noite. 

O Dirêctonb teve uma aás suas 
r e u n i õ e s p a r a a s q u a e s Convida 
r e p r e s e n t a n t e s d e d i v e r s a s col le 
c t i d a d e s r e p u b l i c a n o s , n o i n t e n t o , 
t a m d i g n o d a p p l a u s o , d e se o p e -
r a r d e c o m m u m a c c o r d o , d e se 
t r o c a r e m i m p r e s s õ e s , d e se co-
l h e r e m a l v i t r e s . 

Tratava-se do conilc o em Lis 
boa, que devia realízár-sé no dia 
em que êste jorna! apparece em 
casa do leitor. 

O presidente do Directório 
apresentou um inconveniente á 
realização do comício nesse dia. 
No Porto realizava se no mesmo 
dia outra reunião. Allí faziam todo 
o empenho em que lá fossem os 
seus deputados. Mas, po- outro 
lado, a presença dos deputados 
era imprescindível em Lisbôa. 
Náo seria conveniente adiar por 
isso a reunião de Lisbôa para o 
domingo seguinte? 

Todos, uma vo\, se mostraram 
d'accordo.—A presença dos de-
putados republicanos à reunião 
de Lisbôa era imprescindível e, 
sendo o Porto que os elegera, 
não era elle que devia esperar 
por Lisbôa. 

Poucas horas depois de ter 
saído desta reunião, com a grata 
impressão com que se deixa sem 
pre uma reunião onde todos nos 
encontrámos d'accordo, depara-
va se-me um telegramma do Por 
to com êste informe: 

«Foi adiado um comício que 
devia realizar-se no domingo. As-
sim o resolveu a commissão mu-
nicipal, para não privar o comí-
cio de Lisbôa da presença dos 
deputados republicanos.» 

Quando êste telegramma me 
chegou ás mãos, eu tive primeiro 
uma penosa impressão de contra 
nedade.—Pareceu me deplorável 
que, estando annunciados dois 
comícios no país, não se realizas 
se nenhum. 

Mas depois vi o que havia 
de bellamente significativo no fun-
do do facto. 

Vinha a ser isto; o» republica 

nos de Lisbôa, mostrando todo o 
empenho em auxiliar os republi-
canos çjp Porto e êstes querendo 
auxiliar aquêlles; êstes sacrifican-
do-se por aquêlles e aquêlles por 
êstes; uns e outros declinando 
primazias e trabalhando pela cau-
sa geral, de todos. 

Foi isto que passou a impres-
sionar me e que nêste momento 
ainda me commove, como uma 
garantia de que melhores dias, 
nessa nova era, estám reservados 
para o meu país. 

O 

Quanto ao protesto, ha sobre-
tudo uma nota que me fere a al-
ma. 

E' o acolhimento que tem tido 
a idêa, da iniciatura dum corre-
ligionário do Porto, de se organi-
zar um batalhão de voluntários 
portugueses, para ir combater ao 
íado dos boers, pela sua causa. 

Não discuto nêste momento, 
se a idêa é de difficil, ou im-
possível execução. 

O que me importa, é a maneira 
como ella foi recebida. 

Todos os dias eu tenho visto 
homens ofTercerem-se para toma-
rem parte nêsse batalhão e com 
uma vontade e um enthusiasmo 
que se impõem a commoção. 

Pôde suppôr alguém que êsses 
homens sam o que é d'uso cha-
mar s evadiôs —quaesquer miserá-
veis dos que arrastam a vida, 
sem pão e. sem trabalho, dor-
mindo nps bancos dos passeios e 
em escadas.. 

Todavia não sam. 
E certo que ainda não enxer-

guei entre élfes qualquer frequen-
tador de S. Carlos ou da Hava-
nêza. 

Mas sam. homens robustos, 
sãos, que se vê estarem habitua-
dos ao trabalho — e alguns dêlles 
exercitando profissões que não 
sam dos menos considerados. 

Muitos serviram no exército ou 
na armada como sargentos, cabos 
e soldados. 

Affirma se assim que, ao passo 
que temos um governo tam co-
barde e tam indigno que não he-
sitou em fazer do país um instru-
mento contra o Transwaal, ha 
também homens do povo que não 
hesitam em ir expôr a sua vida 
em favor do mesmo Transwaal. 

Ha decerto nesta afirmação 
alguma cousa de consolador, de 
grande, que ajuda a demonstrar 
que nem tudo é lama aqui—nêste 
país onde aliás medram os mais 
repugnantes monstros. 

0 

Com o protesto contra o que 
se passou com a Inglaterra e com 
o Transwaal, começa de conju-
gar-se outro por igual justo e pa-
triótico. E' o que se refere ao 
convénio. 

Os factos estám demonstrando 
de sobra que o governo trama 
com effeito um accordo com os 
crédores, pelo qual serám au-
gmentados os encargos da dívida 
em três mil quinhentos e tantos' 
contos e donde resultará o esta-
belecimento da administração ex 
tranjeira pela representação dos 
crédores na junta do crédito pú-
blico. 

A irritante attitude mantida a 
tal respeito pelo ministro da fa> 
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zenda não deixa que subsistam 
quaesquer dúvidas. 

O ministro, interrogado sobre 
se é verdade existirem ou não ne-
gociações com taes bases, foge, 
escapa se, não diz palavra. 

Quanto tem dito sobre o as 
sumpto sem responder se taes 
negociações existem ou não, só 
tem servido para demonstrar que 
ellas existem de facto. 

D'est'arte, o que parecia um 
monstruoso absurdo, pois na ver 
dade é inacreditável que um país 
vá offerecer se para fazer mais e 
para ser tutelado, vai, como nun 
ca, merecendo fé e attenção. 

A opinião vai se formando, pro-
mettendo uma resistência séria. 

° As próprias opposições monár-
chicas de boa ou má fé, prepa-
ram-se para uma acção enérgica. 

Pelo que me consta, essa acção 
será exercida principalmente pe 
los srs. Augusto Fuschini, Dias 
Ferreira, Marianno de Carvalho 
e João Franco. 

De sobra me tenho occupado 
aqui do assumpto e nêsse facto 
está a prova dê que applaudo o 
movimento iniciado —tanto mais 
amplo melhor. 

A chamada conversão tantas 
vezes o tenho dito, é uma ques-
tão de vida ou de morte. 

Ella visa simplesmente ao em-
préstimo, e por isso mesmo não 
pôde fazer se senão nas mais ruí 10-
sas condições. 

Sendo êste o dilemma, ou rea-
gimos ou morremos. F. B. 

Do mal, o menos 
Diz-se que o sr. D. Carlos 

não vai a Paris , em vir tude 
da má impressão que p rodu 
ziu em França a quebra de 
neut ra l idade do governo por -
tuguês na ques tão do T r a n -
swaal . Se a assim é, temos 
u m a pequena compensação 
das exploráveis consequências 
que pódem der ivar do acto 
pra t icado pelo governo. 

No Museu d'antiguidades do 
Instituto já se acha collocado um 
dos pavimentos de mosaico vindos 
de Condeixa. 

E' feito com pedras pretas e 
brancas, de ornatos geométricos, 
ou representando vasos e armas. 

Havia sido restaurado no tempo 
dos Romanos. 

Procede se agora ao assenta-
mento do outro, que é feito tam-
bém de pedras de duas côres, à 
excepção do busto central, e re 
presenta o labyrintho de Creta. 
O assumpto parece ter sido da 
sympathia dos mosaicistas, e en-
contra-se ainda em cathedraes da 
idade média, apesar do escabroso 
da história: os amores da bella 
Pasiphae, mulher de Minos, por 
um touro branco, que o marido 
metteu em casa sem tomar pre-
cauções. Dos amores saiu o sMi 
iiotauro, que occupa o centro do 
desenho do labyrintho. Vê se 
apenas o busto armado de pontas, 
como o touro seu pae. 

Dizem, que foi por isso que 
Minos viu que não podia ser seu 
filho. Coisas da mythologia, que 
agente agora não entende. 

Este labyrintho não offerece 
complicação alguma, 

Não é comc o de Creta, do qual 
disse Ovídio, num latim que é 
uma vergonha não nos lembrar 
agora: que o próprio inventor, se 
se visse dentro delle, lhe havia de 
custar a sair. 

Não! Entrada a porta, a diffi 
Ctldade é andar, que se vai ter 
fatalmente com o Minot*auro. 

Se o plano de Roma fôsse assim, 
não ficaria tanta gente sem vêr o 
papa. 

Desde que se entre a porta, 
chega se finalmente ao fim. Não 
é um problema sciéntifico, é uma 
farmaíura. 

A justificação duma "interwiew. 
Num dos últimôs dias do pre-

térito mês d'abril tive uma in 
teriview com uma personagem 
eminentemente collocada na po-
lítica portuguêsa ácêrca da viola 
cão da neutralidade pelo. governo 
praticada em favor da Iugíaterra, 
ou, por outra, obrigado pelo rei a 
proceder nêsse sentido sob pena 
de immediata expulsão do poder 
que ba mais de 3 annos occupa 
para desgraça do país. 

A Europa continentol perma-
nece indifferente no seu feroz 
egoísmo vis à-vis da guerra an 
glo boer orangista, e só a Rússia 
procura pacientemente um pro 
testo para uma intervenção diplo-
mática. 

Desde os lins de i8gg que a 
Rússia envi i regimentos para as 
fronteiras nordeste do Afgnhistan; 
a diplomacia inoscowita continua 
em reserva enquanto não chega 
a opportunidade de se proceder, 
e é norteando a sua política pela 
razão apresentada pelos seus há 
beis diplomatas que a chancellaria 
de Saint-Petersbourg procura ga-
nhar tempo até ver onde chega o 
movimento da opinião na França 
e <na Allemanha, e a futura atti-
tude dêsses governos. 

Enquanto a Inglaterra respei-
tou rigorosamente o princípio do 
mútuo respeito e segurança inter-
nacional, a Rússia manteve se em 
reserva, porque na verdade não 
encontrava nem podia encontrar 
pretexto para uma acção diplo-
mática, continuando ainda assim 
a envia r mais t r o p a s para o 
Oriente. 

Mas a violação da neutralidade 
portuguêsa forneceu imprudente 
mente um sério pretexto para uma 
acção diplomática da Rússia, e é 
nessa hypóthese que os ânimos se 
encontram nêste momento pro-
fundamente alarmados, tanto em 
em Londres, onde está o auctor, 
como em Lisbôa onde se alberga 
o cúmplice. 

A situação internacional pôde 
soffrer dum para outro momento 
uma profunda e sensível alteração, 
e é prevendo os inconvenienres 
dêsse futuro facto que uma impor 
tante personagem política quási 
se me offereceu para uma inter 
iview, na qual pretende declinar 
habilmente —diga se a verdade — 
a responsabilidade do governo 
nas potências europêas! 

Ora, na verdade, a adopção de 
semelhante expediente é uma in-
genuidade que nada remedeia; 
mas como a estas horas a opinião 
pública já está farta de saber o 
que na referida interwiew se de-
clarou, resolvi a confecção do 
presente artigo para fazer a apre 
ciação dalguns pontos dos quaes 
divirjo profundamente: 

Em primeiro logar, o meu entre 
vistado declarou peremptória 
mente que com a Europa conti-
nental não se pôde contar para 
ç^isa alguma, porque a astuta Al-
lemanha, que em princípio se ha 
via constituído em defensora e 
protectora do Transwaal, vê se 
agora obrigada por um tratado 
secreto a caminhar d'accordo com 
a Inglaterra na solução de todas 
as questões africanas. A França, 
depois do vergonhoso desaire de 
Fashoda, não está disposta a 
metter se em novas aventuras. E 
por último a Rússia, que nada 
tem com os negócios de Africa, 
que de perto a não aftectam, tem 
toda a sua attracção Goncentrada 
no Oriente, sendo o supremo obje-
ctivo de toda a sua política exter 
na a questão do Afgnhistan. 

Discordo sensivelmente desta 
affirmativa. E' verdade que à pri-
meira vista tudo parece justificá-
la; mas a indifferente attitude da 
Europa continental obedece a cau-
sas múltiplas que lhe diificultam 
uma enérgica intervenção diplo 
máttca no conflicto anglo tran-
sWaaliano; mas esta attitude pôde 

soffrer grande modificação dentro 
dalgumas semanas, porquanto a 
ignóbil infracção da neutralidade 
portuguêsa pôde precipitar um 
tremendo casus belli no Oriente, 
e o desenlace da questão do 
Afgnhistan pôde ser ensanguen 
tado por uma pavorosa confla-
gração na Asia central entre a 
Rússia e a Inglaterra. 

A França, a fidelíssima aíliada 
da Rússia, tem muitos e impor 
untes interesses na índ ia , na 
China, e, sobretudo, na península 
transgangética ou indo-chinêsa, e 
não é de presumir que sacrifique 
todos êsses interesses, mantendo-
sè neutral no futuro e próximo 
conflcto anglo russo. 

A Allemanha, que actualmente 
tem interesses de summa impor-
tância na Africa Austral, pôde 
ámanhã preferir sacrificai os numa 
lucta com a Inglaterra no conti-
nente negro, em troca dum bom 
quinhão na índia inglêsa. 

Portanto, dada a hypóthese da 
lucta tam imprudentemente pro 
vocada pela violação da neutrali-
dade portuguêsa surgir na Asia 
centrai, é infallivel que a França 
e a Allemanha acompanharam a 
Rússia nessa pavorosa conflagra 
cão, partilhando brilhantemente 
a sua glória e dividindo a índia 
con]uistada de parceria com o 
império moscowita, que não pôde 
submetter o Deccan (parte meri 
dional da península hindustánica) 
ao seu domínio. 

E' por isso muito natural que 
a Rússia alargando assombrosa-
mente o seu já vasto império com 
a incorporação do Industão (parte 
septentrional da referida penín-
sula), onde o riquíssimo valle do 
Ganges lhe pôde porporcionar 
formidavelmente o impulso do 
seu commércio e da sua indústria, 
reserve, como compensação devi-
da pela sua preciosa cooperação, 
ás suas duas alliadas — França e 
Allemanha — o Deccan, que cer 
tamente s'trá dividido entre as 
duas poderosas potências, talvez 
prestes a alliar-se, do que é uma 
prova a projectada visita de Gui 
lherme 11 a Paris, aproveitando 
se habilmentedo pretexto da ex-
posição. 

Em vista do que fica exposto é 
prematura e bastante contestável 
a affirmaçãodo meu illustre entre-
vistado de que com a Europa 
continental é escusado contar-se. 

Da mesma fórma a affrontosa 
esperança de que o Transwaal 
e o Orange serám finalmente sub-
mettidos pela Inglaterra, é apenas 
uma allucinação d'espiritos ama-
drontados pela enérgica attitude 
que a Rússia começa a adoptar. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

l i J i n p r - e i t a c i a " 

A câmara municipal fez an-
nunciar, por editaes, que no pró 
ximo dia i ; dará de arrematação, 
que terá logar nos paços do con 
celho, a construcção de dois mu 
ros de supporte, um na alameda 
de Mont'Arroyo, próximo da an-
tiga serventia do velho matadoi-
ro, e outro junto á nova rua que 
liga a Avenida Sá da Bandeira, 
na quinta de Santa Cruz, com o 
bairro de Mont'Arroyo. As con 
dições da arrematação estám pa 
tentes na repartição d'obras mu-
nicipaes em todos os dias úteis, 
desde ás 10 horas da manhã ás 
3 da tarde. 

O rendimento das linhas do ca-
minho de ferro da companhia real 
renderam, desde janeiro a 22 de 
abril passado, a somma de réis 
i.2o3:oi2$ooo. 

O sr. Juzarte Paschoal come-
çou effectivamente ante-hontem a 
vender a carne nos seus talhos 
por menos 20 réis em kilo e em 
cada uma das cliisses. 

Theatro Príncipe Real 
í V S ; - . v 

oA Lagartixa. E' destas pe-
ças de theatro que se não analy-
sam nem se criticam, coisas de 
que a gente ri sem saber porquê; 
como sorrimos ao ver uma defor 
midade orgânica, como rimos de 
um velho que escorregai cae na 
rua. 

Querer encontrar x\QÁ Lagar-
tixa a these—que qualquer pa 
risiense de baixo estofo é capaz 
de ser tomada na província por 
uma grande dama, é querer sus-
tentar um princípio de creada de 
servir. 

Seria pueriT affirmar que uma 
cosinheira lisboeta podesse ser 
tomada por dama da côrte em 
Celorico da Beira, apesar de todo 
o Jlirt galante com a municipal 
que nos garante as Instituições 
que felizmente nos regem, e nos 
corrige o desmando de costumes. 

Ha não sei quê de fruste que 
nos faz rir naquelU peça que co-
meça por um somno excêntrico 
debaixo dum canapé, e segue no 
desenvolvimento dos episódios có 
micos dum duello, que parece 
pautado pelo do conde de Ar-
noso. Começa por um caso clí-
nico do Bombarda, e acaba pelo 
ridículo do último duello da côrte. 

Não ha these, sam casos de-
sordenados d'observação, é um 
cavaco d'homem d'espírito com 
outros homens, para passar o tem-
po, deixando-se guiar pelas pala-
vras que vai dizendo, como o 
poeta pela última rima que es-
creveu. 

Não se pôde citar daquella peça, 
que faz rir, um único dito d'és-
pírito, porque os não ha, porque 
a graça provem do choque das 
palavras, o cómico do imprevisto 
das situações. 

oA Lagartixa foi o caso duma 
noite de solta vida, passada em 
companhia alegre pelo artista tal-
vez, que se entreteve a imaginar 
a sua continuação depois d'acor-
dado, capricho como o que teve 
Dumas em juntar na mesma obra 
a Manon, Paulo, Werther e ou-
tros heroes de romance, e con-
tinuar-lhes as vidas que haviam 
deixado interrompidas as obras-
primas que lhes haviam immorta-
iizadi) os nomes. 

O desempenho bom. Falco e 
João Rosa em papeis insignifican-
tes deixavam ver a sua forte in 
dividualidade artística. Ange la 
Pinto cheia de vivacidade e brio 
no seu papel fatigante. 

A. Pinheiro deu nos um dr. 
Petypon excellente, representando 
com a sobriedade e elegância 
dum grande artista. 

A peça agradou, mas o público 
não ria à vontade, apesar da An 
gela Pinto não levantar a perna 
muito alto, ser comedida no gesto, 
e se apresentar despida com dis 
crição. 

E' que, mal se abriu o panno, 
se viu logo que a peça era só 
para homens. 

* 

A Extranjeira é um dêstes ca-
sos complicados que dava para 
um folhetim interessante do Sé-
culo. 

Gosta-se de ouvir aquella lin 
guagem elegante, aquêlles para-
doxos ingénuos. 

E' a these preferida de Dumas 
—o adultério—tratada assim mui-
to a vontade, e muito pela rama, 
moral de rapaz solteiro e de pou-
cos escrúpulos. 

Dumas dá ás suas peças um 
ar de paradoxo sciéntifico que en 
canta pela puerilidade de pensar 
dum homem de tam grande es-
pírito. 

As idêas mais dissolventes sam 
apresentadas com o ar de theses 
discutíveis e sustentadas imperti 
nentemente pelos actores que pa-
recem saber que está alguém a 
0ÚVÍ-1ÓS, 

E' a sciéncia fácil da galante-
ria e do amôr. 

Nesta comédia tem Augusto 
Rosa uma das suas melhores 
creações — o Duque de Sept. 
monds. 

A creação artística do duque 
de Septmonds por Augusto Rosa 
foi ha muitos annos consagrada 
pela crítica, seria ridículo discu- i 
ti-la agora, apesar de haver tanto 
a dizer da bella arte dêste fino 1 

comediante, do segredo que elle 
tem de saber encantar, de rodear 
de sympathias as figuras elegan-
tes que cria ou de as cobrir de 
nojo, fazendo adivinhar ao públi-
co a lepra que pôde cobrir uma 
toilette elegante. 

A peça está vestida com luxo 
e elegância. Georgina na duquesa 
de Septmonds deu nos uma ado-: 
ravel figura. A cabeça fina e sym- ' 
páthica, o colio m o d e l a d o na i 
graça forte das damas do renas-
cimento, o rythmo dos movimen-
tos faziam-na parecer a vida dum 
capricho artístico do pincel de 
Muscha. 

* 

Enfim, os espectáculos agrada-
ram; porque, se cA Lagartixa é 
peça para homens, oA Extranjei-
ra parece feita para encantar se-
nhoras. 

T. c 

I o D E M A I O 
As classes trabalhadoras desta 

cidade, fizeram ante-hontem a sua 
manifestação, partindo ao meio dia 
em cortejo, do largo da Feira em 
direcção à vala geral no cemité- ! 
rio da Conchada. Durante o tra- I 
jecto fôram levantados repetidos 
vivas à solidariedade operária e à 
imancipação dos povos. 

Na manifestação, que foi pro- ; 
movida pela Associação da classe 
dos pintores civis, tomou parte a ! 
phylarmónica dos Bombeiros Vo- ! 
luntários, apresentando se a As- l 
sociação de classe dos officiaes 
de alfaiate com a sua bandeira. | 
Os operários de construcção civil 
levaram um carro allegórico. 

No cemitério, recinto da valia 
geral, fôram depostas pelos ma- j 
nifestantes alguns bouquets e uma 
corôa, discursando os srs. José > 
Paulo, João Ignacio, Geremias | 
Bártholo, António Carneito e An- ! 
tónio Larcher. 

Ao fim, uma commissão partiu 
para o cemitério de Santo Antó- f 
nio dos Olivaes. 

Na Conchada estiveram o sr. 
commissário de polícia, o chefe 
Cezar e alguns guardas. 

Assoc iação de Classe de P intores 
de Construcção Civil . 

Esta collectividade foi attendida 
na justa reclamação que fizera, 
aos mestres da sua classe, que 
era o seguinte: 10 horas de tra-
balho e augmento de 40 réis de 
salário. 

Louvamos os operários pela vi-
ctória que obtiveram, e espera-
mos que de ambas as partes não 
haja agora reclamações a faze-
rem-se. 

Finou se hontem, depois de 
uma prolongada doença, a filha 
mais velha do nosso amigo sr. 
Ja nuário Damasceno Ratto, umal 
interessante e formosa creaaça, 
que uma meningite victimou. Na 
dôr enorme dos carinhosos paes 
da pobre Hilda tomamos viva 
parte. 

O novo exame ultimamente re 
querido a escripturação da fallida 
casa bancária desta cidade sob a 
firma Santos & Brito, ha de ser 
feito no próximo dia 10. 

Esteve nesta cidade o nosso [ 
amigo sr. Belarmino de Vascon- ( 
celloz, de Amarante, partindo 
hon,tam para aquella villa. 

DcsejâmoiMjre boa viagem, 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 
O COFRE 

(Continuação do numero anterior) 

AO A N T Ó N I O DE N O R O N H A . 

A sua alma sedenta de gozos, 
de novas emoções, sequiosa de 
liberdade, desfallecia nos fecha 
dos horisontes da sua aldêa. Sen-
tindo necessidade impreterível de 
movimento que esgotasse aquêlle 
excesso de vida que transbordava 
do seu ser viril e robusto, an-
ceava por ver acabar a monoto-
nia daquêlles dias, por levar ou 
tra vida, cheia de sensações, fe-
brilmente agitada pelas luctas e 
paixões dos grandes centros, que 
a sua imaginação delineava e 
ornava com as côres hilariantes da 
sua phantasia. 

A manhã estava gloriosa; dir 
se-hia preparar-se para uma gran-
de apotheose! 

Os campos batidos pelo sol — 
como lhe iam occorrendo deta-
lhes!—tinham grandes fulgurações 
de luz: nos milheiraes, ondulan-
tes, com o leve sussurro de roçagar 
de sêdas, tinha o scintillar de la-
minas prateadas; nos seixos e nas 
riedras do caminho, constellações 
de milhares brilhantes; no rio, re-
verberações de espelhos. 

Por toda a parte luz, e as pró-
prias sombras dos pinhaes e dos 
montes só a faziam realçar com 
mais intensidade e brilho! 

Banhados por esta immensa 
claridade, os prados succediam-
se alternados nas suas côres, ma-
tizados de flores, cortados de ata-
lhos, separados por verdes tapu-
mes, numa prodigiosa alacridade 
de tons e cambiantes de luz. 

Elle caminhava indolentemente, 
na deleciosa indolência de quem 
sentia a infinita sensação de bem-
estar, sorvendo voluptuosamente 
o ar lavado, puro e oxygenado 
daquella manhã de sol. 

Estas recordações accordavam-
lhe outras. Lembravam-lhe os seus 
brinquedos com Emília, a filha do 
António lavrador, os seus castos 
amores, castos como as suas al-
mas de creanças. Quantas vezes 
havia elle atravessado com ella 
aquêlles mesmos campos, corren-
do, bricando, colhendo flores, com 
que lhe enfeitava os negros cabei-
los í Quantas vezes se haviam sen-
tado, debaixo daquellas árvores, 
corações inundados de íntima feli-
cidade, trocando mil protestos de 
amôr, nessas bellas tardes de pri 
mavera em que a natureza, tendo 
uma religiosa pacificação de pre-

.7 Fo lhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

P R I M E I R A P A R T E 

-V 

O padre pegou com as mãos 
grossas, cobertas de cabello, nos 
dedos fuselados de Martine; de-
pois fallou lhe docemente, com 
uncção, exortando a a obedecer 
ao pae, a ser caridosa com o ba 
rão de Grandpré, a confiar em 
Deus e na sua bondade. Disse-Ihe 
coisas excellentes; mas foi pouco 
ouvido e pouco comprehendido. 
Havia muitas paixões em effevers-
céncia no peito de Martine para 
poderem ser acalmadas pela pa-
lavra da religião. Ah! Se o padre 
tivesse adivinhado as suas angús-
tias secretas, a sua necessidade 
de confidência; se tivesse provo-
cado a confiança da pobre menina, 
se, com mão discreta e prudente, 
tivesse levantado os véus que co-
briam aquêlle córaçld Ulcerado; 

ce, parecia desprender-se em mil 
bênçãos nupciaes sobre as suas 
cabeças infantis! 

Desde creança que Emília havia 
sido a sua companheira, ligando os 
um affectcde irmãos. 

Até aos i3 annos foi assim que 
se amaram; porém, depois, êste 
affecto mudou de natureza. 

Uma circunstância, que marca 
quási sempre um estado patholó-
gico, havia contribuído para isso. 

Lêra elle êsse beilo idylio de 
Bernardin de Saint Pierre, e a sua-
fogosa imaginação quis modulá-
lo por Paulo, fazer de Emília uma 
Virgínia.. . 

Emília tinha uma natureza com-
templativa e meiga que o favore-
cia nas suas romanticas phanta 
sias. 

Assim haviam nascido os seus 
amores; mas ao passo que o de 
êlle era filho da sua imaginação 
exaltada, o de Emília nascia es 
pontaneo e sincero da sua alma 
de creança. 

Por issov dois annos haviam 
bastado pa:a elle considerar êsse 
amôr como uma loucura de crean 
ça, de que agora se ria com a 
grande superioridade dos seus 
dezoito annos; superioridade que 
lhe fazia aborrecer a monotona 
vida de aldêa, onde a efferves-
céncia da sua juventude não en-
contrava alimento. 

Uma causa também havia ope 
rado esta mudança. Teria elle 
dezoito annos quando veiu à al 
dêa, de visita à sua família, um 
rapaz que estudava pintura em 
Pa r i s . Travaram conhecimento 
rápido e íntimo. 

Paulo contou lhe a sua vida de 
Paris, dando se ares ao narrar-
lhe, com fingida despreoccupação, 
as suas aventuras amorosas, pai 
xões loucas de actrizes, ceias, sçe-
nas lúbricas d'orgias que lhe fa-
ziam vibrar a carne na intensi 
dade de desejos subitamente des-
pertos. 

Datava daqui o seu extremo 
desejo de ir para uma cidade 
grande, de sentir e experimentar 
também aquellas sensações. 

O scepticismo convencional de 
Paulo apparecia-lhe como um ideal 
de superioridade; começava mes-
mo a julgar se humilhado da sua 
inferioridade, affectando um certo 
cynismo, rindo do seu romantis-
mo com Emília, reputando o seu 
antigo sentir como ridículas e in 
génuas piegices. 

Assim, a sua memória cami-
nhava de reminiscência em remi 
niscéncia, de recordação em re-
cordação, reconstruindo lhe todo 
aquêlle passado. Agora era a 
imagem de Emília que lhe appa-

como a sua voz seria poderosa, 
como teria sido obedecido! Como 
seria considerado o enviado de 
Deus! Em vez duma consolação 
suprema, em vez dum sopro de 
vida e de esperança áquella alma 
em pena, disse lhe daquêlles lo 
gares communs que se applicam 
a tudo; porque não attingem na-
da, que se escutam, mas que se 
não seguem. Deixou sangrar a fe 
rida, como um médico que come-
çasse a fazer uma conferência de 
sábio, deante dum doente cuja 
vida dependesse da promptidão 
dos soccorros. 

— Deus, disse elle entre outras 
cousas, instituiu o casamento des 
de o principio do mundo, e Jesus 
Christo elevou o à dignidade do 
sacramento. Para receber digna-
mente este sacramento é necessá 
rio preparar se pela oração e por 
obras pias. Peça a Deus que es-
clareça o seu espírito de fórma a 
coinprehender todos os perigos 
que ameaçam. Fortifique a von 
tade. Encha o coração de senti 
mentos piedosos, para que os 
impios tenham medo de exhalar 
em sua presença o sopro empes-
tado do seu coração corrompido. 
Não se abandone ás dissipações 
domundo* àattraçáo das paixões^ 

recia,' tam nítida e clara, que jul 
gava estar ainda a vê la naquella 
belleza maguada da occasião da 
sua despedida. 

Na manhã da sua partida, de-
pois de vaguear, ao acaso, pelos 
campos, lembrara-se que não se 
havia despedido de Emília; e, re-
solvendo ir dizer-lhe um último 
adeus, dirigiu se à pequena her-
dade. Esta ficava na meia en 
costa duma collina, na outra mar-
gem do rio. Do meio das velhas 
oliveiras, que punham no ceu azul 
as manchas plúmbeas dos seus ra-
mos, apparecia a pequena casa, 
transpirando alguma coisa de puro 
e sarto, levando a pensar com 
amôr na singeleza daquellas in-
génuas almas de camponezes. 

Até à collina estendia se uma 
ampla planície, coberta de olivei 
ras, destacando se a desoladora e 
melancólica nudez dos seus car 
comidos troncos no chão verde e 
florente. 

Junto do rio, uma rapariga co-
lhia flores silvestres e, na grande 
despreoccupação da sua mocida 
de, cantava uma canção d'amôr, 
impregnada do frescor da sua gar-
ganta sad ia . . . Era Emília. 

Ao vê lo, correra para elle, e, 
com expressão de alegria, que 
lhe illuminava todo o rosto,, dis 
sera-lhe, ainda a distância: 

— Bravo! que milagre foi êsse 
que o fez tam madrugador? 

— Emília — lhe respondera elle, 
— venho despedir-me de ti. Parto 
daqui a algumas horas. Conse 
gui, afinal, licença de ..meus paes 
e não queria deixar de te dizer 
adeus. Eis o motivo que aqui 
me traz. • (Continua.) 

ATHAYDE DE FARIA E M A I A . 

Continúa enfermo o sr. Joa-
quim A. Rodrigues Nunes, escri 
vão de direito nesta comarca. 

Nos últimos dias experimentou 
ligeiras melhoras, que tendem a 
accentuar se. 

Em consequência de ter reque-
rido a sua aposentação o sr. Bas-
tos, professor de desenho do col 
légio dos orphãos, foi nomeado 
para o substitnir interinamente o 
nosso dedicado amigo sr. António 
Augusto Gonçalves, illustre dire 
ctor da escola industrial Broteroi 

O sr. Visconde de Moimenta 
da Beira, governador civil, re-
gressou já da sua casa naquella 
localidade, e reassumiu a chefia 
do districto que tem estado a car 
go do governador substituto sr. 
dr. António de Pádua. 

não procure a approvação daquêl 
les e daquellas que só ligam apreço 
à satisfação dos sentidos e sacco-
dem o jogo da lei divina. Ouve-
me, minha querida filha ? 

— Ouço, meu padre, disse Mar-
tine, mergulhada nos seus pensa 
mentos, e cujos olhos estavam 
cheios de lágrimas. 

O padre continuou: 
— E quando se sentir enfraque-

cer, recorra a Deus, mostre-lhe 
a sua alma. Chame o em seu au-
xílio. Está sempre ao pé de quem 
o invoca. E' a força e a vida dos 
que esperam nelle. As suas bon 
dades irám além das suas expe 
ranças. Nunci abandonou nin 
guem. O seio dum pae terno e 
poderoso é o melhor logar para 
repousar em paz. humilhe se para 
abrandar a cólera de Deus. Achab, 
a ímpia Achab humilha se. Não 
é necessário mais para desarmar 
a cólera do Senhor. Quando che-
garem os cuidados da sua casa, 
da sua nova famíliaa, descance 
tranquilamente no Senhor. Confie 
na sua sabedoria e no seu poder. 
Fracos, como somos, podemos 
por acaso crescer uma linha ? 

(Continúa) 

Associação Commercial 
Recebemos o relatório desta 

importante e utílissima instituição, 
relativo ao anno de 1899. E' um 
trabalho elucidativo e municioso 
dos consideráveis serviços por 
ella prestados não só à classe 
commercial mas ainda à cidade de 
Coimbra, trabalho devido ao nos 
so dedicado amigo sr. Francisco 
Villaça da Fonseca, cavalheiro 
extremamente dedicado ao engra-
decimento desta terra e aos pro-
gressos daquella associacão, onde, 
com a cooperação valiosa dos 
restantes membros da direcção, 
a que preside, tem sabido distin-
guir-se por uma fórma verdadei 
ramente honrosa ainda para a 
classe que a associação repre 
senta. 

Dêsse relatório se vê que à ge-
rência da Associação Commercial 
no passado a n n j presidiu um sám 
critério e notável zelo, de que 
resultaram bem proveitosos servi-
ços:—nenhum assumpto, do go-
verno ou municipal, ou ainda res-
peitante a caminhos de ferro, 
que dalgum modo podesse affectar 
o commércio ou a cidade, deixou 
de ser devida e insistentemente 
tratado pela direcção, represen 
tando ou protestando consoante o 
assumpto o exigia. 

A parte económica m e r e c e 
igualmente considerada pelo mui-
to zelo que revelia da parte da 
direcção, que deixa à gerência 
immediata um saldo positivo de 
641 ©495 réis. 

Agências de negócios Universi tár ios 

O sr. reitor da Universidade 
fez já publicar o edital, annun-
ciando concurso por espaço de 3o 
dias, que terminam em 26 do 
coerente, para o estabelecimento 
official de duas agências de negó-
cios universitários, que até aqui 
tem sido livremente exercidas por 
differentes pessoas. 

Esta providência mira como já 
noticiámos a obstar a abusos de 
diversa ordem em prejuízo dos 
estudantes, e ainda a factos como 
o que vai ser discutido em juiso 
e no qual está incriminado o agen-
te sr. António Augusto Duarte 
Ralha—a provada falta de sêllos 
de propina, na importância de 
79í!6n5 réis, em requerimentos 
entregues na secretaria. 

Os concorrentes áquêlles dois 
logares, denominados no edital 
— de procuradores habilitados 
para tratarem perante as repar-
tições da Universidade do expe 
diente de sei viços e negócios re-
lativos a matrículas, cartas de 
doutoramento e formatura, ou de 
quaesquer outros diplomas pas-
sados na secretaria, têem de ins-
truir os seus requerimentos com 
certidão de idade por onde pro 
vem ter mais de 21 e menos de 
60 annos; certidão do registo cri-
minal; e attestados de bom com-
portamento moral civil e reli-
gioso. 

Os que forem approvados pela 
reitoria, antes de entrarem em 
exercício, ficam ainda obrigados 
a prestar fiança, por pessoa co 
nhecida e abonada, e por termo 
feito e assignado perante duas 
testemunhas. 

Estes agentes funccionirám já 
para as matriculas e demais ser 
viços do próximo anno lectivo e 
para o pedido de cai tas de for-
matura relativas ao presente. 

"Visita, 

Os caixeiros de mercearia ten 
cionam ir no próximo domingo, 
visitar o Muzeu de antiguidades 
do Instituto. 

Louvamos essa resolução com 
que demonstram bem aproveitar 
o tempo de descanço que lhes é 
concedido. 

F a l l e c i m e n t o s 

Victimada por uma paralisia 
cerebral succumbiu nesta cidade 
a sr.a D. Thereza Antunes, de-
dicada esposa do sr. Luís Antu-
nes, e mãe do sr. dr. João Au-
gusto Antunes, conservador na 
comarca de Condeixa. 

O funeral da desditosa senhora, 
numerosamente concorrido, foi 
uma affirmação clara da estima 
que aqui é tributada a enlutada fa-
mília. 

Por determinação expressa da 
fallecida, tomáram parte no fúne-
bre 40 pobres das 4 freguesias 
da cidade, sendo distribuída a ca-
da um a esmola de 5oo réis. Ain-
da nesta disposição a extincta re-
vellou os seus sentimentos cari-
tativos, de que em vida deu elo-
quentes provas. 

A direcção do funeral foi en-
carregada à agência funerária do 
sr. Rodrigues Braga, Successor, 
que se desempenhou dêsse encar-
go por fórma a merecer, como 
sempre, a maior confiança. 

Ao sr. Luís Antunes e família, 
enviamos a expressão da nossa 
condolência. 

* 

Apoz um demorado soffrimen-
to, succumbiu hontem, aos estra-
gos duma meningite tuberculosa, 
a creancita Hilda, a encantadora 
Lili, estremecida filhinha do sr. 
Januário Damasceno Ratto e da 
sr.a D. Emília Cândida Teixeira 
Ratto. 

Na alvorada da vida, pois que 
apenas contava 3 annos d'edade, 
não a poupou a terrível Parca, o 
grande flagello da humanidade; 
e ella, o anjinho, lá se foi a ca-
minho do ignoto, a que se chama 
o repouzo eterno. 

O extenso cortejo, era formado 
por um grande número d'amigos 
do desditoso pae e pelos execu-
tantes da phylarmónica Hôa-
TJnião, todos cavalheiros de subi-
da consideração e respeitabilide. 

No pequenino athaude, fôram 
depostas além de 23 lindíssimos 
bouquets, seis coroas com as se-
guintes dedicatórias: 

A' nossa estremosa filha e neta 
Hilda; A sua saudosa sobrinha Lili 
—offerece seu tiu Manuel; .Famí-
lia Themido —Saudade eterna da 
Liii; Recordação de Felismina e 
Jayme—A' Lili; Maria Ludovina 
—A' Lili; Maria da Piedade Sa-
raiva—A' sua amiga Lili. 

Partilhando na dôr que os af-
flige, aos extremosos paes, envia-
mos a expressão da nossa condo-
lência. 

*** 

PUBLICAÇÕES 
Gazeta das Aldeias—Semanário 

illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietráio e director, Júíio Ga-
ma: Recebemos o n.° 2í5. 

-íD-
* 

Educarão Nacional.—Semaná-
rio deificado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.° anno, n.° 
188. 

* 

A Barcarola — ^Revista litteraria— 
Directores litterarios Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno.—Recebemos o n.° 10. 

* 

0 Campeão —Semanário dei itte-
ratura, critica e de sport—anno 
2.0 n.° 12 —Redacção e adminis-
tração, Rua de Santo António, 
i65—Porto. 

* 

Álbum illustrado das novidades 
de verão de 1900. — Dos grandes 
Armazéns do Grandeila & C.a de 
Lisbôa recebemos o :atálogo do 
seu sortido de verão. Recomen-
damos ao público esta importante 
ca«a que é inegavelmente a pri-
meira no género do pais—Todos 
os pedidos a Grandeila & C.* 
Rua do Ouro 205 a i i j . 
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A 
'Alíaiateria e camisa i i a 

Alfonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

(JOI.HRKA . 
Participa aos seus ex.1*05 fre 

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei 
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô 
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que tem um taleur com a má 
xima competência. 

Acaba de contratar um cami 
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetts, casacos e saias de fus 
tão branco, etc., etc. 

V E N D A 
Faz-se em praça particular do 

meio dia ás 3 horas da tarde do 
dia 6 de maio próximo, de uma 
morada de casas d'abitação, ainda 
novas, barracões para accommo 
dações e mais pertenças e quinta 
pegado todo murado, muito bem 
situado e satidavel com mais de 
125 larangeiras e várias outras 
árvores de fructo, fonte e bom 
depósito d'água, etc, sita no Bairro 
de S. José, n.° 8, aros desta ci 
dade de Coimbra; e mais se ven 
dem uma grande porção de livros 
novos e usados, bôa secretária, 
sua cadeira, e uma mêsa tudo de 
pau preto, e mais leitos de ferro, 
etc. tudo pode ser visto e exami 
nado todos os dias desde o meio 
dia ás 3 horas da tarde. 

Acceitam se também offertas 
sobre qualquer daquêlles objectos, 
e se darám alguns esclarecimen 
tos. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

3 : 0 0 0 # 0 0 0 REIS 
Empresta-se sobre hypothé^à 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 
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R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 
E f l è c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d . ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, i65, 

Para breve: 

PYRÍLAMPOS 
- S I M Õ E S F E R R E I R A 

D E AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re 
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Fiasco, i $ ioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

I J í l « l a s O a t l i á r t i c a s , d e Á y e r . - O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura ejficae e prompta das 
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0 Vigor do Cabello 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . I T a l i -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta 
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u i * 4 í í e a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «& O . " , , rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nosla-
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido — Cal hvdrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e dé materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
SBACKÍHA — IJKIRIA 

• Por bom preço 
Compram-se os n.os 11, 28,40, 

42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , 132, 
133, 136, i3y, 1B9, 142, 143, 0 7 , 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.08 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 5i4 do 5.° anno. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

P a i hvHrflSllifa- Crande depósito da Cómpahhia 
Uul liyui úuliUa . ^ego —Aviso aos proprietários 

Cabo Mon 
e mestres 

d'obras. 

MEDICO 
José Alberto Pereira de Carva-

llo, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
"erreira Borges, n.° i55. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

HOTEL CÕIÍÉRCÍT 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
óra. Também vende lampreias 

vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

F l p r f r i r i H a H p P n n t i r f l - Agência da casa Ramos & Silva de 
UICLU iUUuutr C u p i l b d . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

T i n t a s l i a ra n i n t u r a s " A l v a i a d e s > ó l e o s ' água-ráz, crés, gesso 
" r piii«.uiutf. v e r n í Z e s , e muitas outras tintas e ar 
tigos para pintores. • 

CimPí l t f iV e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

DiyPPÇnÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r p n a p p n s ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
0 d descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

r u t i l a r i a ' ' ^ u t i ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FâniifiirOS" Crystófle, metal branco, cabo ò'ébano e marfim, 
1 * completo sortido em íaqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro 
v O ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.09 ? 7 , 29 e 3i 

F i g n e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

A m não,mento 

DoS. João em diante arrenda se 
a loja e armazéns, e vende se a 
armaçío onde está instailyda a 
inércia,"ia debaixo do Hotel C"in 
mérero; quem pretender dirija se 
à mesma loja, Praça do Com-
mércio n.° 5o. 

VEND.Ex\í-SE 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 04. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

Aos por tuguêses e bras i l e i ros 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 32o, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprísa editora do "Occidcnte,, 
Laigo do Poço Novo—Lisboa 

PHENATOL 
G r o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário.' 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

MgH-óxiro 
PHARMACIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

2 : 0 0 0 # 0 9 0 REIS ~ 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotht ca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

Antcaio de Campos Júnior 
Y d . II Peço — 600 ré is 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o está à venda êste ro-
mance. 

Soda Walter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
( « i u i t r à 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADlANTAI lA) 

Com estampilha —Anno, i$>-no 
réis; sem.-stic, iífí>35o réis; trimes-
tre, 6S0 reis. 

Sem estampilha —Anno, 2-35400 
réis: semestre, i$>200 réis; trimes 
tre. 600 réis: 

Número avuiso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

reis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m c d I n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d 'Ol ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos , H e 1 6 

Centenário da 
descoberta do Brasil 

A Ayres de Sá , chronista dos 
descobrimento* portugueses. 

. . . requeresse per natural orde-
nança, que o bem que fez, a elle ec 
torne perconvi.Jiavcl agradecimento. 

Gomes Kaimes tio Azurara. 

Acordaram-me hoje os sinos, 
lembrei me então que se celebra 
va hoje a descoberta do> Brasil e 
levantei-me mais cedo e mais ale 
gre, como quando era novo e êl-
les, que eu amava tanto, me 
acordavam a cantar logo de ma-
nhãsinha para eu poder gosar in 
teiro um dia de festa. 

Muito cedo fui em romagem à 
Sé-Velha; tardava-me ver a cam-
pa de Alvaro Gil Cabral, senhor 
d'Azurára, Valhelhas e Mantei 
gas, Folhada, Tavares, Moimenta 
e muitos outros lugares, alcaide-
mór e senhor da cidade da Guar 
da. 

Esperava encontrá la cheia de 
flores: fôra avô de Pedro Alva-
res Cabral descobridor do Brasil. 
Achei a abandonada, coberta de 
pó, _ 

Não houvera mão piedosa que 
a limpasse, em Coimbra em que 
se creou aquella família d'heróes. 

A sepultura é rasa. Na orla a 
inscripção mutilada. AQVI:IAS: 
A L V . . . G I L : C A B R A L : A L Ç A I 
D E : Q V E . . Í . , O resto, comido 
pelo tempo, deixa apenas adivi-
nhar o fim era que parece lêr se 
que morreu aos O T O D I A S 
Ã D A D O S D E I V N H O . 

No meio, gasto e partido, o 
seu brazão d'armas: duas Cabras 
passantes, armadas de púrpura, 
e preto. 

Foi terceiro avó de Pedro Al-
vares Cabral e primeiro avô de 
Fr. Gonçalo Velho descobridor 
dos Açores. 

A'quella campa estám ligadas 
todas as tradicções de uma raça 
d'heróes com fama na Espanha 
toda. 

Em côrte de D. Affonso vi de 
Castella, insultou Simão Nunes-^-
o Curutello — a D. Nuno Velho. 

Não deixou o rei que D. Nuno 
se batesse e mandou que por 
elle fôsse a campo seu filho Pero 
Velho. 

Custou a D.Nuno, o homem boo, 
como lhe chamam os velhos livros 
de linhagens, que fôsse bater se o 
fiiho novo e inexperiente, e, áo 
abençoá lo quando ia a entrar na 
liça, pediu-lhe que olhasse para 
elle de vez em quando. 

No ardor da lucta, desviou se a 
capellina da cabeça de Simão 
Curutello, e D. Nuno Velho en-
cheu-se d'alegria ao ver lhe um 
olho a descoberto e poz se a olhar 
para o filhos e a carregar com o 
dedo num dos olhos, avisando o 
filho do perigo do adversário. 

Pero Velho andava como doi-
do à volta de Simão Curutello e 
nem para o pae olhava; e o rosto 
do homem boo enchia- se de tris-
teza por não o fitar o filho, e tanto 
carregou que lhe sayo ho olho da 
Cabeça que s$e lhe depemdwôu 

pellos fios ataa o queyxo com 
rrayua que avia, em tall maneira 
que depois que o rreto foi partido 
lho ouuerom a tornar meeslres 
com emprastos aa cauerna com 
gramde afom, como anda escri 
pto pela mão do Conde D. Pedro 
no Livro das linhagens. 

Cançado, olhou Pero Velho para 
o pae, e, ao comprehender o si 
gnal que o pae lhe fazia, varou 
Simão Curutello com a espada a 
par do olho. 

O sangue saiu em jorro inun-
dando lhe o rosto, vindo beijar-
Ihe quente as mãos, e Pero Velho 
debruçou se sobre o rosto de Si 
mão Curutello, cheip de sangue 
e pó, o olho sam enormemente 
aberto, parado de horror. 

Desdite alleivoso, gritava Pero 
Velho arrastando Simão Curutello 
pelo campo, desdite! 

E curvava se sobre elle, os den 
tes cerrados, o ouvido à escuta, a 
surprehenderaspalavrasque saíam 
em cachão com o estertor da morte. 

E assim correu o campo todo, 
levando-o cravado na espada. 

De tudo Simão Curutello se 
desdisse. 

Era desta raça d'heróes D. João 
Anaya, filho de D. Martim de 
Navia, alcaide mór de Coimbra. 

L"á'está também o seu tumulo 
na Sé Velha. E' uma arca peque 
nina de pedra; parece o túmulo 
duma creança. 

Dentro está o seu corpo dobra-
do; porque antigamente os que 
em vida enchiam o mundo das 
suas virtudes e riquêza, faziam 
se pobres ao morrer, e pequeninos 
para não roubarem terra a nih 
gúem, e. ficavam encolhidos como 
as creanças no collo das mães. 

Por isso os seus túmulos pe 
quenos pódem ser abraçados num 
só abraço. 

Era irmão de Alvaro Gil Ca-
bral que cobre aquella louza gasta 
da Sé velha, D. Gil Cabral phy-
sico, e bispo da Sé da Guarda. ' 

Foi elle quem casou D. Pedro 
e D. Ignez de Castro, e tinha tanto 
amôr à terra da Guarda, que uma 
noite em Roma, em vespera de na-
tal, depois de . ter faltado com o 
Santo Padre, disse que para lhe 
não faltar nenhum gosto tomara 
vêr-se na Sé da Guarda.E logo allí, 
lhe appareceu um romano que se 
comprometteu a levá-lo à Guarda® 
nessa noite, e lhe trouxe uma 
mula em que montou. 

Muito admirados ficáram os 
cónegos ao vê lo entrar no côro 
da Sé da Guarda, quando canta 
vam as matinas para se dizer a 
missa do gallo. 

Sacudiu-se da neve que o co-
bria e disse muito alegre: Como 
nevava agora nos Alpes! 

Ha quem diga que Deus, para 
ò castigar de tanto amôr à terra, 
o deixou lograr pouco tempo do 
bispado, e o levou muito cedo 
para si. 

Vai-me lembrando a vida dos 
herdes que me ensinaràm a amar 
desde menino. 

As paredes do velho templo, 
douradas pelo sol e beijadas pelo 
tempo, parecem-me envolver nu 
ma luz de glória aquêlles guer-
re:ros antigos, santos e trovado-
res. 

Sinto os em volta de mim, e 
fico alegre por os ver voltar, con 
tente por estar só, sem ninguém 
que os roube ao meu amôr. 

Na meia luz do templo vive só 
mais, num brilho de oiro novo, o 
presépio que anda a fazer o Gon-
çalves para o altar mór. 

Parece copiado dos livros anti-
gos em que o povo apprendia a 
lenda dos santos protectores. 

A virgem sorri, e descobre o 
menino que se volta a ouvir um 
pastor de joelhos, as mãos pos-
tas em adoração. 

S. José, a mão em concha, pro 
teje a luz do círio que illumina 
o presépio. 

Do fundo adeanta se um velhir 
nho forte, cara sádia, tocando gaita 
de folie, o corpo curvado, dan 
sandopesadamente, alegre e bom, 
como um urso manso. 

Do claustro em que anda João 
Machado a restaurar os abraços 
de flores, de que mestre Roberto 
vestiu o velho portico, e que o 
tempo desatou, vem um ruído ale-
gre que não deixa ouvir a chuva, 
harmonioso, metálico: parece ou 
virem se pérolas a cair num prato 
d'oiro. 

E, na visão das coisas santas 
do passado, lembra me a lenda 
que oúvi um dia de mar manso a 

Nada sabia da sua vida, lem-
brava-Íhe vagamente a mãe que 
lhe dei a de mamar e o primeiro 
barco em que se encontrára, sem 
saber como, sobre o mar. 

Nunca ouvi qiiem tanto sou-
besse. Contava' me coisas da nos 
sa história, e eu, a ouvi lo, esque-
cia me do que aprendera e pare-
cia me mais minha e mais portu-
guêsa aquella história do que a 
que contam chronistas da côrte 
em livros illuminados. 

A Indin, o Japão, as terras do 
oriente por onde andará, quando 
fatiava delias, parecia-lhe à gente 
que as conhecia e que as vira ha 
pO^ico; e dizia delias com tanto 
amôr, que pareciam ainda terra 
portuguesa aqúellas terras dis-
tantes. 

A sua voz áspera tornava ;se 
dôce, quando se ouvia nos roche-
dos quando a acompanhava o 
mar. 

Contou me um dia, ao sair dos 
barcos, como se descobrira o Bra-
sil; ; 

«Fôram os portuguêses que dé-
ram com a índia, a terra onde nasce 
o sol, e vieram depois contá-lo a 
toda a gente. 

«Encheram se de-thesouros, de 
oiro e pedras preciosas. 

«O sol que, como toda a gente, 
gosta que lhe gabem a terra onde 
nasceu, ao passar um dia em Por-
tugal, levou um marinheiro com 
elle a ver os países em que de 
noite ia perder-se. 

«Chamava-se o marinheiro Pe-
dro Alvares Cabral, e deixou 
em plena primavera, coberta de 
flôres, a terra onde nascera, para 
seguir o sol. 

«Fòi uma viagem feliz. Quási 
se não sentia o mar salgado, e 
mal deixaram o ar perfumado da 
terra que largavam,' logo viram 
voos alegres d,-aves, que mandava 
a térra próxima, e sentiram o ar 
embalsamado do encanto de per-
fumes desconhecidos de flôres. 

«Assim chegaram ao Brasil, le 
vados pelo sol, os Portuguêses.» 

E, ao«cabar, a sua voz era doce 
como a água a fugir, e ía se a 
alma de português no seu olhar 
acariciando o mar, que vinha, co 
mo um animal doméstico, lamber 
a areia de Portugal. 

A alma portuguêsa encontra se 
a decifrar a pedra gasta das se-
pulturas, anda a penar no olhar 
saudoso do povo para o mar. 

A terra continúa ainda em ple-
na primavera, e os giestaes tem 
as mesmas flôres douradas, que 
tremiam ao vento embalsamado 
quando elles de cá partiram bm 
busca duma terra nova. 

Num país distante, a nâtureza 
em festa estende hoje as palmas 
verdes êoroadas de pennachos de 
oiro em flôr, sobre um povo que 
caminha alegre e seguro em ple-
no triumpho. 

E é ainda um grito português 
que faz tremer o ceu azul, e sor-
rir a alma em pena dos heroes. 

O sol foi generoso. O Brasil 
é o orgulho de Portugal. 

5—v—900. 
T . C' 

Comícios 

Devem celebrar-se ámanhã 
comícios republicanos em Lis-
bôa e Por to , contra as pro-
postas de fazenda e a quebra 
de neutral idade. 

T u d o annuncia que êsses 
comícios serám extraordina-
riamente concorridos, sendo 
mais u m a manifestação d a 
grande força do par t ido repu-
blicano. 

O governador de Moçambique 
offereCeu ao general Carrington 
um jantar, por occasião da pas 
sagem das tropas inglêsas pela 
Beira, em que se trocaram brin-
des muito ámaveis, testemunhan-
do Carrington a grande amizade 
da Inglaterra por Portugal. Os 
inglêses téem affirmado uma ami-
zade extraordinária por nós, sem-
pre que, sem opposição de espé-
cie alguma, satisfazemos os seus 
interesses, único motivo que os 
leva ás taes declarações d'amiza-
dé. Quando, porém, as suas pre 
tensões não sam immediatámente 
satisfeitas, mimosêa nos com os 
mais- brutaes ultimatuns. 

Descoberta do Brasil 
As festas do centenário da 

descoberta do Brasil têerri dec-
corrido, na capital da grande/Re-
pública, no meio dum enthtasias-
mo delirante, tendo sido recebido 
do modo mais cordeal o nosso 
representante. > 

T h e s e s 
Na quinta e sexta-fejra defen-

deu theses em theologia o licen-
ceado sr. Augusto Alves dos San-
tos, que obteve plena approva-
ção. 

Carta de Lisbôa 

4 d e m a i o 

O facto culminante da semana 
foi a já célebre sessão da câmara 
dos deputados, em que o Emy-
gdio Navarro, num assomo.de 
indignação — de indignação!—, 
grimpou por que o dr. Affonso, 
Costa, fallando da nomeação de 
Francisco Maria da Cunha', clas-
sificou o acto de — immoral. 

O leitor conhece o caso nos 
seus detalhes e por isso seria su-
pérfluo que eu alludisse a êlles. 

Devo affirmar-lhes apenas que: 
o caso conseguiu echoar fóra do 
parlamento. 

Na própria noite da sessão, era 
o assumpto corrente em Lisbôa. 

O» Navarro! . . . exclamava-se. 
O. Navarro!!! 

Mas que quer elle, com que 
conta, que planeia ? 

A conspiração descobriu-se. Na-
varro, como poder occulto de Al-
poim, trabalhando pela candida-
tura dêste que assim ficaria para 
sempre nas suas mãos — Navarro 
preparava-se para leader da maio-
ria, pelo menos da parte que 
tem repugnância em acceitar a 
chefia de Alpoim, preparando-se 
ao mesmo tempo para fazer en-
trar na ordem os deputados re-
publicanos e ganhando assim o 
favor do paço. 

Por muito estranho que pare-
ça, era isto. 

Mas a- conspiração mallogrou-
se desde logp. 

A opinião fallou, com nojo, com 
indignação, com desprêzo 

Parte da imprensa fallou tam-
bém, nos termos em que a im-
prensa com brio pôde fallar de 
Navarro, especialmente quando 
lhe passe pela mente impôr-se. 

E na própria maioria, numa 
parte delia, levantou-se uma visí-
vel reacção. 

O mallôgro foi immediato e 
completo. 

Parece mesmo que fôram as 
cousas a ponto dc Navarro se en-
vergonhar: O que é certo é que 
hontem esteve na câmara, ma& 
à entrada da sala, sem coragem 
para subir um degrau e instal-
lar se num fauteuil. 

A moralidade soffreu uma pro-
vocação audaciosíssima, mas sou 
be, desta vez, defender-se. 

Antes assim. 
E' preciso, enquanto não se 

faz mais alguma cousa, desfazer-
sa a lenda de que nêste país não 
ha homens inutilizados. 

E' preciso provar que os ha 
inutilizados — pelo menos para 
certos cargos. 

Não estám todos quantos de-
viam estar — todos que têem res-
ponsabilidades de governo. 

Mas estám ao menos alguns. 
Para que assim succe^a, basta 

que se dê o que se manifestou 
agora: um movimento expontâ-
neo e imperioso d'opinião. 

Sempre que haja êsse movi-
mente), a resultante será como a . 
de agora: aquêlle que quis re-
surgir, afundou se mais. 

Foi precisamente o que succe-
deu a Navarro. 
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Os jornaes da manhã de hoje 
publicam êste telegramma: 

Beira, 28. — O general Car-, 
rington fallando num banquete 
que lhe foi offerecido pelo go 
vernador português (o telegram-
ma não diz se do districto se 
da Companhia de Moçambique) 
agradeceu o caloroso acolhi-
mento que lhe fez o governador 
e declarou que essa attitude 
não podia senão estreitar a 
amisade anglo-portuguêza. 

Parecia que o acto da passa-
gem das forças británnicas pelo 
Território da Beira não podia as-
sumir um aspecto mais odioso e 
mais merecedor de indignação que 
aqualla que de começo se mos-
trou e que depois umas informa 
çóes publicadas n j Temps ainda 
conseguiram ac'centuar. 

Mas, como se vê, elle attingiu 
proporções que não se podiam 
sequer sonhar. 

Portugal — o Portugal official, 
claro — praticou um acto de indi-
gna subserviência por Inglaterra 
e de infame deslealdade pelo 
Transwaal, mostrando se entre o 
mundo falho de altivez, de inde 
pendência e de decoro. 

Esse acto foi o de consentir na 
passagem das tropas do general 
Carrington. 

Mas Portugal não só o con-
sentiu. 

Fez galla dêlle, festejou o, co-
mo se vê do telegramma tran scripto! * 

E' um verdadeiro cúmulo que 
repugna tanto à alma como á ra-
são. 

Não se concebe como homens, 
que nasceram em Portugal, te-
nham tido coragem para fazer ou 
consentir tanto! 

& 

No domingo, comício promo-
vido pelo Directório. 

Supponho que será uma mani 
festaçáo imponentissima. ^ 

Os comícios em Lisbôa 'sam 
sempre concorridos, ainda quan-
do não tenham por fim protestar 
contra actos realizados ou muito 
prováveis. 

O povo costuma sempre acor-
rer a essas reuniões quando ellas 
se annunciam sob a bandeira da 
República. 

Mas agora accresce que os actos 
do governo, merecedores de pro-
testo, sam muitos. 

E accresce ainda que os espí 
ritos estám, sem a menor dúvida, 
ávidos de manifestarem o seu des-
contentamento. 

E ' provável que dos deputados 
pelo Porto apenas assista ao co 
mício de Lisbôa o sr. dr. Paulo 
Falcão. 

Os srs. drs. Alfonso Costa e 
Xavier Esteves comprometteram 
se a assistir ao que se realisa na 
cidade que lhes deu os diplomas 
de deputados da nação. 

O 

Esse caso que se chama escân-
dalo Ennes passou a ter um as-
pecto muito mais interessante de-
pois duma carta hontem publicada 
pelo seu portogonista. 

E' incrível como certos homens 
se enchem de audácia para con 
fessar as suas próprias mazellas 
e a maneira como elles mostram 
comprehender o que seja decoro. 

A carta em questão podia ser 
considerada como que um docu-
mento humano se não valesse mais 
apreciá-la antes apenas como do-
cumento político. 

Diz-nos Ennes que, vindo do 
Rio de Janeiro, pediu a sua exo 
neração. Barros Gomes declarou-
Ihe três dias depois que não só o 
não exonreava como lhe pedia, em 
nome dos interesses do país, que 
não divulgasse o pedido da exo 
neração. 

Dias depois, Barros Gomes pe-

dia-Ihe—não podia mandar, diz 
Ennes—que deixasse de receber 
parte de todos os vencimentos 
—Q.70O$OOO réis. Ennes accedeu. 

Tempo depois, Beirão tomcu 
conta da pasta dos extranjeiros e 
descobriu lhe que mantinha a re 
solução do antecessor—isto é, que 
Ennes continuava recebendo par 
te dos seus vencimentos como mi-
nistro no Brasil. 

Terminaram depois, confessa 
Ennes, as «circunstância que per 
mittiam que a sua saída da lega-
ção fôsse interpetrada menos con-
veniente». 

Mas não foi ainda exonerado. 
Porquê? Elle perguntou o a si 
mesmo, chegando à conclusão de 
que o ministro estava esperando, 
para-lhe acceitar a renúocia, oc-
casião de lhe offereccr outro car 
go semelhante. 

Tudo isto é lir.do! 
E é lindo porque prova como 

é administrado o dinheiro de nós 
todos largamamente remonerado. 

Um funccionário, demitte-se. O 
governo não lhe acceita a demis-
são para o obsequiar—e essa si 
tuação prolonga se por três an 
nos. 

o 

A scisão no partido regenera-
dor affirma se e accentua-se. 

A última prova que tenho delia 
é querer Hintze ter um jornal 
seu, por não poder contar com a 
Tarde orgão de João Franco, 
nem com o Illustrado, proprie-
dade de Mello e Sousa, que está 
com o ex ministro do reino. 

Pelo que acabo de saber, vai 
reapparecer a Revolução de Se 
tembro como orgão do chefe re 
generador, se não se ultimarem 
negociações que êste traz entabo-
ladas com um antigo jornal, que 
ora segue outra política. 

Decididamente, os partidos mo 
nárchicos estam a esfrangalhar-se 
e a l iquidar. . . 

Que diabos os levem! 
F. B. 

Como tudo anda! 
Do nosso prezado collega çA 

Vanguarda: 

Soccorrer nos hemos à narrati 
va duma folha monárchica, para 
não sermos taxados de exagera-
dos : 

«Um reparo do sr. Avellar 
Machado fez quebrar pormomen 
tos a placidez em que ia decor-
rendo a analyse do orçamento. 
O caso foi êste: no orçamento a 
verba de renda de casas abona 
da ao director do Collégio Militar 
é de ibo&ooo réis, quantia que 
realmente o actual director (sr. 
Moraes Sarmento) recebe. Ora, 
nos documentos mandados do 
ministério da guerra ao orador, 
e por êstes pedidos, essa verba 
figura como sendo de 3oo$ooo 
réis. 

— E' falso! é falso! — observa 
em áparte osr . Moraes Sarmento 
— é falso! Eu só recebo a verba 
tal como figura no orçamento! 
Logo a opposição chamou por 
ordem; e o presidente, muito con 
tra os seus bons desejos, teve de 
cortar as interrupções, restabele-
cendo sc sem demora o socego,» 

Querem saber como o jornal 
acima indicado commenta o caso? 

— Que não tem importância e 
tepresenta apenas ura lapso de 
expediente, vulgarissimo nas nos 
sas repartições públicas! 

Vulgarissimo sabemos nós que 
é, e por isso mesmo anda tudo 
como se vê — à matroca, num 
relaxamento e numa indisciplina 
que sam a nota caracterisca da 
nossa desgraça e da nossa ruína. 

A subscripção de quotas an 
nuaes para os tuberculosos attin 
giu em Lisbôa a quantia de 
7.679^700 réis. Vai muito de va-
gar. 

Reparos em bagatelias 
Perante a estranheza, mani-

festada na câmara dos deputa 
dos pela n o m e a ç ã o do gene-
ral Francisco Maria da Cunha 
para ir expressamente representar 
Portugal na còmmemoração do 
4.0 centenário da descoberta do 
Brasil, quando é certo que temos 
allí uma legação, o sr. Beirão, 
ministro dos extranjeiros, teve a 
explicação mais extraordinária 
que podia imaginar se: — Admi 
ra-se da celeuma levantada por 
essa simples coisa. Como se o 
país estivesse tam pobre que não 
podesse com a despêsa dessa re-
presentação especial. 

Especialíssima é que é. De 
resto, ha que apoiar o nobre 
conselheiro. Que o país pode com 
essa despêsa, com os escandalosos 
dispêndios à sombra da represen-
tação no grande certamen de Paris 
é com tantas outras liberalidades, 
prova 0 0 afan do sr. Espregueira 
na rêde da sellagem, no empenho 
de negociar com os crédores ex 
tranjeiros um convénio, sob a 
hypotheca do rendimento das 
alfandegas, para conseguir mais 
um empréstimo, e na el iboração 
das infelicíssimas propostas de 
fazenda. 

Rico, riquíssimo, o pais. Tam 
rico que não sabe regatear os dis-
pêndios com aquella embaixada 
especial no Brasil, embora esteja 
pagando, em bom ouro chorudo, 
ordenado a embaixador naquelle 
país, que lia annos passeia a sua 
vaidade pela ruas de Lisbôa. 

Tem pilhas de graça o sr. Bei-
rão h 

H y d r o p h o b i a 

Foi bastante considerável o nu-
mero de pessoas mordidas nêste 
districto e durante o mês de abril 
findo, por cães atacados de raiva. 
Pelo número de guias passadas 
no governo civil, para tratamento 
no instituto bactereológico de Lis-
bôa, o maior contingente foi do 
concelho de Coimbra, e especial 
mente da freguesia d'Eiras, onde 
durante d ia s vaguearam dois 
cães raivosos que, além de difié-
rentes pessoas morderam muitos 
outros animaes. 

Ao que nos consta, foi desta 
vez a única em que se tomáram 
providências mais ou menos apro 
veitaveis. 

Anteriormente, as prevenções 
limitavam se a fazer matar o cão 
ou cães que se sabia estarem ata-
cados, mas agora determinou se 
a m tança de todos os suspeitos, 
mesmo só de mordidos, e assim, 
o número daquêlles animaes aba-
tidos, só dentro do corcelho, foi 
de 127, assim distribuídos: hy-
drophobos,, 2; suspeitos, 96; e 
encontrados em trânsito, 29. 

No Murtal, freguesia d'Eiras, 
fôram mortos também, por pre 
caução, todos os gatos que pode-
ram encontrar-se, visto, haver co 
nhecim nto de que muitos esta 
vam mordidos. 

O sr. dr. Francisco Henrique 
de Sousa Secco, que reside em 
Antuzede, fez trasladar para um 
mausoléu que possue no cemité-
rio daquella povoação os cadáve 
res de dois seus filhos e de sua 
irmã D. Maria José de Sousa Sec 
co que estavam depositados no 
mauzoleu municipal do cemitério 
da Conchada. 

Com as últimas chuvas téem-
se resentido alguns prédios da 
Baixa, )á arruinados pela grande 
cheia de fevereiro. 

No largo de Santa Justa parti 
cularmente, ha um prédio que 
ameaça desabar, tendo por isso o 
sr. Commissário de policia man-
dado um guarda para avisar os 
transeuntes e evitar qualquer des-
graça lamentavel. 

C r i s e m i n i s t e r i a l * ? 

As últimas notícias dam nos o 
sr. José Luciano em estado gra 
ve. Teve novo accesso fébril ná 
noite de quinta para sexta feira, 
inspirando o seu estado actual 
sérios cuidados. 

O aggravamento da doença do 
illustre presidente do conselho e 
chefe do partido progressista veio 
aggravar também a intriga que 
lavra no partido progressista por 
causa da chefatura. Estám em 
campo actualmente dois preten 
dentes, os srs. Beirão e José 
d'Alpoim. 

h a quem defenda, como tran 
sacção que viria evitar uma ru 
ptura que a muitos se afigura fa 
tal, a chefatura do sr. Beirão, fi 
cando o sr. Alpoim com a pasta 
do Reino e, portanto, com a di 
recção política do partido. E' du-
vidoso, porém, que o sr. Beiíão 
acceite tal transacção. 

Não se sabe também se, dada 
a hypóthese de o presidente do 
conselho ter de abandonar o lo-
gar por causa do seu estado de 
saiide, continuaram os progressis 
tas no poder ou serám chamados 
os regeneradores. 

Com uma ou outra solução, 
nas condições em que o partido 
progressista vai ficar com o afas 
tamento do poder e da política 
activa do sr. José Luciani, que 
exercia no seu partido uma in-
fluência incontestável, e dada a 
scisão que existe no partido re 
generador, a política da rotação 
constitucional poderá dentro de 
curto praso offerecer nos grandes 
surprêsas. 

De regresso do Bussaco esteve 
nesta cidade o nosso amigo Ma 
nuel Gaspar, membro da Com-
missão Municipal Republicana da 
Figueira da Foz. 

Acompanhava-o sua ex.ma es-
posa, convalescente ainda duma 
doênça grave. Demoraram se ape-
nas algumas horas, visitando os 
monumentos de Coimbra. 

B a s a r d e p r e n d a s 

Correu muito animadamente o 
basar da Philantrópica, promovi 
do por uma commissão de se-
nhoras, e realisado no jardim bo-
tânico. 

As barracas simples e elegan-
tes, delineadas pelo sr. dr. Júlio 
Henriques o dedicado presidente 
da sociedade philantrópica a quem 
a academia tanto deve, achavam 
se cheias dc prendas de valôr. 

A concorrência foi enorme, ven 
dendo se quási todos os bilhetes, 
e parando a venda a pedido das 
senhoras para que podesse con 
tinuar o basar sabbado e do-
mingo. 

Hoje se o tempo o permittir, 
continúa o bazar, procedendo se à 
arrematação do resto das pren-
das. 

J a n t a r 

O alumno do 5 0 anno jurídico 
sr. Bento d'Oliveira Cardoso e 
Castro, ofíereceu, no café restau 
rante do sr. José Guilherme, um 
lautojjantar aos seus condiscípu-
los mais íntimos. 

Cerca de 20 convivas estiveram 
durante o banquete em constante 
alegria, trocando se ao fim affe-
ctuosas e muitas saudações. 

Reuniu hontem o conselho té-
chnico de obras públicas e tratou 
dos seguintes assumptos: 

Projecto e orçamento da estra-
da de Arcozello à Ponte de Ca-
bra, no districto da Guarda. 

Orçamento de reparação dos 
estragos da cheia na matta do 
Choupal, estrada de Coimbra à 
Cidreira. 

L I T T E R A T U R A E A R T E 
O C O F R E 

( C O N C L U S Ã O ) 

AO A N T Ó N I O DE N O R O N H A . 

Ao ouví-lo, perpassara-lhe pelo 
rosto um resumbro de tristeza 
como uma ligeira nuvem em ceu 
azul, os olhos marejaram-.ie-lhe 
de lágrimas e fôra com voz com-
movida que lhe dissera: 

—Para que deixa a sua terra, 
a sua casa, todos os que o amam? 
para que vai para tam longe? não 
se sente aqui bem? Não sei para 
que abandona a sua terra se não 
precisa de procurar fortuna, pois é 
rico, se tem aqui todos os que 
lhe querem bem . . se poderia 
ser aqui tam felís!.. . 

E ella tinha na voz lágrimas 
que a custo reprimia. 

—Emília, tu nunca sentiste de-
sejo de conhecer, de ver o que 
existe para além daquellas serras, 
para além dêstes estreitos hori-
sontes? 

—Não! —Para que havia eu 
de desejar conhecer o que ha 
para além daquellas montanhas, 
se dentro delias tinha todos os 
que amava? 

E, dizendo isto, as lágrimas ro-
laram-lhe impetuosas dos bellos 
olhos negros e os soluços solta-
ram se convulsos, fazendo-lhe on-
dular o seio, já opulento nas suas 
formas virginaes. 

Elle semia-se, então, commo 
vido ao ver chorar aquella bella 
rapariga, censurando se intima-
mente por lhe ter dado aquêlle 
desgosto, sentindo-se involunta 
riamente subjugado pela sua bel-
leza, que as lágrimas dulcifica-
vam. 

Havia naquêlles olhos negros 
e empanados pelas lágrimas re-
veberações de meiguice e d'amôr 
que lhe penetravam na alma, e 
em toda aquella belleza alguma 
coisa de quente e sensual que 
lhe subjugava os sentidos, irra-
diando tal frescor e vida que ella 
lhe parecia a mais viva e forte 
manifestação daquella exuberante 
natureza que o rodeava. 

O seu collo, duma brancura 
impeccavel, emergia meigamente 
das últimas ondulações daquêlle 
seio que, castamente, apparecia 
na Hgeira abertura do corpete . . . 

Elle mergulhava o seu olhar 
ardente por esta pequena abertu-
ra, percorrendo e despindo aquêlle 
corpo, onde a sádia robustez de 
camponeza se casava tam bem 
com a extrema correcção dum bus-
to elegante e flexível. 

As saias, colhidas na cintura 
deixavam ver um pedaço de per 
na branco e colorido, ligeiramente 
coberto duma leve pennugem loi-
ra . . . 

Os pés duma pequenez inédita, 
manchavam de bran;o a relva do 
prado.. . 

Ella continuava a chorar, agora 
silenciosamente, e os seus olhos 
negros e empanados pelas lágrimas 
tinham reveberação de meiguice 
e d'amôrque lhe penetravam ^al-
ma. . . 

No grande silêncio que haviam 
feito, apoz o pequeno diálogo, 
ouvia se o rio correr, na indolên-
cia amorosa das suas águas, com 
um ruído que era quási um sus-
piro. Dir se ía que, sentindo-se 
acariciado por aquella natureza, 
pelos beijos ardentes daquêlle sol, 
pelos salgueiros, debruçados na 
sua passagem na muda e saudosa 
comtemplação duma dolorosa des-
pedida, tinha pena de deixar aquêl-
les logares, lastimando assim a 
força irresistível que o levava 
para o mar, onde perderia para 
sempre a sua tranquillidade. 

E' que elle via o estado d'alma 
que atravessava naquêlle monen-
to, reflectido na natureza, por um 
phenomeno frequente. 

Nesse instante, apossara-se dêlle 
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uma grande commoção, experi-
mentando já um certo pezar, uma 
quási saudade daquêlle amôr tam 
puro daquella ingénua rapariga; 
parecera lhe por momentos que, 
desprezando aquêlle sincero amôr, 
abandonava a fe l i c idade que 
lhe fallava por lábios que não sa 
biam mentir; que só allí poderia 
ser felís, tendo por único ideal 
as doces emoções do coração. 
Por segundos sentira se vacillar 
na resolução de partir. Tentara 
fugir áquella perturbação, dizen 
do lhe: 

—Não chores. Então choras 
quando estou alegre ? Se és mi 
nha amiga deves regosijar-te com 
a idêa de que vou trabalhar para 
ser alguém aos olhos do mundo. 
Talvez um dia vejas o meu nome 
conhecido e admirado por to-
d o s . . . Não te alegra esta idêa? 

— Não s e i . . . só sei que o 
a m o . . .—respondeu ella com voz 
i m p e r c e p t í v e l , confundindo se 
num soluço. 

Querendo fugir de vez à commo 
ção que o avassallava, cada vez 
mais, dissera lhe abruptamente: 

—E' tempo de regressar a casa 
para me preparar. Adeus! 

—Não parta, sem levar uma 
recordacão minha; alguma coisa 
me diz que não o tornarei a ver! 

E assim fallando, arrancara, 
com um movimento fébril, uma 
madeixa dos seus bellos cabellos 
e atando com elles o ramo de fio 
res silvestres, que havia colhido, 
dissera lhe offerecendo o: 

—Possa ao menos esta peque 
na lembrança fallar lhe de mim. 

Elle, então, pegara no ramo e 
cingindo a contra o peito, estrei-
tamente, confundiu as sus lágri-
mas com as delia, durante alguns 
minutos, numa expansão sincera 
de dôr. Depois fugira lhe dos bra-
ços e voltara para casa. 

Entrando no seu quarto, ainda 
debaixo daquella triste impressão, 
atirara o ramo para dentro dum 
pequeno cofre que estava sobre 
um velho movei. 

Partira dallí a algumas horas, 
esquecendo lhe o ramo. 

Já livre da nuvem de tristeza 
que o afligira, durante algumas 
horas, entregava-se de novo ao 
ante gozo dessa vida que elle ia 
iniciar e onde a lembrança da-
quella manhã se foi desvanecendo, 
apagando, até se diluir de todo 
no tropel daquella vida agita-
d a . . . 

Nêste ponto das suas recorda-

ções, retirou-se da janella e, vol 
{ando para dentro, lançou um 
olhar por todo o aposento, como 
a ver se ainda estaria allí o pe 
queno cofre. 

Descobriu-o a um canto. Foi 
buscá lo e, com mão fébril, abriu-o, 
mergulhando, com avidez, a vista 
no fundo do cofre. . . 

Então, por aquêlles olhos que 
ha tanto não haviam chorado, por 
onde durante annos só haviam 
passado reflexos de desejos im-
puros, faíscas de ironia e de cy 
nismo, brotaram grossas lágrimas, 
sulcando lhe as rugas daquella 
velhice precoce. 

E' que elle, no fundo do cofre, 
só achava do antigo ramo, agora 
quási reduzido a pó, uma flôr in-
tacta e essa flôr e ra . . . uma saii 
dade. 

Coimbra, 5 d'abrii de 1900. 

ATHAYDE DE FARIA E M A I A . 

M e r c e a r i a " A u r o r a , , 

Faz hoje um anno que os srs. 
Correia & Borges abriram, na rua 
Visconde da Luz, a sua mercea 
ria a que chamaram oAurora. 

Estabelecimento montado nas 
melhores condições de bem satis 
fazer o publico pela excelléncia 
dos géneros, em breve obteve 
larga concorrência de comprado 
res, a quem os srs. Cetreia & 
Borges, attendem com extrêma 
delicadeza. 

O sr. dr. Manuel Pereira Dias, 
reitor da Universidade, tendo re 
gressadoda sua casa de Rezende, 
partiu na quinta feira à noite para 
Lisbôa, a fim de ir tomar sssento 
na câmara dos pares. 

Associação de soccorros mutuos j PUBLICAÇÕES 
MONTE - PIO CONIMBRICENSE 

MARTINS DE CARYALHO 

Balance te da rece i ta e d e s p e s a no tr imes tre 
de j a n e i r o a março de 1 9 0 0 

RECEITA 

Jóias 41 «>600 
Quo tas 485 # 2 2 0 
Multas por faltas a assem-

blêas geraes " #>800 
Juros 38#>5oo 
Ditos da móra e mul tas 

de 3 % 3$>o5.5 
Venda d 'es ta tu tos 4 0 0 

io:3i 1^762 
Fundos exis tentes em 3i de 

dezembro de 1899 9 :731^157 

DESPESA 

Soccorros pecuniários. . . . 219^800 
Pensões a viuvas IO2#>5OO 
Subsídios a inválidos l3Ó 
Percentagem ao c o b r a d o r . . i 8 $ 6 8 5 
Renda da caoa 2 0 ^ 0 0 0 
Décima de juros 77#>>o5 
Premio de seguro ° ° ° 

570#5i5 

Fundos existentes em 3i de março 
de 1900: 

E m escr iptu-
ras 7 :413^540 

E m i n s c r i -
pcões i:o23$>ooo 

E m uma letra.. io#>ooo 
Na Liça das As-

sociações . . i:ooo#>ooo 
E m d i n h e i r o 

e f f e c t i v o . . . 2 9 4 ^ 7 0 7 9:741 # 2 4 7 

Recebemos o n.° 767 do Occi 
dente, a explendida revista illus-
trada de Portugal e do extranjeiro, 
que publica as seguintes gravuras: 
retrato do g-neral Francisco Ma-
ria da Cunha, enviado extraordi-
nário do governo português à re-
pública dos Estados Unidos do 
3rasil, nas festas do centenário; 

o cruzador D. Carlos que conduz 
o enviado extraordinário do go-
verno português ao Brasil; Pri-
mavera; Necrologia: conselheiro 
Guilhermino de Barros. 

A parte litterária variada e es-
colhida compõe se de: Chrónica 
Occidental, por D. João da Câ-
mara; Representação portuguêsa 
nas festas do centenário do des-
cobrimento do Brasil: Primave-
ra! Primavera! A Indústria Por-
tuguêsa, por Esteves Pereira, 
Amôr na morte, soneto por J. Ra 
mos Coelho, com versão em hes-
íanhol, por José Lamarque de 
^ovoa; Cascaraz, por Raul Ta-
mangini; Sobre a graduação dos 
dos thermometros, por António 
Augusto de Oliveira Machado; 
íatia, romance; Miguel Angelo 
iuonarroti, por D. Francisco de 

Noronha; Necrologia, conselheiro 
Guilhermino de Barros; Publica-
cões etc. 

.8 F o l h e t i m da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

P R I M E I R A P A R T E 

•V 

Continuou a fallar assim muito 
tempo, acumulando textos sobre 
textos; depois levantou-se, beijou 
de novo Martine e disse: 

— Medite esta noite sobre a 
Imitação de Jesus Christo, liv. 111, 
capítulo xxvi: Da excelléncia da 
liberdade d'espírito, a qual se ad-
quire mais pela oração que pela 
leitura. — Depois o liv. m, capí-
tulo xxxva: Do sincero e inteiro 
abandono de si mesmo, para obter 
a liberdade do coração.—Adeus, 
minha querida filha. 

Depois de sair tornou a entrar 
e disse: 

— Quanto á Imitação, sirva-se 
da traducção de Gormelieu, revis 
tapeio abbade Braye, que lhe eu 
offereci e que está encadernada 
em carneira. 

E foi-se, depois de ter cumpri 
do a sua obrigação. 

Martine passou a noite a chorar, 
e, no dia immediato, pállida com 

D e s a s t r e 

O trabalhador António Maria 
Cunha, natural de Tentúgal onde 
reside, entrou, conduzido em má-
ca, na 2.A enfermaria do hospital, 
em consequência dum lamentavel 
desastre com arma de fogo. 

Trazia na cinta uma pistola 
cujo gatilho lhe foi levantado pelo 
fato, partindo o tiro que lhe quei 
mou todo o baixo veutre, ficando 
o desgraçado numa situação quási 
desesperada. 

10:3 $ 7 6 2 

Cofres a que per tencem os fundos 
exis tentes em 3i de março : 

Permanente! . 5:5y5^>200 
Das pensões (conta de ca-

pital) • • • • • 4:3873)895 
Dos subsídios 793^728 
De reserva i9#>4°9 

10:776 )̂232 

Déficit: 
Do fundo das 

pensões(con-
t a d e redi-
tos) i83#>045 

Do fundo dis-
ponível 851 $>940 i :o34#985 

os olhos vermelhos, as feições 
cançadas, esqueceu-se de mandar 
sellar Albatroz, e não saiu. Achan-
do se um momento sosinha com 
o pae, disse lhe : 

— Quer então sacrificar-me a 
u m homem que eu não amo? 

— A sua antipathia é duma 
creança que não sabe raciocinar. 
«Não o amo.» Ahi está, palavra 
d'honra, um bello argumento para 
a sua edade. 

— 3e me acha incapaz de ra 
ciocinar, espere então que a edade 
me dê mais experiência. 

— Case primeiro. A experiência 
hade ensinar-lhe que quem tinha 
razão, era eu. 

— E se eu tivesse escolhido 
outro ? 

O conde d'Attigny cruzou os 
braços, e, olhando para ella du-
ramente, pôs-se silenciosamente 
a rir. 

— Não tem mais nada a dizer-
me ? 

Martine hesitou. Veiu lhe um 
nome à bôcca, mas ao ver o sor-
riso do pae calou se. 

Recorreu á senhora de Men-
seau. 

Essa, sem grande esperança, 
foi encontrar o Conde para lhe 
dar conta das dúvidas que tinha 
sobre a conformidade dos gostos 
e d'humor da sobrinha e do barão 
Grandpré. A's primeiras pala-
vras que pronunciou, o Conde 
interrompeu a. 

9:741 # 2 4 7 

O secretár io da direcção, 

António Ribeiro das Neves Machado. 

— Aqui ha só uma pessoa que 
manda. Sou eu. 

Deu se por entendida e calou se. 
O dia passou na prostação e 

na tristêsa. 
Era para a noite deste dia que 

Avit d'Echevame lhe tinha mar-
cado uma entrevista. Apezar do 
estado d'espírito em que se en 
contrava, nem nisso pensára. Foi 
só quando a noite chegou, que, 
recordando se do encontro que 
tinha tido na vespera, se lembrou 
do pedido de Echevanne. A quem 
pedir conselho? Sob a protecção 
quem se poria? O pae rígido e 
cheio de desprezo não a ouvia, e 
nunca a havia comprehendido. A 
senhora de Meurseaux, que não 
se chegava ao Conde senão a tre 
mer, e se conservava no Castello 
apenas por compaixão pela sobri 
nha, não podia ajudá la. O abbade 
Orret, imaginando que, apezar da 
antipathia natural, Martine o qui 
zesse tomar confidente, teria res 
pondido, aconselhando a obedién 
cia cega e a oração para pedir a 
Deus a força de vencer aquêlle 
abatimento p a s s a g e i r o . — Foi 
áquêlle rendez-vous, pensando só 
em confiar se do amôr de Avit 
d'Echevanne, e em reclamar delle 
a protecção que não encontrava 
nos que a rodeavam. Não a agi-
tou qualquer temor. Nenhuma 
emoção a veiu avisar de que cor-
ria para um perigo, de que aquella 
entrevista era uma falta grave. 

ou descentes em condições de os 
alimentar, e de residência em 
Coimbra ou seus arredores, pas-
sado pelo respectivo párocho, e 
attestado de que padecem de mo-
léstia chrónica que os impossibi-
lita de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 3 de 
maio de 1900. 

O Provedor , 

Guilherme (Alves Moreira. 

E D I T A L 
l)r. Cíuillierme Alves Moreira 

provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa do mesma Santa Casa 
se acha aberto concurso por es 
?aço de quinze dias para o provi-
mento de três logares de mer-
ceeiras do número da Santa Ca 
sa e de um de entrevado. 

As concorrentes aos primeiros 
logares devem instruir os seus 
requerimentos com certidão d'i-
dade pela qual mostrem ter pelo 
menos 5o annos, attestado de que 
sam viuvas ou solteiras pobres, 
honestas e virtuosas e de que re-
sidem em Coimbra ou seus arre 
dores, passado pelo respectivo 
párocho. 

Os concorrentes ao logar de en 
trevadô deverám instruir os seus 
requerimentos com o attestado 
de bom comportamento, de po 
breza, de não terem ascendentes 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte-Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
jartimentos mais pequenos, que-
rendooarrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata-se e 
dam se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia 2 a 8. 

Estava toda possuída pelo deses-
pero e pelas lágrimas. 

Não teve difficuldade em sair 
do castello sem ser vista. Epetri 
costumava ir todas as noites a 
Attigny levar ao correio a corres-
pondência do Conde. Nesse dia 
não voltou. Avit d'Echevanne co 
nhecia os hábitos do idiota e a vi-
gilância constante, quási injuriosa 
de que Martine era objecto. Tinha 
encarregado o creado do quarto 
de retardar a volta de Epétri 
porque, apesar da recusa de Mar 
tine, continuava a esperar que 
viria. 

Gengoux, rapaz hábil e astuto, 
esperára o idiota nas ruas d'Atti-
gny. Quando o viu chegar, fingiu 
que procurava o caminho, dirigiu-
se a Epétri. D e p o i s de várias dis-
cussões que a intelligéncia dum e 
a manha d'outro tornaram de-
moradas, Gengoux convidou o 
idiota a entrar na taberna. 

— Pois sim! Acceito, disse 
êste. 

Foi levar ao correio a corres 
pondéncia do conde d'Attigny e 
voltou a encontrar-se com o creado 
do quarto na taberna do Sino 
que tinha como sub titulo: «retiro 
de pândegos.» 

Gengoux mandára vir uma 
garrafa de vinho. Epétri pôs-se a 
rir e disse: 

—Oh! Oh! Vinho! Muito tempo 
muito tempo que não bebo. 

—Parece que o camarada não 

ANNÚNC10S 

P E R F E I T O 
Precisa-se de um que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem se bons interesses. 
Para tratar — ás 4 da tarde, 

Cóllégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

Bordados para postes 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 

Para breve: 

PYRÍLAMP0S 

SIMÕES F E R R E I R A 

desgosta do conforto, disse con-
sigo o creado do quarto. 

A sessão foi demorada; à pri-
meira garrafa seguiu-se segunda 
e á segunda terceira, e a este 
mais duas ou três. O próprio 
Gengoux achára prazer em beber 
e fazia frente ao idiota com cora-
gem. Succedeu por isso que iam 
regularmente bêbados, quando 
sairam do «retiro de pândegos», 
ás nove horas da noite. O ar da 
noite que estava um pouco fresco, 
acabou com elles e foi cambalean-
do e dansando pesadamente que 
se pozeram a caminho do castello. 
Gengoux, obedecendo apezar de 
tudo, ás ordens que recebera, de-
clarára a chorar que não largaria 
Epétri senão ao pé da grade do 
castello. 

Fôram se a cantar uma canção 
de taberna muito conhecida dos 
camponezes e operários de Ar-
dennes: 

S'arnirons nons sans boi re u m coup . 
S 'arni rons-nons sans boire u m coup , 
Les Ardennais n ' sont pas si fours . 
Que d 's 'arnal ler sans boire un coup . 

g Avitd'Echevanne esperava Mar-
tine perto da cabana de caça. Mar-
tine, ao entrar debaixo das árvo-
vores, hesitou Até áquêlle mo-
mento, tinha andado, deixando se 
levar antes por uma espécie de 
instincto do que pela vontade. 

(Continua) 



B.ESISTENC1A—Domingo, de 6 maio de 1900 

A 
Alíaiateria e camisaria 

Affonso de Barros 
66— Calçada — 67 

( « Í . U B 8 A 
Participa aos seus ex.'""s fre" 

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phán-
tasia de tecidos e solidez nas co-
res. 

Tendo Contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas offiçipas, pôde 
garantir ao-s seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que tem lím taleur com a má-
xima competência'. 

Acaba de contratar' um camr 
seiro encarregando sê também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetts, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etfc. 

Arrematação judicial 
í í.» {vubíiraçã®;. 

No dia i3 do corrente mês de 
maio, por r i horas, à porta -do 
tribunal de justiça desta comarca 
de Coimbra, volta à praça por 
metade do seu valor, o prédio 
seguinte, penhorado na execução 
hypothecária movida por Alípio 
de Sousa Corrêa Leitão e espo 
sa, de Penacova, contra Josepha 
Marques de Jerus, viuva de José 
Maria Monteiro dé Figueiredo, 
desta cidade, que corre seus ter 
mos pelo cartório do 3.° offício, 
a saber: 

Um prédio que se compõe de 
duas moradas de càsâs com com 
municação por-dentro, mas que 
pódem ser independentes; situadó 
na rua das Esteirinhas, freguesia 
de Sam Chris.tovam desta cidade, 
com às n.9s dê põíicta 1, 3 e 5; 
é onerado com o foro annual de 
12$ooo réis pago ao Seminário 
Coimbra: avaliado o dominio útil 
em 2:oo8$5oo réis e vai à praça 
em 1 -OO4$25O réis. 

Pelo p r e s e n t e sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

.,.,,,, Çafe / rp . 

REMEMOS DE AYER 
O R e m é d i o d è A . y e r 

bres intermitentes e biliosas. 
coritra s e z õ e s . F e -

X ^ c i t o i f i e 1 
para curar 

}Tí>r. O re-
Tosse, Bion 

>l 'a l <Ie C e r e j a , 
médio mais seguro que ha 
chite, Asthma' e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i.£>ioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

3 r » í l u l a s Ç a t l i ã v t i c a s , c i e A y e r 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exqúisita preparação para aformosear 
o Cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó x - i c l a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e ^ d e g f y c e r i n a . -
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e i ^ m í i u g o d e 15. L . F a l i 
n e s t o c k . — È' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o dòênte tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instrucçõès. 

Arrendamento 
Do S. João em diante arrenda se 

a loja e armazéns, e vende se a 
armação onde está iiwalUida a 
inerciaria debaixo do Ho rd Coin 
mêrc'ió; quem pretender dirija se 
à mesma loj.i, Praça do Com-
mércio n.° 5o. 

V E N D E M - S E 
Três ^ moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

Aos portuguêsf ls e b r a s i l e i r o s 

O descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
ifiustrado. 

Custa apenas 3oo reis, com 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas ^ 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas 
— Preço, 340 réjs. 

D e p ó s i t o — , J a m e s C a s s e i s & C.%. rua Mousinho da Silveira, n.° 85, —Porto. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxirna 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendp 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

28 P i i n e n t o s naturaes de 
W presà lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i . s circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do pais especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — l . t t l l t I A 

P o r b o m p r e ç o 
Compram-se os n.os 11, 28, 40, 

42, 48, 128, 129-; 13o,- 131, 132, 
r33, 136, 137, i3g, 142, iq3, T67, 
i85 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n:os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

P R O B I D A D E 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
Eflectiia seguros 

contra o risco 
d'incéndios 

Correspondente em Cpímbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro,— 
Rua Ferreira Borges, i65, 

M E D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n .°r55i 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

HOTEL COrVimÉBCiO 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do. antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signat^rto. 

António Soares Lapa. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 o , Rua Fe r re i r a Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

C ã l hvdrãl l l iCB' Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
J " dego — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: f g f n c i a d a c a s a R a m ° s & , S i l v a . d e 
r Lisboa, constructores de para-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas Dara ointiiras • A I v a i a d e s ' óleos> água-ráz, crés, gêsso 

pui u t u i u i ú » , vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. CiflieritOS' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
OíVerSOS' ® a ndejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 

" e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: ^ r t ^ l 
Lisbôa e Porto. 

Pregagens: 
d'obras. 

C u t i l a r i a ' ^ u t ' ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores 
1 a ' ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FaOUeirOS' ^ r y s t ó ^ e i metal branco, cabo cTébano e marfim, 
1 " completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro : Ç s m a l t a d a e estanhada, ferro 
vJ » Agate, serviço completo para 

mêsa, lavatório e cozinha. 

por preços eguaes aos de 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos 'proprietários e mestres 

au-

porte 32o, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprêsa editora do "Occidente,, 
Largo do Foço Novo—Lisboa 

PHENATOL 
Gronococida 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico peta Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

nEPtfSITO 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 ) — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 REIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

Figrueira da Foz 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-

ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

Consultório dentário 
Rua Fer re i ra Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalbo 

Médico 

Consultas todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

Gí-ratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Vol. II Peço — 600 ré i s 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o está a venda êste ro-
mance. 

S o d a W a t t e r 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assip. 

Pi 'aça do Commércio 
Coimbra 


